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OBJETIVO1

Avatiar quantitativamente cada agente químico, apticando o seu adequado método anatítico, identificando de

maneira ctara e objetiva as exposiçöes ocupacionais dos trabathadores aos respectivos contaminantes.

2 PROCEDIMENTO DACOLETA

Para realização das avatiações dos agentes químicos, foram posicionados os amostradores e sensores na zona

respiratória do trabathado[ este reatizando sua atividade laborat típica e em horário normal de trabatho,

respeitando a atividade e os ciclos pré-determinados, para cada agente quantificado.

A seteção do trabathador submetido à quantificaçäo foi reatizada peta empresa, observando a sua atividade,

preferenciatmente e como regra, monitorando-se aquete trabathador com maior exposição ao agente quantificado,

garantindo um adequado monitoramento e uma real anátise do agente químico.

2,1 Grupo Homogêneo de Exposição (GHE)

Em se tratando de exposições direcionadas a GHE's, grifamos que estes serão apticados aos trabathadores que estão

submetidos à exposiçáo ocupacional aos agentes químicos de forma semethante, ou seja, um mesmo grupo, mesma

exposição. Desta forma os resuttados obtidos sáo representativos para a exposição de todos os trabalhadores do

GHE.

3 METODOLOGIA E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

As bombas de amostragem utitizadas são da marca CRIFFER, modeto ACCURA, com certificados de calibração

emitidos peta empresa BASE, lnstrumentos de Medição, com certificados de catibração n" 921 12021,97917071,

980 I 2021, emitidos em 20 I 05 I 2021 .

O catlbrador de bomba de amostragem é da marca BIOS, modeto Defender 510 séries 86402, catibrado peta

empresa BASE lnstrumentos de Medição, certificado n' 124712021 emitido em 0910912021

Os certificados de calibração dos equipamentos utitizados seguem em anexo a este documento.
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4 TNFORMAçöES DACOLETA

4.'l Setor: Aterro Industrial I

Descriçäo da atlvidade: Separação dos resíduos e acondicionamento de materials, solidificação e compactação de

resíduos classe I (resíduos guímlcos dlversos),

Produtos químicos monltorados: Varredura de Vapores Orgânicos

4,1 ,1 Relatório de Ensaio N" 818ó4539-9

Dados da coleta

Agente OuímlcQ: Varfedura de Vipetes Orgânicos

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: TUBO DE CARVÃO ATIVADO DE 400/200 mg

Votume de amostragem: 12 m3

Vazão de amostragem: 0,05 [/min

Número do Amostrador (Amostra) : 1CG34A17

Método de Ensaio: NIOSH 2549 (REFERENCIA)-CROMATOGRAFIA DE GASES COM DETECTOR DE loNlZAçÃO DE CHAMAS

Temperatura do ambiente:29,8 oC

Umidade do ar: 56,5%

Av. Fernando Machado,119 D, Sata 14 Centro. Chapecó SC 5
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lnformcfõc¡ d! rilo¡trôtem '
Ilrtr dr Amortmgèm: 29/03/2022 T?ilìpo d? Amostrtgtm fll): 4:00:00

Vuãü Mért¡å dr Eontbôl ù,050 L/Min Volum€ de Àr Amostrðdor 0,0tr20 rn'

fun(iönárlo åvrllðdo; RENATO OE LlMA tunçåo: AUXILIAR 0E Pf,ODUçÃO

Sctor: ATÊRf,O CLASSE I

Responsdvel pcltAmoírügEm: FABRICIA BORTOTOTTO

frl lñlcmfË$iod..¡dE pdr d[.l*r ro[.¡t¡d. dr u¡l¡G.Oúmotrd.rtu{ñ G.lnd¡dor õ lurçic dcwþæ d: rr múndo (lom¡.ldo prlût ¡?ff1¡tl d. tftlnt6).
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CONCLUSÃO: Referente a avatiação dos agentes químicos que compõe a varredura de vapores orgânicos, nenhum

agente apresentou concentração acima do limite de quantificação para as amostras anatisadas.
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Descrlção da atlvldade: Pintura de estruturas com utitizaçáo de pistota e pincet.

Produtos químlcos monltorados: Varredura de Vapores Orgânicos (pintura);

4.2 Setor: Estruturas Metálicas

4.2.1 Relatório de Ensaio N" 81864539'8

Dados da coleta

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: TUBO DE CARVÃO ATIVADO DE 400/200 mg

Votume de amostragem: 12 m3

Vazão de amostragem: 0,05 [/min

Número do Amostrador (Amostra)t TCG14A16

Mérodo de Ensaio: NIOSH 2549 (REFERENCIA)-CROMATOGRAF¡A DE GASES cOM DETECTOR DE loNlZAçÃo DE CHAMAS

Temperatura do ambiente: 27,1 oC

Umidade do ar; 61,4%
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lnlornlðçõe3 dr ünortsgqnr '
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CONCLUSÃO: Referente a quantificação de vapores orgânicos os seguintes agentes apresentaram concentrações:

- Metit Etit Cetona: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022
para a amostra analisada.

- 2-Butoxi Etanot: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022
para a amostra anatisada.

- Cictohexano: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022para
a amostra analisada.

- Tolueno: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022paraa
amostra analisada.

- Etilbenzeno; Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido peta NR 15 e ACGIH 2022para
a amostra analisada.

- Cumeno: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido peta NR 15 e ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

Av, Fernando Machado,119 D, Sala 14 Centro. Chapecó SC 8
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- Xiteno: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido pela NR 15 e ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Estireno, monômero: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH

2022 para a amostra analisada.

- n.Hexano: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta ACGIH 2022para a amostra
anatisada.

- Acetatq de 2-Butoxietita: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido peta ACGIH 2022

para a amostra anatisada.

- Ciclohexanona: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Etanot: Este agente encontra.se DENTRO do Limite de toterância estabelecido peta NR 15 e ACGIH 2027paraa
amostra anatisada.

- Heptano: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta ACGIH 2022para a amostra

anatisada

.2-Propanot: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022para
a amostra analisada

- Trictoroetiteno: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022

para a amostra anatisada

- Perctoroetitenq: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022

para a amostra anatisada

. Trimetitbenzeng; Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta ACGIH 2022 para a

amostra anatisada

- Metitcictohexano: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido peta ACGIH 2022 para a

amostra anatisada

- Octano: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta ACGIH 2022 para a amostra

anatisada

. Acetato de Butila: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido pela ACGIH 2022 para a

amostra anatisada

Demais agentes químicos não resuttaram em concentrações acima dos limites de quantificaçáo para a amostra

analisada.

Av. Fernando Machado,119 D, Sala 14 Centro' Chapecó SC 9



4.3 Setor: Fábrlca

Descrição da atlvidade: Conserto de contêineres e caixas, corte, soldagem e polimento de chapas de aço, fabricação

e colocação de suportes em geral (calxas, extlntores, placas, para-choques de caminhões e chassis), carregamento e

descarregamento de materlais para fabrlcação de caixas e contêlneres,

Produtos químlcos monitorados: Varredura de Vapores Orgânicos (pintura); Varredura de Vapores Orgânicos

(conserto de tanques antigos); Varredura de Metais (Sotdagem).

Dados da coleta

Agente Ouínico: Varredura de VaPores 9rgânicos

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: TUBO DE CARVÃo ATIVADo DE 400/200 mg

Votume de amostragem: 12 m3

Vazão de amostragem: 0,05 [/min

Número do Amostrador (Amostra)t -|CG942Z

Método de Ensaio: NIOSH 2549 (REFERENCIA)-CROMATOGRAFIA DE GASES COM DETECTOR DE IONIZAçAO DE CHAMAS

Temperatura do ambiente: 29,0 oC

Umidade do ar: 57,81o

4.3.1 Retatório de Ensaio N' 818ó4539'7
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lnforrnrçõer de rmostrugÊm'
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setGr: tÁERrcA

Re¡pofisú\¡El pel¡ Amostr¡gem:: FABRICIA BORTOTOTTO
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-
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pprfi
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Þpm
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pprït

pprn
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Þprn
ppin
ppm
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pplïl
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ppirn

ppm

Fpm
ppm

ppnn

ppm

ppm

Limltee de Exposiçåo

iq66tH ¿02t
r0
tr'€l

Ceilln3

{0,0&l
<oD0lz?

<0,0029

<0.0788
(0,0029

4:E,Wz

0,æ472
{0,00148
{0.00191

0,00204
/q00ß4
{0.0075

0,0173
<0,0218
.d),00218

(0.0802

0,1673
{0,00115
(0,t257

<0,05

<0,t257
(0,00194

<0,0096

<0,0136

<ù.0¿91

q,?

0,105

0,r8
I

0,208
0,134

0,1049

0,135

0,19715

0,r717
0,1195

0,57

0,22

3

0,184

I
0J8
0,1

8

2,58

I
0,r3
10,83
1,94

3

Meillciclofierrno
octðno, trdoÈ os l5ômero,

Acerrlo dÊ prop¡lû isôrnero¡
Ákoox ¡lc-butfllcû
Ac€tôto de metilõ
Ci<lohereno
Acrtäto de butll¡, todo5 05 iýôfïlÊror

0,û76

0,03

3

3,333

0,061.

1,03

150

230

t50

400

300

1ûû

100

¿00

3ü

50

ppm
ppm
ppm
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ppnt
pÞm

<0,00?7
(o-00092

{0,x026
<t,!414
<û,'1572
(û.0026

0,25r5

0,33

0,0s
I
I
1t

0,184
3,û9

11.5

731¡

CONCLUSÃO: Referente a quantificação de vapores orgânicos os seguintes agentes apresentaram concentrações:

- Tolueno: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2027 para

a amostra anatisada.

- Xileno: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 e ACGIH 2022paraa
amostra anatisada,

- n-Hexano: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido peta ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Etanot: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR 15 eACGIH 2022paraa
amostra analisada.

- Acetato de Butita: Este agente encontra.se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido peta ACGIH 2022 para

a amostra analisada.

Demais agentes químicos não resuttaram em concentraçöes acima dos timites de quantificação para a amostra

anatisada.
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4.3.2 Retatório de Ensaio N" 81865450-1

73?

Dados da coleta

Agente Ouímlço: Varfedura de Vapolef Orgânlsos

Data da amostragem: 0110412022

Tipo de Amostrador: TUBO DE CARVÃo ATIVADo DE 400/200 mg

Volume de amostragem: 12 m3

Vazão de amostragem: 0,05 [/min

Número do Amostrador (Amostra): TCG10A17

Mérodo de Ensaio: NIOSH 2549 (REFERENCIA)-CROMATOGRAFIA DE GASES cOM DETECTOR DE IONIZAçÃo DE CHAMAS

Temperatura do ambiente: 19 ,5 
oC

Umidade do ar:. 62,4%

¿ . roe ¡¡lrncrçÂo oA AMo$TßA

Tlpo de snosrfr: ¡.c ¡ruosrÉRtco cotETAÐo ¡¡l n¡çlÅo R rsplR¿rÓnl¡ oo rnaaltHloon

Ne frtentlllcoçöo dr amortroe Dðtà do fi€(èblmËnto dò Amo,trÐ: lãl04l2Û22

Ne do Anrorlrodor; TCG10A17 ¡¡s do Brânoo dÊ ComPoi --'-

OÈs<rfi¡o do Amoslrrdor: rulo D' cÂFv¡o ÂÌvÁlo or ¿ûQr:fþñr

lnlomsçôêr dô !nrorrrrgem '

0rt6 rtäAmotrfdgellt: ÐllÙql¡Oz? Tertllto(lÈ AulosrrËg€m (H]: {:00:00

Ve¡ðo i¿tédlc do Sombs: 0,090 t/Min Volume de Ar Arno6trôdoi 0,012ü m'

Funrlonárlõrvallödo: JAllDlR FICHER função: SERRÀLHE|RO

setor: rÁan¡rn

ResponrávÊl pelr Amostrðg€m; GLEIKA SERAfINI

(.1 l¡lom¡fåÉ ld¡.Gld.¡ Þdc d¡rÃþ ¡.l|ittnE d¡ ¡n if¡r" ö¡ n slnúc¡ forn okd¡dc¡ rn lt¡nç¡o do ÿolotr d. ¡t ¡ ñùtdo ttohaa¡dc P. ]¿ LaPodrirrl 8r I mm¡tml.

¡ - ¡¡Érooo lsl

HroSlr ¡s¡rg l¡!rEREl¡qÊ)-cRoMÅTocRArtÂ DÉ 6a9ti ootí DErrcloc oc tolttaç,Ào oe cnurtrs

4 - ftESUÈÎADO l¡¡ CO¡¡CEr'¡rRAçÃO..

Dåtr do processômÊñro dà ànål¡rÊr 261Ð{l?022

[ímites de Erpo¡iÍão

AgèntÈ q$in¡<o Unldodê Rerultódo AC6tH ¡0:l
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n-Hrrð.no

A(e¡åro de z-butoxiet¡la

CiclohêI!nonr
D¡Ecelon¡ álEool

Etdnôl

H¿ptrno, todot 05 litmËrog

Álcêol irobutlll€o
2-Prop¡nol
Acooln-butíllco

Pentrno, todos oJ lsômÈro5

TrkloroêlilÊno

ppllt
ppm

ppm

pplÿl

ppm

pprï¡

Þpm
ppm

Þpn
FPm
pprn

Ppñ
Þpm

PPfi
pÞm

ppr'l
pÞm

ppm

Þpm
pprn

ppm

pÞrïr

ppm

<o,oû7
.iû,t0214

<0,0051
(0,1379

<0,005
(0,0035

40.00332
<0,o0259
(0,00334

<0,0053
(0,00234

4,013?
<0,0052

<0,0382
<0,00382
.r0,1401

<0,0257
{0,00203
<0,2199

<0,0875

<0,¿199

<0,00339

<0,0168

t'¡R 15

MP th Trlo

':o :
155
4q

r35

78

7A

39

7B

78

310

0,0?

0,035

0,06¡
'!,66

0.069

0,0447

0,035
0,0q5

0,06573

o,o57z

0,t¡399
0,188

0,07?

1

0,06r
?,ú666

0,194

0,033

2,66

0.859
?,66.
0,0{
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{00
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8
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a,t717
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9,57
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3
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I
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0,1

8
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.PPm i

PPnt . 
I

[Pln. .t

FPliln. 
'Pqq ..

(0,0298

"9,0509
lqr9qq
(0,p9161

<0it7.9€..

f0¿414
<0.175

<o.oPlq

$,954¡

0,t5
1

o¡r6
0r0s

3

3

3n933

0,99r
1,03

.1.e4
3

t,23
otú

9

I
t0

o,ta4
3,09

rÁcç.t!.!.o 49m4¡þ
,lqc¡olrereno

, 
làiùto-,iä. pünlr, mogi 

-os. 
pô. mçror,. . ..

FPM

Ppm
pPm

P,P¡I

250

150

CONCLUSÃO: Referente a avatiaçäo dos agentes químicos que compöe a varredura de vapores orgânicos, nenhum

agente apresentou concentraçáo acima do limite de quantificação para as amostras analisadas.
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4.3.3 Retatório de Ensaio N" 81864539'4

73t'

Dados da coleta

Data da amostragem: 2810312022

Tpo de Amostrador: TCASSETE DE POLIESTIRENO DE 37mm, DE DUAS SEçÓES, COM FILTRO DE ÉSTER DE CELULoSE

COM POROSIDADE DE 0,8 pm

Votume de amostragem: 408 m3

Vazão de amostragem: 1,7 llmin

Número do Amostrador (Amostra): EC9356A

Método de Ensaio: NIOSH 7303'ESPECTROFOTOMETRIA DE EMISSÃO ATÔMICA

Temperatura do ambientet 26,4 oC

Umidade do arl. 60,7%

CONCLUSÃO: Referente a quantificação Metais, coletado em fração respirável no Processo de soldagem, os

seguintes agentes apresentaram concentrações:

- Manganês etementar: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido ACGIH 2022 para a

amostra anatisada,

-óxidp de Zinco: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Ferrq, como Óxido: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Atumínio metal e compostos inqolúvei$: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido

ACGIH 2022 para a amostra anatisada.

Demais agentes químicos não resuttaram em concentrações acima dos limites de quantificação para a amostra

anatisada.

d¡ rmo$rrg€m'

DËtâ d6 Anrostr.âgem:

V¿¡äo Média d¡. Bo¡nba:

Funcionár¡o ãt,rliðdo:

Setor:

Rcsponsóvel pel¿ Altlostngen:

?8/03/2022

1"7û0 L/M¡n

RoEERTO CARII¡s ROCHA DA MAiA

rÁanrcn

FAERICIA EORTOI"OTTO

Tenrpo dÊ Anìu5ltügenl iHJ: 4:00:00

Volurne.lËAr Amostrùdo: 0,408ü m!

Funçåo: SERRALHEIÊO

('l tûtorúarõ¿ þñ..¡tat Paþ a¡¡.È ttfaítrnla d¡ triti*. o! tGtulladollolM (¡løl'óýl ¡ñ tqr¡Â do vol!ñ' q' rr ¡ñ'¡üriÕ ltqnttído 9* tllPø*¡vd {r Mo[tl'øl'

-mÉrooo¡s¡

Hro6x T¡(il{sF¡crmñüroÄn¡rnu o¡ grrsÂo ¿rôucl

- RESU¡-TADO fsÌ CoNcEl{TRAçÃo' '
Drt6 clo prttrcsåmcnto th ¡ndllsc:

Agcnt! QufmlËo

t3l0d.12t22

Unldede RËsultËdo iln 15

Ir,1P Sh

Ilmltcs de Exposllão

Aç61n ¿{nr
T"t0 î¡irÂ STEL C.íl¡n3

- nñ9

-210
-5
- 0,002
-t

t0
tu¡l

0,03

0.332
0,236666

0,07
t,s83333

0,09

ro
ttql

0,t9
û,996
Ð.,7r

0,3r
0,85

û,27

Mangrn&, elÈmentrr
óludo dc ¡lnco
Feno, ôddo lfe20Sl
cúdmioË compoÉtor, como cd
Atumínlo merül c conrpostor insolúvelr'

Molibdênlo, como Mq compostor sdúvels

rng/m'{R)
rÍg/nrr (n)

mg/?Í'(Rl
mg/m'(R)
rng/int {Rl

mr/m'(R)

0,0003
0.00399
1,0401

{0,0001
0,008302

{0.t}û07 0.5
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4.3.4 Retatório de Ensaio N" 81864539'5

Dados da coleta

Agente Ouímiço: Varredura de Metais - Fração lnalável

Data da amostragem: 28103/2022

Tpo de Amosrrador: cAssETE toM DE 25mm COM FILTRO DE ÉSTER DE CELULoSE CoM PoROSIDADE DE 0,8 pm

Votume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 [/min

Número do Amostrador (Amostra): lEC042K

Método de Ensaio: MDHS 1413 - NIOSH 7303-A^ OSTRAGEM: MDHS 1413 EANÁLISE: NIOSH 7303

Temperatura do ambientez 26,4 oC

Umidade do arz 60,7%

lntormaç6¿t dâ snroftrôgên '
Dâti da tuïrostrãgem: 281'03/2022 Tentpo dË funoetragent {Hl: 4:00:00

Vrrðo Médlc da Eombt: 2,00Û UMfn Vohlme de Ar AmortIÈdoi 0'4800 m¡

Funrionúrlo ã\r¿liàdo: HOBERTO CARL0S ROCHA ÛA MAIA Funçäo: SERRAIfiEIRO

seton rÁsnlcA

Rerpmcável pctr Armrtragem: FAtsRlclA BORTOI0TÍO

(.lt¡hai¡f tmeddar patD d¡.rù. ro¡otaatr dr ü¡tb.. ü ûrot.úþ.td6 crldlúo¡.ñ fql¡D cDvd6t ó! lt¡ñofföo lEoatiõo ld ærrsliY'l d' tfllr'fml'

i-MÉrooo(rl

l;rÉrf u,/t - NrotH t3ot aMtrlrac$.l: ¡,TrH5 r¿,tl ¡ ¡fi¡itt¡¡: t'¡P:l rml

4 - ßESt tTÀ00 (6t CO¡¡c¿¡nmçÃO"

Drt{ do prtae¡tånænoo d¡ ¡oållsel

Agcntc Quínìi(Ð

Cobalto Êsompostûs lnorgánicos, tomû Co

M¡ng¡nês, compolto5 ¡nor3&llco¡, como Mn

Cromo mÊtdlkq (omo c(0)
Niquel e compo¡tot lnor8ånkot ¡nto¡úvrE.
(r{os}

Molibdênlo, (omo [ilo, BtËtðf Ë rornpottû'
iruohivËlr (ll
Estðriho È conrpostos lnorgånktl erclulndo

hldruto desn, como sn

Orido de mrgn&io

13/ß/202?

UnlcladÊ

mg/mt(ll

mg/mr(ll

nýn!(l)
mg/m'(l¡

nrg/ný (l)

mg¡tm¡(ll

mg/m¡(ll

Rerilltrdo

<0,0æ9

0,m51

0,0003

0.00e{

(0.ü006

<0,006

<0.0016

NR 15

MP gh feto

linriter de Erposiçäo

AËGIH Uü1
T\lrtÂ

002

0,r

g5

0,t

10

2

10

CIEL Criling

tD
{tt¡}

û,143333

0r03
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0,183333

0,09

0,s6666

0,263333

ro
hEl

0,43

0,09

0,12

g5s

0,27
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0,i9

coNcLusÃo: Referente a quantificação Metais, cotetado em fração inatável no processo de sotdagem, os seguintes

agentes apresentaram concentraçóes:

- Manganês compostos inorgânicos: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido ACGIH

2022 para a amostra anatisada.

- Cromo metático. cor,nq Cr(o): Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabelecido ACGIH

2022 para a amostra anatisada.

- Níquet e compoqtos inotgânicos insotúyeis ,(NOS) Este agente encontra'se DENTRO do Limite de tolerância

estabetecido ACGIH 2022 para a amostra anatisada'

Demais agentes químicos não resultaram em concentraçóes acima dos limites de quantificação para a amostra

anatisada.
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4.3.5 Retatório de Ensaio N" 81864539'3

736

Dados da coleta

Agente OuÍmlco: V¡rredura de MetaiÞ - Fração Torácica

Data da amostragem: 2810312022

Tipo de Amostrador: cAssETE DE POL|EST|RENO DE 37mm, DE DUAS SEçOES, COM FILTRO DE ÉSTER DE CELULoSE

COM POROSIDADE DE 0,8 pm

Votume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 t/min

Número do Amostrador (Amostra): EC4685A

Método de Ensaio: NTOSH T3O3.ESPECTROFOTOMETRIA DE EMISSÃO ATÔMICA

Temperatura do ambientez 26,4 oC

Umidade do ar: 60,7%

coN te a quantificação , coletado em no processo sotdagem, os seguintes

agentes apresentaram concentraçöes:

- Cobre- fumos como Cu: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabelecido ACGIH 2022

para a amostra anatisada.

- Óxido cle Cátcio: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- lhumho a ¡nmnnqtôc inoroânicoç- como Pb : Este agente encontra'se DENTRO do Limite de toterância

estabetecido peta NR15 anexo Xl e ACGIH 2022 para a amostra an atisada.

- Maneanes e seus compostos: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido peta NR15

anexo Xll (LT: 1 mg/m3) para a amostra anatisada.

Demais agentes químicos näo resuttaram em concentrações acima dos limites de quantificação para a amostra

f.l ht6rfõ€ bñat¡¡r. ¡rrc al¡añr ¡r{.¡ìrrtr óa s¡r*, or aarsttdo¡tÉrñ Grllllalø.ñl lsç¡cdo tolufra d!.1¡Ñorþ*Üú ltmôiúô Pft ta¡9s¡fu{ !¡ so¡ua¡@l'

¡ - mÉrooo (sl

Nroglt ?¡ttltsplttno?oroÀtginr,n o¡ a.l$Ào ¡rði,rrcÄ

Vlde obt.

0,1

o,2

T¡vA SIEL Ceillng

02
]

001

0,05

10

0,5

t:

0,r

t3lul2072

Un¡dôdÈ Reeultâdo

Lnformtçðct dù rmo¡trâtÊm '
Ðrts dr Arnos$agëm:

Va¿äo Médla do Eqnbs¡

Funcionúrio dvaliàdo:

Setorì

R*ponsável prla Anustrogem:

Tempo de ArïotEûgÊnt fllì: Û00:00

Volume.le Ar Àmostrador 0'd800 rrf

Funçâo: SERRATfiEIRO

z8la3l2o?2

2,000 VMln

ROôERTTI CARLöS ROCHA OA MAIA

¡Á¡Rrc¡

FABRICIÂ BORTOLOTTO

NR 15

trfPSh TÈto

Linrltes de Expocigäo

AC6IH 2021

4 - REsutTADo lil concrurnnçÂO"

Ddtâ do prÐ{ËsrånlËnto (h ônóll9¿:
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0.90147232

0,3
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3

anatisada.
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4.4 Setor: Oficina Mecânica

737ry

Descrição da ativldade: Realização de manutenção preventiva e corretiva de veículos automotores' Lubrificaçoes

máquinas e motores. Reatização de marcação de pneus.

produtos quimicos monitorados: Varredura de Metais (Sotdagem); Negro de Fumo (marcaçáo de pneus);

Dados da coleta

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: cAssETE DE poLtEsTtRENo DE 37mm, DE DUAs sEçÓEs, coM FILTRO DE ÉsrER DE CELULOSE

COM POROSIDADE DE 0,8 pm

Votume de amostragem: 408 m3

Vazão de amostragem: 1,7 [/min

Número do Amostrador (Amostra): EC4205A

Método de Ensaio: NTOSH 7303-ESPECTROFOTOMETRIA DE EMISSÃO ATÔMICA

Temperatura do ambiente:29,9 oC

Umidade do ar: 48 %

CONCLUSÃO: Referente a quantificaçáo Metais, cotetado em fraçáo respirável no processo de soldagem, os

seguintes agentes apresentaram concentrações:

- Manganês elementar: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido AcGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Ferro. como óxido: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de tolerância estabetecido ACGIH 2022 para a

amostra analisada.

4.4.1 Retatório de Ensaio N" 81864539'13

lnfomåçõcr da rmoíru9Ëm'

Dütr dù AnlqÉ¡fôgênl: 2gl}glzt?,} Tentpo de Anror$agetn (H,: 4;00:00

V¡zão Mêdia dr 8o¡rrb'¡r 1,700 UMln VolumË (le Ar Amostredol 0'¿1t80 mr

Funcionári{r ã\,.dllðdo: LUCAS GRISA Fr'rnçäo; MECÄN|C0

SÉtôr: OFICINAMECAIIICA

Rerpons¿vd p.lð AÌriodrðgËm: FABRICIA BORTOLoTTO

tal htñrçfft hñclit¡¡palD dbú rÉ*í¡¡rt! ór Dil¡E.fi rëuttrúnllrrs a¡lr{tráol añ lDifo dcrol{s. úa ¡r lüøBla lt{nrÉht Ftl! ¡!{mtóvd t¡ hotlr¡¡61'

¡ - mÉ¡ooo{¡)

Hrosx ?!{tt.EspEdnÞtÐroman¡¡ oe o'¡t¡sÀo ¿rrii¡¡cl

tt
{r¡sl

r3l04/:m2

Unldadr

0,5 0,0å

TQ

ft¡¡l

0,09

0,996
0,7r
0,?1

0,85

9,27

ReEultùdo ilR 15

MP Eh TËto

Linrlter de Êrpocição

AË6IH 2{DT

4 - RESTJLTADO lrÌ @NcENIRAçÃO"

Dåt6 do prorassâßËnto ds ûn¡íllse:

AgentË Qu¡m¡to

0,æ{t
<û,002+{

0,12¿143

c0,Do05

0,0199

<0,0007

fVCA SIEL C€¡lln!,

0,0?

2LO
5-

0,002
1-

mElnf {f,I
rng/m'lR]
mg,1mr{R}
rng/m'tRl

Fg/rn'{R}

mg¡lrnr {R}

0,03

û,332
o,236ó66

0,07

û,283333

Mrngrnå, clementlr
ór¡¿ã ¿e ¿nco
Feno, fudo (Fc2O$l

Ciidirlo s corïrpostos. como, Cd

rJumínlo mêt¡l e compostÞr ítìsölìir'll¡

Mol¡bdènio, como Mo, compono: so{rlvcÈ
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- Afumínio metel e corìpostos jnFotúveis: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido

ACGIH 2022 para a amostra anatisada.

Demais agentes químicos não resuttaram em concentrações acima dos [imites de quantificação para a amostra

analisada.

Dados da coleta

Agente Ouímicq: Varredura de lrletals - Fração lnalável

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: cAssETE toM DE 25mm COM FILTRO DE ÉsTER DE CELULOSE CoM PoROSIDADE DE 0,8 pm

Votume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 [/min

Número do Amostrador (Amostra): lEC093K

Método de Ensaio: MDHS 1413 - NIOSH 7303-AIV\OSTRAGEM: MDHS 1413 E ANÁLISE: NIOSH 7303

Temperatura do ambiente:29,9 oC

Umidade do ar: 48 %

CONCLUSÃO: Referente a quantificação Metais, cotetado em fração respirável no processo de sotdagem,

os seguintes agentes apresentaram concentrações:

Manoenês- comoostos inorsânicos como Mm Este agente encontra'se DENTRO do Limite de toterância

estabetecido ACGIH 2022 para a amostra anal isada.

Demais agentes químicos não resuttaram em concentrações acima dos timites de quantificaçäo para a amostra

anatisada.

4.4.2 Relatório de Ensaio N" 81864539'12

Smoftfrilm'

Daltå dð Anortrðgenr:

V¡¡ão Mådla do Eontbs:

FuncionÉrio ¡vsli¡do:

Setor:

REsponsdv€l pclà Âtnostrôgem:

29,iæl2O2Z

2,000 VMlft

TUCÊS GRISA

OFIC|NA MECAHTCA

FASRICIÀ BORTüLOTIO

Teñìpo dË, Amostagent {tll: 4;00:0û

VolumÈ dÈ Ar AmoÍròdo: 0,,4800 rür

tunçåû: MEcÂNtoo

l.lht õrl¡6 þii@ltrptþ dl.M!É*.iù[t! ú. s¡t&.,0a ñtstttllr tdF c¡kill.aø rñlEt¡o co¡olcfr. d.lt¡ñÞttÞac ltm.riÚc Ps ergørirct or morlrr¡øl'

-rvrhooo(¡l

r.rEìs fll! . r.¡ros*t 7!03.ÀÌ,ÐEfnÅc¡tt: ùtDrç lql¡ ¡ ¡ni[tsE.r t¡tosfi ¡¡o¡

- RESUTTADO {sl Ooû¡CrrurnnçAo"

0atd do prott6râm¿nm d¡ ¡nåll¡c: 13/04/2022

Unld*de

tlrnltes de Exposifro

Agente Qrrímico Berilltsdo NR T5

MPSh TètÛ

AçËrli 20!l
SIEL Cailing

LD

bul
tQ
hçl

0,43

0,09

0,12

0,55

q,2?

7,96

q79

Cobalto rcompottoi inorgânico¿ como Eo rng/mú (l)

rng/nÿ lU

mcftñ'tU

ma/nÿ(ll

mCinf {l}

mg/nýlll

rng¡/m"(ll

q0,t¡909

0,æ02

<0,0002

<0.m11

<0,0006

<0,m6

(0ýü016

TWÅ

0,0?

01

û,5

02

10

3
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0 143333

0,03

0,04

0,183333

0;ffi

0"986666

0,263333

Mðnganê¡, co¡nÞo¡to5 lttsEánko¡, corno Mn

Cromo metálko, corno C40¡

Nlquel e romFosto¡ lnorEånlcos inso{úr¡tis,

{r,ros}
Molibdênlo; romo Mo. metBl e (oûripû51o6

lnsolúv¿i5 lll
fuianhû c comgortos fnorg.ânkua ðrrlulndo
hldreþdeSn, como sn

óx¡do de m¡mÉ¡lo
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4.4.3 Retatório de Ensaio N" 81864539'14

Dados da coleta

Agente Ouímico: VErredura de Mejais - FraÊåo Tprácica

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: cAssETE DE poLtEsÏRENo DE 37mm, DE DUAS sEçÕEs, coM FILTRO DE ÉsrER DE CELULoSE

COM POROSIDADE DE 0,8 ¡:m

Volume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 t/min

Número do Amostrador (Amostra): EC9196A

Mérodo de Ensaio: NTOSH 7303-ESPECTROFOTOMETRIA DE EMISSÃO ATÔMICA

Temperatura do ambiente:29,9 oC

Umidade do ar: 48 %

tnfomuçõër dð €nþ'tr8gem'

DEt6 dü Ànottrsgen¡: 2gl]æl2}Z2 T€mÞo de Amostfägeln tHl: 4::0010u

Va¿ão lflédlg da Sombar 2,ü)O UMln VolumË de Ar AmoÍrårlo: 0'¡18û0 n't'

Funrhnirio a\¡dli¡do: LUC,AS GRls,q Função: MECÂNICo

Setor: OtlClNA MECAIIICA

Responsiv€l Fefa Anxtslr.gem: FABRICIA BORTÖLðTT0

(rrhfmtfõë ßncdöt¡p!þ d¡$tr r¡I¡¡tadr ô s¡lia, O¡ ruútt¡Ébafarh rtldl¡dlr.ñ!øf¡Þ do tolont lG ttaFôlE¡Úo [m.dto P& rtap6tit'l d¡ lmodr¡ü)

c. ¡tÉrooo {¡l

rlro6H 7lOr.lSPrOnOfOVg¡mur oc ¿¡rtsËo *rô¡rllc¡

4 - fiESt trADO lr) COI'¡CENTRAçÃO"

0ôt6 do Þtuccs!ämênto dü ârlÉl¡sel

Agcntê Qult¡ll(o

Cobre, fumos como Cu

ó¡ioo¡¿dtdo
CÉdnrlo

chumbo e cornpostot inorSåni(06, conþ Pb

Dlri,r¡do de titânlõ
Anlimônlo ê coinpostos, corm 5b

óx¡do de boro

Mrngrn€s e seur compostø

E$anho, Eompostor orgdnko,s conìo Ë5tðnho

t3l(d.l2t22

Unl.lôdÈ Rerultâdo

I'lmltes de Expoclgåo

ACGTH 202t
TWA StEt Cåillñß

02
t-

û,û1

û,û5

l0
0,5

'j:-
0,r ù,2

mdm'
mg/rn'

rng/mt

mg/m'

mg/rn'
mE/nr'
mdm'
mg/m'

lridfr,r'

<0,t014

ü,039
q0,0004{

(0,ût2

<q,0019

<0,0006

<0.Þ019

0,0007

<0,t06

?,rR 15

MP gh Trto

0,1

vide Ob5.

1Þ

útcl

o,z2

0,345666

0,07

0,343333

ü,30045744

0,1

0,303333.

0,03

1

TQ

t$sl

966
1,04

o,2t

1,03

0"9014723!
0,3

991
0,09

3

CONCLUSÃO: Referente a quantificação Metais, cotetado em fração torácica no processo de sotdagem, os seguintes

agentes apresentaram concentrações:

- óxido de Cátciol Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabelecido ACGIH 2022 para a

amostra anatisada.

- Manganes e squs compostos: Este agente encontra-se DENTRO do Limite de toterância estabetecido peta NR15

anexo Xll (LT: 1 mg/mr) para a amostra analisada.

Demais agentes químicos não resuttaram em concentraçöes acima dos limites de quantificação para a amostra

analisada
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4.4.4 Retatório de Ensaio N" 81864539'10

7 |A.f

Dados da coleta

Agente Ouímico: Negro de Fumg (manhã)

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: cAssETE tom DE 25mm CoM FILTRO DE FIBRA DE V¡DRO coM POROSIDADE DE 1 pm MoNTADo

EM CASSITE PRE.PESADO

Votume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 [/min

Número do Amostrador (Amostra): lFV93H25

Método de Ensaio: MDHS 1413-GRAVIMETRIA

Temperatura do ambientez 29,9 oC

Umidade do ar: 48 %

coNclusÃo: Referente a avatiação do agente químico Negro de Fumo oriundo do processo de marcaçáo de pneus,

reatizado no período da manhã, o mesmo encontra-se DENTRO do Limite de Toterância estabetecido peta NR15 para

a amostra analisada.
Obs: Esta amostragem foi realizodo na metodologla embosada pela NR15. O Ltmite de tolerôncia estobelecido pela

ACGIH não loi avaliado nesta amosffagem

lnlomrrgõÊ¡ dr !motttsgÊm '
0ât. d. AmostrÈ3Êlht ¿glogl2022 TÉmpo IIE Alrtoetf6geln {ll}; +:00:0t

Vs¡ðo Médla da tombs: ¿.000 t/Min Volunte dc Àr Amostrcdo¡ 0'4800 m'

Furctonúrio.vllirdo: CLAUDE¡||R ROBERTO Função: BORRACHEIRO

Selor: OflClNA MECANICA

ßêrponrÚvct pclr Amott¡å8em: FABRIGIA BORTotofTo

Í. I tñtdm9å.r lñ.dd.r p.¡o d.ñr. toD.hrñt. di¡ ¡ñ¡lb¿ Or Nsdbdo¡ lmF G¡lo¡Ldâr .m fünçio do robm dc rr mrÊtudo (foñ.dóo p'to rú9st¡ñl d¡ mftthl'

¡ - mÉrooo tsl

MÞH5 !aÊ.CÍÁVlM¿1R[Â

LQ
(r¡sl

30

t0
(p¡l

10

4 - AESUtTADo lsl coNC¡¡lrR¡çÃo'"

Oata do proceesctnento da ¡nólÍ¡c¡

AgÊulË Qulnì¡co

NÈgro dê fumo

¡5/0{/r0?2

Un¡dsde

ñg/mr (u

Llnritès d. IxPorkåo
NR T5 ACGIH 2021.

MP th TÈ1Þ TWÍA STEL Criling

3,5-3

R€rult€do

0,485
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Dados da coleta

Data da amostragem: 2910312022

Tipo de Amostrador: cAssETE tOM DE 25mm CoM FILTRO DE FIBRA DE VIDRO cOM POROSIDADE DE 1 pm MoNTADo

EM CASSETE PRE.PESADO

Votume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 [/min

Número do Amostrador (Amostra): IFV63H17

Método de Ensaio: MDHS 14l3'GRAVIMETRIA

Temperatura do ambiente:29,9 oC

Umidade do ar: 48 %

lrlbffiïõ.rb6rdt¡rt!Þ.l¡.mþúd[itrù6¡l¡..orEst¡t rffic¡kll¡døiñl6i¡BloÞluñ.úr.r¡Þtt!ü[r$arlüdfÊ¡.ryü.¡rdÔ5!tl6¡ñl'

¡ -n¡Ërooo (s)

MürJ l4lt.ÊRAvttËfÌtA

lnfomasõc¡ da rmottmtem ç

I)8tr d¡ A¡noftf¡8em:

Vr¡ðo M{dlc da Botnbcl

Funrhnárlo ùïãliðdo:

SËtof:

Rrsponsável pëh Arnostrageln:

{ . REst tTAtO{st COlrcemnaçÃo"

t)ôtr do Þru.Grr.mÊnto dú tndlkcl

AgËffi. Qul¡nlÈo

Negrodetumo

?slÊnt22
!.000 Ulvlln

CI.AUOEI.IIR ROSERTO

ORCll,lÂ MECÁNICA

FABftICIA BORTOLOTTU

t6!o4.þt22

Uñldtrle

ng/mt (t)

TcmpÐ.{te &nofi¡tgem (Hl: ¡l:00:00

Volume cie A¡ Àn¡ortrËdo: 0¡4800 nf
Funçåo: ËÕnnAcÿtElRO

R?Euftr¿lt

tlrnlte (lt ExPotlção

t'lR 15 A[61H ¿{nt
MPSh T.ro Trl/A StEl- c€il¡ng

3,5-3

tû
tp¡l

30

ID
(Fcl

t0

coNcLusÃo: Referente a avatiação do agente químico Negro de Fumo oriundo do processo de marcação de pneus,

reatizado no período da tarde, o mesmo encontra-se DENTRO do Limite de Toterância estabetecido peta NRl5 para

a amostra anatisada.

Obs: Esta amostragem foi reatizada na metodologio embasada pe{o NRl5. O Limite de tolerância estabelecìdo pela

ACGIH não fol avallado nesta amostragem.

4.4.5 Retatório de Ensaio N" 81864539-1 1

4.4,6 Cátcuto da Média Ponderada no tempo - MPT - NEGRO DE FUMO

C=9.A352A0Ð,9A4249
480

C= 0,7145 mg/mr

coNclusÃo: Referente a quantificação do agente Negro de Fumo, conforme cátcuto da média ponderada no

tempo, ou seja, para uma jornada compteta de 8 horas diárias, ou 48 horas semanais de exposição, o Negro de

Fumo oriundo do processo de marcação de pneus, ficou DENTRO do Limite de Toterância estabetecido peta NR 15

anexo Xl
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4,5 Setor: ETE (Estação de Tratamento de Efluentes)

I 7I'?:4

Descriçåo da ativldade: Tratamento físico/químico de eftuentes, com adição de potímeros químicos ao processo

Produtos químicos monitorados: Acido Adípico;

Dados da coleta

Agente Ouímlco: Àcldo AdíPico

Data da amostragem: 28/0312022

Tpo de Amostrador: TUBO DE RESINA XAD-2 DE 27Ot'l4O mg COM FILTRO DE QUARTZO EMBUTIDO

Votume de amostragem: 3 m3

Vazáo de amostragem: 0,2 [/min

Número do Amostrador (Amostra): X2G0368

Método de Ensaio: M.UNI.LAB.1017-HPLc . cRoMATOGRARA LIQUIDA DE ALTA RESOLUçÃO COM DETECTOR UV

Temperatura do ambiente: 31,2 oC

Umidade do ar: 58 %

CONCLUSÃO: Referente a quantificação do agente químico Ácido Adípico, o mesmo não apresentou

concentração acima do timite de quantificaçáo (LQ: 110 ¡.rg) para a amostra anatisada.

4.5.1 Retatório de Ensaio N" 81864539'6

l'Ì ùtodf¡ofenrddar FdD.ü.nE ELk¡âþ da s¡¡*. O¡ ÈtCtdot tdÉ ololrdo. amfunç¡o do ÿõ¿rrñ. dG.t¡ffi.d6 (foñGldo PrlÓillFc.rúYrld' ¡ð!f'ltñ)'

¡ - ¡rÉrooo t¡l
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Tcmpo dc Anlostrsgcm (HÌ: 0:15:Û0
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NR 15 ACCIH Z02l
MF Sh Î¡tq TWA STEL CtilÌng

5

ßrrEltûdo

<LQ

lnlormôlðcs dâ âmorltô3êm '

Ðrlrdô Amo¡trtgÊnì:

v6zto M¿dh dr 8onþÂ:

Funclondrlo ðvrllado:

5Êtor.:

R€sponiá!'Ël pclð AmostrBSt m:

¡r . REsULTADo {r} cgNcENTnÂçÃo"

Oátr do proGtstÊntÊnto dü ânCli¡Ê:

Agcnte Quim¡co

Ácido artipico
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4.6 Setor: Posto de Abastecimento

It 71

Descrição da ativldade: Abastecimento de veícutos com dieset.

Produtos químicos monltorados: Diesel fração inatável e fração vapor;

Dados da coleta

Agente Ouímico: Dlesel - Fração lnalável

Data da amostragem: 28103/2022

Tipo de Amostrador: CASSETE IOM DE 25mm COM FILTRO DE FIBRA DE VIDRO COM POROSIDADE DE 'l pm

Votume de amostragem: 480 m3

Vazão de amostragem: 2 [i min

Número do Amostrador (Amostra): lOL9425

MétOdO dC ENSAiO: MDHS 1413 E NIOSH 1s5o'AMOSTRAGEM: MDHS 1413 EANÁLISE: NIOSH 1550 (CROMATOGRAFIADE

GÁs coM DETECTOR DE IONIZAçÃo DE CHAMA)

Temperatura do ambiente: 25,3 oC

Umidade doar:67,2%

Re5Forisável p€tÐ AmoÍrðgem: FÅBRlÊlA BoRTOLoT'f o

Fl hÈ.i¡f¡.a Ënadd¡r trl! gltt{G DlÉlñtrtr úa 6¡l¡a. Ot Eru[tÉõDdh È¡l4lador Éñ ltf¡o co lÞluña üÈ ¡rlEo.loóo lt$adao ps..¡rÛ¡¡td 
'l 

q'ilt¡!rñ)'

¡. ¡¡Érooo(¡)

,.ttrs !t/1 E¡rosH ts!ûAtt¡otîRAGËM: Moxs r¿,rr t o¡Áus¿: ¡rösx ts5o (cf,omAro'äs¡rt¡ oe cÁs co*l orr¡cro* o¿ tot¡tz¡çÂo ot cn¡¡'t¡l

ltllofnì.çô!¡ dã aüo¡tregem '
Drtr ds Árnostlâgem:

V¡zdo MÉdia d¡ 8o¡nb¡¡

Funcbnürio ðvãl¡odo:

Eetor:

4 - ftESUITAOO (51 COl{CEl'¡TnÀçÃO"

Datr do procrrsantento då tnrilkÈ:

AgEnt€ qüimlco

Dieçd combu¡tlvel, como hidror¡rbomto¡
toÞb (Fu

28lt3l2OZ2

2,000 UMln

EI.EANTIRO IOSE RODRIGUES PEREIRA

posro u ¡ t¡v¡do/ABAsrEctMENTo

Tempo dË Anrolrâgeil'¡ {H}; ¡l::00:0t)

VolumË.le Ar Amostredo: 0.4890 rrlr

FUnçâo: AUil¡IIAf, LUBRIFICADOR

tLlMlatz?

Un¡dàde RÈsultådo
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Llmltcs de ExPoeÍçåo
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MP th feþ TWÀ SïEL C€¡llng
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CONCLUSÃO: Referente a quantificação do agente químico Diesel fraçáo inatávet, o mesmo não apresentou

concentração acima do timite de quantificação (LQ: 48 pg) para a amostra anatisada,

4.6.1 Retatório de Ensaio N" 81864539'1

Av Fernando Machado,l19 D, Sala 14 Centro. Chapecó SC 23



4.6.2 Retatório de Ensaio N" 81864539'2

Úl

Dados da coleta

Agente 9uímlcg: Dlesel - Fração Vapor

Data da amostragem: 2810312022

Tipo de Amostrador: TUBO DE CARVÃO ATTVADO COCONUT SHELL CHARCOAL, 6X7O mm, 2 SEçÖES DE 50/100 mg DE

SORBENTE

Votume de amostragem: 16,8 m3

Vazão de amostragem: 0,07 [/min

Número do Amostrador (Amostra) t TCP62Y 14

Método de Ensaio: NtosH 1550-GROMATOGRAFIA DE GASES COM DETECTOR DE IONIZAçÃO DE CHAMAS

Temperatura do ambiente: 25,3 oC

Umidade do ar: 67,2%

coNclusÃo: Referente a quantificação do agente químico Diesel fraçáo vapor, o mesmo não apresentou

concentração acima do timite de quantificação (LQ: 48 ¡rg) para a amostra anatisada.

hlormtçö!¡ d! ünostrtSem '
ttrtð dô Amostrr¡rm: ?SlOgl2OZZ fËmpodr Amoctrdgcm (Hl: ¡t:00ì0O

Vazto lr¡lédl¡ da Bombcl 0,070 t/Mln VolumÊ dÊ Arr AÛrortr6do: 0.0158 ml

FUtrCiONITIOTVdi'dO: EI'¡AI{OROJOSE RODRIGUESPEREIRÂ FUN'5Þ: ÂUXILIAR LUÐRIFICAI}OR

selor: POSTO DE t-*VnçÃO/¡elsreclMENTO

Rcsponsåvel palrAmorlrðtÊm: FABRICIA BORTOToTTO
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5 EMBASAMENTO LEGAL

tt

A metodotogia de coteta dos agentes quantificados seguem as estabetecidas peta Norma Regutamentadora

n' 15 e Norma de Higiene Ocupacional (NHO) n" 08 da Fundacentro.

As metodotogias de anátises seguem os padrões determinados peta Norma Regutamentadora n" 15 (método

de teitura direta), peto NIOSH (lnstituto Nacional Conjunto de Segurança e Saúde Ocupacionat) e OSHA

(Administração de Segurança e Saúde Ocupacionat).

As concentraçoes obtidas são apresentadas em comparaçäo com os LTs (Limites de Toterância) previstos

pela Norma Regutamentadora n" 15, da Portaria MTl3.214178, e petaACG¡H 2022.

As conclusões sáo embasadas na Norma Brasiteira - Norma Regutamentadora n'15, da Portaria MTE

3.214178 e na ACGIH 2022.

Av. Fernando Machado,119 D, Sala 14 Centro. Chapecó SC 25



6 PARECER TÉCNICO

7 t.t"ý

Em anátise aos retatórios emitidos peto Unianatisys Laboratório, tendo como responsável técnico o Sr. José

Manuet osvatdo Gana soto, cRQ.lv 04364265, foi identificado na avatiação quantitativa os agentes químicos

oriundos dos processos da empresa, todos ficaram DENTRO dos Limites de Toterância estabelecidos peta NR15 e

ACGIH 2022.

Com base no exposto, orienta-se a empresa a continuar a disponibilização de Equipamentos de Proteção

lndividuat adequado aos riscos, atém de imptementar o PPR (Programa de Proteção Respiratória).

Em retaçáo ao monitoramento, orientamos que a avatiaçäo do Negro de Fumo oriundo da atividade de

marcação de pneus seja reatizada anuatmente devido à comptexidade do agente químico. Quanto as demais

avatiações quantitativas, orientamos que as mesmas sejam reatizadas bienatmente, satvo se houver mudança de

processos, layout ou produto,

Av, Fernando Machado,119 D, Sata 14 Centro. Chapecó SC 26



7 RESPON5ÁVEL PELAANÁLISE TÉCNICA

74

Este Relatório de Avatiação Ambientat de Agentes Químicos foi etaborado com base nos resuttados das

anátises taboratoriais emitidos peto Unianatisys Laboratório em anexo a este, com responsabitidade técnica do Sr.

José Manuet Osvatdo Gana Soto CRQ'¡V 04364265.

A seteçáo do taboratório de anátise, definição da estratégia de amostragem, interpretação dos resuttados e

recomendaçöes técnicas são de responsabitidade do profissional [egatmente habititado da Unimed chapecó.

Asslnado de forma
ANDREIA dlsltalporANDREIA

DA L B o s co :8 lfottot 
cQ:8837 ee7 3

837 ee7 3020 ?å.1ii;:;3,3i"
ANDREIA DALBOSCO

Eng". de Segurança do Trabatho
NIT 130.25587.70-8
CREA/SC 0791 33-5
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8 CERTIFICADOS DE CALIBRAçÃO .t 71

:nn
I

lnstrumcnto Callbrqdo:
Cllcntc:

Enderego:
Modelo:

Fabrlcânts:

Data da CEllbraçåo:

t{r (h(i{,,taÈu,'

Certificado de Galibração no 98Ð I 2021

Bomba de Amostragem cle Poeira

unimed chapecó - cooperativa de Trabalho Médico da Região oeste Galarinense

Chapacó - SC

Accura 2 sérte: 18110057

Criffer Autgntlcaçäo: 021243

20t05t2021 Data da Emlssáo: 2aß512021

Mrtodologla dc Callbraçåo

- Frocedimento de Galibraçäo PC 011 ed.1. 2019 - Calilração realizada atravás de processo de comparação-

Padrö¿s Utlllzados

- Calibrador de fluxo com certificaclo de calibraçäo RBC no 5464 - 2t1S - ValirJade 09/2021

- Catibrador de fluxo com certificaclo de calibraçåo RBC no 5463 - 2019 - Validade 09/2021

Condiçöcs Amblcntais

- Temperatura: 23t3-'C - UnliclsclB Relativa do Ar: 45 å 65?b (lJ.R)

lnceÉcza dc Mcdlçäo

- Vicle Tabelo cle Resultados. Nível de confiança de aÞroxitnadanlente 95o/o.

Resultados Obtldos

cALTBRAçÄO ü/mln)Convcnçðos

3,00 4,001,00 2,00Valor Convenclonal

3,00 4,001,00 2,00Valor Mcdldo

û,00 0,000,00 0,00Erro dc Mcdlçäo

0,100,100,10 0,10lnccrteza dc McdlçËo (%)

2,00 2,002,00 2,40k

- Os resultados ncima apresentâdos referenl-se exclusivamente ao ftenl submeticlo ir calilrraçåo e äs condições ûcinìa

mencionadas

- O certif¡cado prgsênte soments podê ssr reproduzido na sua inteireza,näo podendo ser alteraclo.

ruLrANo DA srLVA å:il,jil^flå'3i,iÍJr.'
Dl ASt025 6227 40 3 2'o ns,oz se:z z¡or :

Responsável Técnico
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lnstrumcnto Callbrado:

Cllente:

Endereço:

Modclo:

Fabrlcante:

Data da Callbração:

&:(hf¡tt,¡rr,,;

Gertificado de Calibração no 981 I 2021

Bomba de Amostragent de Poeira

ljnimed chapecé - coopemtiva de Trabalho Mêdico da Regiðo oeste catarinense

ChapecÒ - SC

Accura 2 Sérlc: 19110021

Criffer Autentlcação: 02'1241

2anst2o21 Datâ da Emlgsão: 20/05/2021

Metodologla de Callbraçäo

- procedimento cle Calibraçåo PC 011 ed.1. 2019 - Catibração realizada através de processo de contparaçâio-

Padröee Utlllzados

- Calibrador de fluxo com cerlificaclo de calibração RBC nõ 5464 - 2010 - Validade 0912021

- Calibrador de fluxo com certificado cle calibraçåo RBC tto 5463 - 201S - Valiclade 0912021

Condlçöes Ambicntale

- Temperatura: 23t3-'C - Unridade Relativa do Ar: 45 å 65% (U.R)

lncerteza de Medlçäo

- Vide Tabela de Resultados, Nível de confiança de aproximndamente 950/0.

Rcgultadoe Obtldos

CALIÐRAçAO (Umln)Convcnçöcs

3,00 4,001,00 2,00Valor Convencional
,)

902,00 2,901,00Velor Medldo

-0,10 -0,100,00 0,00Erro de Medlçäo

0,100, r0 0,100,10lncortsza de M¡dlçäo (%)

2,402,00 2,002,00k

- 0s resuttados acime apresentados leferem-se exclt¡sivamente ao ítem sutlmetido ir calibraçäo e drs condições acima

mencionadas.

- O certificaclo presente somente pode ser reproduzido na sua inteireza,nåio podendo ser alterado^

Av Fernando Machado,llg D, Sata 14 Centro. Chapecó SC 29
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lnstrumento Callbrado:

Cllente:

Endereço:

Modalo:

Fabrlcante:

Data da Callbraçäo:

ttr ff'hlltrnN,fr,l

Gertificado de Galibração n0 979 12421

Bomþa de AmosÍagem de Poeira

unimed Ghapecô - coopemtiva de Trabalho lr,lédico da Regiäo oesle catarinense

Chapeco - SC

Accura 2 Sérla: 19120043

Criffer Autentlcaçäo: A21242

2010512021 Data da Emlssåo: 2010512021

Metodologla de Calibraçäo

- Procedimento de Calibraçåo PC 011 ed.'1. 201$ - Calibração reolizncla attavés de processo de comparaçä0.

Padröes Utlllzados

- Catibrador de fluxo com ceníficaclo de cnlibraçÊio RBC n0 5464 - 201il - Valitlade 0$i2021

- Calibrador de fluxo com certificado de calibração RBC n0 5403 - 2019 - Validade 09/2021

Condiçöcs Ambientais

- Tenrperatura: 23t3-'C - Urnidade Relativa do Ar: 45 à 65% (tJ"R)

lncertsza de Medlçåo

- Vide Tabela de Resultados. Nivel de confiança de uproximedamenle 950i6"

R¿sultadog 0btldos

CALIBRAçAOConvcnçöes

4,002,00 3,001 00Valor Convonclonal

3,902,00 3,001,00Valor Medldo

ü,00 -0,100,000,00Erro de Medlção

0 I 10 0,100,10 0,10lnccrteza de Mcdlçåo (%l

2,002,00 2,002,00k

- 0s resultados acinra apreselìtados referenr-se exclusivament€ ao item submeticlo a calibraçäo e as condições acinla

mencionadas.

- O cerlificado presente spnìents pode ser reproduzido na sua inteireza,não podendo ser alterado.
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lfnimed ,ft Emitido em02l05l2O2*2

PGR
Programa de Gerenclamento de Rlscos
Inventário de Riscos e Plano de ação

CETRIC CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS, INÞS E COMS DE

CHAPËCO tTÞA
CETRIC CHAPECÓ

UNIMED CHAPECÓ - sAÚDE OCUPACIONAL
Avenida Fernando Machado, 119 - D - Centro - Chapecó/SC

Unimed tl
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Programa de Gerenciamento de Riscos

Emltldo em 02/05/2022

CETRIÇ CENTRAL DE TRAIAMENTO DE RESIDUOS SOUÞOS' INDS E

COMS DE CHAPEÇO LTDA
04,647.09Ol0001-68

Endercço
ACESSO ANGELO BALDISSERA CH 20, SN - KM 5 - Centro - Chapecó/SC

89801-970

CNAË

3811-4/00 - Coleta de resíduos não-perigosos

Grau de Rlsco 3
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Cargo: MENOR APRENDIZ

Cargo: SÓCIA

75W

Índice
Inventárlo de Rlscos I

Introdução - "---""---- 2

PROGRAMA DE GERENCTAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS - PGRO - ''"'"' 2

oBJETIVOS -*-- """-" 2

rrrlronu¡çÕes GERAIS
2

3

3

4

4

4

RESPONSABILIDADES
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rruronvnçÕescoMPLEMENTAREs-lrurecnnçÃo '"" 7

","".,,,,,,,.'"',",7MATRIZ DE RISCO

Unidade: CETRIC CAçADOR ---" - ' -- ' B

Cargor ANALISTA ADMINISTRATIVO --^-- -' B

Cargo: COORDENADOR oe OernnçÕes ^-----.'--- -""""'--' 9

cargo: oPERADOR DE eVeRCÊruClns II ***-.----- '"""^- 22

cargo: oPERADOR DE eveRCÊruClRS III **---^-** --**" "- 28

Setor: LOGISTICA ----*-*- --"'- 34

Cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA " '"'"^ 35

Cargo: MOTORISTA DE CARRETA/BOMAA VÁCUO - -"'* 43

Unidade: CETRIC CHAPECO

SetoT: ADMINISTRATIVO

Cargo: ANALISTA DE SUPORTE EXTERNO

Cargo: ASSESSOR DE DIRETORIA

53

56

56

56

57

CaTgo: AUXILIAR DE MARKETING **-**. 58

58

58

59

Cargo: SOCIO ADMINISTRADOR -****-* ---^'"-'"---^ 59



t

Setqr: ALMOXARIFADO --" 60

Cargo: ALMOXARIFE ----.".- --*" "'"""" "" 60

Cargo: ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO -.^-.^-- --'.,' 63

Setor: ATENDIMENTO EMERGENCIAL ^""'" 65

Cargo: COORDENADOR DE OPERAçÕES --**- 6s

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS I ---------- "'-" *-.-^*^--"".,'"' 7t

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS IIi *----""-** *----*-.'""-**^" 84

Setor: ATERRO INDUSTRIAL CLASSE I ".".----",."-- .-*'"--"'--'"" - 90

Carso: AUXILIAR DE PRODUçÃO '"-".-- 90

Cargo: MOTORISTA DE TRUCK --""'"'-""'" 93

cargo: oPERADOR DE PRODUçÃO CLASSE L"--^-**--- -- ,-**.".. 98

Cargo: SUPERVISOR CLASSE II *-*****- -- 10L

Setor: ATERRO INDUSTRIAL CLASSE II -----*--- ---' 111

Cargo: MOTORISTA DE TRUCK ...-'.."-^ ll4

Cargo: OPERADOR DE ESCAVADEIRA H¡DRAULICA " - 118

Cargo: OPERADOR DE MAQUINATRATORISTA -^ I23

Cargo: OPERADOR/TRATOR ESTEIRA " """"*--- L27

CATgO: SUPERVISOR MÁQUINA TERRAPLENAGEM *** -- "*^ 137

Cargo: AUXILIAR DE COMPRAS ."^"--"" 742

Cargo: SUPERVISOR DE COMPRAS ""--" 143

Setor: CUSTOS --------- "--*-' L44

Cargo: ANALISTA DE CUSTOS -----*--- ^*--. -,',,- -^-^ t44

Cargo: ASSISTENTE DE CUSTOS . ^' -" --* 145

Cargo: SUPERVISORA DE CUSTOS - . . ", " '^ "'^"' t46

Cargo: ANALISTAAMBIENTAL ----.----- "" t46

Cargo: ENGENHEIRA QUIMICA ^^**-**-* -"------'^ 150

setor: ESTAÇÃO DETRATAMENTO EFLUENTES **----- -------- 155

cargo: ELETRICISTA DE INSTALAçÕES ITOUSTRIAIS ---*-*- -""''-- 155

Cargor OPERADOR DE CALDEIRA "***----** 163

Cargo: OPERADOR DE ETE -.- " ' - "' L69

SCtOr: ESTRUTURAS METALICAS ***'--" T73

Cargo: AJUDANTE DE SERRALHEIRO MONTADOR ^""- L73

Cargo: PINTOR -*---**** --*----** 181

Cargo: SERRALHEIRO MONTADOR ^--- 2o3

cargo: suPERVISOR ESTRUTURAS METÁLICAS -----*- -" -^-"-- "- "'" 219

Cargo: AUXILIAR DE PRODUÇÃO '^" " 227

Cargo: PINTOR ------.--- ' "" 242

75t fr
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Cargo: SERRALHEIRO "'"-*-----" 257

Cargo: SUPERVISOR DE PRODUçAO '^-^' "' 272
" :.

Setor: FATURAMENTO --"^'"-'- 278

Cargo: ANALISTA DE FATURAMENTO ^'" 278

Cargo: SUPERVISORA DE FATURAMENTO --*---- --- 278

Setor: FINANCEIRO ----*-- "-'--"""-^-^ 279

Cargo: ASSESSORA FINANCEIRA ------. '**" 279

' - ^ - - "" - ",'",',, - - 280Cargor AJUDANTE DE MOTORISTA

CATgO: AJUDANTE DE MOTORISTA/BOMBA VÁCUO -'- 284

Cargo: ANALISTA DE LOGISTICA -^.-**-** -- '----- 289

Cargo: MOTORISTA *-*-*-* ""*"' 289

cargo: MoTORISTA DE CARRETA/BOMBA VACUO ^ ^"""^" - 298

Cargo: MOTORISTAINSTRUIOR.--*-., ----'"- 308

cargo: suPERVISOR DE LoGÍSTICA --" 313

Setor¡ OBRAS ^**--*^'*-^ 314

Cargo: PEDREIRO ------- ---'^"" 3I4

Cargo: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO -" ^' ^ ' "" " 319

Cargol AUXILIAR DE MANUTENCAO VEICULAR "---- " 330

Cargo:AUXILIARDEMECANICO """'-' 340

Cargo: BORMCHEIRO '"-----^-----" 351

Cargo: ELETRICISTA DE VEICULO AUTOMOTIVO "-".-' 358

CATgO: ENCARREGADO MANUTENçÃO VEICULOS ' ""-"' 367

372

379

Setor: PÁTIO -"'* 390

Cargo: ZELADOR "..^,----,- """" '"" 390

Setor: PORTARIA ---*---- *---------- 396

Cargo: ANALISTA ADMINISTRATIVO -------------' 396

Cargor AUXILIAR ADMINISTRATIVO -- 397

Cargo: PORTEIRO **--*-- 397

CaTgo: GEOMETRISTA

Cargo: MECANICO *--".

Cargo: AUXILIAR LUBRIFICADOR ***--- -* -""^-"""''- " 4OO

400

410
Cargo: LUBRIFICADOR

Setor: POSTO LAVAGEM DE CAIXAS E TANQUES *'"*---'"- 416

Cargo: LAVADOR,-*-****

Setor: RECEPçÃo ---- - -.--

Setor: RECURSOS HUMANOS ---*-----
Cargo: ANALISTA RECURSOS HUMANOS

Cargo: SUPERVISORA DE RH **---
SetoT; SEGURANçA DO TRABALHO

4t6

422

422

422

422

423

423
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cargo: TÉCNICO EM SEGURANçA DO TRABALHO ^ "^ -'-"' 423

Setor: TRANSPORTE ----- -,",'.."',.,, "^"^^. 427

Cargo: CO-PILOTO COMERCIAL ----.. " -.* -- ' - . 427

Cargo: PILOTO DE AVIAO COMERCIAL "^"..- "- 437

Unidade: CETRIC CONCORDIA **---- ---*" 435

Setor: ADMINISTRATIVO ----- 435

cargo: SUPERVISOR DE t-OCÍSrlCR --- 436

Cargo: COORDENADOR DE OPERAçÕES ".,.-".,",,"^- ' -..- " 441

cargo: oPERADOR DE erqenCÊruCI¡S I *-".*-- --"., 447

Cargo: OPERADoR DE EMERGÊNCIAS II --------- --*--."- --".." 453

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS III --..*--r-- ^'--.--- 460

Cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA ""*.' 466

Cargo: MOTORISTA DE CARRETA "."--,^. .- ." 470

Unidade: CETRIC FARROUPILHA ''- 475

Setor: ADMINISTRATIVO -'. 476

Cargo: ANALISTA ADMINISTRATIVO ^'"--...",- 476

Setor: ATENDIMENTO EMERGENCIAL -*- 476

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS I ----."-*--- ---^ 482

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS II ---" "." -."" 488

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS IIL"*---*--- ."... *.", 494

Cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA -----.--"." 500

Cargo: MOTORISTA DE JULIETA -.--."- 505

Cargo: MOTORISTA DE JULIETA/BOMBA VACUO --'^- 510

Unidade: CETRICLAGES ---*- ---***-*"-- 515

Setor: ADMINISTRATIVO -.-" 515

Cargo: ANALISTA ADMINISTRATIVO --*."."^--^ ---- 515

Setor: ADMINISTRATIVO/LOGISTICA "' -. ..-.... - 516

CATgO: OPERADOR DE ESCAVADEIRA HIDRÁULICA/BOMBA A VÁCUO -,^ - 516

Setor: ATENDIMENTO EMERGENCIAL ^^*- 522

cargor GooRDENADOR DE OPERAçÕES ---------- *--^^- 522

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS I *-***-^--* --*--*------* 528

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS rr *---^-"..-- '"- 535

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS III -*------- '.."-.., "-" 54t

Cargo: MOTORISTA DE CARRETA --'^*'"^-^ 547

cargoi MoToRISTA DE CARRETA/BOMBA VÁCUO -".-." 552

Unidade: CETRIC NAVEGANTES ----*"'----" 557

Setor: ADMINISTRATIVO *----------'"- 558

Setor: ATENDIMENTO EMERGENCIAL -'------*- 559

Cargo: COORDENADOR DE OPERAçÕES -...."..".-..-....^ "'- 559

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS I --****---- -----"^------- 565

Cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS II -*---*-.-- - -"-^ 57r
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CATgO: OPERADOR DE EMERGÊNCIAS III ..-"

Setor: LOGISTICA - - - - -.,. * ^

Cargo: COORDENADOR DE OPERAçÕES -----".----

7ï"lty

578

584

Cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA ---',..,--."- 584

Cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA/BOMBA VÁCUO -------^.- 5BB

Cargo: MOTORISTA BI-TREM/BOMBA vÁCUO ..".--,."* ---* 593

Cargo: MOTORISTA DE BI-TREM '"*- --'."--",*. 598

Cargo: SERRALHEIRO ;.""---******. *--.--"-- 608

Setor: ADMINISTRATIVO '-"""-","."'--' 622

cargoi SUPERVISOR DE LOGÍSTICA 622

Setor: ATENDIMENTO EMERGENCIAL ,'..., " 627

627

633

640

646

652

cargoi oPERADOR DE EMERGÊNCIAS II ----...---..

Cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA -----.---- 652

cargo: AJUDANTE DE MOTORISTA/BOMBA VÁCUO --^-^."--", 657

Cargo: MOTORISTA DE JULIETA - "- 661

Cargor MOTORISTA DE TRUCK "-",--,." **'"- -- 671

Setor: ADMINISTRATIVO -.. ---- 677

Setorf ATENDIMENTO EMERGENCIAL -" -. 677

Cargo: COoRDENADOR DE oPERAçÕES --------"^- -.-."-.'""',.^^-*- 677

cargor oPERADOR DE EMERGÊNCIAS I *-".-" ^*^ -^- 684

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS II ----***** ."--- 690

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS III ."-" """ 696

Setorf LOGISTICA -------- .-,"--'"*---- 703

Cargo: MOTORISTA DE JULIETA , - - ^'^'^ 707

Cargo: MOTORISTA DE TRUCK ---****-*" 772

Unidade: CETRIC PATO BRANCO -'.-*-*^,.--" 7t6

Setor: ADMINISTRATIVO -".--*.""'- '- 717

Setor: ATENDIMENTO EMERGENCIAL ',..,.^*." - 722

Cargo: COORDENADOR DE OPERAçÕES ."-,"".."".."-".- "^ --."".--". "" 722

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS I --****^--* **-*-*--*--*- 728

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS II --------- -*-" "^.----^^^^ 734

cargo: oPERADOR DE EMERGÊNCIAS III **-***-*- "-'--" 74r

Setor: LOGISTICA ****-,-*- " ^-^*^"*--" 747

Cargo: MOTORISTA DE CARRETA *--* 75L

Cargo: MOTORISTA DE TRUCK ^' -"'^ ''^'""'-' 755
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Introdução

PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS - PGRO

A empresa, visando preservar a sarfde e integridade ffsica dos trabalhadores, apresenta seu Programa de
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais - PGRO, cujos parâmetros, diretrizes gerais e conteúdos estäo baseados
na Norma Regulamentadora n" 01, Portaria SEPRT no 6.730, de 9 de margo de 2020, DOU 12103120.

O PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos, deve contemplar ou estar integrado com planos, programas e
outros documentos previstos na legislaçäo de segurança e sarfde do trabalho, e faz parte de um conjunto de
medidas mais amplas contidas nas demais normas regulamentadoras, o qual se articula, principalmente, com a NR
07, PCMSO - Programa de Gontrole Médico de Saúde Ocupacional,

Este documento contém o lnventário Geral dos Riscos relacionados às atividades existentes na empresa,
compreendendo todas as categorias de riscos à segurança e sarJde dos trabalhadores e constitui um dos
documentos básicos do Programa de Gestäo de Riscos, no que diz respeito ao reconhecimento e avaliaçäo de
riscos relacionados a agentes ffsicos, qufmicos, biológicos, ergonômicos e mecânicos (acidentes). Atende às
exigências da Norma Regulamentadora 09, no que diz respeito ao reconhecimento e avaliação de riscos
relacionados a agentes qufmicos, ffsicos e biológicos, e as exigências da Norma Regulamentadora 17 - Ergonomia,
indicando situaçöes nas quais se faz necessário a realizaçäo de Análise Ergonômica do Trabalho,

Os dados constantes neste documento servem de base parc a elaboraçäo do Plano de Açåo Anual de Segurança e
SarJde do Trabalho, gue contempla as açöes de controle a serem mantidas, implementadas ou melhoradas, assim
como as atividades de monitoramento das exposiçöes.

Os riscos identificados para cada grupo de trabalhadores expostos iräo subsidiar a elaboraçäo ou reformulaçåo do
PCMSO.

Este Programa contempla algumas das açöes da empresa no åmbito prevencionista, visando antecipar, reconhecer,
avaliar, controlar, monitorar, registrar e divulgar os dados referentes aos fatores de riscos ocupacionais originados
dos processos de trabalho, bem como priorizar e analisar a eficácia da implantaçäo de melhorias indispensáveis à
preservaçäo da saúde, da integridade do trabalhador e a proteçäo do meio ambiente e dos recursos naturais.

As açöes do PGRO såo desenvolvidas com a participaçäo dos trabalhadores, sendo sua abrangência e
profundidade dependente das caracterfsticas dos riscos e das necessidades de controle.

OBJETIVOS
Atender a Portaria SEPRT n.0 6.730, de 09/03/20, que estabelece a Norma Regulamentadora no 01 e a
obrigatoriedade da elaboração e implementaçäo do Programa de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (PGRO),
por parte de todos os empregadores e instituiçöes que admitam trabalhadores como empregados.

Preservar a saúde e a integridade ffsica dos trabalhadores através da antecipaçåo, reconhecimento, avaliaçäo e
consequente controle das ocorrências dos riscos ambientais, levando em consideraçäo à proteçåo das pessoas,
organizaçäo das instalaçöes, do meio ambiente e dos recursos naturais.

TNFORMAçöES GEMrS
Serviço Especializado Em Segurança E Medicina Do Trabalho - SESMT

Para o dimensionamento do SESMT, deve-se observar o disposto na Norma Regulamentadora - NR 04, da Portaria
no.3.2'14178 do MTE, através dos Quadros I e ll,

Gomissão lnterna de Prevenção de Acidentes - GIPA

Para o dimensionamento e constituiçåo da CIPA - Comissäo lnterna de Prevençåo de Acidentes, deve-se observar o
disposto na Norma Regulamentadora - NR 05, quadro l, da Portaria no. 3.214178 do MTE.

Norma Regulamentadora no 06 - Equipamentos de Proteçäo lndividual

Anterior ao inlcio das atividades, os trabalhadores recebem treinamento e instruçöes sobre os riscos e os EPI's
adequados, onde orienta-se os usuários sobre o uso correto, a guarda, a conservaçåo e o procedimento p€ra
substituiçäo. Conforme dispöe a referida norma, há o fornecimento e cobrança quanto a utilizagäo corretados EPI's
adequados.

Atendimento a Legislação do trabalho para menores de ldade.
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A empresa também observa as legislaçöes pertinentes a contrataçäo de jovem aprendiz tal como a Lei 10,097/00 e

o Decreto n0 5598/05, assim como é observado a contrataçäo de menores de idade para locais que näo ofereçam
condiçöes de trabalho insalubres e/ou periculosos.

INVENTÁRIO DE RISCOS AMBIENTAIS - ABRANGÊNCIA
Este PGRO abrangerá os riscos identificados no ambiente de trabalho da empresa, conforme estabelecido na NR 1

da Portaria 3.214178,

Riscos Flsicos: Consideram-se agentes ffsicos as diversas formas de energia a que possam estar expostos os
trabalhadores, tais como: rufdo, vibraçöes, pressöes anormais, temperaturas extremas, radiaçöes ionizantes,
radiagöes nåo ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom.

Riscos Qulmicos: Consideram-se agentes qufmicos as substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar
no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela
natureza da atividade de exposiçåo, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo através da pele ou por
ingestäo,

Riscos Blológlcos: Consideram-se agentes biológicos os microrganismos, geneticamente modificados ou näo as
bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, vfrus, entre outros. Conceitua-se a exposiçåo ocupacional a
agentes biológicos decorre da presença desses agentes no ambiente de trabalho.

Riscos Ergonômicos: Para caracterizaçäo dos riscos ergonômicos såo observados, através de Análise
Ergonômica do Trabalho, os fatores biomecånicos, mobiliário e equipamentos, fatores ambientais, organizacionais e
psicossociais/cognitivos.

Riscos Acidentes: Såo todos os fatores que colocam em perigo o trabalhador ou afetam sua integridade ffsica ou
moral, ou seja, que potencialmente såo geradores de acidentes. Säo considerados como riscos geradores de
acidentes: arranjo ffsico deficiente e inadequado; máquinas e equipamentos sem proteçäo; ferramentas
inadequadas; ou defeituosas; eletricidade; incêndio ou explosão; animais peçonhentos; armazenamento inadequado
de materiais.

O PGR deve contemplar ou estar integrado com planos, programas e outros documentos previstos na
legislação de segurança e saúde no trabalho.

RESPONSABILIDADES
Responsável Técnico: Elaborar o Programa de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais com base no mfnimo
estabelecido pela Norma Regulamentadora no 01, sendo: lnventário de Riscos; Plano de Açäo,

Dar suporte técnico orientativo à empresa para realizar a gestão e implementaçäo do estabelecido no PGR.

Empregador: É de responsabilidade do empregador estabelecer, implantar e assegurar o cumprimento do PGR,
como atividade permanente da empresa,

A organizaçäo deve: evitar os riscos ocupacionais que possam ser originados no trabalho; identificar os perigos e
possfveis lesöes ou agravos à saride; avaliar os riscos ocupacionais indicando o nfvel de risco; classificar os riscos
ocupacionais para determinar a necessidade de adoçåo de medidas de prevençåo; implementar medidas de
prevençåo, de acordo com a classificaçäo de risco e na ordem de prioridade e acompanhar o controle dos riscos
ocupacionais; considerar as condiçöes de trabalho, nos termos da NR-17; adotar mecanismos para: consultar os
trabalhadores quanto à percepgäo de riscos ocupacionais, podendo para este fim ser adotadas as manifestaçöes da

Comissão lnterna de Prevençäo de Acidentes - CIPA, quando houver; e comunicar aos trabalhadores sobre os
riscos consolidados no inventário de riscos e as medidas de prevençäo do plano de açåo do PGR; adotar as
medidas necessárias para melhorar o desempenho em SST; considerar o disposto nas Normas Regulamentadoras
e demais exigências legais de seguranga e saúde no trabalho para o processo de identificaçäo de perigos e

avaliaçäo de riscos ocupacionais,

Empregados: Colaborar e participar da implantagäo e execuçäo do PGR; Seguir as orientaçöes recebidas nos

Treinamentos e Ordem de Serviço; lnformar ao seu superior hierárquico direto ocorrèncias que, a seu jul_gamento,

possam implicar riscos à sarlde dbs trabalhadores; Submeter-se aos exames médicos previstos no PCMSO; Utilizar
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corretamente o equipamento de proteçäo individual fornecido pelo empregador

PRIORIDADES E METAS DE AVALIAçÃO E CONTROLE
Meta:

- Reconhecer, classificar, avaliar e controlar os agentes que podem apresentar riscos a saúde e integridade dos
trabalhadores;

- Dar ciência aos trabalhadores quanto aos riscos ocupacionais aos quais eståo expostos.

Prioridades:

- Mitigaçäo de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais;

- Possibilitar a melhoria contlnua dos processos de trabalho;

- lmplementar medidas de proteçäo eficazes.

ANTECTPAçÃO, RECONHECTMENTO E AVALTAçÃO QUANTITATIVA DOS RISCOS
A antecipagäo envolve a análise de projetos de novas instalaçöes, métodos ou processos de trabalho, ou de
modificaçäo dos já existentes, visando a identificar os riscos potenciais e introduzir medidas de proteçäo para sua
reduçåo ou eliminaçäo.

O reconhecimento dos riscos ambientais segue conforme os seguintes itens, quando aplicáveis: a) a sua
identificaçäo; b) a determinaçäo e localizaçäo das possfveis fontes geradoras; c) a identificaçåo das possfveis
trajetórias e dos meios de propagaçäo dos agentes no ambiente de trabalho; d) a identificaçäo das funçöes e
determinaçåo do número de trabalhadores expostos; e) a caracterizaçåo das atividades e do tipo da exposiçåo; f) a
obtençäo de dados existentes na empresa, indicativos de possfvel comprometimento da saúde decorrente do
trabalho; g) os possfveis danos à saúde, relacionados aos riscos identificados, disponfveis na literatura técnica; h) a
descriçäo das medidas de controle já existentes.

A avaliaçäo quantitativa deverá ser realizada sempre que necessária para: a) comprovar o controle da exposiçåo ou
a inexistência riscos identificados na etapa de reconhecimento; b) dimensionar a exposiçåo dos trabalhadores; c)
subsidiar o equacionamento das medidas de controle.

ESTRATÉGIAS E METODOLOGIAS DE AVALIAçÃO DOS RISCOS
A organizaçåo deve avaliar os riscos ocupacionais relativos aos perigos identificados em seu(s) estabelecimento(s),
de forma a manter informaçöes para adoçäo de medidas de prevençäo, Para cada risco deve ser indicado o nfvel de
risco ocupacional, determinado pela combinaçäo da severidade das possfveis lesöes ou agravos à saúde com a
probabilidade ou chance de sua ocorrência, A organizaçåo deve selecionar as ferramentas e técnicas de avaliaçäo
de riscos que sejam adequadas ao risco ou circunstância em avaliaçä0. A gradaçäo da severidade das lesöes ou
agravos à sarlde deve levar em conta a magnitude da consequência e o número de trabalhadores possivelmente
afetados, A magnitude deve levar em conta as consequências de ocorrência de acidentes ampliados. A gradaçäo da
probabilidade de ocorrência das lesöes ou agravos à saúde deve levar em conta: os requisitos estabelecidos em
Normas Regulamentadoras; as medidas de prevençäo implementadas; as exigências da atividade de trabalho; e a
comparaçäo do perfil de exposição ocupacional com valores de referência estabelecidos na NR-09.

As avaliaçöes ambientais quantitativas e qualitativas seguem conforme o que determina as Normas de Higiene
Ocupacional da FUNDACENTRO (Fundaçäo Jorge Duprat e Figueiredo), Norma Regulamentadora 09, Norma
Regulamentadora 15 e seus anexos e Manual de Estratégia de Amostragem NIOSH (National lnstitute for
Occupational Safety and Health).

Sendo os resultados das avaliaçöes submetidos as determinaçöes da Norma Regulamentadora 15 e seus anexos e
a American Conference of Governmental lndustrial Hygienists (ACGIH).

Com base nos riscos identificados e sua quantificaçåo determina-se as medidas de açäo coletiva, os Equipamentos
de Proteçåo Coletiva (EPC's) e Equipamentos de Proteção lndividuais (EPl's) adequados, conforme dispõe as
Normas Regulamentadoras aplicáveis, A estratégia de controle sempre priorizará as medidas de açåo coletivas,
seguida da adoçåo de EPC's e EPI's.

EQUTPAMENTOS UTTLTZADOS E METODOLOGIAS DE AVALAçÃO QUANTITATIVAS:

a) Dosfmetro marca Criffer modelos Sonus 2 Plus e decibelfmetro marca Criffer modelo Octava, calibrador de nfvel
sonora marca Critfer, modelo CR-2 atendendo as especificaçöes da NormalEC 942 classe 1, Equipamento
operando em resposta lenta (slow) e curva de compensaçåo "A" para rufdos considerados contfnuos e/ou
intermitentes, Toda medição é realizada próxima ao campo auditivo do trabalhador, seguindo os procedimentos
técnicos de avaliaçåo ocupacional, conforme NHO 01 da Fundacentro (Fundagäo Jorge Duprat Figueiredo, de
Segurança e Medicina do Trabalho);
b) Medid-or de stress térmico marca Criffer modelo Protemp Lite, sendo realizada por meio da análise de exposiçäo
de cada trabalhador, conforme NHO 06 da Fundaoentro;
c) Bombas de amostragem marca Sensidyne, modelo gilair-5 com Calibrador marca BIOS, modelo Defender 510,
Bombas de amostragem marca CRIFFER modelo accura com calibrar ¡nterno. As quantificaçöes de agentes
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qufmicos e poeiras säo realizadas com equipamentos devidamente calibrados e seguindo os paråmetros
metodológicos das NHOs. Os amostradores utilizados para coleta das análises são especfficos conforme o agente
qufmico a ser monitorado, seguindo as estratégias de coleta e metodologias de análise conforme as Normas de
Higiene Ocupacional da Fundacentro, NIOSH (National lnstitute for Occupational Safety and Health) e OSHA
(Occupational Safety and Health Administratlon's);
d) Medidor de gases de CO e CO2, modelo Testo 315-3, com sistema de leitura direta conforme determinaçäo da
Norma Regulamentadora n' 15, anexo 1 1;
e) Medidor de Vibraçäo marca Criffer modeloVibrate, sendo realizada por meio da análise de exposição por
equipamento, máquina ou vefculo, conforme NHO 09 e NHO 10 da Fundacentro,

DEFINIçöES - AVALIAçÃO DE RISCO
Probabllidade (P) - Deflne-se pela atribuiçäo de gradaçäo da probabilidade de ocorrência de efeito crltico, através
de fndice numeralvariável (Possfvel, mas altamente improvável; lmprovável; Pouco provável; Provável, ou quase
certo). A probabilidade pode ser definida com base em dados estatfsticos de acidentes ou doenças relacionados ao
trabalho; a partir do perfil de exposiçåo qualitativo, quando nåo forem possfveis ou disponfveis dados quantitativos,
sendo que quanto maior intensidade, duraçåo e frequência da exposiçåo maior será a probabilidade de ocorrência
do dano e maior será o valor atribuldo a P; a partir do perfil de exposição quantitativo baseado na estimativa da
média aritmética do perfil de exposiçåo ou baseado na estimativa clo percentil 95o/o e comparando-se com o valor do
limite de exposiçåo ocupacional; ou definido em função do fator de proteção considerando a existência e a
adequaçäo de medidas de qontrole, sendo que quanto mais adequadas e eficazes forem as medidas de controle,
menor será o valor atribufdo a P.

Severidade (S) - Estabelece a gradaçäo do dano potencial. O fndice de gravidade do dano pode ser definido com
base nos critérios para gradaçåo da gravidade do dano, sendo: Lesåo ou doença leve, com efeitos reversfveis
levemente prejudiciais; Lesåo ou doença séria, com efeitos reversfveis severos e prejudiciais; Lesäo ou doença
crftica, com efeitos irreversfveis severos e prejudiciais que podem limitar a capacidade funcional; Lesåo ou doença
incapacitante ou fatal.

Avaliação de Rlsco - Estabelece e define a categoria de cada risco, a partir da combinaçäo dos valores atribufdos
para Probabilidade (P) e Severidade (S) do dano, utilizando sistema de matriz de avaliaçäo que define a categoria
de risco resultante dessa combinação, sendo: Risco crftico; Risco Alto; Risco Médio; Risco Baixo; Risco lrrelevante.

Dano - É a consequência de um perigo em termos de lesão, doença, ou uma combinaçäo desses;

Perigo - Fonte, situaçäo ou ato com potencial para provocar danos humanos em termos de lesä0, ou uma
combinaçäo dessas;

ldentlflcação de Perigos - Processo de reconhecimento gue um perigo existe, e de definiçäo de suas
caracterf sticas;

Risco - Combinaçäo da probabilidade de ocorrência de um evento perigoso ou exposição com a gravidade da lesäo
ou doença que pode ser causada pelo evento ou exposiçäo;

Estimativa de Rlsco - Processo para determinar a frequência ou a probabilidade e as consequências de um perigo;

Nfvel de Ação - Corresponde a um valor a partir do qual devem ser iniciadas medidas preventivas de forma a
minimizar a probabilidade de que as exposiçöes à agentes ambientais ultrapasse os limites de tolerância, Exemplo:
Agentes Qufmicos + 50% do LT (limite de toleråncia), Rufdo= dose 0,5;

Limite de Toleråncla - LT - Concentraçäo ou intensidade máxima ou mfnimas, relacionadas à natureza e o tempo
de exposiçäo ao agente, que näo causará dano à saúde do trabalho, durante sua vida laboral(item 15,1,5 da NR 15,
Portaria 3214).

MEDIDAS DE CONTROLE
As medidas necessárias para a eliminaçäo, a minimização ou controle dos riscos ambientais såo adotadas sempre
que forem verificadas uma ou mais das seguintes situaçöes: 3 a) identificaçäo, na fase de antecipaçäo, de risco
potencial à saúde; b) constataçäo, na fase de reconhecimento de risco ev¡dente à saúde; c) quando os resultados
das avaliaçöes quantitativas da exposiçäo dos trabalhadores excederem os valores dos limites previstos na NR-15
ou, na ausência destes os valores limites de exposiçäo ocupacional adotados pela ACGIH- American Conference of
Governmental lndustrial Higyenists, ou aqueles que venham a ser estabelecidos em negociaçäo coletiva de
trabalho, desde que mais rigorosos do que os critérios técnico-legais estabelecidos; d) quando, através do controle
médico da saúde, ficar caracterizado o nexo causal entre danos observados na saúde os trabalhadores e a situaçåo
de trabalho a que eles ficam expostos.

Sendo que quando do estudo, desenvolvimento e implantaçåo de medidas de proteção, deverá o empregador
conduzir os processos obedecendo a seguinte hierarquia: a) medidas que eliminam ou reduzam a utilizaçäo ou a
formaçäo de agentes prejudiciais à saúde; b) medidas que previnam a liberaçåo ou disseminaçäo desses agentes
no ambiente de trabalho; c) medidas que reduzam os nfveis ou a concentraçåo desses agentes no ambiente de
trabalho.

Quando da implantagäo de medidas de caráter ooletivo, estas deveräo ser acompanhadas de treinamento aos
trabalhadores quanto os procedimentos que assegurem a sua eficiência e de informaçäo sobre as eventuais
limitaçöes de proteçäo que ofereçam.
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ecida ou sua vigência, sendo a execuçåo e monitoramento sob responsabilidade da
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As medidas podem ser coletivas, administrativas ou individuais, visando a eliminação ou reduçäo da exposiçäo ao
agente denoso, seja através da prevengåo da geraçäo do agente de risco, reorganizaçäo do trabalho ou adoçåo de
medidas individuais de proteçä0,

MONITORAMENTO DA EXPOSTçÃO OCUPACTONAL AOS RISCOS
O monitoramento das exposiçöes ocupacionais é realizado através de avaliaçöes qualitativas e quantitativas,
inspeçöes técnicas periódicas dos processos e monitoramento biológico dos trabalhadores,

P!-ANO DE AçÃO
Após a avaliaçåo, os riscos ocupacionais devem ser classificados para fins de identificar a necessidade de adoçäo
de medidas de prevengåo e elaboraçäo do plano de açåo.

A organizaçåo deve elaborar e implementar o Plano de Açäo, indicando as medidas de prevençåo a serem
introduzidas, aprimoradas ou mantidas. Para as medidas de prevençåo deve ser definido cronograma, formas de
acompanhamento e aferiçäo de resultados.

REGTSTRO E DTVULGAçÃO DOS DADOS
O registro dos dados referentes ao PGRO deve estar à disposiçäo dos trabalhadores interessados e seus
representantes e autoridades legais, Devendo a empresa manter arquivado cópia do Programa de Gerenciamento
de Riscos Ocupacionais (PGRO) de forma ffsica ou digital,

Os trabalhadores devem tomar ciência dos riscos existentes em seu ambiente laboral antes do infcio de suas
atividades, através de treinamento de integraçäo, ordem de Serviço e capacitaçöes normativas obrigatórias,

O conhecimento e a percepçäo que os trabalhadores têm do processo de trabalho e dos riscos ambientais
presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, previsto na NR-5, deveråo ser considerados para
fins de planejamento e execução do PGRO em todas as suas fases.

PERIODICIDADE E AVALIAçÃO
O inventário de riscos ocupacionais deve ser mantido atualizado. A avaliaçåo de riscos deve constituir um processo
contfnuo e ser revista a cada dois anos ou quando da ocorrência das seguintes situaçöes: a) após implementaçäo
das medidas de prevençåo, para avaliaçåo de riscos residuais; b) após inovaçöes e modificaçöes nas tecnologias,
ambientes, processos, condiçöes, procedimentos e organizaçäo do trabalho que impliquem em novos riscos ou
modifiquem os riscos existentes; c) quando identificadas inadequaçöes, insuficiências ou ineficácias das medidas de
prevenção; d) na ocorrência de acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho; e) quando houver mudança nos
requisitos legais aplicáveis.

O histórico das atualizagöes deve ser mantido por um perfodo mfnimo de 20 (vinte) anos ou pelo perlodo
estabelecido em normatizaçäo especffica.

CRONOGRAMA
As atividades do programa
durante a prioridade estabel
empresa,

INFORMAçöES COMPLEMENTARES NORMA REGU|-AMENTADORA No 01
O lnventário de Riscos Ocupacionais deve contemplar, no mfnimo, as seguintes informaçöes: a) caracterizaçåo dos
processos e ambientes de trabalho; b) caracterizaçäo das atividades; c) descriçäo de perigos e de possfveis lesões
ou agravos à saúde dos trabalhadores, com a identificaçäo das fontes ou circunståncias, descriçäo de riscos
gerados pelos perigos, com a indicaçåo dos grupos de trabalhadores sujeitos a esses riscos, e descriçäo de
medidas de prevençåo implementadas; d) dados da análise preliminar ou do monitoramento das exposiçöes a
agentes ffsicos, qufmicos e biológicos e os resultados da avaliaçäo de ergonomia nos termos da NR-17. e) avaliaçåo
dos riscos, incluindo a classificaçäo para fins de elaboraçäo do plano de açäo; e f) critérios adotados para avaliaçäo
dos riscos e tomada de decisäo.

INFORMAçöES COMPLEMENTARES NORMA REGUI-AMENTADORA No 09
A Norma Regutamentadora no 09 - AVALTAçÃO E CONTROLE DAS EXPOSIçÖES OCUPACIONAIS A AGENTES
FfSICOS, OUIMICOS E BIOLóGlCOS, estabelece os requisitos para a avaliaçåo das exposiçöes ocupacionais a
agentes ffsicos, qufmicos e biológicos quando identificados no Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR,
previsto na NR-1, e subsidiá-lo quanto às medidas de prevençäo para os riscos ocupacionais.

Devem ser adotadas as medidas necessárias para a eliminaçäo ou o controle das exposiçöes ocupacionais
relacionados aos agentes ffsicos, qufmicos e biológicos, de acordo com os critérios estabelecidos nos Anexos desta
NR, em conformidade com o PGR.

As medidas de prevençäo e controle das exposiçöes ocupacionais integram os controles dos riscos do PGR e
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devem ser incorporados ao Plano de Açäo,

INFORMAçöES COTTIPLEMENTARES - NORMA REGUIiAMENTADOM No 17
A Norma Regulamentadora n' 17 - ERGONOMIA, visa a estabelecer paråmetros que permitam a adaptaçäo das
condiçöes de trabalho às caracterfsticas psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de
conforto, segurança e desempenho eficiente. As condiçöes de trabalho incluem aspectos relacionados ao
levantamento, transporte e descarga de materiais, ao mobiliário, aos equipamentos e às condiçöes ambientais do
posto de trabalho e à própria organizaçåo do trabalho,

TNFORMAçöES CONTPLEMENTARES - TNTEGRAçÃO
O Programa de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais deve contemplar ou estar integrado com planos, programas
e outros documentos previstos na legislaçåo de segurança e saúde no trabalho, sendo assim, devem ser
observadas as especificidades das atividades laborais exercidas pela empresa, a fim de açöes complementares,

MATRIZ DE RISCO
A matriz de risco, tem por objetivo, estimar a categoria do risco resultante através da combinaçäo dos valores
atribufdos para probabilidade e gravidade do dano, dando os subsfdios mfnimos para a estimativa da prioridade das
açöes necessárias para eliminaçäo ou neutralizaçäo do risco.

Rlsco lrrelevante Rlsco Balxo Rlsco Balxo Rlsco Médlo

Moderado Rlsço Balxo Rlsco Balxo Rlsco Médlo Rlsco Alto

Sérlo Rlsco Balxo Rlsco Médlo Rlsco Alto Rlsco Alto

Severo Rlsco Médlo Rlsco Alto Rlsco Alto

Classlflcação de
Efelto / Frequêncla

Ocaslonal Intermltente Habltual

PGR UnirÏed Chapecó - Avenida Fernando lvlachado, 119 - D - Centro
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UNIDADE

cFrRrc cAçADoR
CETRIC CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS, INDS E COMS DE CHAPECO LTDA

04.647.090/0002-49

Ëndereço
ROD SC 451, S/N - LINHA CARA - INTERIOR - Caçador/SC
89500-001

CNAE
3811-4/00 - Coleta de resíduos não-perlgosos
Grau de Rlsco 3

Caracterlzação dos processos e amblentes de trabalho

6 tunclonárlos

Setor

ADMINISTRATIVO

ATEN DIM ENTO EM ERGENCIAL

LOGISTICA

Cärgo

ANALISTA ADM INISTRATÎVO

cooRDENADoR DE oPERAçÕES

oPERADoR oe eueRcÊtrtcIRs t

oPERADoR oe eurncÊrucIes tI

oPERADoR or euencÊrucles ur

AJUDANTE DE MOTORISTA

MOTORISTA DE CARRETA

MOTORISTA DE CARRETA/BOMBA
vÁcuo

MOTORISTA DE TRUCK

Funclondrlos

1

0

0

0

0

1

2

1

1

sËïoR

ADMINISTRATIVO
Ambiente de natureza administrativa

CARGO

ANAUSTA ADMI NISTRATIVO
Executar servlcos de apolo nas áreas de recursos humanos, admlnlstração, controlar as operações lnternas de movlmentação e
armazenamenfo tempórárlo de resfduos, garantlndo a produtivldade e èflcácla nas operações de trqnsporte, çarga e clescarga,
acompanhar o monltòramento diárlo dos Ýeículos, dlrecionar as cargas destlnadas ao aterro CETRIC CHAPECO, efetua o
contróle e forneclmento de EPIS, Realiza o direcionamento da coleta nos cllentes,

B

IdentlflcaçËo

Lesões, traumas e ferlmentosPosslvsls lesões ou a0rovos e saúde

Utilização de máquinas e equipamentos
Acesso a ambientes de empresas terceiras

Fontes ou clrcunstânclas

Prevençüo e controle

BOTINA DE SEGURANÇA c^:4141e
LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CAI 41093

EPT

Ëst:er:itic¿.¡çào dos ¡rerir1o.*;/fatores de risccr - Cargo ANALISTA ADMINISTRATIVO

P(iri(júl['ator' (l(: Rir;(.o Outrðs situaçQes de risco
que poderão contrlbulr para a ocorrência de
åcldentes

(.ilupo Acldentes
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Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orientação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Qualitatlvo

Medldås admlnlsträtlvas

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Perfll de oxposlção

Interm itente

de rlsco

Risco BaixoNfvel de Rlsco

AvÊ

deClasslflcaçåo
Efelto

Moderado Frequ&ncið

Clãsslflcaçäo

0bservaçËo

Outras lnformações adlclonals

Aceitável

Avallação qualltatlva

Tempo de exposlçåo 04: 00

0rientação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

I funclonárlo

SETOR

ATHNDTMHNîO HMHRGHNCTAT
Ativldades realizadas para atendlmento servlços de emergências ambientais.

CARGO

CooRDENADOR DE OPERAçöES
Coordena a equipe operacional das bases cle serv¡ço, Garantir a manutenção e funcionanrento dos equipamentos, embarcações
e viaturasf ldént¡ficai e criar procedimentos operaôiònais para a Base cle Serviços, garantindo a aplicação dos requisitos legais
aplicávels,

rJ

Possfvels lesöes ou ågråvos a saúde Lesões cutâneas; perturbações vlsuals; quelmaduras,

Fonte$ ûu clrcun$tânclas Exposição a radiação solar

Prevençåo e controle

BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENTEEPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldðs ådrnlnl$tratlvðs

Crltérlo

Perfll de expoelção Anállse qualltatlva,realizada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Ëxposlção

Qualitativo

Avallaçåo de rlsco

Risco AltoFrequêncla Perma nente Nfvel de RlecodeClasslflcaçåo
Ëfelto

Moderado

Clðsslflcôçåo To.lerável

Especil'icaçäo dos perlgos/fatores de risco - Cårgo ÇOORDENADOR DF OPERAçöES

Perigo/Fatol cl<: Rrsc:o Radiação nåo lonlzante
(UVA e UVB)

Grupo Ffslcos

PGR tJn¡meci Chapecó - Averrida Fernando [4aclrado, r19 - D - Cenlro
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Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

0B: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção, A entrega dos equlpamentos
de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e
conservação dos equipamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção
devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Ativiclades executadas enl ambientes rurdosos

Prevenção e controle

76 8i
0bservaçåo

Tempo de ex¡rosiçÊin

Qrtentaçåo

ËPI

Medlda$ ðdmlnl$trðtlvüs

Tempo de exposiçõo

Orfentaçåo

PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR

AUDITIVO CONCHA cA: 1a23s

AUDITIVO CONCHA c^: 2e7t)5

AURICULAR CONCHA c^t 2er76

AURICULAR CONCHA c^r 3383:;

AURICULAR PLUG cn: rrsrz

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Exposlção

04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção ioletlva e lmplantar o Programa
de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Posslvelr lesões ou ñgråvos a saúde

Fontcs ou clrcunstånclð9

Critér¡o

Perfll de exf¡oslção Anállse qualltatlva realizada na etapa de reconheclmento dos riscos

Quantitativo

amblentals.

Þeta da med ldedfçüo

02/05/2022 86.05 dB(A)

ËmoJesl

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

T4cnica utilìzadu

NHO-O1. Dos¡metria de ruído

Llmlte de toleråncfð 8s,00 dB(A) tlfvel de uçâo

deClasslflcaçåo
Efelto

I'requênclu

Classlflcação

82,00 dB(A)

Avallação de rlsco

I nterm itenteSério Itlível de Risco Risco Médio

Tolerável

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de H¡glene Ocupaclonal - NHO 01.

CtbservaçËo

Outras lnformações adlclonals

PGR Un¡nìerj Cha¡recó - Avenida Fernando Mach¿r(io, 119 - D - Cetltro 10
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Idenuncação

Possfvelc lesões ou Bgrðvos a sarfde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

Atlvldades executadas enr amblentes ruidososFontes ou clrcunstånclas

ËpI

Medldas admlnlstrðtlvas

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e705
PROTETOR AURICULAR CONCHA c^i 2sr76

PROTETOR AURICULAR CONCI{A cAr 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: rrsrz

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
utllização dos equlpamentos, guarda e conservação,

Prevenção e controle

Ëxposfção

Crltérlo Quantltatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Perlll de exposlç6o

Þata da medlção Medlçåo Empresa Técnlca utlllzada

02/0s/2022 80.13 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo L Dosimetria
de ruído

Llmlte de toleráncla 8s,00 dB(A) Nfvel de açåo 80,00 dB(A)

Avalloção de rlsco

Çlasslflcaçåo de
Efsito

Moderado Frequêncla Interm¡tente tlfvef de Rlsco Risco Baixo

Classlflcação Aceitável

Observação Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo), Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA).

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlçäo 04: 00

0rlontaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa
de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto
à utlllzaçåo correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Grurpo FlslcosPeriflo/l-¿rtor (lc lìis(.o Rufdo contlnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

Posslvels lesões ou a0rðvo$ a saúde Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes.

Fontos ou cìrcunstånclas Atlvldades marítlmas

Prevençüo c controle

EPI CONJUNTO IMPERMEAVEL cA: 3832e

Colete Salva V¡das

Medldas admlnlsträtlvð$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agentc,

Crltérfo

Pc'riç¡o/F;ltor. d(, [ìisco Umldade t.ìrtrpo Flslcos

Qualitativo

PGR Un¡med Chapecó - Aven¡da Fernando Macharlo, 119 - D - Centro 11
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Perfll de exposlçäo

Av¡llaçåo de rlsco

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals am blentals.

Intermltente Nlvel de Rlsco Risco MédioClasslflcaç6o de
Efelto

Sério Frequênclr

Classlflcação Tolerável

ObservsçËo Avallação qualltatlva

Outras lnformaçtles adlclonals

02:00Tempo de

Orlontação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega dos equlpamentos de

proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo, Orlentar quanto a correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Promover orlentação
sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcação

Poss[vels lqsões ou Egråvos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstånclas Vlbração do velculo

Prevençåo e controle

Medldas ädmlnlstrðtlvä$ Não há medldas admlnlstratlvas,

Exposlção

Critérlo Quantltativo
Perfll de exposlçfio Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.

Técnica utllizadsDato da medlçåo Medlção Empresa

02/0s/2022 UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

0,51 m/sz

Llmlte de toleråncla 1.10 m/s2 Nfvel de oçf,o 0.50 m/s2

Avallação de rlsco

deClasslflcaçäo
Efelto

Moderado Frequêncla Intermitente Nfvel de Rlsco Risco Baixo

Clåsslflcaçåo Aceitável

Observação Avallação guantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

outras lnformaçðes ädlclonäls

Tempo de exposlç6o 04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

Orlentaçâo

Per¡eo/Fiìtor dr: Rri;r:r¡ Vibração de corpo lntelro
(aceleração resultante de exposlção normallzada
- aren)

(ìrupo Ffslcos

Identlflcaçåo

Possfvels ler¡ões ou Ðgråvo$ a sarfde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

Pcnqo/f ;ìtor (.1(' Ri.j{:() Vibração de corpo lntelro
(Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR)

Grirpo Ffslcos

FGR Uninìed Chapecó - Avenida Fernando Machado , 119 - D - Centro L2
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nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Ëontes ou clruunstånclas Vibração do veículo

Prevenção e controle

Medldas atlmlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Ëxposlção

Crltérlo Quantltativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Perfll de exposlcão

Dåta dð medlção Medlçåo Hmpre$.1 'lécnlca utlllzåda

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleraçã
-NHO 09

o Triaxial Resultante02/05/2022 12,00 m/s1,75 (VDVR)

Llmlte de toleråncla 2t,0o mlst,75 (VDVR) Nfvel de açäo 9.10 m/sl,75 (VDVR)

Avallação de rlsco

Classlflcação de
Ëfelto

Seno Ëlequëncla Interm itente Nfvel de Rlsco Risco Médio

Çlasslflcação Tolerável

Obseryoção Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Öutras lnformaçðes adlclonals

Tempo de exposlçåo 04:00

0r¡entåçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcação

Possfvels lesões ou agravôs o saúde Doenças lnfectocontaglosas

Fontes ou clrcunst{lnclas Contato conl efluentes

Prevençâo e controle

EPI LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA;401Be

LUVA NiTRILICA PUNHO DE LONA cA;2s116
LUVA VAQUETA CANO CURTO c^: 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA:31064

Medldas odmlnlstratlvas

Crltérlo

Perfll de exposlçåo

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho,

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Qualitativo

Avallaçåo de rlsco

Sério Frequênclo Internì itente Nfvel de rlsco Risco MédioClasslf, Ëfelto

Classlflcaçâo Tolerável

0bseruação Avallação qualltatlva

Outras lnformaçöes adlclonals

Tempo de exposlçåo 02: 00

Orlentaçðo Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, clevendo a

Periqo/f'.lt(,r de Risco Agentes blológlcos Grrrpo Blológlcos

FüR Un¡nìed Chapecó - Avenida Fernanc.io Machado, 119 'D - Centro 1;3
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entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteçã0,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzaçã0. Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

Identlflcaç6o

Possfvels lesöes ou ågråvos a saúde Traumas, ferlmentos e fraturas

lgontes ou clrcunstânclas Cond de veículos de qualquer natureza em vlas públlcas

Prevençåo e controle

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.
Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos. Clnto de Segurança (Orlglnal

do vefculo).

Medldos àdmlnlstratlvå$

Exposlção

Çrltérlo Qualltativo

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Avallaçåo de rlsco

deClasslflcoçåo
Efelto

Moderado Frequêncla Intermltente Nlvel de Rlsco Risco Baixo

Clåsslflcação Aceitável

Avallação qualltatlva

outras lnformações adlçlonals

ObseruoçËo

Tempo de oçoslçåo 02:00

Orlentação Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho, Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva.

Grupo Acldente$P
g

criq()/Ëator' (l(. f<is(:(., Conduçåo de vefculos de
ualquer natureza em vlas púþllcas

Possfvels les6es ou agravos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos, quelmaduras.

Fontes ou clrcunstûnclas Atlvldades executadas em várlos tlpos de amblentes
Manuseio de eouloamentos e ferramentas
Contato com piodutos e/ou resíduos químicos
Atlvldades e operações perlgosas com inflamávels
Contato com animais peçonhentos

Prevençåo c controle

EPT BOTINA DE SEGURANçA ce: qt¿te

CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR cA:2s638
LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CI: ¡OSTS

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS
MASCARA PFF2 C/VALVULA cn::egcz
MASCARA PFF2 C/VALVULA cA:430s2
óculos DE pRorEçÃo EScuRo cAi 36032

ócuLos DE pRorEçÃo INcoLoR cA:36032
óculos DE PRorEçÃo VERDE cA: 1BB2s

ócuLos DE SEGURANçA cn; reozo

ócuLos DE SEGURANçA cn; ¡oogz

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: +rrs

CA:41093

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldas admlnlstratlvas

Exposlção

Crltérlo Qualltatlvo
Perfll de exposlçåo

P(ìriqo/fato| d<¡ Ris<;o Outras situações de rlsco
que poderão contrlbulr para a ocorrência de
acldentes

Gru¡ro Acldentes

PGR Un¡med Chapecó - Averrida Fernando Maclrado, 119 - D - Centro 1d,
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Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amþlentals,

Pernra nente

Tolerável

Avallação qualltatlva,

Outras lnformações adlcf onals

08: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equipamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Identlflcaçåo

Avallaçâo de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco AltoClas;slflca6ão de
Efelto

Sério Frequêncla

cläs$lflcação

Observaç6o

Tempo de exposlção

Orlontação

Possfvels lesöes ou ¿rgÌavo$ a saúde

Fontes ûu clrÈunstånclas

EPI

Àledldas admhl$tratlvüs Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35

Equlpamentos de proteção a<lequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho.

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte.

Exposfçåo

At¡vidades executadas ac¡ma de 2,00m do nível inferior

Prevençåo e controle

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cn: ¡63eq

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y cn' qtq.ro

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cAr 42res

QualitativoCrltério

Ë;rfir d" 
"r-d;;tçã;

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Avallação de rlsco

deClnsslflcação
Efelto

Sério Frequêncla Intermitente Nlvel de Rlsco Risco Médio

Clarslflcuçåo

Oboeruação

Outras lnformações adlclonals

Tolerável

Avaliação

Tempo de oxposlção

Orfentðçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção <levem ser substltuídos perlodlcamente e sempre que necessário,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

04:00

Perigo/Fator de Risco Trabalho em aftura Grupo Acldentes

CARGO

OPERAÞOR DE EMERGÊNCTAS T

FGR Un¡nìed Cha¡recó - Aven¡da Fernanclo lulacharlo, 119 - D - Centrc) 15
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Desenvolver as atividades Dara manter os equipamentos prontos para o funcionamento, reallzar as tarefas e atlvidades da BS -
Base de Servlços, conformè o Quadro de Rotinás sob orlehtação do Operador II e, Auxlliar os Operadores II nos procedlmentos
para atendlmento a eventos emergenclas,

ldentlflcaçüo

Possfvels lesões ou ðgravos a saúde Lesões cutåneas; perturbações vlsuals; quelmaduras

Exposição a radiação solarFontes ou clrcunstånclas

e controle

BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENTEEPT

Medldas admlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e ntos seguros no trabalho.

Exposlç8o

QualitativoCrltérlo

Perfll de exposlçffo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals.

Avallagão de rlsco

deClås$lflcaçäo
Efelto

Moderado Frequêncla Permanente Nfvel de Rlsco Risco Alto

clâsslflcaçåo Tolerável

Observação Avallação qualltatlva

Outras lnformaçðes åd lclonåls

Tempo de exposlção 08: 00

0rlentaçäo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção. A entrega dos equlpamentos
de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Espcrcif icação <ios perigos/fatores cle risco - Cargo OPERADOR DE EMERGÊNCIAS I

Pencjo/Fator dc llisco Radlação não lonlzante Grupo Flsfcos
(UVA e UVB)

IdentlflcoçËo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Possfvels lesöes ou ðgravos a saúde

Fontes ou clrcun$t8ncläs Atividades executadas em amblentes ruidosos

Prevençåo e controle

EPI PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR

AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

AUDITIVO CONCHA CN 29705

AURICULAR CONCI-IA c^t 2e176

AURICULAR CONCHA cA: 3383s

AURICULAR PLUG c¡: rrsrz

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação.

Medldôs admlnlstr0tlvås

Ëxposlçõo

QuantitativoCrltérlo

Peúll de expo$lçäo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Técnlcn utlllzadaDåto dð medlcâo Medlção Ëmpre$å

NHO-O1, Dosimetrla de ruído02/05/2022 86.0s dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE

Grupo FfslcosPeriqo/Ëator' (lc fìis(() Ruldo contfnuo ou
lntermltente (leglslação prevldenciárla)

PGR Un¡med Chapecó - Aven¡da Fernando Machado , 119 - D - Centro tf,
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OCUPACIONAL

8s.00 dB(A)Llmlte de toleråncla 82.00 dB(A)

Avallação de rlsco

Nlvel do ação

Frequêncla I nterm itente Nfvel de Rl$co Risco MédiodeClasslflcaç6o
Hfelto

Sério

Classlflcaçåo Tolerável

öbservaçüo

Tempo de exposição

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,

Qutras lnformåções ådlclontls

04: 00

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Possfvels lesões ou agrðvos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo.

Fûntes ou clrcunstånclas Atividades executadas em ambientes ruidosos

Prevençåo e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA ctt 2s7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c.^i )-e776

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cnr rrst:

EPI

Þledldðs ãdmlnlstratlvðs Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação.

QuantitativoCrltérlo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Empresa Técnlca utllizadaÞôtã dâ medlçffo Medlção

80.13 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR f5 - anexo I. Dosimetria
de ruído02/0s/2022

8s,00 dB(A) tllvel deLlmltê dê toleråncla 80.00 dB(A)

Avållaçäo de rlsco

Nfvel de RiscoClosslflcaçåo de
Efelto

Moderado Frequêncla I nte nn ite nte Risco Ba¡xo

AceitávelÇlasslflcaçåo

Avaliação quantltativa (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou TWA),

ObservoçËo

outrås lnformações ad lclonals

Tempo de sxposlçäo 04:00

örlentação

Cirupo FfslcosPcrigo/Fator de flisco Ruldo contfnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCÂ) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

f,GR Uninìed Chapecó - Averricla Fernando Machado, 119 - D - Ct:rltro T7
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coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteçã0,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre ue necessárlo

Identlflcação

Possfvels lestjes ou agravos a saúde Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes.

Fontes ou clrcun$tåncläs

Prevenção e controle

EPI CONJUNTO iMPERMEAVEL c¡r: 3832e

Colete Salva Vidas

Medldös admlnlsträtlvðs Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agente,

Exposlção

Critérlo Qualitativo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Avallação de rlsco

deClasslflcação
Ëfelto

Sério Frnquêncla Intermitente Nfvel de Rlsco Risco Médio

Classlflcaçåo Tolerável

Observação Avallação qualltatlva

Outras lnformaçðes adlclonals

Tempo de exposlçâo 02: 00

orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega dos equlpamentos de
proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo, Orlentar quanto a correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação
sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Pcr¡c¡o/F¿rtor (le Ris(:() Umldade Grupo Ffslcos

Identlflcaçåo

Possfvels lesões ou agravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstânclas Vlbração do veículo

e controle

Não há medldas admlnlstratlvas.þl€dldas ådmlnlsträtlväs

Crltérlo Quantltativo
Perfll de exposlç6o Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Técnlca utlllzadaDatä da medlção Medlçto Empfesð

Pcri(lolF;rto¡ do fìrico Vibração de corpo lnte¡ro
(aceleração resultante de exposição normalizada
- aren)

(,ìrrrpo Ffslcos

PGR Un¡med Chapecó - Avenida Fernando lulachado, 119 - D - Centro 1B
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UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

ração Triaxial Resultante
09

Acele
-NHO

0,51 m/sz02/05/2022

0,50 m/s21,10 m/s2 Nfvel rle açäoLlmlte de t0lerâncla

Avallaçäo de rlsco

t{lvel de RlscoModerado Frequêncla IntermitentedeClasslflcaçåo
Efelto

Classlflcaçðo

0bservaçåo

04: 00

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO,

Risco Baixo

Tempo de

Outras lnformaçôes adlclonsls

Aceitável

0rfentaçäo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcação

Possfvels lesões ou äüravos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrlrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

Vibração do veículo

Prevenção e controle

Medldas admlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Ëxposlção

QuantitativoCrltérlo

Peml de expôslção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Dätä dä medlçåÖ Medlçðo Hrnpresa

02/0s/2022 12,00 m/s1.75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

'l*cnlca utlll?adä

ração Triaxial Resultante
09

Acele
-NHO

9,10 m/sl,75 (VDVR)Llmlte de tolerôncla 21.00 m/s1.75 (VDVR) Nfvel de açäo

Avallação de rlsco

Sérlo Frequêncla Intermltente Nfvcl de Rlsco Risco MédloClasslflcaçåo de
Ëfelto

Çlasslflcuçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Tolerável

ob$ervâçäo

Outras lnformaçðes adlclonals

04:00Tempo de exposlçäo

0rlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Grupo FlslcosPcriqo/F.rtor cle [ìisco Vlbração de corpo intelro
(Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR)

Identlllcðção

Doenças lnfectocontaglosasPossfvels lesões ou agrôvo$ a saride

Fontes ou clrcunst0nclas Contato conì efluentes

Prevençåo ë controle

Grupo BlológicosPeliçto/f-ator cle Rrsco Agentes blológicos

PGR Uninìed Chapecó - Averrida Fernando Machado, 119 - D - Centro 19



77 &t
EFT LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS

LUVA NITRILICA CANO LONGC CA:40189

LUVA NITRiLICA PUNHO DE LONA cAi 2s116

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: 32!ro7

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA;31064

CAi 30916

Qualitativo

02:00

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada. A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

Medldas ðdmlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Exposlção

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Perflf de exposlçäo

AvallaçËo de rlsco

lnterm itente Nlvel de rlsco Risco MédioClasslf, Efelto Sério Frequêncla

Classlflcação Tolerável

Avallação qualltatlva0bserveçËo

Outras lnformações odlclonals

Tempo de exposlçåo

0rientação

Identlflcaçåo

Possfvels lesöes ou agritvorS a saúde Traumas, ferlmentos e fraturas

Fontes ou clrcun$tånclðs Condução de veículos de qualquer natureza em vias públicas

Prevençåo e controle

Medldas ðdmlnlsträtlväs

C¡ltérlo

Orlentação sobre condutas e procedimentos seguros no trabalho,
Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos, Clnto de Segurança (Orlglnal

do vefculo),

Qualitativo

Exposlçåo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Perfll de exposlçâo

Avallação de rl$co

Risco BalxoClasslflcoçðo de
Efelto

Moderado Ërequêncla Interm itente Nfvel de Rlsco

Classlflcaçåo Aceitável

0bservoçåo

Outräs lnformaCões ad lclonals

Avallação qualltatlva

02:00Tempo de exp,rslçåo

Orlentaçåo Manter a apllcação das Ordens de Servlço, Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva,

Perigo/Fatol de Risco Conduçåo de vefculos de
qualquer natureza em vlas públlcas

Grupo Acldente$

Perigo/Fator (le Risco Outras sltuações de rlsco
que poderão contrlbulr para a ocorrëncla de
ac¡dentes

Grupo Acldentes

FGR Un¡med Chapecó - Avenida Fernando Maclìado, 119 - D - Cerrtro 20
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Possfvels lesões ou å0råvos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos, quelmaduras'

Ativldacles executadas em vários tipos de amblentes
Manuseio de eouipamentos e ferramentas
contato com piodutos e/ou resíduos químicos
Atlvidades e óperações perigosas com inflamáveis
Contato com anlmals peçonhentos

Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

ÉPT BOTINA DE SEGURANÇA ct: ct+tg
CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR c^;2e638

LUVA DE PROTEçAO-AGENTES MECANICOS cr, ¡osro

LUVA PARA PROTEÇAO CONTRA AGENTES MECANICOS cA:410e3

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn; les+z
MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: q¡osz

ócut-os DE pRorEçÃo EScuRo cA: 36012

óculos DE pRorEÇÃo INcoLoR c^r 36032

ÓcuLos DE PRoTEçÃo vERDE cn: resze

ócuLos DE sEcuRANçA c¡: reozo

ócuLos DE SEGURANçA cn: ¡oo:z
RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: +rrs

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

Crltério

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Avollaçåo de rlsco

Çlasslflcsção de
Efelto

Sério Frequêncla Perma nente Nfvel cle Rlsco Risco Alto

Classlflcaçõo Tolerável

Obse¡vaçäo Avallação qualltatlva

Outräs hformaçðes ðdlclonals

Tempo de exposlçfro 08:00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no
trabalho,

Identlflcåçõo

Possfveis lerõEs ou agravos o snúde Fraturas; traumas; ferlmentos; morte.

Fontes ou clrcunstânclas Atividades executadas acima de 2,00m do nível inferior

Prevençåo e controle

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y c¡: 36:sçr

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c¡:.1rg¡o
CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cn: qzzes

ËpI

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35'
Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Medldas ðdmlnlstråtlvas

QualltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblenta ls
Perfll de exposlção

Avallaçäo de rlsco

Periçlo/l-ator cle Risco Trabalho em altura Grupo Acldentes

IÞGR Un¡nled Clrapecó - Averrida Fernando Machacio, 119 - D Cerltro 2T
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Frequêncla Intermitente Nfvel de Rlsco Rlsco MédioclâsslRcåçåo
Efelto

de Sérlo

Classlflcaçäo Tolerável

Avallação qualltatlvaObservaçäo

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlção 04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como també¡
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzaçã0. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Orlentação

CARGO

OPERADOR DE EMERGÊNCIAS II
Desenvolver as atlvidades para manter os equlpamentos prontos para o funcionamento, realizar as tarefas e atividades da BS -
Base de Serviços, conforme o Quadro de Rotinås com o aLxílio do'Operador I e, Iniciar'os procedimentos para atendimento a
eventos emergenclals,

Identlflcagão

Possfvels lesões ou agravos o saúde Lesões cutåneas; perturbações vlsuals; quelmaduras,

Exposição a radiação solarFontes ou clrcunstânclss

Prevenção e controlc

EPI BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENTE

Medld¡s admlnl$trðtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Exposlção

Crltérlo Qualitatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Perfll de expÖ$lção

de rlsco

deClasslflcaçSo
Efelùo

Moderado Frequêncla Permanente Nfvel rle Rlsco Risco Alto

Cfasslflcaçåo Tolerável

0bseruaçäo Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlçåo 08:00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção. A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo'

F$pe(;iflcaÇ¡io <los pr-.rigos/fato|e:s rje rlst:o - Cargo OFERADOR DE EMERGÊNCIAS II

Gru¡ro FfsicosPcr¡go/F.ìtor (l(ì lìis(:o Radlação não ionlzante
(UVA e uvB)

Gru¡:o Flsicosl)criqo/Ëator d(ì lì¡sco Rufdo contfnuo ou
interm¡tente (legislação previdenclárið)

PGR Unimed Chapecó - Aven¡da Fernando Machado , 119 - D - Centro 22
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Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; irrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Ativ¡dades executadas em ambientes ruidosos

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA (^ 14215

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^ 21)70\

PROTETOR AURICULAR CONCHA c.A: 2c)!76

PROTETOR AURICULAR CONCHA CAi 33835

PROTETOR AURICULAR PLUG cA: 11512

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto å correta

utlllzaçã o dos equlpamentos, guarda e conservação,

Exposlçgo

Posslvel$ lesões ou ügråvos a sâúde

FontË$ ou clrcunstånclas

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao,

Medldas ðdmlnlstratlvð$

Crltérlo

Perfil de exposìCão Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Quantitativo

Empresã Técnica utllizadaDåta da medlção t4edlçåo

NHo-01. Dos¡metria de ruído
02/0s/2022 86,0s dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

Nlvel de açûo 82.00 dB(A)Llmlte de toleråncla 85,00 dB(A)

Interm itente llß,el de RlscodsClasElflcaçåo
Efelto

5eflo Frequênclä

0bservaçËo

Tempo de exÞoslçäo

Avallação quantltatlva (ljvg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,

Avallação de rlsco

Risco Médio

Tolerável

Outrðs lnformações adlclonå15

04: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Orlentaçäo

Identlflcsçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo,

Possfvels lesões ou agrgvos a saúde

Atlvidades executadas em ambientes ruldososFontes ou Çlrcunstânclå$

Prevençåo e controle

PROTEI'OR AUDiTIVO CONCHA (rA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA {:¡tì 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 33835

PRO-|ETOR AURICULAR PLUG r:n: rtstz

EPI

Medlclos admlnlstrat¡vä$

Gru¡:o FlslcosPcrlco/Fatot (i(ì Rls(:o Rufdo contfnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

PGR Un¡med Chapecó - Avenida Fernando tulachado, 119 - D - Cenlro
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QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Técnlca utlllzadaData da mediçåo

Perfll de exposlção

Medlção Errpresð

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído02/0s/2022 80,13 dB(A)

Llmlte de toleråncio 8s,00 dB(A) tlfvel de oçËo 80.00 dB(A)

Nfvet de Rlsco

Avallagão de rl$co

Risco BaixodeClasslflcação
Ëfelto

Moderado Frequencla Intermitente

Classlflcaçåo Aceitável

Observação Avallação quantltativa (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo L (LAVG ou TWA),

Tempo de expusfçåo

Outra$ lnformações adlclonals

04:00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fórnecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcação

Posslvels lesões ou açrävos a saúde Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes.

Fontes ou clrcunstånclns Atividades marítimas

Prevenção e controle

EPI CONJUNTO IMPERMEAVEL c^: 3832e

Colete Salva Vidas

Mêdldas admlnlstrûtlvts Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agente,

Exposlçto

QualitativoCrltérlo

Petfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Avallação de rlsco

Risco MédioInterm ltente lllvel de Rl$codeClasslflcaçåo
Efelto

5eno

Classlflcaçåo

Observaçåo

Freqrrêncla

Tolerável

Avallação qualltatlva

Outras I adlclonals

02:00

Orlentaçäo

de ex

Periqo/F;rtor de Ris(:o Umldade Grupo Ffslcos

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega dos equlpamentos de

proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo, Orlentar quanto a correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação
sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

PGR Uninred Chapecó - Avenicla Fernando l'4achaclo, 119 - D - Centro '¿4'



7 Beh

Identlflcaçå0

Possfvels lesões ou ågravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstânclas Vibração do velculo

e controle

Medldas admlnlstrâtlvå$ Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

Crltérlo

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzacla na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Técnlca utlllzadaÞåtB da medlção MedlçËo Empreså

Aceleração Triaxial Resultante
-NFrO 0902/0s/2022 0.51 m/s2 UNIMED CIiAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

0.50 m/szLlmlte de toleråncla 1.10 m/s2 Nlvel de açåo

Avallpção de rlsco

Risco BaixodeClosslflcação
Efeltô

Moderado Frequência Interm ¡tente Nfvel de Rlsco

Classíflcaçäo Aceltável

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Outr¡s lnformaç6es adlclonals

Tempo de ex 04: 00

0rlentaçäo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Perigo/f'ator (le Ris(io Vlbração de corpo lntelro
(aceleração resultante de exposição normallzada
- aren)

Grupo Ffsicos

Obseruaçåo

Posslvels lesões ou agravos a saride Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardlaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrlrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo,

f-ontes ou clrcunstånclas Vlbração do veículo

Prevençäo e controle

Medldas ãdmlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

Crltérlo Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Peml de exposlçäo

Técnlca utllluådðÞatn da medlção Medlçåo Ëmpresn

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 0902/05/2022 12.00 m/s1.75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

9.10 m/s1,75 (VDVR)Nfvel de açåoLlmlte de tolerâncla 2t,00 t11/sL.75 (VDVR)

de rlsco

Classiflceção de
Efelto

Sérlo Frequêncla Intermitente N[vel de Risco

(.ìrupo FfsicosP()r¡go/Falor (lc t{ìsco Vlbraçåo de corpo lnteiro
(Valor da Dose de Vibraçâo Resultante - VDVR)

PGR Uninìed Cha¡recó - Aver'ìicla Fernarrdr..r lt4ach¿cltr, 119 - D - Cerìt.ro
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TolerávelÇla!,slfl(açåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO

Observnção

Outras lnformações adlclonals

04:00Tempo de exposição

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlt¡ratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,

o sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,Promover orlentaçã

0rlentaçåo

Identlflcação

Doenças lnfectocontaglosas.Possfvels lesðes ou Ðgrðvos a sarlrle

Contato com eflttentesF'ontes ou clrcunstånclðs

Prevençäo e controle

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CAi 30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAi 4018e

LUVA NiTRILICA PUNHO DE LONA c^:2s116

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: 32eo/

LUVA VAQUETA CANO LONGO cAi 31064

ËpI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uflllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho.

Medldas admlnlstratlvas

QualitativoCrltérlcr

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Perfll de exposlção

Avallação de rlsco
Risco MédioNfvel de rlscoInterm itenteFrequênclaClasslf. Efelto Sério

TolerávelClasslflcação

Avallação qualltatlvaObseruaçäo

Outras lnformações ädlclonals

02:00Tempo de exposlç6o

0rlentaç6o

Perigo/Fator de Rlsco Agentes blológlcos Grupo Blológicos

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à uullzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho'

Traumas, ferlmentos e fraturasPosslvels lesöcs ou agravos I soúde

cl eLIçãoCond tcVE losu ed lq eLI r natu reza ias brpú srcamquaFontes ou clrcunstånclas
Prevenç6o e controle

Medldas ôdmlnl$tråtlvas

Grupo AcldentesPeriqo/Fd
qualguer

tor cle Risco Condução de velculos de
naturezð em vias ptlbllcas

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos, Clnto de Segurança (Orlginal

do vefculo),

Ëxposlção
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Critérlo

0rlentaçäo

Qual¡tativo

Anállse qualitatlva rea

ocupaclonais amblentals.

llzac.la na etapa de rec o nheclmento

de rlsco
Risco Balxo

Aceitável

Avallação qualltatlva

Outras lnformaçðes adlclonals

02: 00

Manter a apllcação das ordens de servlço, Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva,

I

I

_--.-"" .--. --f
I

dos rlscoslPerfll de exposlção

Nfvel de RiscoFrequêncla lnterm ¡tenteModeradoClasslflc¡ção de
Efelto

Classiflcaç6o

0bservaËão

Tenpo de oxposlçðo

Id

Lesões, traumas e ferlmentos, quelmaduras

Prevenção e controle

BOTINA DE SEGURANçA cn: ¿t+re

CAPACETE DE SEGURANÇA C/JUGULAR cAr 2s638

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:^30916

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: ¡89¡z

MASCARA PFF2 C/VALVULA cAr 430s2

ócut-os DE PRorEçÃo EScuRo cA, 36032

óculos DE PRorEçÃo INcoloR cAr 36032

ócut-os DE PRorEÇÃo vERDE c¡-\: rteze

ÓcuLos DE SEGURANÇA cÀ, 1Bo7o

óculos DE SEGURANçA cA: l6tr32

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: +rrs

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

uflllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e procedlmentos s no trabalho.

CA: 4109.j

Possfvels losões ou agrðvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas

ËPl

f,ledldðs ådmlnl$trätlvas

Exposlção

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Qualitatlvo

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exf,o$lçãö

de rlsco

Perma nentel:requênclaSérioClasslflcaçåo de
Efeito

Risco Altof*lfvel de Rlsco

TolerávelClasslflcação

Avallação qualltatlva0bservação

Outras lnformações ad lclonals

0B: 00Tempo rle exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

trabalho,

Orlentaçõo
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Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte,Possfvel$ lesões ou agrðvos ä $aúde

Atlvidacles executadas aclma de 2,00m do nível inferlor
Fontes ou clrcunstänclas

Prevenção o controle

CINTO DE SEGURANçA
CINTO DE SEGURANçA
CINTO DE SEGURANçA

E TALABARTE Y ca: so¡ss

E TALABARTE Y cr: +re3o

E TALABARTE Y cnr +zzgs

ËpI

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35'

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

uilllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldas admlnlstrðtlva$

Qualitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Crltérlo

Perfll de exposlçâo

Avallação de rlsco
Risco MédioNfvel cle RlscoIntermitenteSério FrequêncludeClasslflcoçåo

Efelto
TolerávelClasslflcaçåo

Avallação qualltatlvaobseruåçä0

Outras àdlclonals

04:00Tempo de exposlção

Orlentação

Grupo AcldentesPcriqo/F¿ìtclr' de tìi:;<.o Trabalho em altura

CARGO

OPERADOR DE EMERGÊNCIAS III
Desenvolver aívldades para nranter os equlpamentos prontos para o funclonamento, Realizar as tarefas e at¡vidades da Base

de serv¡co. controta os mä[erìa¡!, aeãiläm b preeñãr'i-menióìê çlatorios, Conlunicán¡ gualquer tipo de desvio referente a

;ãàl'åã:þ;rri¿i;;r,í.r'äiè*rc¡irs àimurã¿oi öuanóö öoiiéit-ã¿o, aèálìza oóeração marítirhas, Inicia os procedimentos para

ãíeîãiriãhtoileivtcoiãeémergêncla, poderá atender emergênclas ambientals.

IdentlflcEção

Lesões cutâneas; perturbações vlsuals; quelmadurasPosslvels lesões ou ogravos a satlde

a radiação solarExposFontes ou clrcunståncltr$
Prevenção o controle

BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENTE
HPT

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

ep rocedlmentos seguros no trabalho.

Medldas admlnl$tråtlvas

Exposlção

QualltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposlçåo

EMERGÊNCTAS NI
Er; pc<:rtrcaç?t o cJos f,crl(,o1;/fatorcs clc risco - Cargo OPERADOR DE

Grupo FfsicosPcriç¡o/Fätr>r (le l;ìls(:o Radlação nåo lonlzante
(UVA e UVB)
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Avallação de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco AltoModerado Frequêncla Perma nenteClasslflcação do
Efelt0

Tolerável

Avallação qualltatlvaObservsç6o

Outras lnformações adlclonals

08: 00Te¡npo de exposição

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção, A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orlentação

Identlflcaçåo

Efeltos audltlvos¡ deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Possfvels les6es r¡u agråvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas

EF'

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Medldss admlnlstratlvas

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconhecimento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Peml de exposlção

'Iécnlca utlll?"ädäÞata dð medlçåo ['ledlçåo Hmpresa

NHO-O1, Dosinìetria de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022 86,0s dB(A)

82,00 dB(A)8s.00 dB(A) ftlfvel de açåoLfmlte de tolerâncla

de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco MédioFrequêncla IntermitentedeClasslflcacão
E{elto

Sério

TolerávelÇlasslflcaçðo

Observaç6o Avallação guantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN),

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,

Outras lnformaçöes adlclonals

04: 00Tempo de exposlçåo

0rfentaçöo

Pericto/f'atol cle Risco Ruldo contfnuo ou
lnteimltente (leglslação prevldenclária)

GrLrpo Ffslcos

Atlvidades executadas em ambientes ruidosos

e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA; 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^t 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^i 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cA, 11s12

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
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mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo

Identlflcação

Efeltos audluvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo.

Po$sfvels lesões ou åqråvos a saúde

Ativ¡dades executadas em ambientes ruidososFonte$ ou clrçunstånclas
e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA; 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^i 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: rrsrz

Êpr

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

dos equlpamentos, guarda e conservação.utlllzação

Medldas ðdmlnl$tratlvüs

Exposlçåo

QuantitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals
Perfll de exposlção

TÉcnlca utlllzadaËmpresaModlçäoÞstE do medlçËo
NR 15 - anexo I. Doslmetria
de ruldo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

80,13 dB(A)02/05/2022

80,00 dB(A)Nfvel rte açâo8s,00 dB(A)Llmlte de toleråncla

Avpllação de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco BalxoIntermitenteFreguôncladeClssslflcação
Efelt0

Moderado

Aceitávelclåsslflcaçåo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA)
Obseruoçåo

¡dlclonûlsOutras

04:00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

Orlentåçåo

Identlflcação

Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes
Posslvels losões ou agråvos a sorJde

Atlvldades marftlmasFontes ou clrcunstânclas
Prevençåo e controle

CONJUNTO IMPERMEAVEL cA: 3832e

Colete Salva Vidas
EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzaçãodosequlpamentos,guardaeconservação.Flscallzaçãoquantoao
Medldðs sdmlnlstratlvas

tìrLr¡lr FfslcosPcriqo/l'ator' r.lc fìiscc¡ Umldade
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uso du rante as ativldades com exposlção ao agente,

0utras Infonnações adlclonals

Ëxposlçõo

trlt*rlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Qualitativo

ocupaclonals amblentals
Pedll cle exposlção

FrequênclaSériocleclor¡slflcaçåø
Ëfelto

Çlasslflcaçåo

Avallação de rlsco
Risco Méd¡oNfvel de RlscoI nterm itente

Avallação qualltatlva

Tolerável

Observoç6o

l"empo de çxpo$lção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega dos equlpamentos de

proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo, orlentar quanto a correta

uflllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação

sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

02:00

orlentåçåo

Identlflcaçäo

Posslvels lesões ou ågråvos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do

Vibração clo veículoFontes 0u clÍcunstånclas
Prevenção e controle

Não há medidas admlnlstratlvas.Meclldas admlnlstratlvas

Quant¡tat¡vocr¡térlt
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exÞoslção

Técnlcâ utlllzudaErnpresðf"tedlçåoData da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNiMED CHAPECO - SAUDF
OCUPACIONAL

0,51 m/s2
02/0s/2022

tlfvel de oçfro1,10 m/s2Llmlte de tolerânclE 0.50 tn/s2

de rlsco

I nternì itenteFrequênclaModeradodeClasslflcaçäo
Ëfelto

Risco BalxoNfvel de Rlsco

AceitávelClasslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Observação

adlclonalsOutråg

de exposlçño

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Segu

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla' Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

04: 00
lr os

Promover orlentação sobre condutas e procedlme ntos seguros no trabalho.

0rlentaç6o

Per¡oo/F¿ìt()r clc Rirìco Vibracão de corpo lntelro
(aceÏeração resultante de eiposlção normallzada
- aren)

Grupo Ffslcos

Identlflcaçåo
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9. 10

Àvallaçãô de rlsco

Nfvel de Rl$cr,

Tolerável

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånico entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

Promover orlentação sobre condutas e p rocedlmentos seguros no trabalho.

Orlentaçäo

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corPo'

Posslvels lesões ou agrðvo$ ð $ãtide

V¡bração do veículoFontes ou clrcunstánclas

Não há medldas admlnlstratlvas

e controle

Medldas admlnlstratlvas

Crltérlo

Perfll de exposlçäo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Quantitativo

ocupaclonals amblentals.
TÉcrrlca utlllmdaEnìpresåMedlçãúÞ6ta da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

12.00 m/s1.75 (VDVR)
02/05/2022

Nlvel do ação21.00 m/s1.75 (VDVR)Llmito de tolerôncla

Interm itenteSériodeClasslflcaçåo
Efelto

fJlasslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Observaçäo

Outras lnformações adlclonals

04: 00Tempo de exposlçã<l

I nfectocontag losasPossfvels lesöes ou agravo$ a saúde

contato conì efluentesFontes ou clrcunstânclas
Prevençålo e controle

ËpI LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA: 2s11(i

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: l2eo7

LUVA VAQUEI-A CANO l-ONGO cA: 11064

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

CAi 109 Lb

e proced lmentos seguros no trabalho.

l"ledldas f, fJm lnl$trätlvðs

Exposlçåo

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll cle exposlçåo

Interm itente]:requênclît5enoClas$lf, Efelto

Avallação de r¡sco
Risco Mécliof.¡lvûl dÊ r'lecÖ

TolerávelClôsslflcaçåo

observação

0utras lnformaçðes adlclonåls

Avallação qualltatlva

02: 00de exposlção

GrúpoPorigo/Ëator cle Risco Agentes blológlcos

Identlflcaçõo
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Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzaçã0, os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho,

Orlentaçäo

Traumas, ferlmentos e fraturasPossfvels lesðes ou agravos a saúde

Condução de veículos de qualquer natureza em vias PúblicasF)ntes ou clrcun$tânclâs
e contfole

orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho

Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos. clnto de segurança (orlglnal

do vefculo).

Medldas admlnl$trätlvås

Exposlção

QualitativoCrltérlo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu

Avellação de rlsco

ls amblentals

Risco BaixoNÍvel de Rl¡icoIntermitenteFrequêncluModeradodeClasslflcaçåo
Efelto

AceitávelClasslflcação

Avallação qualltatlvaObseruação

adlclonalsOuträs

02:00Tempo de

Manter a apllcação das ordens de servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho, Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva,

Orlentação

C;rupo Acìdentesperico/Ëator rlt' fìisr.o Conduçåo
quaiûuer natureza em vlas Públ

de velculos de
lcas

Identlflcaçto

traumas e ferlmentos, cluelmadurasPossfvels lesöes ou agravos E saúde

Atlvidades executadas em vários tipos de ambientes
Manuse¡o de equipamentos e fe.rramentas.
Contato com produtos e/ou residuos qulnllcos
Atlvidades e óÞerações perigosas com lrltlamävels
Contato com animais Peçonhentos

Fontes ou clrcun$tânclas

Prevenção e cohtrole

BOTINA DE SEGURANçA c¡r: +r+re

CAPACETE DE SEGURANÇA C/IUGULAR cA:2e638

LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS C^:30916

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS

MASCARA PFF2 C/VALVULA cr: ¡egqz

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: q¡osz

óculos DE PRorEÇÃo EScuRo c^, 36032

óculos DE PROTEçÃo INcoLoR cA, 36032

ócuLos DE PRorEçÃo VERDE c¡: reszs

Óculos DE SEGURANçA cr: rBozo

ócuLos DE SEGURANçA cn, ¡oo3z

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cr: crrs

cA. 41093

EPI

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

lpa dementos ao rlscoadequad osproteçãoEqu
quantö corretaàOrlentação

scaFI quanto aollzaçã ollzautl oça eqdos u pamentos guarda. cone servação

e procedlmentos seguros no trât¡alho

Medldas admlnl$tratlväs

Prrri<lo/Ëator' (lc Riri(jo Outras sltuaçöes de rlsco
que þoderão contrlbulr para a ocorrência de
acldentes

(ìrripo Acldentes
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Exposlçåo

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Perfll cle exposlção

de rlsco
Rlsco Altof.llvel de F.lscoPermanenteFrequênclaSérlodeclas$lflcaçåo

Efslto
TolerávelClassfflcação

Avallação qualltatlva,Ob$erväçäo

Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção-.adequados,. observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega oos
ããulóàmäntos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asilrìada pelo empiegadó, Promover orlentação quanto a utlllzação.correta,
guarda e'conservação dos equlpamenqo.s !e proteção' bem 9om9-t3rl|^Dejl
õrlentar quanto a forma correta de hìglenlzação, Os equlpamentos. de

"iòiäèão 
ãeväm ser suUst¡tuf¿os perlodlðamenté e sempre que necessárlo,

Þromóver orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

Outras lnformtçöes adlclonals

08: 00

trabalho,

Qrlenttção

Identlflcação

Fraturas; traumas; ferlmentos; mortePossfvels lesöes ou agravos a saúde

At lvldades executadas acima de 2,00m do nfvel inferiorFontes öu clrcunstânclas

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y

CAi 36399

CA;41930

CAt 42295

Prevençåo e controle

ËpI

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35'

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uullzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho

Medldas admlnl$tratlvas

QualitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Þerfll do exposlção

de rlsco
Risco MédioNlvel de RlscoIntermitenteFrequênclaSérloClasslflcaçåo de

Efelto
TolerávelClesslflcsçåo

Aval qualltatlvaOþservação

Outras lnformaçöes ådlclonðls

04: 00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35.Fornecerosequlpamentosdeproteçãoadequados,observandoouso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho

mprega dpelo e orlePromover q au nto utla lzaçãontaçãosslnadaa

conservaçao eqdos lpame dntos eu cobem mo bétam mproteção,guarda e
rco retaaform de h gl ne çãolzantaorle q au tonr so pa nme tos deequl

roteção emdev ser Us perlod mentelca e presem uqbstltufdosp necessárlo,

Orlentaçåo

PGR

SETOR
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LOGISTICA
Amblente adminlstrativo e caracterísflco no carregamento e transpofte de resfduos para os aterros.

CARGO

AJUÞANTH ÞH MOTORTSTA
Auxilia o motorlsta no transporte cle carga e descarga cle resíduo classe I, classe IIA e IIB. Realiza trabalho em altura no

enlonamento e desenlonamento das cargas.

Identll'lcação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos; dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

po$$fvels lesões ou ägrävos a saúde

Atlvidades executadas em ambientes ruldosos
Fonte$ ou clrcunstånclos

Provenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA CN 29705

PROTETOR AURICULAR CONCHA CN 2-9176

PROTEfOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡: rlsrz

EPT

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao.

Medldas admlnlstrstlvas

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals
PerlIl de exposlção

ËmpresðMedDåtð dE medlçåo
Técnlca utlllzadå

NHO-O1. Dosimetria de ruldoUNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

86,05 dB(A)
02/05/2022

82,00 clB(A)Nlvel de ação85,00 dB(A)Llmlte de tolerûnclâ
de rls6o

Risco MédioNfvel de RlscoIntermitenteFrequênclaSériodeClasslflcaçåo
ffelto

TolerávelClasslflc¡çåo

Avaltação quanfltaHva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

t-NHO01Norma de Hlglene Ocu
obseruaçäo

âdlclonalsOutras

04: 00de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estudar a

necessárloperlodlcamente e sempre

pla ontar maProgralmem p proteção coletlvantação dealldad deeposslbl
nte ns dade agentedo ua our lgfoCon rvaçãose dAu (Itlva ando aquPCA)de

us ao denfvel fo remnãoCasoação, medldas proteçäodepossfvelsperlor
bso erva ond u sooead qu daadau t vaffo ec fe roteçåopncol lvaet s,

d oentreg aAr scoxposle oaçãoesm om u nteradI nterruln dopto
reg alstrad adevendoevldamentede rsevedde proteçãolpa mentoeq u

entreg sea assr pelolnada empregad oo, deve quantoorlentarempregador

utlà lzação conservação equdos lpam ntoseguarda ecorreta, de p

çã oh lglenlza dosdemoco mta rlentao qr co rretaformaa ntoubémbem
proteção ndI rdIV au devem rse su bstltu fdos

mesmos. equOs mentos depa

Orlentåção

IdentlflcaËåo

deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdezEfeltos audltlvosPossfvels lEsões ou Ëgråvos a saúde

(;rUpo FfslcosPcncr<l/ljator' 1lc flisr o Rufdo contlnuo ou
intein{itente (legislação trabalhista)

PGR Unimed Chapecó - Averricla Fernanclo Machado, 119 - D - Centro 35
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proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excessivo; insônla e zumbldo na orelha.

Atividacles executaclas em ambientes ruidosos

PGR

Fonte$ ou clrcunstånclas
Prevençäo e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDiTIVO CONCHA c^r 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡' rtstz

tåpl

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlPamentos' guarda e conservação,
Medidas admlnlstratlvas

Exposlção

Quantitativocrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Pedll de exposlçåo

Técnlcå utlllzudaEmpres¿tMedlçãoData da medlção
NR 15 - anexo L Dos¡metria
de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

80,13 dB(A)
02/0s12022

80.00 dB(A)tllvêl de ação8s.00 dB(A)Limlte de toleråncls
Avallaçðo de rlsco

Risco BaixoNfvel de RlscoIntermitenteFrequenclaModeradoClasslflcação de
Efeltö

AceitávelÇlasslflcaçåo

observaçåo Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo), Norma Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposiçåo

li"il;;; ; ;;il;,; 
"";ä-oä 

t,äJil" 
- 

J; ;;;;;;;. ;;; ;;; . i

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PcA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nlvel de ação, caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárl9----*-_

Orlentação

Identlflcação

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

áreas dos ossos do corPo.

Posslvels lesões ou ågråvo$ a suúde

Vlbração da carretaPÐntes tu clrcunstânclas
e controle

Medldas ôdmlnl$tratlväs Não há medldas admlnlstratlvas'

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals
Perfll de exposlção

Técnico utillzudaËrnpresoMedlçãofrata da medlçõo
Aceleração Triaxlal RestlltanteUNIMED CHAPECO - SAUDEL.47 m/s202/0s/2022

Pcr¡oo/f'¡,rtor (lc Rrsco VibraÇão de corpo lntelro
(acejieiacão resu ltante de eiposlção normallzada
- aren)

Grupo Ffslcos
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-NHO 09OCUPACIONAL

0,50 m/s2Nlvel de ação1,10 m/szLlmlto de toleråncla

dç rlsco
Risco crítlcoNfvel de RlscoPermanenteFrequênclaSeverodeclðsslflcaC,åo

ffelto
Não aceitávelClä$slflcação

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO

Observação

adlclonalsOutras

08:00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PcMso com supervlsão adequada.
promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no traba]h9' 

_

Orlentaçåo

Identlflcâ9ão

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrJrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequ enas áreas dos ossos do corPo.

Possfvels lesõos ou agråvos a saúde

Vlbração da carretaFonte$ ou clrcunstllnclas

Prcv€nçgo e controle

Não há medldas admlnlstratlvasMedldås admlnlstratlvas

Ëxposlçto

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exposlção

Técnlca utlllzådåËmfrrÊsflMedlçãoData dð medlção
Aceleração Triaxlal Resultante
-NHO 09

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

22.L2 m/st.75 (VDVR)
02/05/2022

9.10 m/s1.75 (VDVR)Nfvel cle açåo21,00 m/s1,75 (VDVR)Llmlte de toleråncla
de rlscoAva

Risco CríticoNfvel de RfscoFrequêncla PermanenteSeverodeClnsslflc¡ção
Efelto

Não aceitável

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Observaçåo

Outrae lnformaçðes adlclonals

08:00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, segulr os

automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PcMSO com supervlsão adequada,

Promover orlentação sobre condutas e proced

segu rança revezae execução sda atlv dadespa ramentoprocedlmentos de
ra pons d sorartasna u n asmáqrev ntlvasepma uten õenç ssaRea alz r

lmentos seguros no trabalho.

Orlentaç6û

Gru¡ro FfslcosPcflqo/f-.rtor (lL' l:ìts(:() Vlbração de corpo intelro
(valór da Dose de Vibração Resultante - VDVR)

Lesões, traumas e ferlmentos,Possfvels lqsöes ou Egråvo$ a ga¡Jde

Porioo/Fat()r d{' fìl:;t:r¡ Outras s¡tuações de rlsco
que-bóderão contribuir para a ocorrêncla de
acldentes

Grupo Acldentes

PGR Unimed Chapecó - Avenida Fernando Machado, 119 - D - Centro
'J7
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utilizacão de nráquinas e equipanlentos
Acesso a ambientes de entpresas terceiras

e controle

BOTINA DE SEGURANÇA r-a rr¡rq
LUVA DE enorrçÃo AGENTES M

LUVA PARA PROTEÇAO CONTRA

ECANICOS cA: lo91r)

AGENTES MECÂNICOS CA: 41093

Fontes ou clrcunstånclas

EPT

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uullzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho

f"ledldä$ ådmlnlstratlvas

Crltérlo

Anállse qualltaHva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Ëxposlçåo

Qualitativo

ocu paclonals amblentals,
Perfll de cxposlçäo

de rlsco

Nlvel de RlscoInterm itenteFrequênclaModeradodeClasslflca6åo
Ëfolto

Clagslflcaçåo

Risco Baixo

Aceitável

Avallação qualltatlvaobseruaçä0

Outras lnformações adlclonals

04:00T€mfro rle cxposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterruptodosmesmosduranteaexposlçãoaosagentes.Aentregados

promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

roteçãp o serdeve regl rada,st see ntregaadevendoedq Iu ap ntosmee
Prom orlentaçãoover q au anto lzaçãoutll correta,sslnaa ad pelo mpregae do

mbe co tammo bémproteçã o,rda conservae oça osd d elpa mentoseq u9ua
qe u ap ntosme deOsrretaco shl nle olzaçãdeformaaorlenta qr aU ton

q eu necessárlosuser tufdosbstl perlod ca e psem rementeproteção devem

Orlentaçõo

Identlflcaçåo

traumas; ferlmentos; morte,Fraturas;Possfvels lesôes ou ngrðvÕ$ a saúde

Atlvidades executadas acima cle 2100m do n ível inferior
F'üntes ou clrcunståncla$

Prevençäo e controle

CAPACETE DE SEGURANÇA C/JUGULAR cAr 2e6'18

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c¡: 30:çre

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y c¡: +ts¡o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cAr 422es

Epr

lame dorantaRegu no 53rmaNoacomform ldadeco nemçaoCapaclta
pamentos ed equados rlsco,ao rlentaçãoo nto corretaàquaproteção adEqul

qua nto oaFlscallzaçãoeq lpau Imentos, a ard conservae çaouutlllzação dos

uso n nte d rau ten exa poslção agenao Orlentate. con Ud tasção sobrerru pto

e proced lmentos seguros no trabalho.

Medldås ådmlnlstråtlvôs

Exposlção

Crltérfo

Anállsequalltatlvareallzadanaetapadereconheclmentodosrlscos
ocupaclonals amblentals'

Perfll de exposlção

Avallação de rlsco
Risco Médiollfvel cle Rl$coInterm itenteFrequênclôSériodÊClasslflcaçåo

Ëfeito
TolerávelClasslflcaçåo

Avallação qualltatlva0bseruoção
ådlclonalsOutras

04:00Tempo de exposlçäo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao
Orlentaçäo

PGR Un¡med Cha¡recó - Avenicla Ferrtanclo l'4achadtr, 119 - D - Celntro
aç!



rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada' devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteçã0, þem como tamþém

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

L funclonárlo

Idcntlflctção

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audlflvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Possfvels lesões ou agrðvo$ a saúde

Atividades executadas em ambientes ruidososFontes ou clrcunstånclðs
e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2s176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: trsrz

EPT

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos' guarda e

conservação,

Medldas ådmlnßtråtlvas

Qua ntitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exposlção

Técnlca utllleadnËmpres8MedlçåoÞat¡ da medlçËo
NHO-O1. Dosimetria de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
86.0s dB(A)

02/05/2022

82.00 clB(A)Nlvel de8s.00 dB(A)Umlte de tolerâncla
Avallação de rlsco

Risco MédloNfvel de RlscoInterm itenteFrequênclaSérloClesslflcsç6o de
Efelto

TolerávelClasslflcação

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)'

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01
ObservaÇåo

Outrae lnformåções ådlclonsls

04:00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlçåo ao rlsco' A entrega do

equlpamentodeproteçãodeveserdevldamentereglstrada,devendoa
entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

Orlentäçåo

Éspecificar,än clos ptrligos/f.rtorcs clc risco - Cargo MOTORISTA ÞE ÇARRETA

Grupo FlsicosPelroo/f',tt(rr ck: [ìist.o Ruído contfnuo ou
lnteimitente (legislação previdenclárla)

CARGO

MOTORI$TA DE CARRETA
Auxilia o motorista no transporte cle carga e descarga cle resíduo classe I, classe IIA e IIB. Realiza trabalho em altura no

enlonamento e desenlonamento das cargas.

PGR Uninled Chapecó - AverricJa Fernando Maclrado, f 19 - D - Centrc) 39
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à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlod lcamente e sempre que necessárlo,

Efeltos audltlvos¡ deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Posslvels lesões ou agrðvos a saúde

Ativldades executadas em afiìblentes ruldososf'ontes ou clrcunstâncius

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA ctt 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3.lB:ls

PROTETOR AURICULAR PLUG c:n, ttstz

EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação.utlllzação dos equ

Mudfdas admInlstrntlvas

Exposlçåo

QuantitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposltão

T6cnlca utllle¡¡daËrnpresê¡þ4edlçã<rfrato då modlçüo
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

80,13 dB(A)02/05/2022

80.00 dB(A)

NR 15 - anexo L Dosimetria
de ruldo

Nfvel de açño8s,00 dB(A)Llmlte de tolerånclo
de rlsco

Risco BaixoNfvel de RlscoInterm itenteModerado FrêquencladeClasslficação
Ëfelto

Aceitável

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou TWA)
Observação

Outrðs lnformôçõe$ adlclonals

04:00Tempo do exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PcA) guando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de p

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlza

mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
ção dos

perlodlcamente e sempre que necessárlo.

OrlentaçSo

Grupo Ffslcosde lìisco Rufdo contfnuo ou
(legislação trabalhlsta)

Per'¡qo/[:at()r
intermltente

Identlflcåção

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentraçãoi desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrJrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo'

Possfvels lesöes ou Bgravos a satlde

Pe|ioo/f .rt(rr t1t: lìisco Vlbracåo de corpo intelro
(aceieração resultante de eiposlção normal¡zada
- aren)

Grupo Ffsicos

PGR Uninled Chapecó - Averrida Fernando Machado, 119 - D - Centro 4,0
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Condução de carreta

Quant¡tativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Fontes ou clrcunstånclå$

Prevenç6o e controle

Não há medldas admlnlstratlvas'l'ledldas ådmlnlslmtlvö$

Crltérlo

Perfll de exposlção

Técnica utllìzadaËmpresal4edlçãoÞstu do medlçåo
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

t.47 mlsz
02/05/2022

0,50 m/s2Nfvel de açåo1,10 m/szLlmlte de toleråncla
Avallaçåo de rlsco

Risco CríticoNfvel de RlscoFrequêncl¿l Perma nenteSeverodeÇlasslflcaçfio
Efelto

Não aceitávelclasslflcaçäo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

<)bservução

Outras lnformações adlclonals

0B: 00Tompo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

Promover orlentação sobre condutas e Proced lmentos seguros no trabalho

Orlentaçåo

Identlflcação

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corPo.

Possfvels lesões ou agrovos o saúde

Condução de carretaFontes ou clrcunstånclås
e contnole

Não há medldas admlnlstratlvas,Medldðs ädmlnlsträtlvös

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzacla na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Peml de exposlção

Hmpre$qf.{edlçãoÞata dð medlção
'lÉËnlcä utlllzada

Aceleração Triaxlal Resultante
-NHO 09

UNIMED CIIAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

22.L2 mls7,75 (VDVR)
02/05/2022

9.10 m/s1.75 (VDVR)Nfvel de açüo21,00 m/s1.75 (VDVR)Llmlte d€ toleråncla
Avallação de rlsco

Rìsco CríticoPerma nertteFrcquênclaSeverodeCfasslflcaçåo
Ëf6lto

Nfvel de Rlrco

Não aceitávelClasslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Obseryeção

Outras lnformaçðes adlclonals

08:00de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

0rlentação

Grupo FlsicosPcr¡qo/Fðtor dtr llis<:o Vlbraçâo de corpo lntelro
(Valór da Dose de Vibração'Resultante - VDVR)

Quantitativo

PGR Uninìed Chapecó - Avellida Fernando Machadtr, 119 - D - Centro 4l
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automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada

Promover orlentação sobre condutas e Proced lmentos seguros no trabalho,

Identlflcação

Traumas, ferlmentos e fraturasPossfvols lesões ou agrsvos a saúde

nd ução vercude emlos via s ternasn ad p ares vtae U icasbls pemCoFontes ou clrçunstânclas
e controle

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

Manutenção mecânlca preventlva nos vefculos, Clnto de Segurança (Orlglnal

do vefculo

Medldss admlnlstratlvas

Exposlção

QualitativoCrltérlo

AnállsequalltatlVareallzadanaetapadereconheclmentodosrlscos
ocupaclon als amblentals.

Perfll de exposlção

Avallação de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPerma nentel¡requênclaModeradoClasslflcaç,ão de

Efelto
Tolerável

o qualltatlvaObssrvoç6o

Outras lnformações adlclonals

08:00Tempo de

Manteraapllcaçãodasordensdeservlço,Promoverorlentaçãosobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

defenslva

Orlentåçåo

Grul)o Acldentêsl)o/1.\
lquer

tor' (lc Rrs(:o Conduçäo de vefculos de
natureza em vlas Ptibllcas

Pcri
qua

Identlflcação

traumas e ferlmentos'Lesões,Pos$fvels lesões ou ägravoe a saúde

Acesso a amblentes de
Utillzação de máqulnas

empresas terceiras
e equipamentosFonte$ ou clrcunstånclðs

Prevenção e controle

BOTINA DE SEGURANçA cn: +t+ts

CA:41093
30916DLUVA M ECANICOSAGENTESE CA

M ECÂNICOSE NTESCONTRA AGPALUVA RA

EPÍ

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

utlllzaçãodosequlpamentos,guardaeconservação.Flscallzaçãoquantoao
uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho

f'tedldaË admlnlstråtlvås

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

ocupaclonals amblentals,

dos rlscos
Perfll de exposlçåo

Avallação de rlsco
Rlsco BalxoNlvel de RlscoIntermitenteFrequênclaModeradodeÇlasslflcaçüo

Ëfelto
AceitávelClasslflcaçåo
Avallação qualltatlva'observaçäo

adlclonalsOutras

04:00Tempo de exPoslção

Reallzaromonltoramentoperlódlcodaexposlçãodostrabalhadoresao
rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados'. observ?19-o-9 Y:9
inlñièrrúpto dos meðmos'¿urànte a'expoólção aos agentes. A entrega dos

0rlentaç6o

FGR
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equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asilriada oelo emDreqadò. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e'conserväçã-o dos equlpamentos de prot-eção! bem como também
õrlentar quanto a-forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos. de
proteção cievem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
Þromóver orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte,Possfvels lesões ou ðEråvo¡ a ssúde

Fontes ou clrcunståncläs Atlvldades executadas aclma cle 2,00m do nfvel lnferior

Prcvençäo e controle

CAPACETE DE SEGURANÇA C/JUGULAR cA;2e638

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTË Y cA: r63ee

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cr: ¿re¡o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cn: '+zzgs

ËpI

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uflllzação dos eclulpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho.

Medldar¡ admlnlstratlvag

Exposlção

QualitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals
Pedll de exposlção

Avallaçäo de rlsco
Rlsco MédioNfvel de RlscoFreguêncla IntermitenteClasglflcação de

Ëfelto
Sério

TolerávelClasslflcaçåo

Avallação qualltatlvaOhservação

ãdlclonalsOutras

04:00Tempo de exposlçõo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

Orlentaçäo

2 tt¡nclon¡¡rlos

CARGO

MOTORISTA ÞË CARRHTA/BCIMHA VÁCUO
Aux¡lla o motorlsta no transporte de carga e descarga de resíduo classe I, classe IIA e IIB. Realiza trabalho em altura no

enlonamento e desenlonamento das cargas'

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Possfvels lesöeg ou agravos a saúde

Pilrrrro/Ï ator (l(' flt.i(;r) Rufdo contfnuo ou
lnteímltente (le0islação prevldenciárla)

ficar;âo tlos r¡erigos/f¿rtorcli de risco - Cargo MOTORISTA DE CARRËTA/BOMBA VÁCUOE$pec¡

Grupo Flslcos

PGR Unimed Chapecó - Avenic.la Fernando Machado, 119 - D - Centro 4,3



Fontes ou clrcunstånclas
Prevenção e controle

HPT

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao,

Medldås admlnlstråtlvas

Ëxposlçåo

QuantitativoCrltérlo

Perfll de exposlção

ËmpresðMedlçåoDatÊ da medlção

89.07 dB(A)
02/05/2022

Nlvel de açåo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

85,00 dB(A)Llmlte de toleråncla

Itllvel de f{lscûInterm ¡tenteFrequånciaSérioclassiflcÐção de
Efelto

Clässlflcação

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)'

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,
OkservåçËo

0utras lnformaçöes adlclonols

Tempo de exposlç6o

Orlentaçäo

8o¿f

Atividades executadas em ambientes ruidosos

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG CI TSIZ

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Técnlca utlllzada

NHO-o1. Dosimetria de ruído

82.00 clB(A)

Avallaçåo de rlsco
Risco Médio

04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, caso não forem posslvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, o empregador deve orlentar quanto

à uflllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlod lcamente e semPre que necessárlo

Identlflcaçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Posslvels lesües ou ågravos a saúde

Atividades executadas em amllientes ru¡dososFonte$ otJ clrcunstånclas

ÊPl PROTETOR AUDITIVO CONCHA c¡rr 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA CN 29705

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA; 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCI-IA c^i 338:)5

PROTETOR AURICULAR PLUG cnr trsrz

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlPam entos, guarda e conservação,

Prevenção e controle

Medldss admlnl$tratlvas

QuantltatlvoCritérlo

Anállse qualltaflva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

lonals amblentalsocu
Perfll cfe exposlçåo

Grupo FfslcosPericro/Fator' (,le flisco Ruldo contlnuo ou
lntein'iltente ( leglslação tra balhlsta)

PGR tJninìed Chapecó' Averlida Fernanclo Machado, 1ls - D - Centro 4,4
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Técnlcs utllleadaEnrpresaMedlçãoÞata da medlção
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído

83,80 dB(A)
02/osl2022

tlfvol de açäo8s.00 dB(A)llmlte de toleråncle 80,00 dB(A)

Avallaçåo de rlsco

Nlvel de Rlsco Risco BaixoModerado Frequêncla Interm itentedeClasslflcação
Ëfelto

AceitávelClosslflcacåo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora n"

15, anexo I. (LAVG ou TWA)

Observaçäo

Outräs lnformações adlclonals

04: 00Tempo de oxposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nlvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente règlstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

å utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orlentação

Identlflcãção

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrJrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo.

Posslvels lesões ou ågravo$ a seúdo

Condução de carretaFontes ou clrcunstânclas

e controle

Não há medldas admlnlstratlvas'Medldas ðdmlnlstråtlva$

Exposlçåo

QuantltatlvoCrltårlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals

Perfll de exposlçäo

Técnlca utllizødaMedição ËrnpÍesåÞata da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNTMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0.85 m/s202/0s/2022

0.50 m/s2Nfvel de Eçfio1.10 m/s2Llmlte de tolerånclE

Avallaçåo de rlsco

Nfvel de RlscoPerma nenteSério FrequêncladeClåsslflcâçäo
Efelto

Risco Alto

TolerávelclôsslRcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO,

observação

Outräs lnformaçðes ädlclonals

08: 00Tempo do exposfçåo

Orlentaçõo

Perigo/F¿rtt:rr de Rlfì(:o Vibração de corpo lntelro
(aceleração resultante de exposlção normallzada
- aren)

Grupo Flslcos

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PcMSo com supervlsão adequada,

Promover orlentação sobre condutas e

PGR Unirned Chapecó - Averricla Fern¡:nclo Machado, 119 - D - Celltro

lmentos seguros no trabalho.
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Identlflcação

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corPo.

possfvels lesöes ou agravos a saúde

Conduçâo de carretaFonte$ ou clrcunstânclas
Prevençåo e controle

Não há medldas admlnlstratlvasMedldas admlnlstratlvas

Exposlção

QuantitativoCrltério

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,
Perfll de exposlção

Técnlca utlllzadøEmpresåMedlçãoÞatå da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

L6,27 mlsL,75 (VDVR)
02/05/2022

9,10 m/sl,75 (VDVR)Nfvel rle ação2L,Q0 mlsL.75 (VDVR)Llmlte de tolerâncln
de rlsço

Risco AltoNfvel de RlscoPermanenteSérlo FrequênclBClasslflcaçËo de
Efelto

Tolerávelclås$lffcação

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

0bservoçËo

Outras lnformaçðes adlclonals

08r00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. segulr os

automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,

mentos ed rasegu ença pararevezamento execução atlvldadesdasp rocedl
m quá nas tr sn po dorta rasan spreventlv asa nutençõesmRea aslzar

Promover orlentação sobre condutas e Procedlme ntos seguros no trabalho'

Orlentaçåo

Peri
(Va

(o/l-atot tlc Rtsco Vibração de corpo lntelro
lór da Dose de Vlbraçâo Resultante - VDVR)

tìrupo Flslcos

lnfectocontag losas.Possfvols lesðes ou ågrurvos a saúde
idos (lixo urbano)coleta e manuselo de resíduos sólidos eFontes ou clrcunstânclas

Prevençåo e controle

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANTCOS CAi 30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cÀr 2s116

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: 32e07

cAr 41093

LUVA VAQUET A CANO LONGO cA:31064

EPI

Equlpamentos de protebão adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

uHllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

no trabalho.e procedlmentos

Medldas admlnlstratlvas

QualitativoCrltérlo
Anállsequalltatlvareallzadanaetapadereconheclmentodosrlscos

ls amblentals.ocu
Perfll de exposlçåo

Avellação de rlsco
Risco AltoNfvef de RlçcoPermanenteFrequêncluSériodeClEsslflcEçÊo

Efelto

PGR Unimed Chapecó - Averricla Fernando Maclrado, 119 - D - Centro 4,€.
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Classtflcðção Tolerável

Avallação qualltatlvaobservação

ådlclonslsOutras

08:00de exposlçãoTem

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada. A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à uilllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho.

Orlentaçðo

Identlflcação

ferlmentos e fraturasTraumPossfvels lesões ou Ðgråvos a ssúde

Condução de veículos em vlas lnternas da empresa e v¡as públlcas
Fontes ou clrcunstånclas

e controle

orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos. clnto de segurança (orlglnal

do vefculo).

Medldas admlnlstratlvas

QualltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,
Perfll de exposlção

Avullgçåo de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPermanenteModerado FrequêncladeClasslflcação

Ëfelto
Tolerável

Avallação qualltatlvaObservação

Outras lnformaçðes adlclons¡s

08:00Tempo de

Manter a apllcação das ordens de servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho, Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva.

Orlentaçðo

Grrrpo AcldentesP(ìr'ioo/lì,Jl.or cl{} Rl:ì(:o Condução de velculos de
qualôuer natureza em vias públlcas

Identlflcåçåo

traumas e ferlmentos.Possfvels lesões ou agravos a saúde

Acesso a amblentes de empresas tercelras
Utllização de máqulnas e equlpamentosFontes ou clrcunstånclas

Prevençåo e controle

BOTINA DE SEGURANçA ce: qrqre

LUVA
LUVA s CA 41093

ËpI

Equlpamentos de proteçåo adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uilllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

seguros no trabalho.

Medldä$ admlnlsffatlvås

QualitativoCdtérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Pe¡fll de exposlção
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ocupaclonals ambientals.

Avellaçåo ds rlsco

t'lfvel rlc Rlsco Risco BaixoFrequêncla IntermitenteClasslflcaçäo
Efblto

de Moderado

AceitávelClasslflcação

Avallação qualltatlva,Qbservaçäo

outras lnformações adlclonals

04:00Tempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos meòmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asi¡ria¿a pelo empiegadó, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guãrdá e'conservãçãã dos equlpamentos de prot-eção, bem como ta.mbém
órlentar quanto a-forma coireta de hlglenlzação. Os equlpamentos. de
proteeão devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessarlo.
Þromóver orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

0rlentação

Identlflcação

Fraturas; traumas; ferlmentos; mortePo¡sfvels lesões ou agravo$ a saÚde

Atlvidacies executadas acima de 2,00m do nível inferiorFontes ou clrcun$tâncla$

Prevençåo e controle

EPI

Medldas admlnlstratlvus

Exposlçåo

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Pcrfll de exposlção

Avall0çËo de rlsco

l.lfvel de Rlsco Risco MédioInterm itente5eflo FrequênclndeClasslflcaçåo
Ëfeito

Classlflcaçåo Iels"ti"Y_e| _ _

Avallação qualltatlvaobseruaçäo

Outrâs lnform4öes adlclonåls

04:00Temf¡o dç exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada peio empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

0rlentação

CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR cA, 2e6.r8

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c¡: 3r'3eo

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c¡: 'rrs3o
CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y {-ìA: 422es

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35.

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho

1 funclonárlo

PGR
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MOTORTSTA DE TRUCK
Realiza o transporte de cargas de resÍduos lndustrlals classe I, IIA e IIB, veriflca as condlções do veículo e oreenche check list'

soricita a manútenção,.¿ffii.;:Áäñp;ñhääiiriåiqñäió; iïeenl( nðnäîã iõrnìulãriói sòure a utilizabão diária do veículo

R.äìl;; rråi;ãilì;;rñ;lturiõuãñáo ão einionámento e-desenloñämento da carga e tracionar catraca,

Identlflcação

Efeltos audlflvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvoi surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Possfvels lesöes ou agrôvos a saúde

Atlv¡dades executadas em amblentes ruidososFontes ou clrcunst¡lnclos
Prevençåo e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN 2et76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cA: 11s12

ËpI

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. orlentação quanto à correta utlllzaçäo dos equlpamentos, guarda e

conservação

Medldå$ admlnl$tratlvaË

QuantitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,
Perfll de exposlção

Técnlca utllluädaËmpre$ðM€dlçåoÞatä da medlção
NHO-O1. Doslmetrla de ruídoUNIMED CHAPECO . SAUDE

OCUPACIONAL
86,0s dB(A)02/os/2022

82,00 dB(A)Nfvel de oç6o85,00 dB(A)Limlte de tolerâncla

Avallaçåo de rlsco
Rlsco MédioIntermitente Nfvel de RlscoFrequênclaSérlodeClas$lflcação

Efelt0
TolerávelClasslflcaçåo

Avaltação quanutauva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01.
Observação

ðdlclonalsOutrss

04:00de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de açã0, caso não forem posslvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à u$llzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necesll¡lo:--

Orlentação

Especrf¡caç¿'lo rJos pcrlgos/fatorcs de rlsco - Cargo MOTORISTA DE TRUCK

Grupri Flslcost:oliao/Ë¡tor cit: lìrsco Ruldo contfnuo ou
lnteimitente (leglslação previdenclária)

Identlflcaçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Possfvels lesões ou Bgrðvos a saúde

Atlvldades executadas enr amblentes ruldososFonteg ou clrcungtånclas

$ruptl FfslcosPcnoo/l ärl:or rk' lìi:;t.r; Rufdo contlnuo ou
inteimitente (leglslação trabalhlsta)
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Prevençåo e controle

PROI-ETOR AUDITIVO COÍICHA cAr 1423:;

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2!1705

PROTETOR AURICULAR CONCIIA cA: 2er7tl

PROTETOR AURICULAR CONCHA c¿\i 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cAr r1s12

EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,
f4edldð$ fi dmlnlEtratlvas

Ëxposlção

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Quant¡tat¡vo

ocu paclonals amblentals

ç$ém -"- -. .

Feml de exposlção

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

llld15:19-_
80.13 dB(A)

9e!1S-[9"9lÉq
02/05/2022

.llcnlcü utlllznda

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído

80,00 dB(A)8s.00 dB(A) Nlvel de açäoLlmlte de tolerânrla

Frcquêncla Interm ite nteClasslflcação de
Ëfelto

Moderado

Avallação de rlsco
R¡sco BaixoNfvel de Rlsco

Aceitável

Obscruação Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo), Norma Regulamentadora no

Outras lnfformações adlclonals

15, anexo I. (LAVG ou TWA)

"l'empo de exposlçto

0rlentaçðo

04: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nlvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de p

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuídos

perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcðção

Possfvels leoões ou agrðvôs a $äúde

Fontes ou clrcunstånclag

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corPo

Não há medldas admlnlstratlvas

Condução de caminhão

Prevenção e controle

Medldas admlnlstratlvas

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ls amblentalsocu

Porfil de oxposlçåo

'l'Écnlca utlllz-adaHrnpresåMedlçãoÞata dð medlção
Aceleração Triaxial Resu ltante
-NHO 09

LJNIMÉD CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

t.46 m/s2
02/0s/2022

Nlvel de açãoLlmlte de tolerâncla 0,50 n'ì/sz1.10 m/sz

Avallaçõo de rlsco
Risco CríticoNfvel de RlscoPerma nenteFrcquenclaClasslflcação dc Severo

Pertco/F¿ìtor (ie Risco Vlbracäo de corpo lntelro
(ac<ifei"ação resultante de eiposlção nbrmallzada

Grupo Flslcos

- aren)
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Efelto

Clacslflcaçõo

Avallação quantltatlva ' Norma de Hlglene Ocupaèlonal no 09 da

Não aceitável

FUNDACENTRO

0bservação

Outras lnformações odlclonols

08: 00de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'
promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Orlentação

ldentlflcação

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corPo

Possfvels lesðes ou ðgravos a saúde

Condução de caminhãoFonte$ ou clrcunstânclos

Prevençåo e controle

Nåo há medldas admlnlstratlvas.Medldos adnìhlstratlvas

Quantitativocrltórlo

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Perfll de oxposlção

Técnlca utlllzadâEmÞresåMedlçåoDatä da medlçåÐ
ração Triaxlal Resultante
09

Acele
-NHO

UNIMED CHAPECO - SAUDE
ocuPAcIqNAL

20.74 mlsL.75 (VDVR)
02/0s/2022

9,10 m/sl,75 (VDVR)Nlvel do açãoLlmlto de toleråncla 21,00 m/s1.75 (VDVR)

nv¡llaiãô de rl$co

Risco AltoNfvel de RlscoFreguêncla PermanenteSérlodeClasslf,caçåø
Ëfelto

TolerávelClasslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO

ObserveçËo

Outrås adlclonrl$

08:00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada

Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos no trabalho

Orlentaçåo

(irut)o FfslcosPori(tolf ator <l<: l(i:;<:o Vlbraçåo de corpo inteiro
(Valór da Þose de Vibração Resultante - VDVR)

Identlflceção

Traumas, ferlmentos e fraturasPossfvels lerões ou agråvos 0 säúde

nd uçã deo vefcu em svla n dternas a petn ares vlase b lcasp uosCof.onte$ ou clrcunstånclos
Prevençåo € control€

orlentaçãosobrecondutaseprocedlmentossegurosnotrabalho,
Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos. Clnto de Segurança (Orlglnal

do

Medldas admlnlstratlva$

f)cr'¡oo/l.irtôr (hÌ R¡sco Condução de vefculos de
qualquer natureza em vias públlcas

Gltr¡:o Acldentes
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Exposlçåo

QualltatlvoCrltórlo

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposlçåo

AvalloçËo de rlsco
Risco AltoPermanente Itlfvel de RlscoFrequênclaModeradoClasslflcação de

Efolto

TolerávelClðsslflcðção

Avallação qualltatlvaobse¡vação

Outrüe lnformações cdlclonals

0B: 00Tempo de exposlç6o

Manter a apllcação das Ordens de Servlço, Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva,

orlentação

Identlflcaçäo

Possfvels lesðes ou agravos a saúde
!91q.-e"-*-!I"?9m ?: e-L9ll T9l-i"o-9":.-.- - -. .. " "

Acesso a ambientes cle empresas terceiras
Utilização de máquinas e equipamentos

Fontes ou clrcunstânclås

Prevencåo e controle

BOTINA DE SEGURANçA c¡r: ¿rqrg

LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS CAI 30916

LUVA PARA PROiEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS C-A: 41()c.)3

EFI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

e procedlme ntos seguros no trabalho.

Medldss aclmlnlstratlvas

QualltatlvoCrltério

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,
Pelfll de exposlçärl

de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco BaixoInterm itenteModerado FrequênclaClasslflcaçåo de
Ëfelto

Clasçlflcaçåo Aceitável

Avallação qualltatlvaObservação

Qutras lnformåçöes adlclonðls

04: 00Tempo de exposlçõo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção- adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos meðmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpam'entos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
ãdslriaia pelo empiegadó, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
õúã;d;;tóñservãcãäãos equlpamentos de proteção, bem como ta.mbém
õilãntaaquànto a'forma coiréta de hlglenlzação. os equlpamentos. de

óioiêègo ãevàm ser substttuldos perlodlcamenté e sempre que necessárlo,
þromóver orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

Orlentaçåo

Perioo/Fator de Rlsco Outrðs sltuações de rlsco
que poderão contrlbulr para a ocorrêncla de
acldentes

Grupo Acldentes

Identlflcaçåo

Fraturas; traumas; ferlmentos; mortePossfvels lesões ou Bgråvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas
Prevenção e controle

CAPACETE DE SEGURANÇA C/IUGULAR cA:2e638

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y C¡: ¡O¡gg
EPl

Grupo AcldentesPeriqo/F¿ìtor de Rlsco Trabalho em altura

PGR Unimed ChapecÓ - Avell¡cla Fertrarrdo Þlaclrado, 119 - D - Centro 52



81¿*ð

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cn; +rç¡o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c¡: +z2es

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho'

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

I funclonárlo

Medldas admlnlÉtratlvðt;

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals.
Ferfll de exposlção

Nível de Risco Risco MédioIntermitente
Avallação de rlsco

flrequôncluSérloClasslflcoç6o de
Efelto

Classltlcação

Clbservsçü0 lltativaAvallação

Outras lnformações adlclonals

Tolerável

04:00Tempo de exposlção

0rlentnção

UNIDADE

CETRIC CHAPEÇO
CETRIC CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS, INDS E COMS DE CHAPECO LTDA

04,647.090/000 1 -68

Endereço
ACESSO ANGELO BALDISSERA CH 20, S/N - I(M 5 - AGUA AMARELA - ChAPCCÓ/SC

8980 1-970

CNAË
3811-4/00 - Coleta de resíduos não-perlgosos

Grau de Risco 3

Caracterlzaçäo dos processos e amblentes de trabalho

151. tunclonárlos

$etor

ADMINISTRATIVO

Cär0o

ANALISTA DE SUPORTE EX'TERNO

ASSESSOR DE DfRETORIA

AUXILIAR DE LIMPEZA

AUXILIAR DE MARKETING

AUXILIAR DE PESSOAL

Funclonárlos

0

1

1

0

1

PGR Unirred Cha¡tecó - Avelricla Ferna¡ldo tr4achado, 119 - D - Cenircr s3
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ALMOXARIFADO

ATENDIMENTO EM ERGENCIAL

ATERRO INDUSTRIAL CLASSE I

ATERRO INDUSTRIAL CLASSE II

COMPRAS

CUSTOS

DEPARTAMENTO TECNICO

ESTAçÃO DE TRATAMENTO EFLUENTES

ESTRUTURAS METÁLICAS

MENOR APRENDIZ

SÓCIA

SOCIO ADMINISTRADOR

ALMOXARIFE

ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO

COORDENADOR DE OPERAçÕES

OPERADOR DE EMERGÊNCIAS I

OPERADOR DE EMERGENCIAS II

OPERADOR DE EMERGÊNCIAS III

AUXILIAR DE PRODUçÃO

MOTORISTA DE TRUCK

OPERADOR DE PRODUçÃO CLASSE I

SUPERVISOR CLASSE II

SUPERVISOR DE RECICI.AGEM

AUXILIAR DE PRODUçÃO

MOTORISTA DE TRUCK

OPERADOR DE ESCAVADEIRA
HIDRAULICA

OPERADOR DE MAQUINA TRATORISTA

OPERADOR/TRATOR ESTEIRA

SUPERVISOR CLASSE II

SUPERVISOR MÁQUINA
TERRAPLENAGEM

AUXILIAR DE COMPRAS

COMPRADOR I

SUPERVISOR DE COMPRAS

ANALISTA DE CUSTOS

ASSISTENTE DE CUSTOS

AUXILIAR DE CUSTOS

SUPERVISORA DE CUSTOS

ANAL¡STA AMBIENTAL

ENGENHEIRA QUIMICA

ELETRICISTA DE INSTALAçöES
INDUSTRTAIS

ENGENHEIRO QUIMICO

OPERADOR DE CALDE]RA

OPERADOR DE ETE

AJUDANTE DE SERRALHEIRO
MONTADOR

PINTOR

SERRALHEIRO MONTADOR

SERRALHEIRO MONTADOR I

SUPERVISOR ESTRUTURAS M ETÁLICAS

AUXILIAR DE PRODUçÃO

2

1

0

2

2

0

0

0

0

2

1

1

1

1

1

2

5

8

1

2

I

0

1

1

I
0

2

1

1

?

6

1

1

4

1

1

1

1

1

PGR

FABRICA
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FATURAMENTO

FINANCEIRO

LOGISTICA

OBRAS

OFICINA MECANICA

pÁlro

PORTARIA

Posro DE r-¡v¡çÃo/¡s¡srEcIMENTo

POSTO LAVAGEM DE CAIXAS E

TANQUES

necçpçÃo

RECURSOS HUMANOS

SEGURANçA DO TRAEALHO

PINTOR

SERRALHEIRO

SUPERVISOR DE PRODUÇAO

ANALISTA DE FATURAMENTO

SUPERVISORA DE FATURAMENTO

ANALISTA FINANCEIRO

ASSESSORA FINANCEIRA

AJUDANTE DE MOTORISTA

AJUDANTE DE MOTORISTA/BOMBA
vÁcuo

ANALISTA DE LOGISTICA

MOTORISTA

MOTORISTA DE CARRETA

MOTORISTA DE CARRETA/BOM BA
vÁcuo

MOTORISTA DE TRUCK

MOTORISTA INSTRUTOR

suPERVrsoR oe locÍsrtcn

PEDREIRO

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

AUXILIAR DE EI-ETRICISTA
AUTOMOTIVO

AUXJLIAR DE MANUTENCAO VEICULAR

AUXILIAR DE MECANICO

BORRACHEIRO

ELETRICISTA DE VEICULO
AUTOMOTIVO

ENCARREGADO U¡r'lUrrruçÃo
VEICULOS

GEOMETRISTA

MECANICO

ZELADOR

ANALISTA ADMINISTRATIVO

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

PORTEIRO

AUXILIAR LUBRIFICADOR

LAVADOR DE VEICULOS

LUBRIFICADOR

LAVADOR

1

10

1

I

1

2

1

1

3

2

1

24

3

2

1

1

I

2

0

2

1

I

2

1

2

5

1

1

1

1

1

1

1

2

RECEPCIONISTA

ANALISTA RECURSOS HUMANOS

SUPERVISORA DE RH

rÉcrulco EM SEGURANçA Do
TRABALHO

1

2

1

1
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TRANSPORTE CO-PILOTO COMERCIAL

PILOTO DE AVIAO COMERCiAL

0

SETOR

AÞMTNTSTRATTVO
Ambiente de natureza administrativa

CARGO

ANALISTA DE SUPORTE EXTERNO
Transporta correspondências, docutnentos, objetos e valotes, dentro e.fora,das instituições, e efetua servicos bancários e de

correio, deposirando o, aôãiínãñãôo-mãtëriai'e entieðãñàó:'oãös ct-est¡natái¡ã-s,,ti*.b1,_._l-el:ag^erJs orãis e escritas, Realiza

a compra e o transporre d;päöä;;ì,iiiä;;irañ;þo;Ëe dõs prðriisiona¡s e das þeças.n.ecessárras ao atendimento de

socorro/sintstro, reatiza o tráns'óóite oe motores e'-päçJpãË a4tíficâ, àuxll¡a nás át¡vidades de contpras e transporte de

ËËäiéñ'"Ë'¡iËä;þñ'ã'€ã ödé;äcioñãt. As ãi¡li¿ã¿ìièão r:ealizadas com a utilização de veículos da empresa.

PoEsfvels lesões ou agrðvos a rsarlde

Conducão de veículos em vias lnternas da empresa e vias públicas
Acesso a ambientes fabris da enlpresa

Fontes ou clrtunstånclas

e controle

BOTINA DE SEGURANÇA (:Ai 4141')EPT

Medldas admlnistratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orientação quanto à correta

uflllzação dos eqt¡lpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho.

Expo$lçäo

QualltatlvoCritérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Perfll de exposlçåo

Avallação ile rlsco
Risco BaixoNlvel de RlscoFrequêncla Interm ite nteModeradoClasslflcaçåo de

Efelto
AceitávelÇìasnlflcoçåo

Avallação qualltatlva'Obseruaçåo

adlclonalsOutras

04: 00Tempo de exposlção

Reallzar o monitoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
inlñierrupto dos meåmos durante a'expoilção aos agentes, A entrega dos
eouloam'entos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
ãistriaàJ pelo empiegadó, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

õu;;dt¿tóñsãivãcaä dos.equlpamentos de prot-eção, bem como ta.mbém
õñäntuiquànio a'forma coiréta de hlglenlzação, os equlpamentos. de

õiðiäèão äãvðm se¡. substttufdos perlodlcãmenté e sempre que necessárlo.
þromöver orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

Orlentaçåo

res de riscQ . CAfgO ANALISTA DE SUPORTE E.XTERNO

Periqo/Fator cle Risco Outras situações de rlsco
queÞoderåo contrlbulr para a ocoirenclð de
âcidentes

Gru¡ro Acldentes

Especificação dos pe

CARGO

A$SHSSOR ÞH þTRHÏORTA
Assessora o diretor executivo no desempenho de suas funções., ¡lencJenclo Pe^ssoas (cliente externo e interno), gerenciando

informações, elaboram docurnentos, con.trolam coriðlpoio'¿nðía-fís¡ca e eletrôriica,.s'upervlsionam equipes de trabalno, organiza

ä'ä;ó;rñññäî¡'eioies èmi¡áééiñ,'aui¡lia na execução de suas tarefas adrninistrativas e enr reunioes'

Identlflcaçõo
Fspec¡ftcaçåo dos perigos/fatores de r¡sco - C8rgo ASSESSOR DE DIRETQRIA

PGR Urlimecj CharpecÓ - Ave¡1¡cla Ferrì¿nclo fvlachacio , 119 - D Cerrtro 5$
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Grupo Inespeclflco

--rì
I

I funclonárlo

Perigo/Fator
especfflco -

de Risco Nã0 há rlsco ocupåclônal

Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde.Possfvels lesöes ou ägrðvôs a saúde

Ëxposlçåo

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Pcrfll cle exposlção

Avallaçåo de rlsco

Não ApllcaFrequêncla Não Exposto f'llvel de RlscoClasrlflcaçäo
Efelto

de Não se Apllca

Classlf¡cação l!_çlj_áv9l_ _
Avallação qualltatlva,0bseruação

Outras lnformações adlclonals

08:00Tempo de exf¡oslçåo

Orlentåção Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

CARGO

AUXILIAR DE LIMPEZA
Assessora o diretor executivo no desempenho de suas funçþes, atendendo pplqsoas (cliente externo e intern.o), gerenciando
¡nfoimãcões, èlãboramdocumentos, controlam correspondência física e eletrônica, s.upervisionam e_quipes de trabalho, organiza
e acomfíanhä dlretores em viagem,'auxllla na execução de suas tarefas administrativas e em reuniões,

Identlflcaçåo

Possfvels lesöes ou å0råvos a saúde Dermatltes e lrrltações cutåneas.

Fontes ou clrcunstünclas Manipulação de produtos de limpeza

e contrÖlë

ÊPT LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:309lf¡

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA;4018e
LUVA PARA PROI'EçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS C^I 4T093

Medldas admlnistratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho

Exposlçåo

Qua lltatlvoCritérlo

Perfll de exposlção

¡lfvel de Risco

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Risco Baixo

ocu paclonals amblentals

Avallåçåo de rlsco

Leve Frequêncla Interm itentedeÇlasslflcaçåo
Efeltr

Classlflcação

observaçãe Avallação ualltatlva

Outras lnformäçõe$ ðdlclonals

Aceitável

04:00Tempo de exposfção

Orlentação

Especlflcação dos t)erigos/f¡ìtores de rlsco - Cargo AUXILIAR DE UMpÊZA

Periqo/Fato| cle Ris<;o ,4lcalls cáustlcos Glupo Qufmlcos

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção. A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservaçâo dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

P6R Uninìed Chapecó - Averrida Fernando M¿ich¿ido, 119 D - Centro
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1 funclonárlo

CARGO

AUXIUAR ÞE MARKETING
Empregar técnlcas de marketlng para divulgação diversas, Auxiliar na organizqção e promoção de eventos tradlcionals ou
digitais-, Realizar a manutenção das redes soc¡ais, Preparar e fazer apresentação promocionais.

Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

CARGO

AUXILIAR DE PESSOAL
Arqulvar e organizar documentos e manter atualizada a pasta de colaboradores, Prestðr agxilio as demanda-s.pertilìentes ao
set'or de RH, Ãuxllio no controle de ASOS Periódicos, Auiilio nas demandas do ponto eletrônlco (atestados' faltas,
afastamentos), Orlentar colaboradores e fllials,
-Auxillo em rcitlnas admln¡stratlvas em geral, Auxllio em envio cle documentaçöes a tercelros,

Não Aplica

Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlinentos seguros. no trabalho'

I tunclonárlo

CARGO

MENOR APRENDIZ
Auxiliar nas atlvldades admlnlstratlvas.

Identlflcoçåo

Grupo InespecfflcoPerigo/Fator de Risco Não há rl$co ocupaclonðl
especfflco -

Posslvels lcsöes or¡ agravos a s¡úde Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde.

QualitativoCrltérlo

Perfll do exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ls amblentals,ocu

Avallaçåo de rlsco

Não Exposto Nlvel de Rlsco Não AplicadeClassÍflcação
Efelto

Não se Apllca Frequêncla

AceitávelClassiflcaçåo

Observnção Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

08: 00Têmpo de exposlçäo

Orlentaçåo

Especificaçäo clos perigos/fatores cle risco - Cargo AUXIUAR DE MARKETING

Perigo/Fator de Risco Não h6 rlsco ocupaclonal
especfflco -

Grupo lnespccítTco

Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde,Possfvels lesões ou agrðvos a saúde

Exposlção

QualltativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Perfll de exposlçäo

Nfvel de RlscoNão se Aplica Frequêncla

de rlsco

Não ExpostodeClasslffcaçäo
Ëfelto

AceitávelClasslflcaçåo

Avallação qualltatlva

08:00
Outras lnformqçðes ådlclonÐls

Tempo de

Observação

Orlentação

Ëspecificaçäo clos ¡rerigos/fatores de risco - Carçjo AUXILIAR DE PESSOAL

PGR Urrinled Cha¡recó - Averlida Fertranclo Machadr¡, 119 - D - Cen[ro Ëq
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Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Avallação de rlsco

Nlvel de Rlsco Não Aplica

Aceitável

Avallação qualltatlva

2 tunclonárlos

Perigo/Fator de Rlsco Nåo há rlsco ocupaclonal
especffico -

Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde,

IdentlflcaçËo

Grupo Tnenpecfflco

Possfvels lesöes ou ägråvö$ a saúde

Exposlçåo

QualitatlvoCrltérlo

Perfll de exposlção

Não se Aplica Frequêncla Näo ExpostodeClasslflc¡ção
Efelto

ülasrlflcuçåo

Obseruação

Outras lnformações adlclonsls

Tempo de oxposlçâo 0B: 00

Orlentaçåo Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos segurob no trabalho.

Especificaçõo dos perigos/l'atóres de risco . Cargo MËNORAPRENDIZ

Identlflcaçåo

Perlgo/Fator de Risco N6o há rlsco ocupðclonal
espõcfflco -

Grupo Inespeclfico

Possfvels lesõos ou agrävos a saúde Atlvldacles reallzadas sem exposição a lesões ou agravos å saúde.

Ëxposlç8o

Crltérlo Qualitatlvo

Perfll de exposlç6o Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconhecllnento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals.

dê rlsco

Não Exposto Nfvel de Rlsco Não AplicadeClasslflcação
Ëfelto

Não se Aplica Frequêncla

Aceitável

Observação Avallação qualltatlva.

Outras lnformaçðes adlclonals

Tempo de exÞoslção

0rlentaçåo
.-0"-8".i-q-0--"..-.-

Manter a apllcação das Ordens de Servlço.
condutas e procedlmentos seguros no trabalho

Promover orlentação sobre

Espccificaçâo dos perigos/tãtores de risco - Cðrgo SÓCIA

CARGO

sÓcn
Responsável por desempenhar todas as funções administrativas da empresa, Assina documentos, realiza ações gerenciais'

l tunclonárlo

CARGO

SOCIO ADMINISTRADOR
Responsável por desetnpenhar todas as funções adminlstratlvas da empresa. Asslna documentos, reallza ações gerenclais

Grupo InespecfflcoPerlgo/Fator de Rlsco Não há rlsco ocupaclonâl
espocfflco -

Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos å saúdePosnfvels lesões ou ägrävo$ a çaúde

Especificaçðo clos periqos/fatores cle risco - Cargo SOCIO AÞMXNISTRAÞOR

pöR Un¡med Cha¡recó - Averì¡da Fernando Machado, 119 - D - Centro 59
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Crltérlo

2 tunclonárlos

Qualitativo

Análise qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupacionals amblentals,

Perfll do exposlçSo

Avallaçåo de rlsco

Nível de Rlsco Não ApllcaClasslflcação de
Hfelto

Não se Aplica Frequência

Ëlasslflcoção

Observação

Não Exposto

Outras lnformaçðes adlclonals

Aceitável

Avallação qualltatlva,

0B: 00Terflpo de exposlçäo

Orlentaçäo Manter a apllcação das Ordens de Servlço, Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

SETOR

ALMOXARIFADCI
Ambiente adm¡nistrativo e característ¡co de almoxarifado

CARGO

ATMOXARTFH
Responsável pelas atlvtdades do almoxarlfado. Realizar o acompanharnento, armazenamento e distribuição de prociutos e
matêrlais no älmoxarlfado. Reallza a entrega de EPI. Realiza o fracionamento de produtos quínricos.

Possfvels lesões ou agravos a saúde

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Tolerável

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01'

Outras lnformaçðes odlclonals

04: 00

Identlflcaçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cal¡eça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Ëontes orJ clrcunsfårrclas AtivicJades executadas em ambientes ruidosos

Prevengão e controle

EFT PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^i 1,123ii

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA ctt 2e176

PROTEI'OR AURICULAR CONCHA cAi 3.ìlrs
PROTETOR AURICULAR PLUG ce; rrsrz

Medldðs admlnlstratlvas

Exposlção

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada.na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Quantitatlvo
Perfll de exposlçäo

Þata dð medlção Medlçåo Hmpres,l t_ftnlrq,!lÍ1111'*"{l . " .

NHO-o1. Dos¡nìetria de ruido82.62 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/05/2022

82,00 dB(A)Llmlt€ de tolerûncfa 8s.00 dB(A) Nlvel de açõo

Avallação de rlsco

Risco BalxoInterm itente t{lvel de Rl$cÖdeClasslflcaçåo
Ëfelto

Moderado Frcquêncla

Çlasolflcaçåo

ob$€rvaç60

de exposlçäo

Especlflcação ilos pe'rlqos/fatores de rlsco - Caroo ATMOXARTFE

Peri(tolFator' (le R¡sco Ruldo contlnuo ou
¡nteimltente (leglslação prevldenclárla)

Grupo Ffslcos

FGR uninìed chapecó - Aven¡da Fern¿ndcr Machado, 119 - D' centrc) 60



81 ge

Reallzar o monitoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbilldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Auditlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nível de ação, Caso não forem posslvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de p

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Orlenteção

Identlflcaçåo

Fossfvels lesöec ou ågravos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Fonte$ orr clrcunstånclðs Atividades executadas em amb¡entes ruidosos

e controle

EPI

Medldås admlnlstratlvas

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 14;r3s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^:2e7os
PROTETOR AURICULAR CONCHA cA; 2e77t¿

PROTETOR AURICULAR CONCI'IA c^r 13835

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação.

Crltérlo

Perfll de exposlçåo

Þata rla medlção Medfçåo Ëmpreså

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconhecimento dos rlscos

Técnlc¡¡ utlllzðdå

Ëxposlçåo

Quantitativo

ocupaclonals amblentals,

02/0s/2022 76.86 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Llmlte de toleråncla 85.oo dB(A) Nfvel dc ação 80.00 dB(A)

Avallaç6o de rlsco

f,lfvcl rle Rlsco Risco BaixodeClasslflcação
Efêlto

Leve Frequêncla Interm itente

Classlflcação

0bseruação

Orlentaçäo

Tsmpo de

Grupo.FfslcosPerlgo/Fator de Risco Ruldo contlnuo ou
lntermltente (legislação trabalhlsta)

NR
de

15 - anexo I. Doslmetria
ruído

Aceitável

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo L (I-AVG ou TWA),

0utras fnformaCões adlclonals

04: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuídos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcaçåo

PGR Unirled Chapecó - Avenicla Fenrarìdo ÌVachaclo, 119 - D - Cerrtro 61.
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Possfvels lerões ou agrsvos a saúde D-e"t"m3!l!ï I lï!l?!õï, *H191*
Fracionamento de produtos de limpeza para as unidadesFontes ou clrcunstânclas

Prevençåo e controle

EPI LUVA DE pnorrçÃo AGENTES MEcANIcos cA, 30e16

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA: -1018e

LUVA PARA pnoreçÃo coNTRA AGENTES N4rcÂNJtcos cA,410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA:32e07
LUVA VAQUETA CANO LONGO cA: 31064

Msdldas admlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre concjutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Exposlçðo

QLralitativoCrltérlo

Perfll de exposlç.åo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals

Avallaç6o de rlsco

Nfvel de Rlsço Risco.Baixode(jlasslflcaçäo
Efslto

Leve Frequêncla Intermitente

AceitávelClasslflcação

Obseruação Avallação qualltatlva

Outras lnformaçðes adlclonals

Tempo de exposlçåo

Orlentação

crupo QufmlcosPeri0o/Fðtor cie Risco Álcalls cáustlcos

04r00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção, A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteçã0, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcaçåo

Posslvels lesöes ou agravos o saúde Fraturas, traumas e ferlmentos

Movimentação de materiais com palheteira e elevadorFontes ou clrcunstånclas

PrevenËão € controle

BOTINA DE SEGURANÇA cnr +r+ts
LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS cAi 30e16

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CA: 4 1093

EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,
Medldss ðdmlnlstråtlvås

QualltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

Perfll de exposlção

Avallsção de rlsco

ilfvel de RlscoFrequêncla IntermitentedeClas$lflcüçåo
Efeito

Moderado

Classlflcaçåo

Risco Baixo

Ace¡tável

Avallação qualltatlvaobservação

Outras lnformações adlclonãls

02: 00Tempo de exposlgåo

Capacltar o trabalhador para o exercfclo de suas atlvldades, conforme

dlspõe a NR 11, Fornecer o EPI adequado ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a Jornada, A entrega deve ser devldamente

Orlentaçõo

Glupo AcldentesPcrigo/Fðtor <le Risco Movlmentação de
Materlals/Máqulnas
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reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto à utlllzação

correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteçã0, bem como

também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos
de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo, Orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

seguros no trabalho.

Identlflcação

Possfvefs lesõsn ou ðorðvo$ n satlde

Fontes ou clrcunstânclð$ Condução de veículos de qualquer natureza em vlas públicas
Acesso a ambientes fabris da empresa

Lesões, traumas e ferlmentos.

e controle

ÊPT BOTINA DE SEGURANçA c¡: +t+rg
LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA PARA PROTEÇÃO CONI-RA AGENTES MECÂNICOS cAr 41093

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldns admlnlstretlvas

Exposlção

Crltérlo Qualitatlvo

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Avqlloçåo de rlsco

Frequêncla Perma nente Nfvel rle Rlsco R¡sco AltoClasslflcaçðo de
Efelto

Moderado

Cfasslflcaçõo Tolerável

ObseruaCäo Avallação qualltatlva

Outrâs lnformações adlclonals

Tempo de øxposfção 08:00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

ln¡nterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

OrlentnçËo

frer'i!ìolf .ìtor dc R¡sco Outras sltuações de rlsco
que-þoderão contribulr para a ocoirêncla de
acldentes

Grut)o Acldentes

2 fr¡nclonárlos

CARGO

ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO
Supervlsiona a equ¡pe, realiza compra de peças da oficina, abre ordens de serviço, controle de estoque, alimenta o sistema,
reallza a emlssão de ordem de compra,

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

Possfvels lesões ou agravos a saride

trspocifi.aç¡ìo clos periç¡o:;/f;rt{rr()s (le ris<;o - Cargo ENCARREGAÞO DE ALMOXARIFAÞO

l)cn(tr)/l-.ìtor (ic llrs(:o Rufdo contfnuo ou
inteimitente (legislaçáo previdenciária)

Gru¡ro Flsicos

PGR Uninìed Chapecó - Averrida Fernando Machado, 119 - D - Centro 63
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excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

'l'écnlca utlllT-äda

NHO-o1. Dosimetria de ruido

82.00 dB(A)

de rlsco

Nfvel cle Rfrco Risco Baixo

Tolerável

Avallação quantltatlva (LAV9) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01.

Qutras lnformoçöes adlclonals

04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possívels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proleção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuídos
odlcamente e sempre que necessárlo,

Fontes ou cìrcunstånclas Ativldades execL¡tadas em ambientes ruldosos

EPT. PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAì 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^:2s7os
PROTETOR AURICULAR CONCHA ctt 2s!76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 33u3s

PROTETOR AURICULAR PLUG cq: trsrz

Prevenção e controle

Medldas adminlstrativas Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Exposlção

QuantitativoÍfL!Ét!e-* -- -_-
Perfll de exposlção

Þðta da medlçõo Hmpreä,ï

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACiONAL02/05/2022

Medlei{o

82,62 dB(A)

Llmlte de tolerân'rfã Bs.o0 dB(A) Nível de açõc

Frequëncla Interm itenteÇlasslflcaçåo de
Ëfelto

Moderado

tlosslflcação

Observação

Tempo de exposlçåo

0rlentaçüo

Identlflcação

Fosslvels lesões ou agravos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Ativ¡dades executadas em ambientes ruidososFontes orJ clrcunçtânclas

PrevençÉlo e controle

EPI PROI-EI-OR AUDITIVO CONCHA cA; 142:rs

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cN 2e7o5

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^t 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCIIA c^l 3383s

PROTEI'OR AURICULAR PLUG ca: rtstz

f'leclldas adm lnlsträtlvö$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação'

Crltérlo

Perlìl de exposlÇåo

Grupo FlsicosPerigo/Fator de Rrsco Rufdo contlnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

Ëxposlçäo

Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

PGR Uninted Chapecó - Aven¡da Fern¿tlclo Machaclo, 119 - D) - Cen[to e,4,
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Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

ocupaclonals amblentals,

Técnica utllizadaÞato da mcdlçåo MeÍ"lgio-

76,86 dB(A)

Ëmpresa

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022

80,00 dB(A)

NR 15 - anexo L Dosimetria
de ruído

Llmlte de tolerâncla 8s.00 dB(A) Nfvel de açåo

Avallação de rlsco

Risco BaixoLeve Frequência Intermltente N[vel de RlccoClassiflcoçËo de
Efelto

Classlflcação

0bservsçäo Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo), Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA),

Aceitável

Outrss lnformsções ðdlclonâls

04: 00Tempo de exposlçõo

Orlentaçäo

SETOR

ATEN ÞIM ENTO EMERGENCIAL
Atividades realizadas para atendimento serviços de emergências amb¡entais

CARGO

cooRÞHNAÞoR ÞF OPHRAçÕHS
Coordena a equipe operacional das bases de servlço, Garantir a marrutenção e funcionamento dos equlpau'ìentos, embarcações
e viaturas, ldéntlftcai e criar proceclimentos operaóiónais para a Base de Serviços, garantindo a apllcação dos requisitos legais
apllcávels.

Outras lnformações adlclonals

Identlflcaçåo

Lesões cutåneas; perturbações vlsuals; quelmadurasPosslvels lesðes ou agr'ðvo$ s saúde

lsontes ou clrcunstânclå$ Exposição a radiação solar

Prevençåo e controle

EPT

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

l"tedldas admlnl$tråtlvðs

Exposlçåo

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos riscos

ocupaclonals amblentals,

Perfll de exF,o$lçäo

Risco AltodeClasslflcaçåo
Efelt<l

Moderado Frequêncla f.¡fvel d* P.lsço

Tolerável

Avollaç6o de rlsco

Perma nente

Classlflcação

Avallação qualltativaObseruação

Ëspec¡ficaç¿io dos peflgos/fatoles cle risco - Cargo COORDENADOR DE OPERAÇÕES

Perigo/l:ator (lo Ri:t(:o Radiaçåo não ionlzante Grupo Ffsicos
(UVA e UVB)

P6R Uninìed Chapecó - Averrida Fernanclo Machacjo, 1f9 - D - Cerlt.ro e's
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08: 00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção. A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e
conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orfentação

Identlflcação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Posslvels lesöes ou agravos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas Atlvldades executadas em amblentes ruldosos

e controle

EPI PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^i 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 33835

PROTETOR AURICULAR PLUG cn; rrsrz

þledldas admlnlstretlvÐs Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação.

Exposlçäo

Crltérlo Quantltatlvo
Peml de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Técnlca utlllzndaÞata ds mecllçåo Medlção Ëmpreso

86.0s dB(A) UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

NHo-01. Dos¡metria de ruído
02/0s/2022

llmlte de toleråncla 8s.00 dB(A) Nlvel de a6äo 82.00 dB(A)

,{vallação de rlsco

Intermitente Nlvel de Rlsco Risco MédiodeClasslflcaçåo
Efeltö

Sério Frcquëncia

ClasslflcEçðo Tolerável

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,

Obseruaçåo

Outras lnformâçöes adlclonEls

Tempo de exposlçåo 04: 00

orlentåçËr Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteçåo

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Cìrupo FfslcosPcnqcr/Ëator' (lc Ris(:o Rufdo contfnuo ou
lnteimltente (leglslaçåo prevldenciárla)

Identlflcução

Cìrupo FfslcosPcrlllolFator (i(ì l:ìis(:o Rufdo contfnuo ou
lnteimltente (leglslação trabalhlsta)
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Possfveis lesões ou ðgravos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas

82
Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo,

Atividades executadas em ambientes ruidosos

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^: 142:ì5

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^: 2e70ri

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA, r3n3s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: ttst¿

Epl

Medldf, s admlnlçtratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação.

Ëxposlção

Quantitat¡voCrltérlo

Medlç$o

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Emf,resð

Perfll de expö$lçåo

tlata da medlçåo

02/05/2022 80.13 dB(A)

Llmlte de toleråncla 85,00 dB(A)

Classlflcaçåo de
Efelto

Moderado Ërec¡uêncla Interm itente lrlfvel rle Rlnco

Dosimetria

80.00 dB(A)

Risco Baixo

Técnlca utlllzada

Nfvel de ação

Avallação de rlsco

NR 15 - anexo I
de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Classlflcaçäo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo), Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA).

0bseryaçfio

Orlentåção Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nível de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenização dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Tempo de exf¡oslção

Outras lnformações adlclonals

04;00

Identlflcaçåo

Avallação de rlsco

Possfvels losõe:¡ ou Bgrðvos o saúde

Fontes ou clrcunstånclas

Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes,

Ativ¡dades marítimas

ËpI CONJUNTO IMPERMEAVEL caì 3e32e

Colete Salva Vldas

Frevençåo.e çontrole

Medldas admlnl$tråtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agente,

QualitatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

Perfll de exposlçüo

Perigo/Fator cle fìisco Umldade Grupo Flslcos
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Interm¡tente Nfvel de Rlsco R¡Sco MédioClosslflcaç6o
Efelto

de Sérlo Frequênclu

TolerávelClasslflcaçäo

0bserveçðo Avallação qualltatlva

Outras lnfurmações adlclonals

Tempo de exposlçåo 02: 00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega dos equlpamentos de
proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo, Orlentar quanto a correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação
sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcação

Possfvels lesões ou agråvos a saride Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstrlrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo.

Fontes ou clrcunstânc¡as Vibração do velculo

e controle

Medlda$ ädmlnl$tratlväs Não há medldas admlnlstratlvas.

Exposlção

Crltórlo Quantltatlvo
Pedll de exposlção

DatE da medlção Medição ErnpÍesô

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Técnlcu utillzuda

02/05/2022 Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

0.51 m/s2 UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Llmlte de toleråncle 1,10 m/s2 Nfvel de.açäo 0,50 m/sz

Avallaçüo dê rlsco

Classlllcacão da
Hfelto

Moderado Frequêncla Intermitente Nfvel de Rlsco Risco Baixo

Classlflcação Aceitável

Observação Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

outras lnformäções adlclonÐls

Tempo do exposlçðo 04: 00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Pr:r'rç¡o/Firtr:rr dr:' Rr:;r.r> Vibração de co
(aceleração resultante de exposlção
- aren)

rpo lntelro Grrrpo Ffslcos
normallzada

Identlflcação

Posslvefs lesões ou ågråvo$ a soúde Lesões na coluna vertebral e degeneraçåo gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpoi dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo.

periqo/Fiìtol d(' Rrsco Vlbração de corpo lntelro
(Valor da Dose de Vibração Resultante - VDVR)

Grupo Ffslcos

PGR Unimed Chapecó - Aver'ìida Fernando Macltado, 119 - D - Centro 6tl
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Vibração do veículoFontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

Não há medldas adminlstratlvasl,ledldäs admlnlsträtlva$

Exposlção

Crltério Quantitativo
Perfll cle exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Empre$å Técnlca utllleadaDotB dð medlçåo Mecllçåo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 0902/0s/2022 12.00 mlsl.75 (VDVR)

2L,00 m/sL,75 (VDVR) Nfvel dc uçâo 9.10 m/s1.75 (VDVR)Llmlte de tolerÍlncfa

Avallação de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco Médiodeclas$lflcåçåo
Efelto

Sérlo Frequêncla

Classlflcåçäo

Intermitente

Tolerável

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

ôbservoção

Outras lnformações adlclonals

Tempo de oxposlção 04:00

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Identlflcação

Possfvels lesões ou agravos a saúde Doenças lnfectocontaglosas.

Fontes ou clrcunståncla$ Contato com efluentes

Prevençåo e controle

ËPI LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA: ]0916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA.4o1ge
LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA:2s116
LUVA VAQUETA CANO CURTO clt 32eo7

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA:31064

Medldas admlnlstråtlva$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Crltérlo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals am blentals.

Nfvel de rlsco

Qualitativo

de rlsco

Risco MédioClasslf, Hf€lto Sério Frequencla Interm itente

Clåsslfl(:oçåo Tolerável

Avallação qualltatlvaObservação

Outrås lnformaçõe$ ådlclonals

02: 00Tempo de

Orlentação Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de higlenlzação, Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

Perigo/Fator (lc lìisco Agentes blológlcos Gru¡ro Bfológlcos

FGR Un¡med Chapecó - Averrida Fernando Machaclo, 119 - D - Centro 6r)



8284
que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho.

Identlflcaç8o

Traumas, ferlmentos e fraturasPossfvels lesöes ou ågfttvos a saúde

Condução de vefculos de qualquer natureza em vlas públlcasFonto$ ou clrcunstånclas

e controle

Medldas ðdmlnlstratlvas

QualltatlvoCrltér¡o

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Perfll de exposlçåo

Risco BaixoIntermitente Nfvel de RlscodeClasslflcuçËo
Efelto

Moderado Frequênclu

AceitávelClasslflcaçåo

Obseruaçäo Avallação qualltatlva

Outräs ädlclonals

02r00Tempo de exposlção

0rlentação

GrLrpo AcidentesPcri
gua

rJolFator clc Rrsco Condução de velculos de
iluer natureza em vlðs pliblicas

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho
Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos. Clnto de Segurança (orlglnal

do vefculo)

Avallaçåq de flsco

Ì,lanter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva.

Possfvels les6es ou ðgnuvos n saúde Lesões, traumas e ferlmentos, quelmaduras

Fontes ou clrcunstânclas Atlvidades executadas em várlos tlpos de amblentes
Manuselo de eoulDamentos e ferramentas
Contato corn piodutos e/ou resíduos químicos
Atlvidades e óperações perigosas com inflamáveis
Contato com animais peçonhentos

e controle

EPI BOTINA DE SEGURANçA c¡: ¿t¿ts
CAPACETE DE SEGURANçA C/IUGULAR cA:2e638

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CI: ¡OSTO

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS CA'41093

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡: ¡es+z

MASCARA PFF2 C/VALVULA cA:430s2
óculos DE PRorEÇÃo EScuRo cA:36032

ócuuos ÞE PRorEçÃo INcoLoR ci\r 36032

ócut-os DE PRorEçÃo VERDE cA, 1sg2r]

ÓcuLos DE SEGURANçA cA: l8o7o

óculos DE SEGURANçA cA: 36032

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡r +rrs

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco..Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscãllzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos uros no trabalho.

Medldas admlnl$tratlvãs

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dÐs rlscos

ocu paclonals amblentals'
Perflf de expoÉlçãô

Avallação do rlsco
Risco AltoNfvel cle RlscoSérlo Frequêncla Perma nenteClasslflcação de

[)erirtolËator clc flisco Outras sltuações de risco
que poder6o contrlbulr para a ocorrência de
ac¡dentes

(irLrpo Acldentes
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ffelto

Tolerável

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega

Clnsslflca6åo

Avallação qualltatlva,übseruaçåo

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exporlçåo 0B: 00

Orlentação

Identlflcação

Posslvels lesðes ou agravos a saúde

Fontes ou clrcunstânclas

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte.

Atividades executadas acima de 2,00m do nível inferior

Prevenção e controfe

EPI CINTO DE SEGURANçA E TALABARI'E Y

CINTO DE SEGURANÇA E TALABAR'TE Y

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y

C^:36:199
CAi 41930
(:A:42295

Medldas ðdmlnlstrðtlva$ Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35,

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto drrrante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Crltérlo

Perfll de exposlç6o Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Ëxposlção

Avallação de rlsco

Qual¡tativo

Risco MédiodeClasslflcaçõo
Ëfelto

Sério Frequêncla Intermitente Nfvel de Rlsco

Classlflcaçåo Tolerável

Avallação qualltatlvaObservação

Outrðs lnformaçðes adlclonals

Tempo de exposlçåo 04: 00

0rlentoçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devenclo a entrega ser
asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

CARGO

ç,PERADOR DE EMERGÊNÇIAS I
Desenvolver as atividades para manter os e0uioamentos prontos para o funciorìamento, realizar as tarefas e at¡vidades da BS -
Base de Serv¡ços, confornré o Quadro de Rotinàs sob oriehtação do OperacJor ll e, Auxiliar os Operadores II nos procedlmentos
para atendlmento a eventos emergenclas,

E:;per:ificaçäô clos perioos/fatores (le risco - Cåtoo OPERADOR ÞE EMERGÊNC¡AS I

PGR Unimed Chapecó - Aven¡da Fernando Machadr:, 119 - D - Centro 7L
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Posslvels lesões ou agrðvo$ a saúde Lesöes cutåneas; perturbações vlsuals; quelmaduras,

Exposlção a radla sola rFontes ou clrcunstflnclas

Prsvençåo e controle

HPI BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENTE

l.ledldas 6dmlnlstrstlvâs Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho

Exposlção

Crltérlo Qualitativo

Psrfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

de rlsco

Nlvel do Rlsco Risco AltoModerado Frequônclo Perma nenteClesslflcsçåo de
Efelto

Tolerável.

Avallação qualltatlva
9!_"$J.ggaq
Observoçåo

Outras âdlclonals

08: 00Tempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção. A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada' devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e
conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

0rlentação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Poçsfvels lesðes ou aüravo$ a saúde

Atlvidades executadas em amblentes ruldososl-.ontes ou clrcunstånclEs

s controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA;2e705
PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡, rrsr¿

ËPI

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

co

Msdldå$ sdmlnlstratlvas

Ë¡<poslçto

antltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de åxposlção

Técnlcä utlllzadüEmpresaDðtå då medlçSo Medlçåo
NHO-o1, Dosimetria de rr.¡ídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
86,0s dB(A)02/05/2022

82,00 dB(A)Nfvel de açãoLlmlte de tolerâncla 8s.oo dB(A)

de rl6co

Risco Médiottlfvel de RlscoFrequêncla IntermitenteSério

Grtrpo FfsicosPcncto/li,rtr)r clc Rlfìco Rufdo contlnuo ou
lnteimltente (legislaçâo previdenclária)

PGR

Çlasslflcaçåo
Efelto

de

Unimed Chapecó - Averrida Fernando Machado, 119 - D - Centro 72
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TolerávelGlasslflcaC.go

Avallação quantltatlva (l-AVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01'

Öbservnção

Outrðs lnformações adlclonals

04:00Tempo de exposfção

Qrlçntaçðo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo.

Posslvels lesões ou ðüravos ð $åride

Ativldades executadas em ambientes ruidososFontes ou clrcunståncias

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e7os
PROTETOR AURICULAR CONCHA c^t 2et'/6

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROIETOR AURICULAR PLUG cnr rrsLz

e controle

EPT

Medldas üdmlnl$tråtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservaçãoutlllzação dos

Exposlção

QuantltatlvoCrltérlo

Perfll de exposlçåo

Ampr€s¡l

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Técnicu utilizadoÞato ds medlção Medlçã<r

NR 15 - anexo I. Dosimeiria
de ruído

80.13 dB(A) UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL02/05/2022

Nfvel de oçåo 80.00 dB(A)8s,00 dB(A)Llmlte de toleråncla

lntermitentedeClasslflcação
Hfelt0

Moderado

Avallação de rlsco

Frequencla Risco BaixoNfvel de Rlsco

AceitávelClðsslflcação

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA),
Observação

Clutras lnformações adlclonals

04: 00Tempo de exposlç6o

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nível de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

Orlentação

Gruf¡o Ffslcosd(Ì tìisco Ruldo contfnuo ou
(leglslação trabalhlsta)

Periç¡o/Fator
lntermltente

PGR Un¡med Chapecó - Aven¡da Ferllando Machado, 119 - D - Centro
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bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcação

Possfvels lesôes ou agravos a saúde Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes.

Fontes ou clrcunståncias Atlv¡dades marítimas

Prevençüo e contrÖle

EPT CONJUNTO IMPERMEAVEL cAi 3832e

Colete Salva Vidas

Medldas admlnlstrðtlva$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agente,

Exposlção

Crltério Qualitatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Perfll de exposlção

de rlsco

Risco MédioSério Frequêncla Intermitente f,lfvel de RlscoClasslflcaçåo de
Ëfelto

Classlflcaçðo Tolerável

Avallação qualltatlvaObseruaçäcr

Outras hformações adlclonals

Tempo ds exposfção 02:00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega dos equlpamentos de
proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo. Orlentar quanto a correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação
sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

Pcrigo/Fator d<.- Risco Umldade Grupo Ffsicos

Identlflcação

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardlaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Possfvels lesões ou Boråvos a saúeJe

Vlbração do veículoFontes ou clrcunstånclas

Prevençåo e controle

Não há medldas admlnlstratlvas,Medldas sdrnlnlstrstlvas

QuantltatlvoCiltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exposlçåo

'técnlca utlllzadaHmpresaÞäta da medlçåo Medlção

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

0.51 m/sz UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022

0,50 m/s2Nfvel de açüoLlmlte dê toleråncla 1.10 m/sz

Risco Ba¡xoInternì itente Nlvel de RlscoÇlasslflcação rle Moderado

Avallação do rlsco

Frequfrncla

Pc¡'ittcr/Ê¡tor (1(-. lì¡sco Vlbraçâo de Çorpo lnteiro
(aceleraçäo resultante de exposição normalizada

Grupo Flsicos

- aren)

PGR Unirled Chapecó - Avelrida Fernando Machado, 119 - D - Centro
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Ffelto

AceitávelClasslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

0bseruação

Outras lnformações adlclonals

04:00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

Promover orlentação sobre condutas e seguros no trabalho,

Orlentação

Possfvols lesðes ou ågravoü a saúde

Fontes ou clrcunstânclgs Vibração do veículo

e controfe

Não há medldas admlnlstratlvasMedldas admlnlstratlvaß

Ëxposlçåo

Crltérlo Quantitativo
Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Técnlca utlllzadåÞata da mcdlçåo Medlçüo Ëmpresa

12.00 m/s1,75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 0902/05/2022

9.10 m/sl.75 (VDVR)Llmlte de tolerâncla 21.00 m/s1,75 (VDVR) Nlvel dc açåo

Avallaçåo de rl$co

Nfvel de Rlsco Rlsco MédiodeClasslflcação
Efelto

Sério Frec¡uêncla Intermitente

TolerávelClosslflcaçåo

Obseruaçäo Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Outras lnformações ådlclonals

Tempo de exposlçåo

Reallzar o nronltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada

04:00

Promover orlentação sobre condutas e seguros no trabalho,

Orlentåçåo

Grul)o FlsicosPorigo/fätor (lc Ris(() Vlbração de corpo lntelro
(Valor da Dose de Vibraçåo Resultante - VÞVR)

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrirblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo.

Identlflcaç6o

Doenças lnfectocontaglosasPossfvels lesões ou ågravos a saúdq

Contato com efluentesFontes ou clrcun$t¿¡nclas

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:40189
LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA c^:2s116

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAr 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO CA:31064

Prevenç8o e controle

ËPI

CIul)o BlológlcosPorlgo/l'.ìtor (l(ì Rilr(:o Agentes biológlcos

PGR Un¡med Cha¡recó - Averrida Ferna¡ldo Machado, 119 - D - Centro 75



Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldas admlnl$tratlvas

Ëxposlção

Crltérlo

Perfll de oxposlçöo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Qualitativo

ocu ls amblentals.

Nfvel de rlfico

Avallação de rlsco

Risco MédioSério Frequênciu Interm itenteClesslf. Efelto

TolerávelClasslflcação

Observaçåo Avallação qualltatlva

Tempo do exposlçåo

0rlçntaCðo

g3 {.7

Outras lnformaCões adlclonals

02:00

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzaçäo correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho,

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.
Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos, Clnto de Segurança (Orlglnal

do vefculo),

Identlflcação

Posslveb lesões ou ðgrnvos a sarJde

Fontes ou clrcunstånclðs Condução de veículos de qualquer natureza em vias públicas

Prevenção e controle

Medidas admlnlstrativas

Crltérlo

Ëxposlçüo

Qualitativo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclona ls amblentals.

Avallaçåo de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco BaixodeClasslflcação
Ëfelto

Moderaclo Frequenclâ Intermítente

AceitávelClasslflcaçåo

Avallação qualltatlvaObservação

Tempo de exposlçäo

Outras lnformaçðes adlclonEls

02: 00

0rlentaçåo Manter a apllcação das Ordens de Servlço' Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho, Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva.

Gnrpo AcldentesPerigo/F¿rtor de Rlsco Condução de velculos de
qualquer naturezâ em vias pribllcas

Possfvels lesões ou ägråvos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos, quelmaduras'

Atlvidades executadas em vários tlpos de amblentes
Manuseio de eouipamentos e ferramentas
Contato com piodutos e/ou resíduos químicos
Atividades e óperações perigosas com inflamáveis
Contato corfl anlmais peçonhentos

Fontes ou clÍcun$tånclas

Periao/Fat()r clc' Risco Outras sltuBções de risco
que'poderåo contribuir para a ocorrêncla de
åcldêntes

Grupo Acldentes

PGR Uninìed Chapecó - Averricja Fernando Machado, 119 - D - Centro 76
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Prevençåo e controle

BOTINA DE SEGURANçA cnr ¡r¡re
CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR cA:2e638

LUVA DE PROTEçÃO.AGENTES MECANICOS C¡I^:O9TO

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS
MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡::es+2
MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡; c:osz
ócuLos DE pRorEçÃo EScuRo cA; i6032

óculos DE pRorEçAo INcoLoR c^r 36032

ócuLos DE pRorEçÂo vERDE c¡, raeze

ócuLos DE sEGURANçA cn' rsozo

óculos DE SEGURANçA cnr roo¡z
RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cnr qrrs

CAr 41093

FPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

Crltérlo Qualitatlvo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Avallação de rlsco

Risco AltoSério Frequêncla Perma nente Nlvel de RlscoClnsslflcaçôo
Efelt0

de

Classlflcução Tolerável

Obseruação Avallação qualltatlva.

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposiçäo 08: 00

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada' devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos. de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no
trabalho.

Identlflcaçäo

Posslvels lesões ou agrävos å sârúdo Fraturas; traumas; ferlmentos; morte,

Atlvlclades executadas acinra cle 2,00m do nível inferiorFontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

EPT CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE
CINTO DE SEGURANçA E TALABAR-TE
CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE

Y cn: goggg

Y ca: +tg¡o
Y ca: +z:9s

Medldðs admlnlstratlvas Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35,

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Crltérlo Qualitatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Perfll de exposlção

Risco MédioNfvel de Rlsco

Ava de rlsco

I nterm itenteSério Frequêncl6deClasslftcðçAoEfelto :

Tolerável

Avallação qualltatlva
93ff1¡.l9åq
0bserveçËo

Outras lnformações adlclonals

Perigo/Ëator de fìisco Trabalho em altura Grupo Acldentes

PGR Un¡nìecl Chapecó - Aven¡da Fern¿ndo lqacllaclo, 119 - D - Centro
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04:00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Orfentaçäo

CARGO

OPËRADOR ÞË HMHRG*NCTAS TT

Desenvolver as agvldades para manter os equipamentos prontos para o funclonamento, realizar.as tarefas e ativldades da BS -

ãããã'åã5ei:vlcä;;¿o;fðiñå; qtiåiitoe Rót¡ñãJCom o aLxílio do'operador I e, Inlciar ôs procedimentos para atendimento a

eventos emergenclals,

Identlflcação

Lesões cu.tåneas; perturbações vlsuals; quelmaduras.Possfvels lesões ou ðgrðvos a sqúde

Exposição a radiação solarFontÊ$ ou clrcunstånclas

Prevençåo e contrcle

BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENTEËPT

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho'

Medldas admlnlstratlvas

Exposlçäo

QualitatlvoCrltér¡o

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposlçåo

Avallação de rlsco
Risco AltoPermanente Nfvel de RlscoModerado FreguêncladeClasslflcação

Efelto

TolerávelClasslflcaç8o

Avallação qualltatlvaobs€ruðção

Outros adlclonals

08: 00Tempo de exposlçâo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção. A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção

devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orlentåçåo

Hspecrfrcaçào dos pcric.¡r:rslfatores clo risco - Csrgo OPERADOR DE EMERGÊNCIAs TI

(:irupo FfslcosP(:riqo/F.itor (l(ì [ìrr;(.o Radlação não lonlzante
(uVA e UVB)

Efeltos audlflvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Posslvels lesöes ou ågrðvos a saúde

Atlviclades executadas em amblentes ruldososFontes ou clrcunstånclas

crupo FfslcosPr'rrir¡o/[';¡tor' (l{r Ri:;(.o Rufdo contlnuo ou
inteiniltente (leqislação previdenciária)

PGR Uninted Chapecó - Avetlicla Fernando Maclraclo, 119 - D - Centro 7A
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e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cN ¿e705

PROTE-|OR AURICULAR CONCHA cAr 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cAr r1s12

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

l,ledldas ädmlnlstratlvðs

Exposlção

Crltérlo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Técnh:ü utlllzuda

ocupaclonals amblentals.

Quantitativo

Þata da medlçäo Medlção Empre:iô

NHO-o1, Dosimetria de ruído
02/05/2022 86,0s dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

82.00 dB(A)Limlte de toleråncia 8s.00 dB(A) Nfvol de oçËo

deClass¡flcaÇão
Ëfelto

Sério Frequêncla Intermitente

Clås$lflcåçåo

Avallagto de rlsco

Risco MédioNfvel de Rlsco

Tolerável

0bservação Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01.

Outrðs lnformações adlclonals

Tempo de exposlçåo 04: 00

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcação

Possfvels lesõss ou ûgravo$ a soúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo.

Fontes ou tlrcunstánclos Atividades executadas em ambientes ruiclosos

Prevenção e controle

EPT PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR

AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

AUDITIVO CONCHA cAr 2e7os

AURICULAR CONCHA c^: 2er76

AURICULAR CONCHA cAi 3383s

AURICULAR PLUG cn, rrsrz

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

dos equlframentos, guarda e conservação,utlllzação

Medldås ðdmlnlstratlvas

Crltérlo

Exposlção

Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Perfll do exposlção

Técnlca utllleadqMedlção EnlpresËrÞato da medlção

Pclii¡o/f:crtor rlt: Rrsco Ruído contlnuo ou
intermltente (legislaçäo trabalhista)

Grupo Flslcos
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Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

NR 15 - anexo I, Dosimetrla
de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022 80.13 dB(A)

80.00 dB(A)Nfvel de açãoLlmlte de toleråncla 8s,00 dB(A)

Avallação de rlsco

Intermitente Risco BalxodeClasslflcacão
Efelto

Moderado Frequêncla

Çlasslflcaçåo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA),

t{fvel de Rlsco

Aceitável

Observoção

Outrås adlclonsf$

04:00Tempo de exposlçåo

0rlentaçðo

Possfvols lerñes ou agrðvos a saúde Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes.

Fontes ou clrcunstélnclas Atlvldades marítlmas

Prevenção e controle

EPI CONJUNTO IMPERMEAVEL cA: 3832e

Colete Salva Vidas

Medldas admlnlstratlvås Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agente,

QualitativoCrltórlo

Perfll de exposlËâo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

Avallação de rlsco

Nlvel cle Rlsco Risco MédioSério Frequênclu Interm¡tentedeClorslflcEção
Efelto

Classlffcaçðo Tolerável

Observðção Avallação qualltatlva

Outrås hfÖrmações adlclon¿ls

02: 00Tempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega dos equlpamentos de

proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo. Orlentar quanto a correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação

sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

OrlentaCão

Pefl(lo/f ator d(,ì Rrs(ìo Umldade Gru¡ro Flsicos

Identlflcação

f)\-'r rclo/l-rìt.r)r (l(r lìrs( o Vlbração de corpo lnteiro
(aceleração resultante de exposlção normallzada

Grut)c) Flsicos
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Possfvois lesões ou agravos s saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstrlrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo.

Ëontes ou clrcunstéinclas Vlbração do vefculo

Prevençäo e controle

Medldås admlnlsträtlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Ëxposlção

Crltérlo Quantitativo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Técnlca utlllzadåÞatn ds medlçfro MedlçËo Ëmpre$ä

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 0902/0s/2022 0,51 m/s2

1.10 m/s2 Nfvel de açâo 0.50 m/szLlmlte de tolerânr:lå

Avallaçåo de rlsco

Intermitente Nfvel de Risco Risco BaixodeClssslflcs';ão
Éfelto

Moderado Frequêncla

Classlflcação Aceitável

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

ObservaçÊio

Outras lnformaçõos adlclonals

Tempo de exposlção 04:00

Orlentaçäo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

- aren)

Possfvels lesðes ou agravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fonte$ ou clrcunstånclas Vlbração do vefculo

Prevençäo e controle

Medldas admlnlstrátlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Ëxposlçåo

Crltérlo

Perfll de exposlçåo

Técnlca utlllzadaEmpresaÞotð dâ medlçåo

UNIMED CI]APËCO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Tr¡axial Resultante
-NHO 0902/0s/2022 12.00 m/s1.75 (VDVR)

9.10 m/sl.75 (VDVR)2L,00 nt/st.75 (VDVR) Nfvel de açåoLlmlte de tolerâncla

de rlsco

Nfvel do Rlsco Rlsco MédloClasslflcação de
Efelto

Frequêncla Interm ltente

Tolerável

Sérlo

Classlflcação

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO,

Observaçüo

Grupo FfsicosPcngo/f i)tor (lc [ir9(:o Vlbraçâo de corpo inteiro
(Valor da Dose de Vibração Resultante - VDVR)

Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.

Medlçåo

PGR Un¡nìed Chapecó - Averìiclij Fernando Machaclo, 119 - D - Centro 81



I 8,1CI,¡

outras lnfcrmoções adlclonals

04:00Tempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'

Reallzar as manutenções preventlvas nas máclulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsäo adequada,

Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho'

0rlentação

Identlflcaçgo

Posslvels lesões ou ðËravo$ a saúde

Fontes ou clrcurrstånclas

D-9"1 
1"ç9 :" I tf99lo_9-o-t-!9s l9t9 l:

Contato com efluentes

Prevenção e controle

EPT LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS
LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:401Be

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA:2s116
LUVA VAQUETA CANO CURTO c^i 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA: 31064

CAi 30916

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldas ðdmlnlstrðtlvä$

Ëxposlção

Crltérlo Qualitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.

Perfll de exposlção

Avsllåçäo de rlscÖ

Nfvel de rlsco Risco MéclioClässlf. Efelto Sério Frequêncla Intennitente

Classlflcação Tolerável

ObservaçÊio

Outrås lnformações ad lclonals

Avallação qualltatlva

Tempo de expuslç6o 02: 00

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada. A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equipamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho,

Orlentação

Gnrpo BlológlcosPerigo/Fator de fìisco Agentes blológlcos

Identlflcaçgo

Traumas, ferlmentos e fraturasPoss[vels lesões ou ðgravos a saúde

Condução de veículos de qualquer natureza erl'ì vias públicasFontes ou clrcunstånclas

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,
Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos. Clnto de Segurança (Orlglnal

e controle

do vefculo),

Medldas ådmlnlstratlvas

QualitativoCrltérlo

Pcrfll de exposlçåo

Grupo AcldentesPerlqo/Fator de Ris(:o Conduçåo de velculos de
qualquer natureza em vlas públlcas

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals
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Avallação de rlsco

Nlvol de l"{sco Risco BaixoFrequëncla Interm itentedeClusslflcaçåo
Efêlt{)

Moderado

Closslficaçäo ¡ç_e_t!áY"91 . -"_.
Avaliação qualitatlvaOb.gervaçåo

Outras lnformaçöes ad lclonals

Tempo de exposiçõtt

Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva,

02: 00

OrlentaçÆo

Lesões, traumas e ferlmentos, quelmaduras.Possfvels lesões ou Egrðvor a sarJde

Atividades executadas em vários tipos de amb¡entes
Manuselo de eouipamentos e ferramentas
Contato com oÉodutos e/ou resíduos químlcos
Atividades e óperações perigosas com inflamáveis
Corìtato com arlimais peçonhentos

Fïontes ou clrËu nstå nclðs

Prevençäo e contru,le

HPT BOTINA DE SEGURANçA c¡: ar+rs

CAPACETE DE SEGURANçA C/IUGULAR cAr 2e638

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:.309I6

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECANICOS CA:41093

MASCARA PFF2 C/VALVULA c^:38e42

MASCARA PFF2 C/VALVULA ce: q¡osz

óculos DE PRorEçÃo EScuRo cAr 36032

ócuLos DE PRorEçÃo INcoloR cAr 36032

ócut-os DE PRorEçÃo VERDE car r¿eze

ócuuos DE SEGURANçA c¡: rsozo

ócuLos DE sEcuRANçA ca: :eo¡¿
RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cr: ¿rrs

Mêdldðs ädmlnlsträtlvas Equlpamentos de proteção adequâdos ao rlscor Qrlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

PËrfll de e,xpo$lçãö

Avallação de rlsco
Risco AltoPermanente Nlvel de RlscoSério FrequêncladeÇlasslflcaçåo

Ëfelto

TolerávelClasslflcaçåo

Avallação qualltatlva0bseruaçåo

out[as lnformações odlclon6ls

08:00Tempo de exposlçäo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos
equlpam'entos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslriada pelo empiegadó. Promover orlentação quanto a utlllzação.correta,
guarda e'conserv'açãõ dos equlpamentgs de prot-eção, bem como ta.mbém
õitentar quanto a-forma coireta de hlglenlzação. os equlpamentos. de

órotecão devem ser substltufdos perlodlcamenté e sempre que necessárlo,
þromóver orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

orlêntaçðo

PeIioo/f-.ìtor de Risco Outras sltuacões de rlsco
queióderEo contrlbulr para a ocoriênclo de
acldentes

Grupo Acldentes

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte

Grupo AcldentesFcrigo/[-]ator (le Risco Trabalho em altura

Possfvels legöes ou ägravos a saúde
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Atividades executadas acima de 2,00m do nível inferiorFonte$ ou olrcunstånclas

Prevençðo e controle

EPT CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cA: 363ee

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cr: ¿re3o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cAr 422e5

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35,

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Medldos admlnlstratlva$

QualltatlvoCritório

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals
Perfll de çxposlção

Avallaçåo de rlsco

llfvel de RlscoInterm itenteSério FrequênclaClasslflcaçäo de
Ëfelto

Risco Médio

TolerávelClasslflcoção

Avallação qualltatlvaOþseruaçäo

Outras lnformações adlclonals

04: 00Tempo de exposfção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos cle proteção deve ser rcglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de

proteção devem ser substitufdos perlodlcamente e sempre que necessário,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

0rlentaçåo

CARGO

OPERADOR DE EMERGÊNCIAS III
Desenvolver atividades para manter os equipamentos.prontos.para. o fu.ncionamento, Realizar as tarefas e atividades da Base

de servico, controla os mã[erìaìJ, aeál¡idm õ-prèôñèh¡mento d'e relatórios, Comunicåm.qualque,r tipo de desvio referente a

oõJrãàåõ. þarticroãmãe éièrcícios simulàaos quando sollcltado, Reallza oþeração marítimas, Inicla os procedimentos para

afendimehtos seivlços de emergêncla, poderá ãtender emergências ambientals.

Identlflcação

Lesões cutåneas; perturbações vlsuals; quelmaduras.Pousfvols lesões ou agrêtvos a saúde

Fontec ou clrcu nstânclas Exposição a radiação solar

Prevençâo ë çontrole

BLOQUEADOR SOLAR F6O REPELENl'EEPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e procecllmentos seguros no trabalho.

Medldas 0dmlnl$trätlvð6

QualitativoCritérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos riscos

ocu paclonals amblentals,
Ferfll de exposlção

Avallaçåo de rlsco
Risco AltoItlfvel rle RlscoPerma nenteModerado ËreguêncladeClasslflcaçilo

Ëfblt<r

TolerávelClasslflcaçåo

Ëspecrfrcaçäo dos perigos/fatores cle risco - Cargo OPERADOR DE EMERGÊNCIAS XII

Gru¡lo FlsicosPerigo/F.rtor de llis(:o Radlação nåo lonlzante
(UVA e UVB)
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0bservsçäcr Avallação qualltatlva

04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuídos
perlodlcamente e sempre que necessárlo

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exf¡oclç6o

Orlentarjão Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção, A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção

0B:00

devem ser substltufdos lcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcaçåo

Posslvelr lesões ou ãgravos a saúde

Fontes ou clrcunstånclðs

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

Atlvidades executadas enì amb¡entes ruiclosos

Prevenção e controle

EPI PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAt 2e776

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn; rrsrz

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação.

Medldas ðdmlnl$tråtlvas

Exposlção

Critérlo Quantltativo

Perfll dç exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

ÞðtE dð medlç6o Irleclfçåo Ëmpresa Técnlca utilizadu

NHO-o1, Dos¡metria de ruído02/05/2022 86,0s dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

8s,00 dB(A) Itlfvel de açåo 82.00 clB(A)Llmlte de tolerâncla

Avallação de rlsco

Intermitente Nfvel de Rìsco Risco MédiodeClasslflcaçåo
Efelto

Sério Frequêncl¿¡

TolerávelClasslflcaçäo

0trservaçËo Avallação quantltatlva (LAVg) para Nível de Exposlção Normallzado (NEN)'

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,

Outrås lnformåções ådlclonåls

Tempo de cxposiçüo

Orlentaçåo

Grirpo FfslcosPerlqo/Fator de Risco Ruldo contínuo ou
inteim itente (leglslação previdenclárla)

PGR Uninled Chapecó - Aven¡da Fertlatrdo Mach¿rclo, 119 - D - Centrc) &;]
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Fosslvel¡ lesões ou âgravos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

Atividades executadas enl ambientes ruidososFonte$ ou clrcunstånclðs

Prevenção e controle

Ëpf PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2s!76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn; trsrz

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação.

Medldå$ admhlstrðtlva$

QuantitatlvoCrltérlÕ

Perfll de expo$lçËo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Empresa Técnlca utlllzadaÞatå da medlçåo Medlçåo

anexo I, Dos¡metriaNR
de

15 -
ru ído02/05/2022 80,13 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

Nfvel de açåo 80.00 clB(A)Llmite de toleråncla 8s.00 dB(A)

Avallaçüo de rlsco

l¡fvêl de Rl,Ëco Risco BaixodeClasslflcqçåo
Ëfeito

Moderado Frequêncla Intermitente

Classlflcaçåo Aceitável

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (I-AVG ou TWA).

Obseruação

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlçåo 04: 00

Reallzar o monltorarnento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orlontação

Grupo FfslcosPerlqo/Fator dc tìisco Rufdo continuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

Doenças do slstema resplratórlo; doenças de pele; doenças clrculatórlas e

acldentes

Possfvels lesðe,s ou agrðvos a saúde

Atlvidades marítlmasFontes ou clrcunstånclas

e controle

CONJUNTO IMPERMEAVEL cA: 3832e

Colete Salva Vidas
EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso durante as atlvldades com exposlção ao agente.

l"ledldäË admlnlstratlvðs

QualitativoCrltérlo

Periqo/Fätor dr.' tìi!ìco Umldade Grupo Flslcos

PGR U¡rimed Chapecó - Avelrida Fernando Machaclo, 119 - D - Centro B6
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Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Avallação de rlsco

Classlflcaç6o
Efelto

de Sério Frequêncla Intennitente Nfvel de Rlsco Risco Médio

Classlflcaçäo Tolerável

observoção Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals
'I'empo de exposlção 02: 00

0rlsntação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso lnlnterrupto do

mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega dos equlpamentos de
proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo
empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo, Orlentar quanto a correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Promover orlentação
sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcação

Possfvefs lesões ou Bgråvos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fôntes ûu clrcunstônclas Vibração do veículo

Prevençåo e controle

Medldas ädmlnlstratlväs Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlçäo

Crltérlo Quantltativo
Perfll de exposlçSo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Þata då medlção Medlção Ëmpresð Técnic¿ utlllzada

02/05/2022 0,51 m/s2 UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

Llmlte de toleråncla 1.10 m/s2 Nfvel de açåo 0.50 m/s2

Avallaçåo de rlsco

Classlflcaçäo de
Efêlto

Moderado Frequêncla Intermitente Nlvel de Rlsco R¡sco Baixo

Classlflcação Aceltável

Observação Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO,

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlç6o 04:00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Peflqo/Fator cJ(' Risco Vlbração de corpo lntelro
(aceleração resultante de eiposlção nbrmallzada
- aren)

Grrrpo Ffslcos

Identlftcaçåo

Posslvels lesões ou agråvos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

Perioo/l ¿rtor dc Risco Vlbração de corpo lntelro
(Valor da Dose cle Vlbração Resultante - VDVR)

Grupo Ffslcos

PGR Unimed Chapecó - Avenida Fernando Machacio, 119 - D - Centro 87
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nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllíbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

Vibração do veículoFontes ou clrçunstånclas

Prevençåo e controle

Não há medldas admlnlstratlvasMedldas odmlnlstrntivas

Ëxposlçåo

QuantitativoÇrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Perflt de exposlçäo

Medlção l*rnÞðta dð medlçåo

02/os/2022 12.00 m/s1.75 (VDVR)

'l écnlca utlllz:ada

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

9.10 m/s1.75 (VDVR)2L.00 mlst.7 5 (VDVR) Nlvel de açüo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Llmlte dê toleråncla

de rlsco

Flfvel de Rlsco Risco MédioFrequêncla Interm itentedeCfasslflcaçåo
Ëfelto

Sério

Clacslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Ohseruação

adlclonalsOutras

04: 00"lÞmpo de exposlçäo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos segtlros no trabalho,

Orlentaçãô

Identlflcação

Doenças lnfectocontag losas.Possfvels lesões ou agravôs o saúde

Contato com efluentesFontes ou clrcunstånclgs

e controle

EPT LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS cA:30e16

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA: 4olge

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA;2s116

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAi 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA: 31064

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Msdidå$ admlnlstrativas

Exposlção

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

PelÝll de exposlção

Avallðçåo de rl$co

Nfvel rle rlsco Risco MédioInterm itenteSério FrequênclsÇlasslf. Ëfelto

Ctasslflcðçäo I-o,!-9tí"Y-e-l_,___ ....

Avallação qualltatlvaobseruåção

Outras adlclonals

02: 00Tempo de exposlçäo

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

Orlentaçåo

GrLrpo BlológlcosPer¡go/l'ator (kl l{isco Agentes blológlcos

PGR Un¡nled Chapecó - Aven¡cla Ferndndo Maclrado, 119 - D - Cerltro
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equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto ås condutas

empregad o eved orlenta qu ntoaoassl pelnada empregadoontrega sere

u lzafll correta,ção gua erda ção osd mentos deu lpaeqconservaà

tacomo bémm 0 rlenta ntou a corretaforma hlgl ne zaçãodeqbem Os

seguras no trabalho,

ferlmentos e fraturasTraumas,Possfvels lecöes ou agrutvos a saÚde

ução veículos qde au lquer tuna emteza vla ps blu icasdeCondFontes ou clrcunstânclas
e controle

do vefculo).

bara h oons gue rosroced m e ntospeond utascbresoo le n ç oãa

aM nutenção ecânlcam Clnto Segude ra çan (Orlglnalnos vefculos,preventlva
Medldas admlnlstratlvns

Ëxposlção

QualltativoCrltérlo

Anállse qualltaflva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perf,l de exposlçäo

de rlsco
Risco BaixoNfvel de RlscoIntermitenteFrequ0nclaModeradoclåsslf¡cåçåo de

Efelto
Aceitávelclasslflcação

ObservEçåo

Outras I adlclonals

02:00de exposlçåo

Manter a apllcação das ordens de servlço. Promover orlentação sobre

condutas e procedlmentos seguros no trabalho. Reallzar trelnamentos de

dlreção defenslva.

Orlontação

fdentlflcaç6o

traumas e ferlmentos, quelmaduras'Lesões,Posslvels letões ou aoravos o saúde

Fontes ou clrcunstânclas

Prevençåo e controle

BOTINA DE SEGURANçA c¡' +t+re

CAPACETE DE SEGURANçA C/IUGULAR cAi 2e638

LUVA DE PROrEÇÃO AGENTES MECANIC_99 _.1'.:9-ntu
LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS C¡I

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡: :escz

MASCARA PFFZ C/VALVULA cA:430s2

óculos DE PRorEÇAo EScuRo cA:36032

ócuLos DE PRorEÇÃo INcoLoR cA: 36032

óculos DE PRorEçÃo vERDE cn: resze

ócuLos DE SEGURANÇA cAr 18070

óculos DE SEGURANçA cn: ¡oo¡z

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: ctrs

41cr93

EPI

à corretao quantoOrlentaçãlpamentos proteçãode ao rlscoadequadosEqu
guarda consee caFls lza to aoqua nçãorvação,utl zação equldos entospam

rlentação cosobre ndutasolnl ptonterru dura ante exposlção agao nteeuso
e procedlmèntos seguros no trabalho

Merlldqs ôdmlnl$tråtlvEs

QualitativoCrltérlo

Perfll de exposlçåo

Pcrrcr,r/F¿ltr>r (lo ftis(:o Outras situaÇöes de rlsco
que þo¿erão contrlbulr para a ocorrência de
acldentes

Grupo Acldentes

PGR Unimed Chapecó - Avelìida Fernando Machado, 119 - D - Centro B9
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Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reco,nheclmento dos rlscos

ocupaclona is amblentals

Avallaçåo de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPerma nenteFrequênclaSérioclässlflcaçåo de

Ëfelt0
Tolerável

Avallação qualltatlvaObservoção
adlclonalsÕutras I

0B: 00Tempo de

trabalho,

0rlentaçåo

Identlflcaçäo

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte.Po$sfvels lesões ou agrävo$ a saúde
lnfenorn ível2,00m doAtiv dades executad aas ctm da

Fonte!¡ ou clrcunsHlncias
Prevençðo e controle

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y cA: 363ee

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cAr 41e30

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cr: +zzgs

EPT

n 3 5Reg U tado rame naormaNamcoconform adrdempCa çaoaclta
Equ pamentos pde rlsco, çãoOrlenta co rretanto àqu aados aoadeq uroteção

fllu lzação osd pamequl guarda coe a aontolzação qunServaçao. Flscalentos,
eOrl re condutasntação sobpto adurante ao genteaexposlçã ouso lnlnterru

e procedlme ntos seguros no trabalho

Medldas ädmlnlstratlvas

Exposlção

QualitatlvoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exposlçåo

Avallação de rlsco
Risco Médio¡llvel dÊ RlscoInterm itenteFrequênclaSérioClasslflcação de

Efelto
TolerávelClð$$lRcôçgo

Avallação qualltatlvaQbservação
Qutras lnformações adlclonals

04: 00Tempo de exposlçðo

trabalho,

rlód lcope da poslex çã do s btra a ah oresdonmo tora ntome ao
oaRe rllza

ed adequados, bso rva ondoeproteção soU
eq lpau mentosrnecer osFo

rlsco
53

trabalhad caores pac dIta conformeos determlnação ad
nter osMa

RN

lnl rrunte dospto osmesm durante aosexposlção agentes eA dntrega os

es rI an treeadevendolstradaregrseEVd ecã ode protepa ntosmeequl
ass pelo pem Pro rmove quanto arlentaçãooregado.nada

utlllzaçã corretao

co rvaçãonse equldos pamen detos como mbémtabemproteção,
eI rdUA a

l9h a olen lzaçedco rretafo rmaenta for aquanto pamento sueq edOs
p ree semperlodlca mentesu bstltu fdosser

q eu necessárlo
proteção evemd

orlePromover pe lcarlód cond eutas segu rosprocedlmen tossobrentação
n o

Orlentação

SETOR

ATERRO INDUSTRIAL CL.ASSE T

Ambientedearmazenamento,solidificaçãoecompactaçãoderesíduosclassel

FGR Urrinled Clrapecó - Avenicla Fernanclo Machado ' 119 D - Centro 90
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CÂRGO

AUXII"JAR ÞH PROÞUçÃO
Faz a separação dos resíduos utäizando a esteira.cle triagem,e acondiclona"estes materiais em contêiner' auxilia no

descarresamento oe tam[r"o-rË;ä åîüi.rËrï ãuxr¡inã iñánobra do caminnããääijèiiürJ oal tampas daé caixas' auxilla no

sffi3:å:3 t".15y,ït:?såËi'ãÎ*iiiíräi,8¿åilËiå+",E:1ffil+'iii¿:?i'sê:;äË!r'";ål#slrå2Ì3,fà'rråråie"i"'
Reá¡za atendtmentos .tå??å..iär"t]"Ë,,Ëñtl-àËåðñtè õpéia inaqulna mini cãrresadelra'

Identlflcoç8o

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltosnãoaudltlvos:dordecabeça;lrrltabllldade;vertlgens;cansaço

audltlvo; surdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Posslvels lesðes ou agravos a saúde

aqu IM nas eq pam ntose utlllza osd processonoul
Fontes ou clrcunstånclas

e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG ca: rrsrz

EPI

Monltoramento Perlódlco do

rlsco, Orlentação quanto à

rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Medldos admlnlstratlvas

Ëxposlção

QuantitatlvoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals.
Perf,l de exposlção

Técnlca utlllrüda
MertlçãoData da medlção

NHO-o1, Dosimetria de ruído
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Bs,s2 dB(A)
02/os/2022

82.00 dB(A)Nfvel de açäo85,00 dB(A)Llmlte de toleråncla
Avallaçåo de rlsco

Risco MédioNlvel de RlscoIntermltenteFrequênclaSériodeClasslficação
Efelto

Tolerável

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção

Norma de Hlglene OcuPaclon

Normallzado (NEN)

al - NHO 01.
Obçeruação

Outras lnformações adlclonEls

06r00Tempo de
perló Id co od ag nteemo In rto e ntom rlscodeoRea rza

a arE stu d

lmplantação ed proteção ecoletlva mplantar ro9 aramo P
lbllldade deposs

Conservação (PcA)Audltlva lntensldad doe agente lgualfor oudo aquande

superlo ar nfvel ade çã Casoo, poss lslve ed atd ds proteçãomnao foremo
bseo a donrv o usodeqa a,uaduda IU aã oprote çce rforneolec vasil ,

eA n fe9t a dooa rl o.scx lçãoposan terdues momdonl rrunte pto

lpamento protede eve rse d ldamenteEV devendo alstrada,regçao deq U

entreg sera ass pelolnada empregad oo. deve quantoorlentarempregador

utlà correta,llzação equlpam ntose pdeconservação dosguarda e

como mta orlenta qr au to formaa lglenlza oça dosde hcorretanbémbem
eq lpau mentos ed proteção n su fdbstltu osdevem serd lvldualOsmesmos

perlodlcame nte e sempre que necessárlo

Orlentação

IdentlflcEção

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lf"lto, não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

llmlar audltlvo; surdez
Posslvêls lesões ou aorôvos 6 eaúde

l)oIrtr()/lrc¡tr)r tlrl lìlstlo Rufdo contfnuo
intäinríttente (legislação trabalhista)

Gru¡:o FlslcosOU

PGR Unimecl Chapecó - Averricla Fernando Machado ' 119 - D - Centro 9t
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lnsônla e zumbldo na orelhaexcesslvo;

Maqu einas zadoS nomentos utl processoequipa
Fontes ou clrcunstånclås

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 142:)5

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 33835

PROTETOR AU RICULAR PLUG cn: rrsrz

Prevenção e controle

HPI

lpamentos pde adequ aados o Orlentarlsco. quçao a ànto rretaco
roteçãoEqu

conservaça orda eequlpamentos' guautlllzação dos
Medldas admlnlstratlvas

Critérlo

Perfll de exposlçåo

Empresal¡ledlçãoÞata ¡la medlçåo

Anállse qualitativa reallzada na etapa de recon
Quantitativo

heclmento dos riscos

ocupaclonals amblentals,
Técrrica utilì¿ada

NR 15 - anexo I. Dosimetr¡a
de ruidoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
81,18 dB(A)

02/0s/2022
80,00 dB(A)Nlvel de açåo85,00 dB(A)Llrnlte de tolerâncla

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoNfvel de RlscoIntermitenteFrequêncluModeradodeClåsslflcåç80

Efelto
Aceitável

Avallação quantltatlva (doslmetrla de ru fdo), Norma Regulamentadora no

15' anexo I, (LAVG ou TWA)

0utras lnformações adlclonats

06:00Tompo de sxposlção stu dE fa acorlsdes ne teaodonm t rao em nto ód cope rloilRea rza

posslbll d deade coletlva ede proteçãolmplantação
ram aP rogI ompla nta

ed ervação ItlvaAud PCA)( quando ntensldade ado lgual ougente for
Cons

foremn ão lda des proteçãosfvels medposoCasnfvel ação,deperlor aosu soubs rVe nda oo oead U da aqua VAtdroteçã oprfo ecn recol lvaet s,
xpoe çaosl oa r scoames om u nteradodn n ptoterru

reg ae nt odA
adevendoreg tradls aevlda menteds reeq pul a ntome ed deveproteção

pelo pem o pem orl ntare quantoregador deveregado,
proteçã o,

sslnadaser aentrega
utlllzação corretaà co rvnse amentos deequl paçao doses au ard

correta ed lzaçáo osde nhlgformanorle rta aquantocomo tambémbem
equlOs

evemdproteção lndlvldualpamentos de su fdbstltu osser
esmosm

necessá rlo.sempre quee

Orlentaçåo

Doenças I nfectocontag losas,
Po$sfvels lesöes ou ågravos â saúcle

eta nle res uosíd (lixo rbau )nolíqu ldossóliclosnuselo deaCol
Fontes ou clrcunstånclas

e controle

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:401Be

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAr 2s116.-^i...

iÚü;;;RÀPRòrEÇÃo coNrRA AGENTES MEcANIcos cA 410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA:32e07

LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES M ECANICOS cA:30e16

LUVA VAQUET A CANO LONGO cAr 31064

ÊPÍ

ao sco.rl rlentaçãoo à corretaa ntoq uadequadosproteçã oentos deEqul pam
coe nto aou alzação qnservaçao. Flscal

lzação osd gua rdaequl pamentos,u til
lnlnterruuso exposlção aao s ntee sobre condutasOrlentaçãonte apto dura

e seg rosu no hotrabal

Medldôs arlmlnlstratlva$

QualitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals.
Perfll cle exposlção

de rlsco

FGR Uninred Chapecó - Averricla Fernanclo Machado ' 119 D - Cerltro
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Risco Alto

8s tû

Nfvel de RlscoPermanenteFrequênclâ5érioÇlâsslflcåç60
Efelto

de

Tolerável
Classlflcaçåo

Avallação qualltatlva
0bservsçäo

Outras lnformaçõos adlclonals

08:00
Tempo de exPoslçåo

lpa mentos d e p roteção a d e qu ados ao rlsco, obse rva ndo o
Fornecer os eq u

ru pto dos sm os d u ra nte a Jo rnad A e nt re9a d e e ser
u so ln nte r me

forn eclmento de EPI s, d evendo a
devldamente reg Ist ra d a em flc h a de

sslnada pelo em p regado' o em p regador deve orlentar quanto
entrega ser a

de proteçã
utlllzação correta rd a conse rvaçao dos equl pamen tos o

à s u a

também orlenta r q uanto a fo rm a co rreta de h s len lzaçã o Os
bem com o

mente
equlpamentos de Proteção
que necessárlo' Promover

seguras no trabalho,

devem 5er substltu fdos perlod lca e sempre

co ntlnuamen te orlentação qu a n to às cond U tas

0rluntnçto

traumas e ferlmentos.Lesões,Possfvels lesões ou agrðvos ö saride

de impermeabilização
oamentos'atividadesqu

de
nas eq utllizaçãU deo ma

roater n ASas areaAcesso
prod peutos osri9 c lasseostato comCon

Fontes ou clrcunstdlnclas

Prevenção e cÖntrole

LUVA
BOTI DNA SE EGURANÇA 9CA

PROTDtr, S ECANM icosEÇÃO AGENTE 30 r6cA,

ALUV
rcoSES MECANNTRA AGENTEçÃO coPARA PROT

CA 41u9 3

E?T

e procedlmentos seg uros no trabalho

nto coà rretaOrlentação quarlsco.lpamentos pde ados oaroteção adequEq u
Flsca nto aoqu alzaçãoco rvaçao,nseguardautl lza dosção pamentosequl

uso nl rrunte pto ud rante ag ntee condutasntação sobreo rleexposlção ao

Medldas admlnl$tratlvas

Exposlção

QualitatlvoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals
Fcrfll de exPoolção

Avallação de rlsco
Risco Altol,lfvel de RlscoPermanenteËrec{uênclaModeradodeÇlasrlflcaçåo

Ëfelkt
Tolerável

Classlflcaçåo
Avallação alltatlva0bservaCä0

Outras lnformaçöes adlclonals

de exposlção

Identlflcaçåo

0B: 00

Reallzar o monltoram nto perlódlco da exposlção dos traba lhadores ao
e

Orlentaçåo
rlsco, Fornecer os equlPamentos de proteção adequacl os , observa ndo o uso

lnlnterruPto dos mesmos durante a exposlção aos agentes , A entrega dos

equlpam ntos de Proteção deve s r reglstrad , devendo a entrega sere a

e

e

asslnada Pe lo emPregado. Promover orlentaçã o quanto a utlllzação correta,

gu a rda e con servação dos equlPamentos de Proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os qulpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sem pre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho'

2 funclonárlos

CARGO

MOTORISTA DE TRUCK

FGR Unimed Clrapecó - Avetticla Fertratrclo Machddo ' 119 - D - Cenl-rc)
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Identlflcsçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar au

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

dltlvo; surdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Possfvels lesões ou agrãvo$ ä saúde

a emS ru ososrdb lentesamades executadAtlvidFontes ou clrcunstånclas
Prevençto e contro¡e

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: r423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA; 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cti 2et76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: rrsrz

EPT

Monltoramento perlódlco do rlsco' Eq

rlsco, Orlentação quanto à correta u
ulpamentos de proteção adequados ao

tlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação.

Medldss tdmlnl$tratlvas

Exposlção

Quantltatlvociltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exPoslção

Técnlca utlllzadaEmpresä
Þåtä dt

NHO-01, Dosimetria de ruído
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

87,20 dB(A)
02/0s12022

82,00 dB(A)Nfvel de açõo8s,00 dB(A)Llmlte de tolerâncla
Avallação de rlsco

Risco MédioNfvel de RlscoInterm¡tenteFrequênclaSérioClasslflcação de
Ef€lto

TolerávelClasslflcaçåo
Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Norma

Norma de Hlglene OcuPaclonal

llzado (NEN),

- NHO 01
Oþservaç6o

Outras lnformaçðe$ adlclonåls

06:00Tempo de exposlçäo
Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslb llda ed ed p a dentação coletlva lme pla rnta Programaoproteçãolm

Conservação dAU (Itlva )PCA ndo lntea dnsl ual our lgagente foade doqu ade
não possfvelsforem medldas proteçãodeCa sos peu aorlor n dfvel açãoe

u osond oobs ervaeqad au daua Id lvatp or çãoternfo ecerco aletlv s,
a odentre IAlsf coaoexpo çãoslo omesm d raU antednI nI te ptorru

pa em nto ed ser adevld areg lstra dme nteroteção devepequl
devendo a

ser sslnadaa pelo pem orle quantontarpregador deveo emregado.entrega
utlllzação correta s rdUA ea co rvaçaonse pamentos proteção,dedos equlà

também ntarorle correta hlglde lzação dosena formaquantocomobem
equlpameOs ntos proteçãode lndlvldual evemd bstltu osfdser su

esmosm
sempree que rlo.necessá

Orl6ntaçäû

Identlflcaç6o

Efeltos audltlvosl deslocamento temporárlo do llmlar a

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltosnãoaudltlvos:dordecabeça;lrrltabllldade;vertlgens;cansaço

udltlvo; surdez

excesslvo; Insônla e zumbldo na orelha'

Posslvels lesões ou agravos a saúde

pan haAcom men deto des me mblentesaatlvid a idru o50s
Fontes ou clrcunstânclas

Prevençåo e controfe

(ìr'utro FlslcosP¡!il(ìo/[:iìtor <lc Rlst:<l Rufdo contfnuo ou
iitäimltent. (legislação trabalhista)

PGR Urlinìed Chapecó - Averricla Fernando Maclrado ' 119 - D - Centro 94,
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PROTETOR AUDITIVO CONCHA cN 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA L^t 2e7o5

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAì 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA; 33Brs

PROTETOR AURICULAR PLUG cA: 11s12

EPT

Equlpa dementos proteção dequaa os rlscoao Orl quanto corretaàentaçãod

e conservaçao.utl çãollza equdos entos,
Medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

QLrantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmen to dos rlscos

ocupaclon als amblentals.
Perfll de exposlçäo

ËmpresaMedlçãoÞâtô dä medlçño
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

82.38 dB(A)
02/0s12022

TÉcrrlca utillzada

15 - anexo I. Dosimetria
ruído

80,00 clB(A)

NR
de

Nfvel de açåo
Llmlte de tolerâncla 8s,00 dB(A)

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoNfvel de RìsroInterm itenteFrequênciaModeradoClasslflcação de

Ëfelto

Classlflcação

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)' Norma
Aceltável

Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou TWA)
0bservaçåo

Outras lnformações adlclonals

06:00Tempo de exposlção
ge tn ea edod scorlód lcofpeon mItora e tonmoeR a lzaI r

da rtuEs a

nta o Programap lalmem p ntação proteçãode co etlvaaeddebl lldapossl
nte ns dodade lg ouualnte forage

Conservação dAu (Itlva qPCA) u ndoa ade
so ona foremCa demedldas proteçãopossfvelslveln ed açaorlo r aou pe5 soUerva ondobs oad a daq uua d t lvap of çaoter ecn erfoletlv saco

poex çã os lsr coaoaud ntera5m omeodn n rrute pto I aentre odA

reg I rast ad evendoddevld mea nteser adeveroteçãopedentopamequ
re9aent ser nadaassl pelo pem emo ador orledeve nta qr uantopregregado.

pamentos proteçãde olequservaçao dose conutlllzação correta s au ardà
aform ed hlg e d osn lzaçãocorretatarorlen aquantocomo tambémbem

equlOs evemdproteção lndlvldualpamentos de bstltu osidser su
esmoSm

perlodlcamen te e sempre que necessárlo.

Orlentaçåo

Identlflcaçåo

pequen as áreas dos ossos do corPo'

od scu larm Utecldode gee s dra atlvaneraçaovertebracolu naLesões na
e faltafbrloequ dcodperdaad ncla rd fa cacafrequêau mentonervoso

ntrole uscum delardo coperdadesorden gas stro n testlnalsconcentração
d caes lflcaçã do elcrvatulsãocomlsua srblossttidrpocodop rtesa

Posslvels lesões ou ågrovos a $äúde

Fontes ou clrcunst{lnclss Condução de camlnhão

Prevençåo e controle

há medldas admlnlstratlvasNãol"tedldðs admlnlstratlvðs

QLrantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals
Ferfll cle cxÍ¡oslção

Técnlcä utlllzädaËmfrre$ðMedlçåoDðtô da medlçåo
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

1.45 m/s2
02/0512022

0.50 m/sz

Aceleração 
-f riaxial Resultante

-NHO 09

Nfvel dc ðção1.10 m/s2Llmlte de tolerånclä

Risco CríticoNfvçl rle RlscoPerma nente
Avallação de rlsco

ËrequênclaSeverodeClqsslflcEçÉo
Efelto

Peri(t0/ Fator
(acdleração
- aren)

clc Risco Vlbracão de corpo lntelro-
räsuttáñte dô eiposição nbrmallzada

Grupo Flslcos

FGR Un¡med Cha¡lecó - Averrìcla Fernanclo Machaclo ' 119 - D - Centro
óij
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Não aceitável
Classlflcaçåo

Avallação quantltativa - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

0bservação

adlclonalsoutras

Tempo de exPoslção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposição ao agente' Seguir os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atividades'

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

Promover orlentação sobre condutas e proce-dlme*9-:"..:9S"u-1"9:".19-Ll-?99,[-o-:"

0B: 00

0rlentaçåo

Identlflcaçäo

Posslvels lesões ou Hgråvos a saúde

Fôrrte$ ou clr(un$tänclas

ls;

rtebralVE degeneraçãoe VA tecdo dog radat mus laCU
luco naanLesões

eqdo u fb rlo Itafa edecard ca;fa aperdu em danto freq ênclu aan rvoso;e
d emusculaedo contrordapegastrolntestl andesorde nscentração;con

esca cifl d eca çãodvlsã tuo rvaoc n1u lsavlslstrJ rblosdpa srte d coo po

pequenas áreas dos ossos do corPo

Condução de caminhão

Não há medldas admlnlstratlvas

Prevençåo e controle

Medldås admlnlstrðtlvas

Ëxposlçåo

QuantitativoCrltérlo

Perfll de exposlçåo

ËmpresaMedlçåoÞåtts da medlçåo
UNIMED CITAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

32,68 m/s1.75 (VDVR)

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Técnlça utlllzädä

9,10 m/s1.75 (VDVR)

Aceleração Triaxìal Resultante
-Nr-lo 09

Nfvel de açåo21,00 m/s1.75 (VDVR)

02/05/2022

Llmlte de tolerâncla
Avallação de rlsco

Nfvcl de RlscoPermanenteËrec¡uênclaSeverodetlasslflcaçåo
Efelto

Risco crítico

Nâo aceitávelClasslflcação

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09

FUNDACENTRO.

da
Qbseruaçüo

Outras lnformações adlclonals

de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades'

nealizar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

08: 00

M ln fmlza acoplameno to nlcomecâ colaborador eentre oautomotrlzes
rvls oa a dadeq usupecomMSOPCd olcaçã oAplbvl rlrató arfe mra taen

Promove orlentar cond eutas seg rosU tra ba honoprocedlmentosção sobre

Orlentação

Identlflcaçåo

Doenças lnfectocontag losas 'Posslvels lesões ou agråvos a sarJde

Fontes tu clrcunstâncles
e controle

etaLOt e am cle re uíd os sóliclos XO rbat-l no(rlíqu iclosnuselo

EPI

Grupo BlológlcosPerigo/Fato| cle Risco Agentes blológlcos

[-UVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS (:AI 30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAi 2srr6

iúvÂ pÃaÀpnorEÇÃo coNrRA AGENTES MEcANIcos cA 410el

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAi 32e07

PGR
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ETA CANO LONGO cA:31064LUVA VAQU

Equlpamentos de

utlllzação dos equ

uso lnlnterruPto d

proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

urante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos segu ros no trabalho.

Medldas admlntstratlvas

Crltérlo Qualitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perflf de e¡Poslçåo

de rlscoAva
Risco AltoNlvel de RlscoPermanenteFrequênclaSérloClssslficação de

Efelto
TolerávelClasslflcoçåo

Avallação qualltatlva

Outras lnformðçöes âdlclonals

08:00Tempo de oxposlçåo
ed adequ da aos o sco,rlproteção obse nrva do o

ece osr ueq lpam ntoseForn
a dJo rnara nteduesmosmn rulnter sdoptoous

se red eentreg aA
eve ndodsreclforn me dento EPIdeaflchmereg lstradadevld mentea

regaent ser nadaassl pelo pem emo preg deveador q uantoorle ntarregado.
conservaçao equdos p deamentos o,proteçãeI au ardutlllzação corretaà

lenlzaçã o,h lg Osdeco rretarlentaro rm aa foqua ntotambémcomobem
serdevem perlodlcamente sempreesubstltu fdos

q aU ton con ud tasàsco ntlnuam orlentaçãoente
equlpamentos de Proteção
que necessárlo. Promover

seguras no trabalho,

Orlentaçåo

Identlflcação

ferlmentos e fraturasTraumas,Possfvel$ lesões ou ägrävos ä saúde

uçaoCond los emde veícu Svia nte a5rn ad p re e púvias b lcasaem
Fontes ou clrcunstånclas

PrevençËo o çontrcle

Orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros n

Manutenção mecånlca preventlva nos vefculos' Clnto de Segura

do vefculo)

o trabalho.
nça (Orlglnall,ledldðs ðdmlnl$tratlväs

Exposlção

Qualitativocrltérlo
Anállse qualltativa reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Perfll de exPoslçåo

Avallaçåo de rlsco
Rlsco AltoNível de [,tlsqoaFrequênclaModeradodeClasslflcação

Ëfelto
Tolerável

Clossiflcoçåo
Avallação qualltatlvaOþseruação

adlclonälsOutras

08: 00Tempo de

Manter a apllcação das Ordens de Servlço' Promover

condutas e procedlmentos seguros no trabalho' Reallza

orlentação sobre
r trelnamentos de

dlreção defenslva,

Orlentação

ldentlflcação

traumas e ferlmentos'Lesões,Possfvels lesöes ou ngrðvos å saúde

Perioo/Fator
que-poderão
acldentes

rje lìisco Outras sltuações de rlsco
äòntiiuulipara a ocoirêncla de

Grupo Acldentes

PGR

97



s. 8s6n

e máquinas
reas de ate

d
á nrro aa5 ades imde rmeape b çaozatlvl d

lizauti çao
ASAcesso

eq u pan'ì ntosee

p perodutos 9OSOSri classeCo comntato
Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES M

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA

ECANICOS cA:30e16

AGENTES MECÂNICOS CAi 41093

BOTINA DE SEGURANçA cnr +r+re
ÉPT

Equlpamentos de

utlllzação dos equ

uso lnlnterrupto d

proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

urante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho,

Medldas odmlnistratlvas

QualitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzacla na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exposlção

Avôllação de rlsco
Risco AltoNfvel do RlscoPerma nenteFrequ6nclaModeradodetìlasslflcoçðo

Efelto
TolerávelClasslflcação
Avallação qualltatlva.Observaçäo

Outras lnformações adlclonals

08: 00Tempo de expqslção

trabalho,

xe o trdos ba ah od resposlçã aodap rlóde lconmo tora ntomeollzarRea

Fornecer equlos pam ntose adeq ados,u o usoobse rvandoproteçã oderlsco.
entA dosregaud arante exposlção agaos entes,dos mesmoslnlnterruPto

rada, adevendo serentregaser reglstroteçã deveopdq u ap ntosmee
mprega dopelo easslnada orlentaçãoPromover q au nto utlla lzação

ntos ed cobem bémmo tamproteção,equlpameconservação dosguarda e
lslh nlzae çaocorreta edrmfo aauq ntoarlo e tarn

pa em tosnOs equl de

devem suser pe lcamrlod e ente ecessá rlo,que nsemprebstltu fdosproteçã o
seg ro5u noproced lmentoscondutasperlódlca sobreorlentaçã oPromover

OrlentÐção

1 ñ.¡nclonárlo

CARGO

Identlflceçåo

deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; su

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lf"lto, não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

rdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Efeltos audltlvosPossfvels lesöes ou agrgvos s saúde

eq u pam ntose proce sostilizados noueaM uq nas
Fontes ou clrcunstånclas

e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA clt 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA; 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn' rrstz

ËPI

Monltoramento Perlódlco do

rlsco. Orlentação quanto à

rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Mêdldas admlnlstratlvås

PGR
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Exposlção

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Quantitatlvo

ocupaclonals amblentals'
Perfll cle exPo$lçãû

TÉcnica utilizadaËmpresaMedlçåoüata da medição
NHO-o1. Dosimetria de ruídoUNIMED CFIAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
8s.e2 dB(A)

02/05/2022
Nlvel de ação8s,00 dB(A)Umlte de tolerâncla

82.00 dB(A)

de rlscoAva
Risco MédioNfvel de RIscoIntermitenteFrequênclaSérlodeClassiflcaçåo

Efelto
Tolerável

Classlticaçõo

Ohservqçåo
nal - NHO 01

06: 00

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)'

outras lnformações adlclonals

Norma de Hlglene

Tempo de exposlçãc)
ed r sconta9e eodpe ródr lcomo Iton nrame tooaRe rlza

da rtuEs a

pla tan o Programalmplm proteção ecoletlvantação delapossl b lldad de e
nte ns aded fo lgr ouualage ntedou ndoa aqConservação dAu ( )PCAItlvade

Ca naoso forem medldas proteçãodepossf velsed açaofvelnrlo r aou pes
u sooobs nderva oead q adauu d lvatIp o çaotefo ece rrnco letl sa

po s oçaex f colsaoaud nterasm omeodnI nI Ite ptoru I aentre odA

roteçãop devld mea ntedeve ser stra adreg I devendo a
pa em tonequ ed

rega asslnadaser pelo pem emo regp orl ntare quantoador deveregado.ent
proteçã ord au as coe pamentos dedos equlnservaçãoutlllzação corretaà

hlg e n zação osdcorreta deformaaorle tan quantortambémcomobem
equlOs evemdproteção lndlvldualpamentos de sser b fdstltu osu

em smos
perlodlcamen te e semPre que necessárlo.

0rlent¿çåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar au

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

ifutto, não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

dltlvo; surdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Posslvels lesöes ou agrävos il sarlde

Maqulnas e equiPa mentos utllizaclos no Processo
Fontes ou clrcunstünclas

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^r 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡' rrsrz

EFT

mentos proteçãode os rlscoao quanto corretaàOrlentaçãoadequaEqulpa
u entos,pam guarda consee rvaçao,utl çãollza dos

Medìdss admlnistratìvas

Exposlçåo

Crltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmen
Quantitativo

to dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Perfll de exposlção

Técnìca utilìzadaEmpresaf4ediçãoData da medlção
NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
81.18 dB(A)

02/os/2022
80.00 clB(A)Nfvel rle ação8s,oo dB(A)Umlte de toleråncla

Avallðção de rlsco
Risco BaixoNívEl de RiscoIntermitenteFrequênüluModeradodeclasslflctçåo

Efelto
Tolerável

classlflcaçäo
Avallação quantltatlva (doslmetrla de ru Norma Regulamentadora nofdo)

15' anexo L (LAVG ou TWA),
0bserysçåo

FGR

öa-ì
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adlclonaÍ5outras

06:00do exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estu dar a

posslbll ald dede proteção letlvacomplantação de m p a Program aonta

Aud Itlva a ntensldade lgual ougente fordo aq uandoPCA)Conservaçãode
sfvels ldamed des proteçãoposforemaonus perlor nfvelao Casode açao.

souo ebs arV ond oad que da aau d VAroteçã opfo n eeccol lvaet s,
xposle oação scoud nteram omesn nterru odpto re9 ae nt doA

reg alstrad adevendoevldamentedeseq pul me dento deveproteçãoa
pregador orlentardeve quantoo empelo empregado,ser dasslna aentrega

utlà corretallzação Iuarda co equlpam ntose edrvação dosnse p

ça dosolglen lzahdeforma corretaleor nta toa nq Ubétam mcom oemb

eqOs lpa ntosme ed dn devemlvldualproteçãou se bstltufdossu
mosmes

perlod lcamente e semPre que necessárlo

0rlçntação

Identlflcação

lnfectocontag losas.DoençasPossfvels lesões ou agravos a saúde
(r

Coleta me nuseio rede sólldos líqu idose xo rbaU nou ossída
Fonte$ Õu clrcunst{lnclss

Prevençåo ê controle

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAr 4018e

LUVA NITRILICA PUNHo DE LONA co.j:t¡9.--i..-
luvÀ Ènnn PRorEçÃo coNTRA AGENTES MEcANicos cAr 410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAr 32e07

LUVA VAQU ETA CANO LONGO cAr 31064

EPI

Equlpamentos de

utlllzação dos equ

uso lnlnterruPto d

proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

urante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

lmentos seguros no trabalho,

Medldas sdmlnl$tråtlvas

Ëxposlçüo

QualltatlvoÇrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclme

ocu paclonals amblentals.

nto dos rlscos
PêÍll de exPoslçäo

dê rlsco
Risco AltoNlvel de RlscoPerma nenteFrequênclaSériodeClasslflcaçåo

Efelto
TolerávelClasslflcaçõo

Avallação qualltatlvaobservoçäo
ådlc¡onalsOutrås

08: 00de

seguras no trabalho'

rnecer equlos depamentos nd oorlsco, observaadequados aoproteçãoFo IaA entre evedr an dJo
rsemes smo u nra tedosdnI nte rrI ptouus o

edev o ands,PIEnto defornecl medflcha eIre emlstradaamentedevld
d oeve frlenta q au ntopreg adoro emntregae ser nadaassl pregadolo empe

gu rdaa cã do eqos mentos proteção'deu lpae conservaillu za çao rreta,coà
lglenh ça o.za Osdecorretaformamoco m obém rlenta qr nto aU atabem

lpaequ mentos pde devem sser bstlu perlodlcamente sempreetu ldosroteção

q eu rPromove ntlnuamente rlentaçãoo àsquantoconecessá rlo. condutas

0rlentação

Grupo BlológlcosPelig o/t',ator rJe lìisco Agentes blolÓglcos

Identlflcação

traumas e ferlmentos.Lesões,Possfveþ lesões ou agrðvos å saúde

Utillzacão de máqulnas e equipamentos
Acesso as áreas de atertoiååäÑiàããés oe lmpermeabillzaçãoFontes ou clrcunst¡lnclas

Pcrl(ì0/F¿ìtot
que poderåo
acldentes

sltuações de rlsco
a ocoirência de

Grr.r¡ro Acldentesde Outrasllls(:o
contrlÞu ralr pa

PGR Unimed Chapecó - Averricla Fernando Machado ' 119 - D - Centro 100



Ð ssEr
rodutos perigosos classe IContato com P

CAr 41093
LUVA DE pnoreçÃo-acENTES M

LUVA PARA PROTEÇAO CONTRA

ECANICOS cA: 3oe1(,

AGENTES NrcÂ¡ttcos

Prevenção e controle

BOTINA DE SEGURANÇA crr +tqr'¡
HPT

Equlpamentos de Proteção ad

utlllzação dos equlPamentos,

uso lnlnterrupto durante a ex

equados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

poslção ao agente' Orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho,

Medldas adrnlnlstratlvôs

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exposlç6o

Avallaçåo de rlsco
Risco AltoNfvel de RlsctrPerma nenteFrequênclaModeradodeClassltlcaçäo

F-felto
TolerávelClasslflcaç6o

Avallação qualltatlva.Obseryação
adlclonElsOutrås

08: 00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados' observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnadapeloempregado.Promoverorlentaçãoquantoautlllzaçãocorreta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo'

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Orlentação

I funclonárlo

CARGO

SUPHRVTSOR CI*ASSH IÏ
suDervlslona as ailvldades do setor. opera a escavadeira hidráulica-,-retroescavadeira e eventualmente dirioe caminhão truck

Faå o processo de soridiricäðãJãe i"Jicíuäð inoùõfrräË öräsäð riÃ õþ, ruz-u 
'nisiùiJ¿ä 

rèaiduðs na ca¡xa tie solidiricação'

rearza o carresamenro "äË;.;*ô;äË;ió 
äoJiðsìäúJsiñäi,,sii'ia'Ë'ðGsse rÍn à-rre, raz o carresamento dos caminhões com

terra, reariza a cobertura e compaõtação dos resíduõilñouètr¡ais, prepara o lìrùeià-meñto do solõ clo aterro, abre valas' retira

t;i.l"ä; i;;'å:ärã;õã;ein õ"'ii,''säìäËã-mänuteñcaïðá mãqu¡na'ciuando necessário '

Efeltos audltlvos deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Atividades executadas em mbientes ruidososa

Maquinas e equiPamentos utilizados no Processo

Identlflcação

Possfvels lesões ou Ðgravo$ â sarleJe

Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e705

PROTETOR AURICULAR CONCHA CAI 29176

PROTETOR AURICULAR CONCHA ci\r 3383s

PROTETO R AURICULAR PLUG cnr rrsrz

EPT

Monltoramento Perlódlco do

rlsco. Orlentação quanto à

rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao,

Medldas admlnl$trötlvas

SUPËRVISOR CI.ASSE IT
Ëspecificaç¿io dos Perigos/fato res de risco - Cargo

Grupo FfslcosPr"r'rot¡/Fator rjrl Risco Ruldo contfnuo ou
inteiníttenie (leglslação previdenclárla)

FGR
101
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QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,
Perfll de exPosiçto

Técnlcð utillzadaEmpresär,redlçã()Data da medlção
NHO-o1. Dosimetria de ruÍdoUNiMED CHAPECO - SAUDÊ

OCUPACIONAL
83.34 dB(A)

0210s12022
82.00 dB(A)f,lível de ação8s.00 dB(A)Limite d0 tolerånci¡¡

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoNfvel de RlscoIntermitenteFrequênclaModeradocla$slflcaÇão de

Ëfelto
TolerávelClasslflcaçåo

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado

| - NHO 01.
Observ¡çåo

(NEN)

Outrðs lnformações adlclonals

Norma de Hlglene Ocu

de exposlç6o

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estu dar a

lmplantar olva eproteção colet Prog maralbllldade lmplantade ça do eposs

Conservação (PcA)Audltlva de agentedo lgu Ia ouforlntensldaquandode
ed roteçãp oposs mfvels ed asdCaso foremnaoade oçasuperlo af no fve

o seb nrva od sU ooda ueq aadua Itlvd ap rot çãoefornece Isletl VAco
corlsaopex so ç oaaUd ra nteem smoodnI nI p torrute s ae ntre odA

st dra areg evendd odevlser a nme ted adeveroteçãopedequ pa em ton

entrega aser pelo pem emo deve eorl qntar uantoreg adorpregado.sslnada
proteçã o

s au a coe ens tos deequl pamenação dosrvrdutlllzaçãoà correta
n zaçao doshlgl ecorreta deformaauq antoorle rntabémtamcomobem

ser us fdbstltu oseqOs lpam ntose ed lvldual devemn dproteçãouesm mos
perlodlcamente e semP re que necessárlo.

0rlentação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; su

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

rdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Possfvel$ lesões ou ðçlrðvos a saúde

Acompanha
Maquinas e

tomen ativid ades mbien tesm ade rLt dosos
eq u entospam uti iza p rocessoos nodFontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 1423s

PROTETOR AUDITiVO CONCHA cAr 2e705

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3r83s

PROTETOR AURICULAR PLUG cnr rrsrz

ÉVT

proteção dequada os rlscoao Orl quanto corretaàentaçãomentos deEqulpa

utl çao eqdos u entos,pam guarda cone rvaçao,selza
Medldas ðdmlnlstråtlväs

Exposlç6o

QuantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

ocupaclonals amblentals

dos rlscos
Perfll de exposlção

Têcnlca utllleadaËmpresaMedlçÊioÞal¿ dq medlção
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

77.51dB(A)
02/05/2022

NR 15 - anexo I. Doslmetria
de ruído

80.00 clB(A)Nfvel dc açãu8s.00 dB(A)hlmlte de toleråncla
Avallaçåo de rlsco

Risco BaixoNfvel cle RlscoInterm itenteFreguênclaLevedeClasslflcação
Efelto

AceitávelClasslficação

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)

15, anexo L (LAVG ou TWA)

Norma Regulamentadora no
tbservação

PGR Unimed Chal)ecó - Avellida Fernanclo Machado, 119 - D - Cerltro 1û2
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Outras lnformações adlclonals

04:00de exposlçåo

Realizar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estu dar a

posslbl td da dee m plantação proteçãode co etlva p a nta Programaolme

Consede rvaçao dAu Itlva qPCA) uando a ntensldade agdo lgual ounte fore

Caso ona remfo medldas proteçãodepossfvels
us perlor nao fvel açaode

U soobso a ondervead aqu darop dau vateçãoecn refosetl vaco
odnte aregAscoxposle oaçaoad rau ntemmes on nterru pto od
adevendoes re9devldamente lstrad a

eq pul nto dea me deveproteção
emo deve entarorl quantopregadorser aasslnad empregado,peloentrega

utlllzação correta I auard co ens rvação equldos pam deentoseà
roteçãop

lgle lzan dosçãohdecorretaformaaq au ntontaorleocom bémtammbe
ed n lvlduald s bstltuU osfdserdevemproteçãoeq lpamu ntoseOsm moses

perlod lcamente e sempre que necessárlo'

trlentäçåo

Identlflcação

pequ enas áreas dos ossos do corPo'

Lesões colunana vertebral degeneraçãoe datlva tecldodo lar em uscugra
pe dorda qe u fbrlil Ita edfaoaumento ad a facacardfrequêncnervoso;

do rocont muscu la deleperdaeso erd sns astrol ntestlnalsconcentração; d
lclflcaç deaodescarblos sua lsvl com tu rvasaod lsttlpa dortes corpo;

Possfvels lesões ou ãgravos a ssúde

utlllzação de máqulnas
Fontes ou clÍcunstånclås

PrevençËo e controle

Não há medldas admlnlstratlvas,Medlda$ 6dmlnlstratlväs

QuantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

amblentals,

dos rlscos
Perfll de exposlçËo

Técnlcä utlllzada
MedlçåoÞãtð dä medlçåo

Aceleração Trlaxial Resultante
-NHO 09UNIMED CHAPECO . SAUDE

OCUPACIONAL
L,L2 mlsz

02/0512022
0,50 m/szNlvel de açåo1,10 m/s2umlte de tolerâncla

Avålloçüo de rlsco
Risco AltoNlvel de RlscoIntermitenteFrequênclf,SeverodeClasslflcaçåo

Ëfelbo
TolerávelClasslflcaçåo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclona

FUNDACENTRO.

lno09da
0b$eruação

Outras lnformações adlclonals

05:00Tempo de
Segu oslrenteasaoposlçãoexonltoramentom perlódl dco alzar oReal

ntos se9ude execução asd atlvldades,pa rarevezame ntorança eproced lme
portad soraransan smáqunasreve lvasntpnma nçõ seutesaRea alz f

M lnlmlza acoplameo nto ecâm lco reentnautomotrlzes.
colaborador aeo

adequadaperv lsãos uMSPC mcooo odApl lcaçãravlb rlatófe mrra ne ta
con utasd pe seg rosU no balho,trarocedlme ntosorlentação sobrePromover

0rlsntação

Pet¡ot¡/l-.rtor
(aceiieráção
- aren)

dÈ lìrsc() Vlbracão de corpo inte¡ro
räiultànie de eiposlção nbrmallzada

Grupo Flslcos

Identlflcaçåo

Lesões cona lu VEna rtebral degene gradatlva tecldo od eMUSCU laração

ua em danto card caifa a eqdo il rlofb Ía dIta eeuperdêncl afrequrvoso;ne
centração; gastrolntestlnadesordens do contro e umusc deals; perda

con
o tu rvacom vlsãlstú rblos vlsualsd

lclflcaçãodesca de
d coro popa rtes

Possfvels lesöes ou agravos a sðúde

Perit¡o/Ëator d<:
(Valor da Dose

fì¡sco Vlbração de corPo
de Vlbração Resultante -

Grupo Ffslcosintelro
VDVR)

PGR
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86h
peq uenas áreas dos ossos do corPo

Reallzar monltoramento perlódlco da exposlçã ao gente, Segulr os
o

procedlme ntos de segurança e revezamento para execução

Rea llza r s manutenções preventlvas nas máquln a s trans
a

das atlvldades.
portadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplam ento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação d o PCMSO com supervlsão adequada

Promover orlentação sobre condutas e p rocedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcaçüo

utilização de máquinas
Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

Não há medldas admlnlstratlvasfÝedldäs Bdmlnl$tratlväs

Exposlção

Quant¡tativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos

ocupaclonals amblentals,

rlscos
Ferfll de exposlçSo

Técnlca utlllzðdaHmfiresäMedlçåoDatå da medlçåo
24.76 mlst.75 (VDVR)

02/05/2022

Nlvel de ¿çSo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

21.00 m/s1.75 (VDVR)Llmlte de tolerôncla
Avallaç8o de rlsco

9,10 m/s1,75 (VDVR)

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

l.lfvel de RlscQInterm itenteFrcquenclåSeveroclas$lflcüçåo de
Efeito

Risco Alto

Tolerável

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no

FUNDACENTRO.

09 da
0bserväçåo

EdlclonalsOutrås

05:00Tempo de

örlont¡ção

lnfectocontag losas.DoençasPossfvels lesões ou agrüvos a sðúde

ö;Ëilft;l,iã¡ò,1" resíduos sólidos e liquid-o-s- (li"-o- ylb?Pl
Fonte$ ou clruun$tånçlås

Prevenção e controlê

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA NITRiLICA CANO LONGO cAi 4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA:2s116

t-uvR pRnn PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAr 32e07

CAi 41093

LUVA VAQUET A CANO LONGO cA:31064

Êpt

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação q

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre

à correta

uanto ao

condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldas ädnìlnlsträtlvôs

QualitatlvoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rl scos

ocupaclonals amblentals,
Perfll de expo$lç6o

de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPermanenteFrequênclaSériodeClasslflcaçäo

FJeltÖ
Tolerável

Avallação qualltatlvaObservoção
Outrås lnformaçÕes adlclon8ls

0B:00de

Fornecer os equlpamentos de Þroteçã
o

er
a

uso lnlnterrupto dos mesmos durantc
o

a e

s
ea m

adequados ao rlsco, o

ntrega deve sJornada. A

rneclmento de EPI , devendonte reglstrada em flcha de fodevld

Orientoçðo

PGR
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equlpamentosdeproteçãodevemsersubstltufdosperlodlcamenteesempre
que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto ås condutas

seguras no trabalho.

ntreg sera 455 n peloada empregad o eved orlenta qu ntoao, oemprega de

utl lzaçã c00 conservação OSd ueq lpa ntosme deguarda erreta,à

q au correta ed hlg ne lzaçãoa formanto 0sntae0rmta mbéc0mbem 0

Identlflcação

traumas e ferlmentosFraturas,Possfvels lesões ou âgravÐs a sarlde

mentação maq tnu aMov mate lsrla comdeFontes ou clrcunstônclas
Prevençüo e controle

DE PROTEçÃO AGENTES M

PARA PROTEÇÃO COruTRR CA:41093

BOTI DNA SEGUE RANçA 191.4CA

ALUV ECAN ICOS 309CA

ALUV ECANI cosNTES MAG E

EPT

pam dentos proteçã ado rlsco, rlentaçãoo q àuanto corretaequados aoeEqul

utlllzaçã do equos arda conservaçäo,eIUlpamentos,
Medldas admlnlstratlvas

Exposlção

Qu alitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

ocu paclonals amblentals.

dos rlscos
Perfll de exPoslção

Avallaçåo de rlsco
Risco Altotlfvel rle Rls¡ctrPerma nenteËrec¡uênclaModeradodeClasslflcaçåo

Efelto
TolerávelClðsslflcäção

Outras lnformações adlclonals

08:00Tempo de exposlção

de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo. orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

exercf clo sde au as H ldades, nco formeopac tar to rabal ah ord rapaCa
rvaobse dn o uo soPE adeqI au d ao ro sco,ecerForn olsd 1a NRpo e

treg devea dev damenteserA enpto mesmdo du rante Jornadaaolnlnterru
a ne regatdevendo sers,PE Ie rneclmfo ento eddhflc aada emreg lst r

sslnadaa pelo pregem ado. emo quanto utlllzaçãoàorlenta rregador devep

guacorreta, conservação equdos pa dmentos m mocoproteção, beerda e

orlenta qur ntoa a rmfo hlglenlzação. equlpamentosOscorreta deatambém

seguros no trabalho.

0rlentaçðo

Identlflcaçåo

traumas e ferlmentos'Lesões,Possfvels lesöes ou agravos å $å(lde
eouioamentos
iãi'Jdiviciãaes de im permea bl llzaçãode máqu

áreas de aterro
tos

lnas eUtllização
Acesso as

classe I
Fontes ou clrcu n.$tânclü6

e controle

DE PROTEÇÃO-AGEN
PARA PROTEçAO CO

DBOTINA S URANEG çAE 4 1t4 9CAi

LUV N ICOSM ECATES 309 16CA:

NTRA ECÂN ICOSAGENTES MALUV
09141CA

ËpI

Equlpamentos de

utlllzação dos equ

uso lnlnterruPto d

proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

urante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho

Medldas ärirnlnlstratlvas

QualltatlvoCiltérlo

FGR Unimed Chapecó - Averricla Fernando Machado ' 119 - D - centro 105
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Anállse qualltativa reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals
Perfll de exPoslçäo

de rlsco

Nfvel de RlscoPernra nen teFrequêncluModeradoClasslflcaç6o de
Efelto

Risco Alto

Tolerável

Avallação qualltatlva0bservsçäo

Outrðs lnformäções adlclonals

08:00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados' observando o uso

trabalho,

entregaA osdagentesaosa exposlçãonI n ptoterru dura ntemesmosd os
ne atreg e rsadevendoreg lstradaes Ievedpam tosen proteçãodeequ

utlllzação corretaro rmove rleno quanto ataçaoPass n peada emlo regado,p

conservaçao equldos tos proteção,depamen tambémcomobemI au rda
edlpam entoseq uOsedrretaco lgh len zaçarmafoaqua ntoorlenta r

rse fdossubstltu e mprese necessáque rloperlodlcamenteproteção evemd

orlPromover ntaçãoe lca resob nd eutas seg u rosprocedlmentoscope rlód no

Orisntaçåo

I funclonárlo

T.ARGO

SUPERVISOR DE REÇIÇL.AGEM
coordena e auxilia nas atividades opera a-prensa hidráulica para pren¡agem dos fardos de material reciclados e filtros

automotivos, soticita reparos e manutençao mecaniðåìiãño-o nèiess¿ria-, rea'ilza tuurirrcação cJa prensa enfardadora' Faz a

seoaracão dos resfduos uurizando a esteira au trrusè;'läîiîîq ¡ïãä-siårlesáå*;r,tóïä iãñioores'e co-ntainers contendo resíduos

iuñro à-vata de des¡nação finat, auxiila na manobra"ää åàïi;i'à;Jãt¡erturáäå-s'tä-mpãioaÈ calxas, Eventualmente auxllia no
-orocesso 

de impermeabitiiaçãõ'oas vatas. organiz.;"dàpð;iföãi,inãtèriáis qläæua?ðam o carregamento Dor oarte da

êmoresa recrcradora, Rearizá a coreta sereuva ¿" .e'täiãË"Ë¿Ërá"èi;¿órñtrà'ö; ãðrí¿¿ri;;iimpi4q do local d¿: trdbalho' auxilla

na ðaroa e descarga dos materiais reclclados prensãà-os, nêãliiã o processo äã'p;ðái,ti.?ãõ ná ieclclagem e Drensagem de

resfcruös. Aux¡ra na ¡mpeza do seror. Auxilra na.uigäË'dà"tiä?öa',i'óðìñãiet¡aìiiec¡ðtäoos prensadós' opèra a minl

ca rregadei ra,

Identlflcaçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; su

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

rdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Possfvels lesões ou ägråvos a saúde

Atividades executadas em
Maquinas e equiPamentos

ambientes ruidosos
utilizados no ProcessoFontes ou clrcunstånclðg

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA CK 29705

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAì 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 33u3s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡: rrstz

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco' Eq

rlsco. Orlentação quanto à correta u

ulpamentos de proteção adequados ao

tlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao.

Medldâs admlnlstratlvas

Exposlçto

Quantitativocrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclme nto dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Pefll de exPoslçåo

Técnlca utllleaclaEmpresäMertlçãoData da medlçåo
NHO-o1. Dosimetria de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

86.10 dB(A)
02105/2022

82.00 dB(A)Nfvel de nçåoBs,o0 dB(A)Llmlte de talerånclå
Avallaçåo de rlsco

PGR
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Risco Médio

Tolerável

06: 00

Realizar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estu dar a

lldade de lmplantação de proteção coletlva lmplantar o Program aeposslbl

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do a ente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação' caso n o forem possfvels medldas de proteção

coletlv s, fornecer proteção audltlva adequ da, observ nd o uso

s
a

a a

lnlnterrupto do mesmo durante a xposlção ao rlsco' A entreg a doe

equlpamento de Proteção deve s r devldamente reglstrad , devendo

a o

e a a

entrega ser asslnada pelo empregad o, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpam entos de

bem como também orlentar qu nto a form correta de hlglenlz o dosa a aça

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldu a I devem ser substltuídos

perlodlcamente e sempre que necessárlo

Nfvel de Riscc¡Interm ite nteFrequênclaSériodeClasslflcaçåo
Efelt0

Classlflcação

Avallação quantltativa (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)'

lene Ocupaclonal - NHO 01Norma de Hlg
0bservaçåo

Outras lnformações adlclonals

Tempo de oxPoslção

Orfent¿çlo

Identlflcaçåo

Possfvels lesöes ou agravos å säúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; su

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

cle atividades em ambientes ruidosos
mentos utilizados no Processo

rdez

panhamento
inas e equlPa

Acom
MaquFontes ou clrtun$tånclas

Prevenção e controle

PROTEI-OR AUDITIVO CONCHA cA; 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA CN 29705

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 3383s

PROTEl-OR AURICULAR PLUG cA; 11s12

ËpI

Medldas ädrnlnlstratlvä5 Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

Exposlção

utlllzação dos equlpa mentos, guarda e conservação

Quantitatlvocfltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals'
Perfll de exPoslção

Técnlca utlllzãdöHrn reSitMedÞðta da medlção
NR 15 - anexo I, Dosimetria
de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

82.38 dB(A)
02/05/2022

80.00 dB(A)Nfvel de açäo8s,00 dB(A)Lhlte de tolerôncla
Avallação de rlsco

Risco BaixoNfvel de RlscoInterm itenteFrequênclaModeradodeClasslflcåção
Ëfelto

Tolerável

Observação
Norma Regulamentadora no

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)

15, anexo I. (LAVG ou TWA)

adlclonalsOutras

06:00Tempo de
Es ut ad r arlscod etege naodpe I lcód oonm Ito ra enm tooRe 2 ra

plm a nta oI Programam p antação proteçãode etlva ecoposslbl rd e dead
ldadentens nte lgfor OUualagedoq andou aConde Au Itlvad PCA)(servação

remfo medldas proteçãodepossfvelsoCas onaus perlor nao fvel ação.de
u soobso nd oerv aad qe au dadau tI vap teçãororfo e rn ecco etl v s,a

xpoe çãosl f scooaaud nterammes od oI nterru ptoln
odntr se aA

reg alstrad adevendoevldamentedes rd eEVteçãoprodeqe u mentopa

orlentaçåo

Grupo FlslcosPerioo/Fator clc Risco Rufdo contfnuo ou
inteíni¡tente ( leglslaçäo trabalhlsta)

FGR
107



B6Arl

entrega ser asslnada pelo empregado, o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção'

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlod lcamente e semPre que necessárlo

Identlflcaçåo

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corPo

Possfvels lesöes ou agravos a saÚde

utllização de nráquinasFonteg ou clrcunEtânclas
Prevençåo e controle

Não há medldas admlnlstratlvasMedldss admlnlstratlvas

QuantitatlvoCrltório

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Pcrfll de exposlçåo

Tdcnlca utillzadaËmpresäMedlçãoÞota da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

]-t2 m/s2
02/05/2022

0,50 m/szNlvel rle ação1.10 m/szLlmlte de tolerâncla
de rlsco

Nfvel de RlscoIntermitenteSevero Frequ6nclaClt¡sslflcoçåo de
Efelto

Risco Alto

TolerávelClasslflcação

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

0bseruoçËo

Outras I adlclonals

05:00T€mpo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcaçäo do PcMso com supervlsão adequada

Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Orlentaçåo

Peri(tolFat()r
(acdleração
- aren)

rje Rrs(:o Vlbracão de corpo lntelro
resultante de eiposlção nbrmallzada

Grupo Ffslcos

Identlflcöção

Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do egullfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstrlrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequ enas áreas dos ossos do corpo.

Possfveis lesões ou âgravos a saúdc

utillzação de máqrrinasFonte$ ou clrcunstånclas
Prevençüo e controle

Não há medldas admlnlstratlvas'Medldäs admlnlstratlvas

QuantltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Pe¡fll de exposlçäo

PGR
t0B
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ocupaclonals amblentals.

TÉcnlca utlllztdaËmpresaMedlçäoÞata da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

24.76 mlsL,75 (VDVR)
o2l05l2022

9.10 m/s1.75 (VDVR)Nlvel de ação21,00 n1/s1,75 (VDVR)Llmlte de tolerâncla
Avållðção de rlsco

Nfvel de Rluco R¡sco AltoIntermltenteFrequênclaSeveroClasslficoção de
Efelto

TolerávelClås$lflcaçäo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal n" 09 da

FUNDACENTRO.

0bservEçffo

Outras lnformaç6es adlclonals

05r00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. segulr os

procedimentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada'

sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.Promover orlentação

Orlentaçäo

Identlflcaçåo

Doenças lnfectocontaglosas,Possfvels lesöes ou açravo$ a sðúde

Coleta e manuseio de resíduos sólidos e líquidos (lixo urbano)Fontes ou clrcunstânclå$

Prevençåo e controle

LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS CAI 30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAi 4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA:2s116

r-uvn pann PRoTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS cA:410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAr 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA: 31064

EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uUllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho,

Medldns admlnlstratlvas

Exposlçåo

QualltativoCrit6rlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals
Perfll de exposlçåo

Avallaçåo de rlsco

F¡fvel dê Rl$coPermanenteFrequêncladeClaçslflcaçåo
Efelto

Sério Risco Alto

TolerávelClasslflcaGõo

ôbseruaCäo

Outräs lnformaçöes ðdlclonals

Avallação lltatlva

08: 00Tempo do exposlç6o

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada' A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI 
,s, devendo a

entregaserasslnadapeloempregado.oempregadordeveorlentarquanto
à uullzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bemcomotambémorlentarquantoaformacorretadehlglenlzação'os
equlpamentosdeproteçãodevemsersubstltufdosperlodlcamenteesempre
que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho'

Orlcntação

Grulro BlológlcosPerigo/Fôtor <le Risco Agentes blológlcos

FC'R LJn¡nred Chapecó - Avenicla Ferll¿ndo Maclrado, 119 - D - Centro 109
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traumas e ferimentosFraturas,Possfvels lesões ou aßrävos ô saúde

çao materialsde com áqulm snaMovimenta
Fontes ou clrcunstånclas

Prevençäo e controle

0934T

ËPI

mentos proteçãode
qua ànto rretacoOrlentaçã oao rlsco.adequadosEqu lpa

lzação equlpamentos'dos guarda consee rvaçao.utll
Medldas ådmlnlstratlvas

QualitatlvoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

ocupaclonals amblentals

dos rlscos
Perfll de exposlção

de rlsco
Risco AltoNfvel rle RlscoPermanenteFrequênclaModeradodeÇlasslflcoçËo

Efelto
Tolerável

Avallação qualltatlvaObservaçäo
Outras lnformações adlclonals

08:00Tempo de exposlção

de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo, Orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

segu ros no trabalho.

nformecoexercf declo s au td adesa tlvsopac tar o raba It ah ord paraCa
rvaobse d oo soUnadeq au d ao ro sco,EPIlsd epo a 1NR Fornecer o1

ser dev damenteentrega deveJornada, Adu rante amesm opto dolnlnterru
a regaent sers, devendoEPIed rneclmento edfoem flchalstrad areg

nadaassl pelo pregem ado. emo quanto utlllzaçãoàorlenta rregador devep

rreta,co guarda coe nservação equdos bem mocoe proteção,mentos dlpa

quanto hlglenlzação. equlOs pamentoscorreta deformatambém orlentar

0rlentäçåo

traumas e ferlmentos.Lesões,Possfvels lesöes ou agravos a saúde
Damentos
'-ãttvidades de imPermeabilide máqui

áreas de
nas e equi
aterro nas za çao

osos

Utllização
Acesso as

classe I
Fontes ou clrcunstânclas

Prcvenção e controlo

LUVA DE PROTEçÃO-AGENTES M

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA
ECANICOS cAr 30e16

AGENTES MECÂNICOS CA:41093

BOTINA DE SEGURANçA c¡; +t+re
ËPI

pamentos ed rlsco. rlentaçãoo à corretaquantoequados aoproteção adEqul
a oo quantoFlscallzaçãI au ard e çãoconservautlllzação equdos mentos,lpa

u lnlnterruPtoso exposlção oa sobre dcon utasOrlentaçã oagente,durante a

e procedlmentos seguros no trabalho'

Medldas âdmlnlstråtlvas

QualltatlvoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de €xpÖslçäo

Avallaçåo de rlsco
R¡scO ANfvel de RlscoPermanenteFrequênclaModeradodecla$slflcação

Efelto
Tolerável

Ctasslflcação
Avallação qualltatlvaObservação

Outras lnformações odlclonal$

08: 00Tempo de

PGR

110



,þ

Reallzar o monitoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

86 9-t

l. funclonárlo

0rlentação

SETOR

ATERRO INDUSTRI'\L CLASSE II
Ambiente de armazenamento, solidificação e compactação de resíduos orgânicos e inorgânicos

CARGO

AUXTLIAR ÞH pRoÞuçÃ()
Faz a separação dos reslduos utilizando a esteira.de triagem e acondiciona estes materiais em contêiner' auxilia no

descarreoamento de rambores e containers, auxitia'nä'H;;ób"räiä';åñinïaõäãiieiiurã das tampas daé caixas, auxilia no

;;"ïä;;"ðä ñÄ'òärñ.,'uïìi¡tucão das vatas. orsanizá äïêp";irä qg mãtêiìáiiquè asuardam o carrèsamento por parte da

èmnreca recictadora. .earizääì¡ñïeåã'ää roðãiääirã¡ãlño, ãuiitia na cargaädesÉarga dos materiãis reciclados prensados

iäJ1iãät.-,iiñËntoi emJrsðnéìäis.Evèntualmente opera itraquina m¡nl carregadelra'

Identlflcação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Possfvels lesões ou agravos a saúde

Maquinas e equiPa mentos utlllzados no ProcessoFontes ou clrcunstânclus
Provenção e controle

PROTETOR AUDIilVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA CA.: 2e7o5

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cnr rrsrz

HPI

Monitoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao.

Medldus 0dmlnlstrntlvas

Exposlçåo

Qua ntitativoCrltérlo

Anállse qualltaUva reallzada, na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals
Perfll de exposlção

Técnlca utlll¿adaËmpresaMedlçåoDat¡ da mcdlËão
NHO-01. Dosimetria de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
8s.92 dB(A)

02/05/2022
82.00 dB(A)Nfvel de ação85,00 dB(A)Llmltc de toleråncla

Avallação d€ rlscÞ
Risco MédioNfvel rle RlscoIntermitenteFrequênclaSériodeClasslflcação

Efelto
TolerávelClai¡slflc¡ção

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlg lene Ocupaclonal - NHO 01
Obseruaçåo

Outra¡ lnforma6ões adlclonals

06:00Têmpo de

orlentåçåo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco
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87W
posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglsträda, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Posslvels lesões ou ågrðvos a sarlde

Maqulnas e equlpa mentos utlllzados no ProcessoËontes ou clrcunstânclss

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA CN 29776

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 33835

PROTETOR AURICULAR PLUG car rrsrz

HPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

ntos, guarda e conservação.utlllzação dos ul

Medldas admlnlstratlvas

QuantltativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Perfll de exposlção

Técnlca utlllrsdaEmpresaMedlçãoDatå då medlção
NR 15 - anexo L Dosimetria
de ruldo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

8 1, 18 dB(A)02/0s/2022

80.00 dB(A)Nfvol de oçðo8s.00 dB(A)Llmlte de toleråncla

rlsco
Risco BaixoNfvel de RlscoIntermitenteModerado FrequêncladeClasslllcaçäo

Efelto
Aceitável

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA)'
Observação

ädlclonålsOutrËs

06:00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. caso não forem possfvels medldas de proteçäo

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de Proteção deve ser d

entrega ser asslnada pelo empregado.

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
que necessárlo'e

evldamente reglstrada, devendo a

O empregador deve orlentar quanto

Orlentaçõo

Grupo FfslcosPcilqo/f-.rtor rjr: Rrst.t> Rufdo contlnuo ou
lnteimltente (legislação trabalhlsta)

P(ìr'i!lo/f',1tor d() lìtf;co Agentes blológlcos Gru¡ro Blológlcos

FGR Uninìed Chapecó - Averricla Fernando Machado, 119 - D - Centro 112



87 Ur
Doenças lnfectocontaglosas'Possfvels lesöes ou ågråvos a saúcle

lf quCo eeta ma denuselo uosfd esólidos (riclos rba notxo ure
FonteE ou clrcunstånclas

Prevençåo e controle

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CAi 30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA;4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAr 25116

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS

LUVA VAQUETA CANO CURTO clt 32eo7

CAi ,+1093

LUVA VAQUETA CANO LONGO CA:31064

EPT.

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, orlentação quanto à correta

uflllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlçäo ao agente, orlentação sobre condutas

e proced lmentos seguros no trabalho'

Medldð5 admlnl$tratlva$

Ëxposlç6o

QualitativoCrltérlo

Perfll de exposlçã'x Anállse qualltaUva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Aval de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPermanenteFrequênclaSériodeClåsslflcaçäo

Ëfelto
TolerávelÇlasslflcaçåo

Avallação qualltatlvaObservação

Outras lnformações adlclomls

de exposlçåo

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao risco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada' A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entregaserasslnadapeloempregado.oempregadordeveorlentarquanto
à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção'

bemcomotambémorlentarquantoaformacorretadehlglenlzação.os
equlpamentos de proteção dcvem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho,

08: 00

0rlentaçäo

Identlflcaçåo

traumas e ferlmentosLesões,Possfvels lesões ou ðgrävos a säúde

Forrtes ou clrcunstånclâs utilizacão de máquinas e equipamentos
Acesso as áreas <ie aterro nas atividades
ôõñiãio éorrr produtos perigosos classe I

de lrnpermeabilização

o controle

EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

CAr 4I()93
LUVA DE PROTEÇÃO-AGENTES M

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA
ECANICOS cAi lr)!,.lri

AGENTES MECÂNICOS

e proced lmentos seguros no trabalho

BOTINA DE SËGURANÇA c:n: ¿tqre

Me¡lidas admlnlstratlvas

Exposlção

QualitativoCritérlc¡

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Perfll de exposlção

Avallaçäo de rlsco

Nfvel de RlrcoPermanenteFrequånclaModeradodeClasslflcação
Efelto

Risco Alto

TolerávelClasslficaçåo

Pcriclo/F¿ìtor rle Risco Outras sltuações de risco
que?óderão contribuir para a ocorrencla de
åcldentes

Grupo Acldentes

Avallação qualltatlva

PGR

Obseryðção
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ðdlclonalsOutras

0B: 00Tempo de exPoslção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentosdeproteçãodeveserreglstrada,devendoaentregaser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, os equlpamentos de

proteção devem ser substltufclos perlodlcamente e sempre que necessárlo'

promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

0rlenTação

1 funclonárlo

CÂRGO

MOTORISTA DE TRUCK
Dirioe o veículo internamente no aterro para carregar e descarregar resíduos industr¡ais. Faz o transporte de terra em caminhão

cacãmba para solldlficação do aterro e terrapranagå-ntirð p¿,t¡o ¿ä empresa,'eventualmente faz o trahsporte de britas e areia

doó forneöedores até o aterro,

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

deConservaçãoAudltlva(PcA)quandoalntensldadedoagenteforlgualou
superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla c zumbldo na orelha

Fossfvels lesões ou agravos a saúde

l-ontes ou clrcu nstËlnclas Ativldades executadas em ambientes ruldosos

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e705

PROTETOR AURICULAR CONCHA cti 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cAr 11s12

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Medldas admlnlstratlvas

Ëxposlção

QuantltatlvoCrltérlo

Anállse qualltativa reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposlç6o

Técnlcä utlllzadåHmpresåDatå da medlçåo
NHO-01, Dosimetria de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
87,20 dB(A)

02/0512022

82.00 dB(A)Nlvel de açäo8s.00 dB(A)Llmlte de tol€råncla
de rlsço

hlfvel cle RlscoIntermitenteFre(uênclaSenodeÇlasslflcação
üfeito

Risco Médio

TolerávelClasslflcação

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01
Qbservaçåo

Outras lnformações ad lclonals

06: 00de exposlção

Orlentaçåo
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lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega dol

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada' OevenOo al

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcäçã0

Posslvels lesöes ou açravo$ e sarfde

Fontes ou clrcunstånclas

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

Acompanhamento de atividades em ambientes ruidosos

e controle

EPI PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA clt 2st76
PROTETOR AURICULAR CONCHA CAI 33835

PROTEI-OR AURICULAR PLUG cn: rrsrz

Medlda$ admlnl$tråtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Ëxposlçüo

Çrltérlo Quantitativo
Perflf de exposlçüo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Dsta dB medlçâo Mertlção Ëmpresa Técnlcn utlllzarla

NR 15 - anexo I. Dosinretrla
de ruído02/0s/2022 82.38 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

ilmlte de toleråncla 8s.00 dB(A) Nfvel de aËåo 80.00 dB(A)

Avallaçåo de rlsco

Risco BaixodeClasslflcaçõo
Efëlto

Moderado Frequêncla intermltente Nfvel de Rlsco

Classlflcaçåo Tolerável

Observa6ðo Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)' Norma Regulamentadora no

15, anexo I. (LAVG ou TWA),

Outras lnformações adlclonals

06:00Tempo cle exf¡oslçåo

Orlentaçãû Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo

(ilu¡:o Flslcosf¡eri o/f:atrrr cle R¡sco Rufdo contfnuo ou
lntermltente (legislaçåo trabalhista)

Identlflcäção

Possfvels lesões ou ðgråvos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

f)criqr.r/f:crtor drr Rrs( () Vlbração de corpo ¡ntelro
(aceleraçâo resultante de exposlção normalizada
- aren)

(ìru¡ro Flslcos
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concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo.

Fonte$ ou clrcunstånclas CondLrção de calninhão

Não há medidas admlnlstratlvas.

e controle

l*têdldäs ädrnlnlstratlvas

Exposlçåo

Critórlo

Perfll de exposlção

Técnica utillzada14edlçto EmpresaIlata da medlçño

02/05/2022 1.45 m/s2

0.50 m/s2

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

Llmlte de toleråncla 1 . 10 m/s2

Nfvel de RlscodeClasslflcação
Ëfelto

Severo Frequênciu Perma rìente

Classlflcação

Risco Crílico

Não aceitável

Avallaçåo de rlsco

Nfvel rle açåo

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Obseruaçåo Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlção

Orlentaçåo

Ài

Quantitatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

0B: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvidades
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada
Promover orle o sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho

87/c¡

Identlflcação

Possfvels lesões ou agravos a saride Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclficação de

pequenas áreas dos ossos do corpo,

Condução de caminhãoFontes ou circunståncios

Prevençðo e controle

Não há medldas admlnlstratlvas,f"lëdldas admlnlstratlvas

Exposlção

Qua ntltativoÇritérl0

Perfll de exposlçäo

Þatä dð niedlçãÖ

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 0902/05/2022 UNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Medlção

32,68 m/s1.7s (VDVR)

'l'écnlcã uflllz-irdö

Nfvel de ação 9,10 m/s1,75 (VDVR)Llmlte d€ toleråncla 21,00 m/s1.75 (VDVR)

Avallaçäo de rlsco

Perma nente Nfvêl de Rl$codeClasslflcação
Ëfelto

Severo Frcquåncla

Closslflcaçåo

0bseruação

Tempo de exposlçåo

Perigo/F<ìtor (le lìisco Vlbração de corpo lntelro
(Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR)

Grupo Flsicos

Risco Crítico

Não aceitável

Avallação guantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Oqtras lnformações adlclonals

08: 00
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Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades

Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Orlentnção

Identlflcação

Possfvels lesðes ou agrãvos a saú.Je Doenças lnfectocontaglosas

Fontes ou circunrtånclas Coleta e manuseio de resíduos sóliclos e líquidos (lixo urbano)

Prevenção e controle

EPI LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS cA: f0916
LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:40189
LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA; 2s11r)

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CA:4109:ì
LUVA VAQUETA CANO CURTO cAi 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cAi 31064

Medldä.e adrnlnlsträtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho.

Exposlção

Crltérlo

Fe¡fll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Çlasslflcação de
Ëfelto

Sério Frcquêncla Perma nente

Classlflcaçåo

de rlsco

Nlvel de Rlsco Risco Alto

Tolerável

Obseruação Avallação qualltatlva

Outras lnformaçöes adlclonals

Tem de 0B: 00

0rlentåçäo Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada. A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

Perigo/Fator <le Risco Agentes blológlcos Grupo Blológlcos

Possfvels lesöes ou agrävos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos,

Forrtes ûu clrcun$tânclas Utilizacão de máouinas e equioamentos
Acesso as áreas de aterro nas atividades de impermeabilização
Contato com produtos perigosos classe I

HPT BOTINA DE SEGURANçA ca: qrqrs

LUVA DE PROTEÇÃO-AGENTES MECANICOS CI: :O'JIO

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS cA:410e3

Prevenção e controle

Medldas admlnlstratlvas

Peric¡o/Fator de Risco Outt'6s sltuacões de rlsco
que-poderåo contrlbulr para a ocoirêncla de
acldêntes

Grupo Acldentes

Identlflcaçåo

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas
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Ëxposlção

Outras lnformações adlclonals

0B: 00

Reallzar o monltoramento periódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

tra balho.

2 funclonárlos

e procedlmentos seguros no trabalho'

Crltérlo

Pedll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Avallação de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco AltoClðsslflcaçåo de
Ëfelto

Moderado Frequêncla Perma nente

Çlasslflcaçåo Tolerável

Avallação qualltatlva,Observoçüo

lêmpo de exposlç6o

OrlentÈçåo

CARGO

OPERADOR DE ESCAVADEIRA HIDRAULIC,r\
Realiza o orocesso de solidificacão de resíduos industriais Classe I, IIA e IIB. Faz a mistura de resíduos na caixa de solidificação,
realiza o iarreqamento e descai'reqamento dos resíduos industriais Classe I, IIA e IIB, faz o carregamento dos caminhões com
terra, realiza ícobertr¡ra e compaõtação dos resíduos industriais, prepara o nivelarnento do solo do aterro, abre valas, retira
terra, faz escavações em geral. Soliclfa manutenção da máqulna quando necessário,

Identlflcoçåo

Possfvels lesöes ou agravo$ ä säúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Fontes ou clrcunstånclas Maquinas e equlpamentos utlllzaclos no processo

Prevenç$o e controle

PROTETOR AUDiTIVO CONCHA cN 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2s7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^t 2et76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cnr rrsr¿

ÊPT

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao,

lvledldos Edmlnistratlvãs

QuantltativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Per{lt de exposlção

Mecllção Empreã.1Dätå dð merllção I-$:I"gt"ïl!1kÍ1- ""-. -.. "

NHO-oi, Dosimetria de ruÍdo91,99 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022

82.00 dNfvel de açüol-lmlte de toleråncla 8s.00 dB(A)

Nfvel de Rlsco Risco Alto
Avallaçåo de rlsco

Internì itenteClasslflcação de Severo Frequëncla

Especifìcação clos perigos/fatores de risco - Çargo OPERADOR DE ESCAVADEIRA HIÞRAUIICA

Grupo FfslcosPeri(lolFator rlc Ris<:o Ruldo contfnuo ou
lnteimltente (leglslação prevldenclárla)

PGR Uninred Chapecó - Aven¡da Fern¿ndo Machado, 119 - D - Centro 1rg,
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Efelto

TolerávelClasolflcação

Avaliação quantltativa (LAVg) para Nlvel de Exposlção Normallzado (NEN).

Norma de l{lglene Ocupaclonal - NHO 01.

tbservaçäo

0utras lnformações adlclonols

thmpo de exposlçíio 06: 00

Orlentåção Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem posslvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcaçåo

Posslvels lesões ou agråvos a sarirJe

Fontes ou clrcün$tånclas

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Maquinas e equ¡pamentos utilizados no processo

Prevenç$o e controle

EPT.

Merlldas admlnlstratlvas

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA C^ 29176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação.

Exposlçåo

Crltérlo Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos riscos
ocupaclonals amblentals,

Peffll cfe exposlção

Técr¡lca utlllzadaÞata da medlçåo Medlçäo Ëmpre$B

88,42 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído02/0s/2022

80.00 dB(A)Llmlte de toleråncla 85,00 dB(A) Nfvel dc açåo

Avallaçåo de rlsco

Interm itente lrlfvel de Rlsco Risco MédiodeClasÊlflcação
Efelto

Sério Freguência

TolerávelClasslflcação

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou TWA),

Observaçåo

Outras ädlclonals

06: 00Tempo de exfioslção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

Orlentação

Grupo Flslcosperigo/Fätor cle Risco Ruldo contlnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

PGR Un¡nìed Chapecó - Avenida Fernando Macltado, 119 - D - Cent.ro 119
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à utlllzação correta, guarda e conservação dos equ¡pamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuldos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identfflcação

Possfvels lesões ou sgravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlsttlrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo.

Fontes ou clrcunstånclas utilização de máqulnas

Prevenção e controle

Medldas Bdmlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

Crltérlo Quantltatlvo
Perfll de exposlçËo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Þatã da medlçåo Medlçäo Empresð Técnlca utlllzada

02/0s/2022 0,33 m/s2 UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Trlaxial Resultante
-NHO 09

Llmfte de tolerâncla 1,10 m/s2 Nlvel de açåo 0,50 m/s2

Avallaç8o de rlsco

deÇlasslflcacåo
Efelto

Leve Frcquêncla Perma nente Nfvel de Rlsco Risco Médio

Classlflcação Tolerável

Obseruação Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO.

Outras lnformações adlclonals

de 08: 00

Orlonteção Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Per'¡qo/l-:ator clo Risco Vlbração de corpo intelro
(aceleração resultante de exposlção normalizada
- aren)

Cirupo Flslcos

Identlflcação

Possfvels lesðes ou agrävos a säúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstâncla$ utilização de máqulnas

Prevençåo e controle

Medldos âdmlnlstratlvðs Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

QuantltativoCrltério

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos riscos
ocupaclonals amblentals.

Per¡rto/l'ator' (ie Ilis(o Vibração de corpo intelro
(Valor da Dose de Vibraçåo Resultante - VÞVR)

Gru¡ro Ffslcos

120PGR Un¡med Chapecó - Avenida Fernando Machado, 119 - D - Centro
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Medlção Técnicu utilizgdaData da medlçäo Ëmprråsâ

0210s12022
14,44 mlsl.75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SALJDE

OCUPACiONAL
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 09

Limlte de toloråncis 21,00 m/s1.75 (VDVR) Nfvel de ação 9,10 m/s1,75 (VDVR)

Avallaçåo de rlsco

Classlflcaçäo
Ëfelto

de Moderado Frequêncla Perma nente Nfvel de Rlsco R¡sco Alto

Classlflc0çåo Tolerável

Observação Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposfçåo 08:00

0rlentðção Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Seguir os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Possfvels lesões ou Egrðvoc a sarlde Doenças lnfectocontaglosas,

Fontes ou clrcunstånclas Coleta e nranuselo de resíduos sólidos e líquidos (lixo urbano)

Prevenção e controle

Épr LUVA DE PROTEÇAO AGENTES MECANICOS cA,30e16

LUVA NITRILICA CANO LONGO car 40rBe

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA:2s116
LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CA:41093

LUVA VAQUETA CANO CURTO c^t 32s07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cAr 31064

Medidos ðdmlniËtrat¡vas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Exposlção

Crltérl0 Qualitativo
Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Avallaçåo de rlsco

deClasslficação
Hfelto

Sérlo Frequôncla Perma nen te Nfvel de Rlsco

Classlficoçåo

Risco Alto

Tolerável

Avallação qualltatlvaObservaËão

T€mpo de exposlçäo 0B: 00

Orlentaçåo Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que.necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

f)erigo/Fator cle rìisco Agentes blológlcos Grupo Blológlcos

Outrðs lnformações adlclonðl$

Identlflcação

Periqo/Ëiltor cje ll¡sco Movlmentação de Grupo Acldentes

PGR Un¡med Cha¡recó - Averrida Ferlrarìdo Maclrado, f 19 - D - Centro 121
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Fraturas, traumas e ferlmentosPoscfvels lesðes ou agrðvos a saúde

Movirnentação de materia¡s com máquinasFontes ou clrcunstânclali

Prevençåo e controle

EPI BOTINA DE SEGURANçA cA: +t¡re
LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS crr: ¡ogro
LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS cA:410e3

Medlda$ ðdmlnlstratlva$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Exposlgåo

QualitativoCrltérlo

Ferfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Avallagåo de rlsco

Risco AltodeÇlasslflcaçðo
Ëfelto

Moderado Frequêncla Perma nente Nlvel de Rlsco

TolerávelClasslflcaçåo

0bservsçäo Avallação r¡ualltatlva

Outras lnformaçöes adlclonåls

Tempo de exposlçåo 08:00

Orlentöção Capacltar o trabalhador para o exercfclo de suas atlvidades, conforme
dlspõe a NR 11, Fornecer o EPI adequado ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a Jornada. A entrega deve ser devldamente
reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto à utlllzação
correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como

também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos

de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo. Orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

seguros no trabalho,

Materlals/Máqulnas

Identlflcaçåo

Possfvels lesões ou agravos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos,

FÐntes ou clrcunstånclas Utllizacão de máouinas e eouioamentos
Acesso as áreas de aterro nas atividades de impermeabilização
Contato com produtos perigosos classe I

Provenção e controle

EPI BOTINA DE SEGURANçA cA:414re
LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS CA:30916

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CA: .11093

Medldas admlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

ExposlçËo

Çrltérlo Qualitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Perfll de exposlção

Avallaçåo de rlsco

Nlvel de Rfsco Risco AltoClasslflcaçõo de
Ffeltû

Moderado Frequêncla Permanente

TolerávelClassificaçåo

Obseruação u a lltatlva,Avalla

OutrEs lnformações adlclonals

Tempo de exposlção 08: 00

Perl0o/F¿ìtor rje Ri:;r:o Outras sltuações de rlsco
que poderão contrlbulr parð a ocorrêncla de
acldentes

Grupo Acldentes

PGR Urrinred Chapecó - Avenida Fernando Machado, 119 - D - Cerrtro r22
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0rlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzaçôo correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

5 tunclonárlos

CARGO

OPERADOR DE MAQUINA TRATORIST/\
Realiza o transporte de resÍduos líquidos no aterror util¡zando o trator acoplado a um tanque que possui bomba de sucção e
drenagem também acoplada no cardam do trator, Faz o transporte de água não potável para molhar as vias ¡rlternas (ruas) de
circulação de caminhões do aterro, realiza o carregamento e descarregamento dos resíduos liquidos inclustriais na estação cle
tratamento ou em valas de solldlflcação do aterro Classe I, IIA e IIB, Solicita manutenção da máquina,

Possfvels lesöes ou agravos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Fontos ou clrcunstånclas Maqulnas e equlpamentos utlllzados no processo

Prevenção e controle

EPT PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA; 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^t 2s7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e176

PROTETORAURICULAR CONCHA cA: 33s3s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡: rrsrz

Medldas admlnistratlvas Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Exposlçäo

Crltérlo Quantltativo
Peffll de exposlçõo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Däta dð medlçåo Medlção Hmfrresf, Técnlca utlllzada

NHO-o1, Dosimetria de ruído02/os/2022 83.s9 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Umlte dË toleråncla 8s,00 dB(A) Nfvel de açäo 82.00 dB(A)

Avallaçõo de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco AltodeClasslflcaçäo
Ëfelto

Moderado Frequêncla Permanente

Clasclflcaçåo Tolerável

Obseruação Avallação quantltatlva (l-AVg) para Nlvel de Exposlção Normallzado (NEN).

Norma de Hlglene Qcupaclonal - NHO 01,

Outras lnformações adlclonol$

dë 06:00

orlentoção Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlçåo ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

EspecilicaçiÍo dos periçloE/latoresì de risco - Cargo OPERADOR DE MAQUINA TRATORISTA

Cirt.r¡rr> FfsicosPrrri<.¡nltator (lc Risco Ruldo contfnuo ou
lnteimltente (leglslaçåo prevldenciárla)

PGR Uninìed Chapecó - Averlida Fernando Machado, 119 - D - Centro 123
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entrega ser ass¡nada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteçã0,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Posslvels lesões ou Ëgråvos a soúde Efeltos audltlvos¡ deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo no canal audltlvo.

Maqulnas e equipamentos utlllzados no processoFontes ou clrcunstånclas

Prcvenção e controle

Épr PROTETOR AUDITIVO CONCHA cN 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 2e176

PROTETORAURICULAR CONCHA cA, 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn; rrsrz

Medldas ödmlnlsträtlvãs Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Crltérlo Quantltativo
Perfll de expo$lção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Empre$ð Técnlca utlllzadaÞsta da medlÇäo Medlçåo

NR 15
de ruíd

- anexo I. Dosimetria
o02/0s/2022 80.14 dB(A) UNIMED CHAPECO . SAUDE

OCUPACIONAL

80.00 clB(A)Llmlte de toleråncla 85.00 dB(A) Nlvel de ação

Avallação de rlsco

deClaoslflcaçåo
Efelto

Moderado Frequêncln Permanente Nfvel rle Rlsco Risco Alto

Clnsslflcaçôo Tolerável

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou TWA),

0bse¡vação

Outrps lnformEçõas ådlclonals
'fempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for ¡gual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

egulpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuldos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orlentação

Gnr¡ro FfslcosPeri(lolt--¿ìt()r dr.. Rrscr¡ Rufdo contfnuo ou
lnteimltente (legislação trabalhista)

Possfvels lesöeg ou agravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

Perir¡r¡/F¡rtol de Rrsro Vlbração de corpo lntelro
(aceleração resultðnte de exposlção normalizada
- aren)

Cìrupo Ffslcos

PGR Unimed Chapecó - Aven¡da Fernando Maclrado, 119 - D - Centro L24'
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pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstånclas utllização de máquinas

e controle

f.ledlda$ admlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas

Crltérfo Quantitativo
Perfll de exposlçEo

Êmpresa

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
clonals amblentals,

'lécnlca utlllzadaDåta da mcdlçåo

02/0s12022 1,10 m/s2 UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxlal Resultante
-Nt-to 09

Hmfte de tolerâncla 1.10 m/sz hlfvel de åçüo 0,50 m/sz

Avallaçåo de rlsco

rleClasslflcaçåo
Ëfeito

5eflo Frequêncla Perma nente Nlvel de Rlsco Risco Alto

Cfasslflcação Tolerável

Obseruação Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO.

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlçåo 08: 00

Orlontação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcaçåo

Possfvels lesões ou agravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardíaca; perda do equllíbrio e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo.

Fontes ou clrcunstânclas utilização de máquinas

Prevençåo e controle

Medldas admlnlstrativas Não há medldas admlnlstratlvas.

Exposlçåo

Critérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals,

Quantitativo
Perfll de exposlçåo

Técnica utllizadaÞata tla medlçåo Medlçäo Ëmpresa

02/0s/2022 30,96 m/s1,75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Trlaxial Resultante
-NHO 09

Nfvel de ação 9.10 m/sl,75 (VDVR)Llmlte de toleråncla 21,00 m/s1,75 (VDVR)

Avallação de rlsco

Perma nente Nlvel de Rl$codetllassificaç6o
Efelto

Severo Frequ&ncia

Clarslflcação

ClbservuçËo Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO,

Rlsco Crftlco

adlclonalsOutras I

Não aceitável

Tempo de exposlção 0B:00

Orlentação

Perigo/fratol cle flisco Vlbração de corpo lntelro
(Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR)

crupo Ffslcos

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os

FGR Uninted Chapecó - Aven¡da Fernando M¿lch,rdo, 119 - D - Cerlt.rcr T ¿I}
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procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrizes, Mlnlmizar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Identlflcaçäo

Doenças lnfectocontaglosas,Possfvels lesões ou ðgrðvos n saúde

Fontcs ou clrcunstånclas

ËpI

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CA:41093

Coleta e nlanuseio de resíduos sóliclos e líquidos (lixo urbano)

Prcvenção e contrcle

LUVA DE P AGENTES MECANICOS cAi 30e16

LUVA VAQUETA CANO CURTO c^,32e07
LUVA VAQUETA CANO LONGO cAr 3i064

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:401Be

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAr 2s1r6

Medidos admlnlstÍativas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Exposlçåo

Crltérlo Qualltativo

Pedll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocu paclonals amblentals.

Avallaçäo de rlsco

deClasslflcaçåo
Efþlto

5eflo Frequêncla Perma nente Nlvel de Rlsco Risco Alto

Classificaçåo

Obseruação

r_9l9Fv_91

Avallação qualltatlva

Outrqs lnformações adlclonals

Tempo de oxposlção 08: 00

Orlentaçåo Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, os
equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

PeriçJo/Fator de fìlsco Agentes blológlcos Grupo Blológlcos

Identlflcação

Possfvels fesões ou äÉrðvös a sarlde Fraturas, traumas e ferlmentos

Fontes ou clrcunstânclðs Movimerrtação de nìateriais com máquinas

Prevençäo e controle

EPI

Medldas adnìlnlstratlva$

Crltérlo

BOTINA DE SEGURANçA c¡; qt¡te
LUVA DE PROTEçAO_AGENTES MECANICOS cn: ¡osro
LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS CN

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

Qual¡tativo

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

4 1093

Perfll de e:<poslçõo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

Grupo AcldentesPc|igolFatc.rr de Risco Movlmentação de
Materlais/Máqulnas

FGR Unimed Chapecó - Aven¡da Fernandr,¡ lvlachado, 119 - D - Centro 12€.



s 88s

08:00

Capacltar o trabalhador para o exercfclo de suas atlvldades, conforme
dlspõe a NR 11, Fornecer o EPI adequado ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a Jornada. A entrega deve ser devldamente
reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto à utlllzação
correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como

também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos
de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo. Orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

seguros no trabalho,

Avallação de rlsco

Moderado Frequêrrcla Perma nente l{fvel de Rlsco Risco AltoClasslficação de
Ef€ltr

Classificaçåo Tolerável

Observação

Outras lnformäções ådlclonäl$

Avallação qualitatlva

Tefipo de exposiçõ<l

Orlentação

Identlflcação

Posslvefs lesões ou ågråvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas
-L-e$9:i-!t?yr9: 91-e-1m9*9* . " "

Utilização de máquinas e equipamentos
Acesso as áreas de aterro nas atlvidades
Contato com produtos perigosos classe I

de impermeabilização

EPI BOTINA DE SEGURANÇA c¡: qr+te

LUVA DE PROTEÇÃO AGENTES MECANICOS CA;30916

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS cA,41093

Prevençåo e controle

Medldas ðdmlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação, quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Crltérlo

Exposlção

Qualitativo

Peffil cle expo$lçäo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblenta ls,

Àvallação de rlsco

Classlflcaçåo de
Ëfelto

Perma nente Nfvel de Rl$co Risco AltoModerado Frcc¡uêncla

Classlflcaçäo Tolerável

ObserväçÉÕ Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

0B: 00

Orlentação

periqo/l-ator cle R¡sco Outras sltuações de rlsco
que poderão contribuir para a ocorêncla de
acldentes

Grupo Acldentes

8 funclonárlos

PGR

CAR6O
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oPE RADORn'RATO R ESTEIRA
Faz vlstorla dlárla da máqulna no lníclo da Jornada de trabalho, observanclo as condlções gerais da. máquina, Faz o processo de
terraplanagem, Prepara o nivelamento do solo, abre valas, retira terra. Solicita manutençäo da máquina aos mecänicos quando
neceèsárlol Zeia oelas boas condicões da máouina conservando a limpeza externa e interna da cabine observando
constantemente å necessidade de reparos mecånicos, Executa atividádes afins, atendendo solicitações de superiores.

Identlficação

Posslvels lesões ou agrðvo$ a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Fontes ou clrcunst6nclas Maquinas e equipamentos utilizados no processo

Prevençüo e controle

ËpI PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA; 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡: rrsrz

Medldã$ sdmlnl$trðtivas Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação.

Ëxposlçåo

Crltérlo Quant¡tat¡vo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Data rla medlção Medlçåo Ëmprera Técnlca utlllzada

02/os/2022 83,s9 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NHO-01. Dos¡metrla de ruído

Llmlte de toleråncla 8s,00 dB(A) Nlvel de ação 82,00 dB(A)

Avôllaçåo de rlsco

deClasnlflcaçåo
Efêlto

Moderado Frequêncla Permanente N[vel de Rlsco Risco Alto

Classlflcação Tolerável

Obseruaçåo Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN).

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01.

Outras lnformaçõos adlclonals

Tempo de exposlçåo 06:00

Orlentåtåo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Es¡recificaçào dr:s periqos/falores de risco - Cargo OPERADOR/ÏRAIOR ESTEIRA

Grr¡po FlslcosPcìriqo/f"ator cjc lìisco Ruldo contfnuo ou
intermitente (leglslação previdenclária)

PossfvelÉ lesões ou ågravos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neu rossensorlal),
Efeltos nåo audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

{Trrrpo Ffslcos[)cri(toll-ator tlo fìisr.o Ruldo contfnuo ou
intermitente (legislação trabalh¡sta)

PGR Uninìed Chapecó - Averrida Fernando Machado, 119 - D - Centro 12$
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Fontes ou clrcunstånclas Maquinas e equ¡pamentos utilizados no processo

Prevenção e controle

Épx PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e7os
PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2sr76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG car rrsrz

Medldas odmlnlstrðtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação guanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Exposlçåo

Crltérlct Quantltatlvo

Perfil ds exposlçäo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Técnlca utllleadaÞata da medlção Medlção Empr'9sü

02/05/2022 80,14 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído

80,00 dB(A)Limlte de toleråncla 8s,00 dB(A) fJfvel de oção

Avallação de rlsco

Classlflcação
Ëfelto

de Moderado Frequenclâ Permanente Nfvef de Rlsco Risco Alto

Çlasslflcaçåo Tolerével

Observação Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo L (LAVG ou

Outras lnformações adlclonals

Tempo de expo$lçåo 06:00

0rlentagão Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa
de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção
coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto
à utlllzação corretaf guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcação

Posslvels lesöes ou ågrävos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo.

Fontes ou clrcungtånclas utilização de máquinas

Prevençåo e controlo

Medldas ädmlnlstrðtlväs Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlção

Crltérlo Quantitativo

Perf,l d€ qxposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblenta ls.

Data da medlçäo Medlçäo Empresð Técnlca utlllzadå

UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACTONAL

Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 0902/0s/2022 L.92 mlsz

0,50 m/s2Llmlte de tolerâncla 1,10 m/s2 Nfvel de açåo

P(.ìnqo/l;irtor de Ri!ìco Vlbração de corpo ¡ntelro
(aceleração resultante de exposlção nbrmalizada
- aren)

(.ìrupo Ffslcos
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Avallação de rlsco

Classlflcação de
Ëfeltô

Severo Frequêncla Permanente Nfvsl de Rlsco Rlsco Crftlco

Clssslflcsçåo Não aceitável

ObservaËåo Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO.

Outras lnformaçöes adlclonals

Tempo de exposlç8o 08:00

0rlentaç60 Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada.
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Identlflcação

Posslvele lesðes ou ðgravo$ a sorÍde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlsttirblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo.

Fontss ou clrcunstånclas utlllzação de máquinas

Prevençõo e controle

Medldas admlnlstratlväs Não há medldas admlnlstratlvas

Exposlção

Crltérlo Quantitativo
Pcrfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Dätä da medlção Medlção Empre$ä Técnlca utlllzada

02/0s/2022 37,41 m/s7.75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Trlax¡al Resultante
-NHO 09

Llmfte de toleråncla 2L00 m/st.75 (VDVR) t{fvel de sçåo 9,10 m/s1,75 (VDVR)

Avallaçåo de rlsco

deÇlasslflcaçåo
Ëfelto

Severo Frequênclå Perma nente Nfvel de Rlsco Risco Crítlco

Classlflcação Não aceitável

Obseruaçåo Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO.

Outrss lnformações adlclonals

da 08:00

Orlenteção Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades.
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes. Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla. Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Pc.ilqo/['¿rtor ric Rrf;r:o Vibração de corpo ¡ntelro
(Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR)

Grupo Ffslcos

Identlflcaçåo

Posslvcls lesões ou agråvos a ssúde Doenças lnfectocontaglosas,

Fontes ou clrcunstånclas Coleta e manuselo de resíduos sólidos e líquidos (lixo urbano)

Prevenção e controle

Ëpr LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS
LUVA NITRiLICA CANO LONGO CAI 40189

CA:30916

l)rÌrirjo/Ëato| do Ris() Agentes bfológlcos (ìrU¡ro Blológlcos

PGR Un¡nìed Chapecó - Avenida Fernando Machado, 119 - D - Centro x30
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LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA;2sr16
LUVA eARA eno-reçÃo coNTRA AGENTES uecÂrurcos cA:410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA:32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cAi 31064

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao
uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho,

MedldEs ðdmlnlsträtlvas

Crltérlo Qualitativo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupacionals amblentals,

Avnlloção de rl$co

Closslflcoçåo de
Efelto

Sério Frequåncla Perma nente Nfvel de Rl$co Risco Alto

filasslflcaçåo Tolerável

Observoção Avallação qualltatlva

Öutras lnformações adlclonols
'fempo de cxposlçåo

0rlentação Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto
à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os

equlpamentos de proteção devem ser substltuldos perlodlcamente e sempre
que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho,

08:00

Identlflcação

Possfveis lesõos ou agrðvos a saúde Fraturas, traumas e ferlmentos

Ëontes ou clrcunstânclas Movimentação de materiais com nrác¡uinas

Prevençåo e controle

EPT BOTINA DE SEGURANçA cn: q14re

LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS cAi 3oer6

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS C^:41093

Medldfls ådmlnl$trðtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Exposlçåo

Crltérlo Qualitativo
Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Avallação de rlsco

Risco AltodeClasslflcação
Ëfeito

Moderado Frequêncla Perma nente Nlvel de Rl:rco

Cfasslflcaçåo

0bseruaçäo
I-"-19_ti"Y-"-l-"_--

Avallação qualltatlva

Outrðs lnformaçðes adlclonals

Temf¡o de exposlçåo 08: 00

OrlentEção Capacltar o trabalhador para o exercfclo de suas atlvldades, conforme
dlspõe a NR 11. Fornecer o EPI adequado ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a Jornada, A entrega deve ser devldamente
reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto à utlllzação
correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como

crut)o Acldentesde MovlmentaçÊloRisco de
u lnas

Perlg
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também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos
de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo, Orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos
seguros no trabalho.

Identlflcação

Posslvels lesões ou agr&vos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos.

Fontes ou clrcunstånclas Util¡zação de máquinas e equiÞamentos
Acesso as áreas de aterro nas atividades de impermeabilização
Contato com produtos perlgosos classe I

Prevenção e controle

EPI BOTINA DE SEGURANçA cn; qr¿rs

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS cA:30e16
LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS cA;410e.Ì

Medldas ädmlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no traþalho.

Ëxposlçäo

Crltérlo Qualitativo
Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Avallação de rlsco

deClasslflcaçåo Moderado Frequêncla Perma nente Nfvel de Rlsco Risco Alto

Classlflcaçåo Tolerável

Observoçðo Avallação qualltatlva

Outras lnformåções ðdlclonals

Tempo de exposlção 08:00

Orlentaçäo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao
rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no
trabalho,

P(ìr'¡qo/l-ator de [ìi$(:o Outras sltuðções de rlsco
que poderÊo contribuir para a ocorlêncla de
acidentes

Grtrpo Acldentes

I tunclonárlo

CARGO

SUPERVISOR CLASSE II
Supervlsiona as atividades do setor, Opera a escavadeira hidráulica, retroescavadeira e eventualmente dirioe caminhão truck.
Faz o processo de solidiflcação de resíduos industrlais Classe IIA e IIB, Faz a mistura de resíduos na caixa de solidiflcacão,
reallza o carregamento e descarregamento dos resíduos industriais Classe IIA e IIB, faz o carregamento dos caminhõel còm
terra, reallza a cobertura e comp_actação dos resfd-uos lndustrlais, prepara o nivelamento do solõ do aterro, abre valas, retlra
terra, faz escavações em geral. Sollclta manutenção da máqulna quando necessárlo .

Possfvels lesöes ou ãgravos s saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Hspecificaçát'r rlos poligos/fatores clt-. r'isco - Cargo SUPERVISOR CLASSE II

Pcr¡(JolF¿ltor (lr: Ri:;<:<l Rufdo contfnuo ou
¡ntermltente (leglslação prevldenclárla)

Grr.r¡ro Ffsicos

T'GR Un¡med Chapecó - Avenida Fernando Maclìado, 119 - D - Centro t32
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Fontes ou clrcunstånclas Atividades executadas em ambientes ruidosos

Maqulnas e equipamentos utilizados no processo

Prevenção e controle

EPI PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR

AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

AUDITIVO CONCHA CA: 29705

AURICULAR CONCHA c^: 2si-76

AURICULAR CONCHA cA: rig3s
AURICULAR PLUG cn: trstz

Medldas admlnlstratlväs Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação.

Exposlçåo

Crltérlo

Perfll de exposlção

D6tå dâ medlç6o Medlçüo Enìpresa

Análise qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Quantitativo

ls amblentals,ocu

Técrrlca utlllzqda

02/05/2022 NHO-O1, Dosimetria de ruído83.34 dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Limite de toleráncía 8s,00 dB(A) l.lível de ação 82.00 dB(A)

Avallação de rlsco

deClasslflcaçåo
Ëfelto

Moderado Frequênclä Perma nente Nfvel de Ri$co R¡sco Alto

Classlflcaçäo Tolerável

tJbservoçËo Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01,

Tempo de oxposlção

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa
de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de p

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Outras lnformações adlclonals

0B: 00

Identlflcaçåo

Possfvels lesões ou agravo$ a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Fontes ou clrcunstâncläs Acom
Maqu

panhamento de atividades em ambientes ruidosos
inas e equipamentos utilizados no processo

Prevençåo e controle

EPI

l'ledldðs admlnl$trätlvðs

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 14231i

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^r 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: trstz

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação.

Ëxposlçõo

Çrltérlo Quantitativo
Peûll de exposlção

Gru¡ro FfslcosPerigo/l-ator de Risco Rufdo contlnuo ou
lntermltente (leglslaçåo trabalhlsta)

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos r¡scos

FGR Uninred Cha¡recó - Aven¡da Fernando lt4acll¿clo, 119 - D - Centro 133
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ocupacionais ambientals.

Þata tla mcdlção l,ledlção Hmpresa Técnica utillzudu

02/osl2022 77,s1dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído

Nfvel de ação 80.00 dB(A)Llmlte de toleråncla 8s,00 dB(A)

Avallaçåo de rlsço

deClrrssiflcaçåo
Efelto

Leve Frequ6ncla Perma nente Nlvel de Risco Risco Médio

Cla$slflcação

0b$ervaçã{r

Tempo de exposlção

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo), Norma Regulamentadora no

15, anexo L (LAVG ou TWA).

0B: 00

Outras lnformËções ådlclonäls

Tolerável

Orlentafäo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de risco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensidade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto
à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcaçåo

Þossfvels lesões ou agravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

F<¡ntes ou clrcu nstélnclas utllização de máquinas

Prevenção e controle

Medldos admlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas,

Ëxposlçðo

Crltérlo Quantitativo
Perfil cle exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclona ls amblentals,

Þðta dð medlção Medlção HrnFresa 'lécnlca utlllzadä

02/0s/2022 ]-Lz mlsz UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Aceleração Triaxlal Resultante
-NHO 09

Llmlte de tolerûncla t.L0 mls2 Itlfvel de ação 0.50 m/s2

Classlflcäção de
Ëfelto

Severo Frequêncla Interm ite nte Nfvel de Rlsco

Avallação de rlsco

Risco Alto

Çlasslflcação

Observaçåo Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO,

Tolerável

Tempo de exposlção

ådlclonålsOutras

05: 00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras

Peri<¡olFator (le Risco Vlbração de corpo lntelro
(aceleração resultante de exposição normallzada
- aren)

Grupo Flslcos
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automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Possfveis lesöes ou aoravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e
nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de
concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de
partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstånclas utilização de máqulnas

Provençåo e controle

Medldôs admlnlstratlvas Não há medldas admlnlstratlvas.

Exposlção

Crltérlo Quantitatlvo
Perfll de oxposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclona ls amblentals.

Þðta dð medlçilo Medlção Empresa l'écnlca utlllzûda

02/0s/2022 24.76 m/sL.75 (VDVR) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

o Triaxial ResultanteAceleraçã
-NHO 09

Llmlte dê tolerêncla 21,00 m/s1.75 (VDVR) Nfvel do açäo 9,10 m/sl,75 (VDVR)

Avallação de rlsco

dêClasslflcaçåo
Ëfelto

Severo Frequench Interm itente Nfvel de Rlsco Risco Alto

Çlasslflcaçåo Tolerável

0bservoção Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO.

Outra$ lnformaç6es adlclonals

Tempo de êxposlçüo 05r00

Orfentaçðo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

P(:rigolF¿tor (lo f"{rrr(:() Vlbração de corpo lnteiro
(Valor da Dose de Vibraçâo Resultante - VDVR)

Grupo Ffsicos

Identlflcôção

Posslveis lesões ou agravos a satlde Doenças lnfectocontaglosas,

Fontes ou clrcunstênclas Coleta e manuseio de resíduos sólidos e lfquldos (lixo urbano)

Prevençåo e controle

EPT LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA;30916
LUVA NITRILICA CANO LONGO cAr 40lge
LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA:2s116
LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGEN'TES MECÂNICOS CA:41093
LUVA VAQUETA CANO CURTO cN 32907

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA,31064

Medldas ådmlnl$tråtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação guanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho.

Crltérlo Qualltatlvo
Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Petiqo/l"itt()r dc lìisco Agentes blológlcos Grrrpo Blológlcos

PGR Unimed Chapecó - Avenida Fernando Maclrado, 119 - D - Centro 13tt
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ocupaclonals amblentals

Avallaçâo de rlsco

deülaoslflcação
Efoito

5eno Frequêncla Permanente

Classlflcação

0bse¡vaçäo

f,lfvnl d* fi.lsco Risco Alto

Tolerável

Avallação qualltatlva

Outrôs lnformações adlclonals

Temfro rle exr¡oslção

0rlentação Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser
devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlgienlzação, Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo, Promover continuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

08: 00

Possfvels lesöes ou ågråvos s saúde Fraturas, traumas e ferlmentos

Fontes ou clrcunstânclas

EPI BOTINA DE SEGURANçA car qr+te

LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS ca, :osrr,
LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS CAr 4i091

Movimentação de materiais com máquinas

Frevençåo e controle

¡ledlda!¡ admlnlstrativas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
dos equlpamentos, guarda e conservaçãoU

Crltérlô Qual¡tativo
Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos riscos

Avallação de rlsco

ocu ls amblentals,

deClasslflcação
efeno

Moderado Frequêrrcla Perma nente Nlvel de Rlsco Risco Alto

Classiflcaçåo Tolerável

0bseruaçäo Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlção 08:00

Orfentaçåo Capacltar o trabalhador para o exercfclo de suas atlvldades, conforme
dlspõe a NR 11, Fornecer o EPI adequado ao rlsco, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a Jornada, A entrega deve ser devldamente
reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto à utlllzação
correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como
também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos
de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo, Orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

seguros no trabalho.

Perigo/Fator. de R¡sco Movlmentação de
Mater¡als/Máqulnðs

Grupo Acldentes

Identlflcação

Possfvels lesões ou ðgråvos a saúde

Fonteli ou clrcunstånclðs
-t-"-:,õ"::r -!l"u-y.r?: 

g f-ejmgni"gg: - -.

Utilização de máquinas e equlpamentos

Per¡fjo/f-atc,r de R¡sco Outras sltuações de rlsco
que poderão contriþuir pera a ocorrêncla de
acldentes

Grupo Acldentes
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Acesso as áreas de aterro nas ativ¡dades de impermeabilização
Contato com produtos perigosos classe I

Prevenção e controle

EPI BOTINA DE SEGURANçA cnr +t+te
LUVA DE RRoreçÃo RcENTES MECANICoS c¡:^¡ogro
LUVA PARA PROTEÇAO CONTRA AGENTES f4ECANICOS cn 4 1093

Medldas admlnlstråtlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho,

Ëxposlçåo

Crltérlo Qualitativo

Ferfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Avallaçåo de rlsco

deÇla$slflcação
Ëfelt<l

Moderado Frequêncla Perma nente tlfvel de Rlsco R¡sco Alto

Clä$slflcäçåo Tolerável

0bservação Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

Tempo cle exposlção 0B: 00

Orlentação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao
rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos periodicamente e sempre que necessárlo
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

2 funclonárlos

CARGT

SU PERVISOR MÁQUINA TERRAPLENAGEM
Supervlslona as atlvldades do setor. Opera o trator de esteira e retroescavadeira realiza o carregamento dos caminhões com
terra, faz cobertura e compactação dos resíduos lndustriais, prepara o nivelamento do solo fazeñdo o processo de
terraplanagem, faz escavações em geral, solic¡ta manutenção da rnáquina aos mecânicos quando necessário,

Identlflcação

Posslvels lesões ou agravÐ$ ð såúde Efeltos audltlvosi deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal).
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Ëontec ou clrcunstånclas Atividades executadas em ambientes ruidosos
Maquinas e equipamentos utilizados no processo

lïPl, PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA clt 2st76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG ca: rrstz

Prevençäo e controle

Medldas ådmlnl$tråtlvas Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Ëxposfçåo

Crltêrlo

Especlflcaç¿ío dos perigos/fatores de risco - Cargo SUPERVISOR MAQUINA TËRRApIENAGEM

Gru¡ro FfslcosPeliço/Ëatnr clt-- Risco Ruldo contfnuo ou
lntermltente (legislação prevldenclária)

Quantitativo

PGR Un¡nled Chapecó - Aven¡cla Fernanclo Macl'ìado, 119 - D - Centro t37



896y

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva realizada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

þôta dä medlçåo Medlçåo limpresa

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022 83.34 dB(A)

t*c113q.rt-1¡[11a-d"a " "

NHO-01. Dosimetria de ruído

L|mlte de tolerâncfa 8s.00 dB(A) Nfvel de açäo 82,00 dB(A)

Avallaçõo de rlsco

Classlflcaçåo
Ëfelto

de Moderado Frequåncla Perma nente Nfvel de Rlsco Risco Alto

Closslflcoção

Observaçõo Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01.

Outras lnformaçðes adlclonals

de

Orlentaçüo
99i"9"9-"--*-"
Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa
de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação. Caso não forem possfvels medldas de proteção
coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto
à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Possfvels lesöos ou ogravos o saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),
Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

lsontes ou €lrcunstâncläs Acompanhamento de atlvidades em ambientes ruidosos
Maquinas e equiparnentos utllizados no processo

Prevençüo e controle

EPI PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cti 2s7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^t 2e776

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: rrsrz

Medldas admlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Exposlção

Crltérfo Qua ntltat¡vo

Þerfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Técnica utiliuadaÞata da medlcão Medlção Empresa

02/0s/2022 77,51dB(A) UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

NR 15 - anexo I. Dosimetria
de rt¡ído

80,00 dB(A)Llmlte de toleråncls 8s,00 dB(A) Nlvel de açño

Avallaçäo de rlsco

Classlflcaçäo de
Hfelto

Leve Frequêncla Permanente Nfvel de Rlsco Risco Médio

Classlflcaç6o Tolerável

Observação Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

15, anexo I LAVG oU TWA).

OutraË lnformâções ôdlclonåls

Periçlo/Fator dc Iìis(ìo Rufdo contfnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

Gru¡ro Flsicos

PGR Unimed Cha¡recó - Averrida Fernando lt4aclrado, 119 - D - Certtro t.ill
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08:00Tempo de exposlçäo

Orlentaçäo Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do
equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto
à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos
mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltuldos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcação

Possfvels lesões ou agravos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstúrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de
pequenas áreas dos ossos do corpo,

Fontes ou clrcunstånclas utilização de máquinas

Prevenção e controle

Mcdldas admlnlstraflvas Não há medldas admlnlstratlvas.

Ëxposlçåo

Crltérlo Quantitativo
Perfll de exposlçâo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Þata da medlção Nlerllção Ëmpresa Técnlca utlllzada

02/05/2022 L.L2 m/s2 UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Llmlte de toleråncla 1,10 m/s2 Nlvel de açäo

Aceleração Trlaxlal Resultante
:l)l-ro -0,?,

0.50 m/s2

Avallaçåo de rlsco

deClasslflcaçâo
Efêlto

Severo Frequêncla Intermitente Nfvel de Rlsco Risco Alto

Closslffcaç6o Tolerável

Obseruação Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da
FUNDACENTRO.

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposlçåo 05:00

0rlentaçðo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os
procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecånlco entre o colaborador e a
ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Por¡go/Fator (lc Riri(:() Vlbraçâo de corpo inteiro
(aceleraçâo resultante de exposição normallzada
- aren)

Gru¡:o Ffsicos

Posslvels lesões ou Ëgrtsvos a saúde Lesões na coluna vertebral e degeneração gradatlva do tecldo muscular e

nervoso; aumento da frequêncla cardfaca; perda do equllfbrlo e falta de

concentração; desordens gastrolntestlnals; perda do controle muscular de

partes do corpo; dlstÚrblos vlsuals com vlsão turva; descalclflcação de

pequenas áreas dos ossos do corpo.

Pc'ilqo/f¿rtor (l() Rr$co Vlbração de corpo ¡ntelro
(Valor da Dose de Vlbração Resultante - VDVR)

Grupo Ffslcos

PGR Uniûìed Chapecó - Avenida Fernando Machado, 119 - D - Centro 139
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r,rtilização de méquinasFontes ou clrcunstånclôs

Prevenção o controle

l'lecllclas admlnlstratlvô:i Não há medldas admlnlstratlvas,

Ëxposlção

QuantitativoCrltérl()

Perfll de exposlção

Data rJa merllção M+dlção

02/os/2022 24,76 m/st.75 (VDVR)

Ëmpresa

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

ç
9

Técnlca utlll¿ntJa

9.10 m/s1.75 (VDVR)

ão Triaxial ResultanteAcelera
-NHO O

Lfmltê de tolerâncla 21,00 m/s1.75 (VDVR) Nivel de ação

deClasslflcação
Ëfelto

Severo Ërequêncla Interm itente Nfvel de Rß¡co

Classlflcação

de rlsco

R¡sco Alto

Tolerável

Observação

Tempo de exposlçäo

0rlentaçðo

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 09 da

FUNDACENTRO.

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente, Segulr os

procedlmentos de segurança e revezamento para execução das atlvldades,
Reallzar as manutenções preventlvas nas máqulnas transportadoras
automotrlzes, Mlnlmlzar o acoplamento mecânlco entre o colaborador e a

ferramenta vlbratórla, Apllcação do PCMSO com supervlsão adequada,
Promover orlentação sobre condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

Outrås lnformações adlclonsls

05: 00

Identlflcação

Possfvels lesões ou agrävo$ a såúde Doenças lnfectocontaglosas.

f.ontes ou clrcu nst6 nclas Coleta e manuseio de resfduos sólidos e líquidos (lixo urbano)

Prevenção e controle

EPI LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA:3091f¡

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAl 401ge

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAi 2sr16

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CAi 4109-ì

LUVA VAQUETA CANO CURTO (.Ai 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO c^: 31064

Medldas admlnl$tratlvä$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Ëxposlçðo

Crltérlo

Pedll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

alitativo

Avsllâçåo de rlsco

tlfvel dÊ Rlsco Risco AltodeClasslflcação
Ëfelto

Sérlo Frequêncla Permanente

Çlasslflcaçåo Tolerável

Obseruaçüo Avallação qualltatlva

0utras lnformðções adlclonols

Tempo de e.xposlção

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada. A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

08: 00

Orlentaçåo

Per¡ço/f-.rtor de Risco Agentes blológlcos Grupo Blológlcos

FGR Uninred Chapecó - Ave¡lida Fernando Machado, 119 - D - Centro 140



8s*r
bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre
que necessárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas
seguras no trabalho.

Identlflcação

Posslvels losões ou ågravos a sarlde Fraturas, traumas e ferlmentos

Movimentação de materiais com máquinasFontes ou clrcunstånclðs

EFT BOTINA DE SEGURANçA cn, qtqre

LUVA DE PROTEçAO AGENTES MECANICOS c^r 30e16

LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CA

Prevenção e contr,ole

4 1093

Medldaç ådmlnl$tråtlva$ Equlpamentos de proteção adeguados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

Exposlção

Crltérlo Qualltatlvo

Pedll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Avallaçäo de rlsco

Risco AltoClasslflcação de
Ëfelto

Moderado Frcquêncla Perma nente fdfl,el de Rl$co

Çlasslflcaçåo

0haervoçåo
T9l-9r9v-.1 - -
Avallação qualltatlva

Outrar lnformaçðes adlclonals

Tempo de exposlçâo 0B: 00

Orlentaçäo Capacltar o trabalhador para o exercfclo de suas atlvldades, conforme
dlspõe a NR 11. Fornecer o EPI adequado ao rlsco, observando o uso
lnlnterrupto do mesmo durante a Jornada, A entrega deve ser devldamente
reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, o empregador deve orlentar quanto à utlllzação
correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como

também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, os equlpamentos

de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo, orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

seguros no trabalho,

Grupo AcidentesPeriqo/Fator de Risco Movlmentaçåo de
Materlals/Máqulnas

Identlflcðçåo

Lesões, traumas e ferlmentos,Possfvels lesões ou nc¡rðvos a sarfde

Utillzacão de máoulnas e eot¡lÞamentos
Acesso as áreas cie aterro nas atividades de impermeabil¡zação
Contato com produtos perigosos classe I

Fonte$ ou clrcunstånclðs

Frevençåo e controle

EPI BOTINA DE SEGURANçA cnr +tqt:r
LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS ci\: 30e16

LUVA pARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CÀ:41091

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

f'ledldas admlnl$tratlvås

Crltérlo Qualitativo

Perfll de oxposlçåo

Per¡qo/Fåtor cle Risco Outras sltuações de rlsco
que poderão contrlbulr para a ocorrêncla de
acldentes

Grupo Acldentes

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

PGR Unirned Chapecó - Averticia Ferrrando Machado, 119 - D - Centro 1,1'1
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ocu paclonals amblentals.

Avollaçäo de rl$co

Permanente ttlfvel clc Rlsco Risco AltoClasslflcaçäo
Ëfeibo

de Moderado Frequênclu

TolerávelClasslflcaçåo

Obseruaçäo Avallação qualltatlva.

Outras lnformações adlclonals

08: 00Tempo de exposlçäo

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Pronìover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

ûrlentaçåo

I tunclonárlo

SËTOR

COMPRAS
Ambiente de natureza adm¡nistrativa

CARGO

AUXILIAR DE COMPRAS
Auxllia o setor de compras, executa o processo de cotação e finaliza a compra de serviços, produtos, mqtérias-p. rimas e
equlpamento, Selecloria foinecedores, emite pedldo e ordem de compra, emlte notas fiscals de devolução. Auxil¡a na pesquisa
de avaliação e cadastramento de novos fornecedores.

Identlflcaçåo

Possfvels lesües ou agravos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos

Fontes ou clrcunstânclas Condução de veículos de qualquer natureza em vias públicas
Acesso a ambientes fabris da empresa

Prevençåo e controle

BOTiNA DE SEGURANÇA c¡: +t¿te
LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS C¡::OSTO

LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS CAr 41093

ËpI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Medldas ôdmlnlstrðtlvas

ExposlCão

QualltatlvoCrltérlo

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblèntals,

Avallaçäo de rlsco

Nlvcl de Rlsco Risco BaixodeClasslflcação
Ëfelto

Moderado Frequêncla Interm itente

AceitávelClasslflcaçåo

Obsèrvðçåo Avallação qualltatlva.

Outras adlclonals

02: 00Tempo de exposlçõn

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

Especlflcðção clos perlgos/fÈrtore$ cJe rlsco - Cårgo AUXIUAR DE COMPRAS

Perioo/Fator de Risco Outras sltuacões de risco
que-poderåo contrlbulr para a ocoirêncla de
åcldentes

Grupo Ac¡dontes

PGR Un¡nìed Chapecó - Avetrida Fernando Machaclo, 119 - D - Cerrtro t4'2
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rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equipamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

ÇOMPRADOR I
Atuará na execução de atividade como cotação de materiais junto a fornecedores, negociação de valores, frete e prazos de
pagamento, efetivação da cornpra, monitoramento do envio da melcadoria, corrferencia dos produtos junto a ordens de compra.
Emlssão de notas fisca¡s cle remessa (garantia, rranutenção), gestão da telefonia móvel da empresa/ análise de custo beneficio.
Supervisiona equipe, realiza o procesió de compras de sèrviços, proclutos, nratérias-primas e equipamentos. Acompanha o fluxo
de entregas, desenvolve, seleciona e avalia os fornecedores de materiais e serviços.

cAnGo

I fi¡nclonárlo

Fos$fvels lesões ou agrôvo$ a saride Lesões, traumas e ferlmentos.

Fontes ou clrcunståncias Condução de veículos de qualquer natureza em vias pútrlicas
Acesso a amblentes fabris da empresa

EPT" BOTINA DE SEGURANçA cn: qrqre

LUVA DE PROTEçAO_AGENTES MECANICOS cn':osto
LUVA PARA PROTEçAO CONTRA AGENTES MECANICOS CAi 41093

e controle

Medlclðs admlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho,

Ëxposlçäo

Crltérlo Qualltatlvo

Perfll de exposlç6o Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Avallação de rlsco

deClasslflcação
Efelt0

Moderado Frequêncla Interm itente Nlvel de RfÉco Risco Baixo

Clasulflcaçåo Aceitável

Observação Avallação qualltatlva,

Outras lnformaçôes adlclonals

de 02: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes. A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reolstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

Orlentoçgo

Especlflcaç¿ào clos perigos/fatores de rlsco - CB¡go COMPRAÞOR I

Perlgo/Fator (le Risco Outras situações de rlsco
que poderão contrlbulr para a ocgrrêncla de
acldentes

Grupo Acldentes

cAtìGo

SU PERVISOR DE COM PTì/\S
Supervisiona equipe, realiza o processo de conrpras de serviços, produtos, matérias-primas e equipamentos, Acompanha o fluxo
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de entregas, desenvolve, seleciona e avalia os fornecedores de materiais e serviços.

I funclonárlo

Identlflcação

Possfvels lesõcs ou ðgrðvos a saúde Lesões, traumas e ferlmentos,

Fontes ou clrrunstånclas Condução de veículos de qualquer natureza em vias públicas
Acesso a ambientes fabris da empresa

EPT

Medldas admlnlstr8tlva$

BOTINA DE SEGURANÇA cAr 4141e

LUVA DE PROTEÇAO AGENTES MECANICOS cA: .r0e16

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS CAi 4I{)!)]

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

e controle

Ëxposlção

(jrltérlc¡ Qualitativo

Perfil de o:<poslçüo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals,

Avallação de rlsco

Intermitente Nlvel de Risco Risco BaixoClassiflcoçåo tJe
Efelto

Moderado firequênuiu

Classlflcaçäo Aceitável

öbservaçüo Avallação qualltatlva.

Tempo de exposlçårr

adlclonalsOutras

02:00

Oriontação Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

Especificação dos perigos/fatores de risco - Cargo $UPfiRVISOR DË COMPRA$

Pe|iqo/Ëator de Risco Outrðs sltuações de rlsco
que poderão Çontrlbuir para a ocorrêncla de
acldentes

crupo Acldentes

SETOR

cusTos
Amb¡ente de natureza administrôtiva

CARGO

ANALISTA DE CUSTOS
Supervisiona equipe, realiza o processo de comp
de entregas, desenvolve, seleciona e avalia os fo

ras de serviços, produtos, matérias-prlmas e equipalnelltos. Acompanlra o fluxo
rnecedores de materiais e serviços.

Identlflcaçåo

Perigo/Fator de Risco Não há rl$co ocupãclonäl
especfflco -

Possfvels lesões ou agråvos a satlde Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde'

crupo Ine$p€cfflco

Ëxposlçõo

Crltérlo Qualitativo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Erìpeclflcação dos per¡gos/fatores de risco - Cargo ANAIJÊTA ÞE CUSTOS

PGR Unirìed Chapecó - Aven¡da Fernando lt4achado, 11.9 - D - Cenlro 1"14
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ocupaclonals ambientals.

Avallação dB rlsco

tìlasslflcaçån de
üfeito

Não se Aplica Frequ*ncla Não Exposto f,lfvel clc Rlsco Não Aplica

Classlflcação Aceitável

Obseruaçäo Avallação qualltatlva,

Outras lnfornrações adlclonals

Tempo rle exposlção 0B: 00

0rlenlação Manter a apllcação das Ordens de Servlço, Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

I ft¡nclonárlo

CARGO

ASSÏSÏËNTH ÞH CUST'OS
Emitir e conferlr notas fiscais, conferir cálculos e boletos recebidos para o pagamento, ldentificar irregularidades nos
documentos, atender lioacões, fornecedores e clientes esclarecendo suas dúvidas, Cadastrar fornecedores, conferir
documentação para elaboiaçã'o de contratos, Classificar e arquivar documentos, auxiliar na emissão de relatórios e responsável
pelo zeramento de estoque,

CARGO

AIJXÏITAR ÞH CUSïOS
Emitir e conferlr notas fiscais, conferir cálculos e boletos recebidos para o pagamento, identificar ¡rregularidades nos
documentos, atender ligações, fornecedores e clientes esclarecendo suas cluvidas. Cadastrar fornecedores, conferir
documentação para elaboração de contratos. Classificar e arquivar documentos.

Perigo/Fator de Risco Nåo hú rfsco ocupacional
espócfflco -

Possfvels lesões ou agravos a saúde Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde,

Identlflcação

Grupo Inespecffico

Exposlçåo

Crltérlo Qualitativo

Perfll de expo$lção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

AvallaçËo de rlsco

Classfflcaçåo de
Ëfelto

Não se Aplica Frequencla

Classlflcaçåo

Não AplicaNão Exposto Nfvel cle Rlsco

Aceitável

Observaçåo Avallação qualltatlva,

adlclonslsOutras

Tempo de exposlção 08:00

0rlentaçgo Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

Especificaçåo dos f,erigos/fatores de risco - Cargo ASSISTËNTE ÞE CUSTO6

Identlflcação

Perigo/Fator de Risco NËo hü rllrco ocupaclonal
e$pecfflco -

Grupo Inespecfflco

Posslveis lesões ou agrðvos a saúde Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde

Ëxposlção

QualitativoCrltérlo

Ferfll de exposlçËo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Avallaçåo de rlsco

Nfvol de Rlsco Não AplicadeClas¡ltlcação
l*felto

Não se Aplica Frequênclo Não Exposto

Clðs$lflcüçgo Aceitável

Ësf)ecrfrcaçåo dos perigos/fatores de risco - Çargo AUXILIAR DE CUSTOS

PGR Uninred Chapecó - Aven¡cla Fernando Maclraclo, 119 - D - Centro 145
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0bservaçäo

2 funclonárlos

Avallação qualltatlva

Manter a apllcação das Ordens de Servlço, Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho.

CARGO

SUPERVISORA DE CUSTOS
Supervisiona equipe de trabalho, realiza a emissão e conferencia de notas fisca¡s e boletos, realiza o lançamento das
införmações no siótema. Atende e cadastra fornecedores e clientes, Classifica e arquiva documentos.

0utras lnformoções adlclonals

08:00tfpo l9 exgqflgl_q

Orlentaçäo

Identlflcação

Perlgo/Fator de Risco f{ão hÉ rÍsco ocupacional
especfflco -

Po$sfvÊlrr lesões ou agravûs a gaúde

Grupo Inespecfflco

Atlvldades reallzadas sem exposlção a lesões ou agravos à saúde.

Ëxposlç6o

Crltérlo Qualitativo

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

Avallaçåo de rlsco

deClasslflcaçåo
Ëfelto

Não se Aplica Frequêncla Não Exposto Nfvel de Rlsco Não Aplica

Classlflcaçåo Aceitável

Observação

Outras lnformaç0es a<llclonals

Avallação qualltatlva.

Tempo de exposlçåo 08: 00

Orlentoção Manter a apllcação das Ordens de Servlço. Promover orlentação sobre
condutas e procedlmentos seguros no trabalho,

E$peclflcaç¿io dos perigos/fatores de risco - Cargo SUPERVISORA DE CUSTOS

1 ft¡nclonárlo

SETOR

DEPARTAMENTO TECNICO
Atividades técnicas de acompanhamento e execução no projetos de resíduos gerados

CARGO

ANAUSTA AMBIENTAL
Reallza lnspecão das normas ambientais adotadas Þela emÞresa, conduz processos admlnistrativos referente ao controle das
condicionailteis do licenciamento da matriz e filiais, auxilia ilo rrrócesso de solicitação de licenças de operações bem com a
renovacão das mesmas, quando necessário auxilia na coleta de resíduos, poços de monitoramento, aplica ferramentas de
qualidaäe, padronlza dcicúmentação, realiza treinarnento, acompanha a irnplêrÏentação e marìutenção do sisLema de gestão
ambiental conforme a norma ABNT NBR 14,001, reallza vlagens a serviço da empresa,

Id

Lesões cutåneas; perturbações vlsuals; quelmaduras,Possfvels lesões ou ðgrðvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas Acompanhamento de atividades enr áreas abertas

Prevenção e contxtle

óculos DE pRorEÇÃo EScuRo cA: :16032

ÓcuLos DE PROTEÇÃO VERDE cAr 18s28

PROTETOR SOLAR

l"ledld¡s adrnlnl$trðtlv¡rs

Epf

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzação clos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

Especificaçêio dos perl(Joslfôtores cle risco - Cargo ANAUSTA AMBIENTAL

Per¡ltolF¿ìtor dr. Ris;co Radlação não lonlzante Grupci Ffslcos
(UVA e UVB)

PGR Un¡ûìed Chapecó - Avenida Fernando Machado , 119 - D - Cerltro 14.¿'



Exposlçåo
Crltérlô

Qualitativo
Perlll de exposlção

llseAná lltatlvaqua rea zada an paeta ed dosreconhecimento rlscosocupaclo amblennals lsta
Avä de rlsco

deClassiflcacão
Hfettû

Moderado Frequåncla lntermitente Nfvel de Rtsco Risco Baixo
Classlficaçåo

Obselvação
Aceitével

Avallação qualitativa

Tempo de exposlçäo

0rlentaçåo

90
uso inlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutase procedimentos seguros n trabalho.

Outräs lnformações adlclonals
04: 00

Reallzar o monltoram ento perlódlco da exposlção o agente, Fornecer osequipamentos de
a

proteção adequados a o rlsco, ob ndo o usos e rValnlnterrupto dos mesmos clurante a exposlção, A entrega dos equlpamentosde proteçã deve ser reglstrada, devendo a

0

o entrega ser assln a d e lod pempreg a do, Promover orlentação quanto a utlll ção correta, guarda eza
conservação dos qulpamentos de proteção, bem como também orlenta rqu a nto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de proteção
devem ser su bstltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção dequados aoarlsco, Orlentação quanto à co rreta utlllzação dos equlpamentos, guarda econservação

Quantitativo

Anállse qualltailva re a llzada na etap de reconhecimento dos. riscosa
ocupaclonals amble ntals,

Reallzar o monltoramento pe
posslbllldade de lmplantação de
de Conservação Audluva (pCA) q

rlódlco do agente de rlsco. Estudar a
proteção coleilva e implantar o programa
uando a lntensldade do agente for tgual ou

Identlftcaçåo

lesöes ou ägravos a saúdePossfvels
des temlocamento rá rlopo do lm ia uda It o us erd z

tosEfel Itaud vos
p lonalroflss cond tlva neue nsorlarosse

não Iflaud VOEfe tos od der bca çae lrr tab dlt da e rtve sens nca çosaexcesslvo ôlns enla bldozum orelhanaFontes ou clrculrstånclas

e controle
EPi

coA nmpa dehamento tia emvidades bam e ru idososntes

RPROTETO DITIVOAU NCHAco 4235
ETORPROT UDITIVOA CHAcoN

ROTETORP RICUAU coNLAR CHA
2970

29rCA:
RPROTETO RICULARAU NCHAco CA 83533

ETORPROT URA PICULAR LUG CA: 1.5 1-:Medldos admlnistraUvas

Crltérlo

Peffll de expostçåo

Datä ds iledlçåo Hmpreä.ï 'llcnlca uflllzådäo2/0s/2022 77.93 dB(A)
8ë|j[iB,8iâ'fco - sAUDE NHO-o1. Doslnìetr¡a de ruírjo

Llmlt€ dê tolerânçla 8s,00 dB(A Nfvel de ação

deClasslflcacåo
Efeltc¡

Leve
Intermitente Nfvel de Rlsco

Ërequência

Clasrlflcaçåo

82.00 dB(A)
Avallação de rlsco

Risco Baixo

Aceitável
0bseruação

VgLA para fvelN Exposlçãode llzadoNorma N NE
liaAva oçã UAq tantl tlva

aNorm Hlglenede aOcupaclon HON 10

]'empo de expostçåo 06:00

lnformaçöesOutras lsadlclons

0rlentaçðo

Grupq Flslcos
Perlqo/Fator
lntermltente

PGR Uninled Cha¡recó - Avellicja FernanrJo Mach¿cio, 119 _ D - Centro
L,,4,7



90
superlor ao nível de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção
coletlvas, fornecer proteção audlilva adequ cla, observando o us o
lnlnterrupto do mesmo durante exposlção ao rlsco, A entreg do

a

a a
equlp a mento de proteção deve ser devldamente reglstrad , devendo aa
entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto
à utlllzação correta, guard e conservação dos equlpamentos de proteção,
bem como também orlentar quanto a forma correta de h lglenlzação dosmesmos, Os equlpamentos de proteçâo lndlvldual devem ser subsfltufdosperlodlcamente e sempre que necessárlo,

a

Identlflcaçåo

lesões ou agravos a saúdePossfvels
Efeltos audlflvos: deslocamento temporá
proflsslonal (concluflva e neurossensorlal).
Efeltos não audlilvosl dor
excesslvo; lnsônla e zumbldo

de cabeça; lrrltabllldade; verilgens;cansaço
na orelha.

rlo do llmlar audlflvo; surdez

F0ntes ou clrcunstånclas panhaAcom tomen atlviclade emdes mblentesa tdru osos
e controle

ÊPT

PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR

AUDITIVO CONCHA clt 2s7os
AURICULAR CONCT-IA cA; 2stz6
AURICULAR CONCHA cAi 3383s
AURICULAR PLUG c¡; r:sr¿

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: !4¿3s

MÊdldos ådmlnlstraüvä$
Eq lpamentosu proteçãode aoadequados rlsco, Orlentaçã quano àto corretallzautl dosção ueq ntos,lpame euarda conservação,

Critórlo
Quantitativo

PËrfll de expoãlção
Anállse qualltaHva rea
ocupaclonals amblentals.

llzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Þata do medlção Medlçåo Empresa Técnlca uflllzada
02/0s/2022 67,01d8(A)

3ä',jiã8,3iâ'jco 
- sAU D E 15.- anexo I. Dosimetria

ru t00
NR
deLlmlte de toleråncla 8s,00 dB(A) Nfvel rle nçåo 80.00 crB(A)

Avallação de rl$co
deClesslflcecåo

Efelto
Leve Frequêncla Intermitente Nível de Risco Risco Baixo

Clå$stflcação
Aceitável

0bseruoçåo
llaçãoAva taquantl tlva ( oslmetrld a rude o)fd ormN a la mentadoraRegu n o

5,1 nexoa I LAVG TWOU A).(

Outras lnformaçôes ådlclonals
Tempo de exposlçåo 06:00
OrlentaCão

ltRea fza o onm to mra ento perlód oc od Ia ne te de rlsco. Es dtu ar a
lldaposslbl dde lme lap dentação roteçãop ecoletlva ntarlmpla Progo mara

Conservaçãode (PCA)Audltlva aquando dolntensldade gentea lgualfor ou
us aoperlor fveln açãode nãoCaso possfýelsforem dmedldas pe oroteçã

leco vasH ceforne r proteç oa uda VAIil dea uq da a, bso rVe ndoa o sou
I nterruln dpto mesmo do rau ante sexpo çã aoo corls odA entrega

eq lpamentou proteçãde deveo rse ed ldam regente devendolstrada, a
entrega asslnadaser empelo regado.p emo adorpre9 odeve rrlenta uq ntoa

uà lzaflt coção guardarreta, conservaçãoe equlpamdos ntose ed p
mbe ocom bémtam taorlen guantor formaa dcorreta hlse lzaçãolen osd

os.mesm equOs pa dementos lndproteção lvldu devem rse bstltufdossu
lcaperlod emente presem necessáque rlo,

Possfvels lesões ou ðgrsvos a sorÍde nfectocontaglosas,Doenças I

(ìrupo Blofóglcos
Pc:ric.¡r-r/[:i¿¡p¡ (¡c flis(i() Agentes blológtcos

PGR Unimed Cha¡recó - Avenicla Fernando Machðdo, 119 _ D _ Centro
14,¿|



9,&7t
Contato com resíduos sólidos e líquidos (lixo urbano)
Contato com efluentes

Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

EPT LUVA DE pnorrçÃo AGENTES MEcANIcos cA: 30el,j
LUVA NITRILICA CANO LONGO c^r 4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA,25116

LUVA pARA nnorrçÃo coNTRA AGENTES ¡¡rcÂruIcos
LUVA VAQUETA CANO CURTO c^t 32eo7

LUVA VAQUETA CANO LONGO cAi :,1064

cA 41093

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho'

Medìdas admlnlstratìva$

Exposlção

QualitativoCrltérlo

PerfTl de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Avällåçåo de rlsco

R¡sco AltoNfvel de RiscoSério Frequêncla PermanenteClassfflcação de
Efelto

TolerávelClassiflcaçåo

Avallação qualltatlvaObseryação

Tempo de exposlção

outras lnformäções adlclonals

0B:00

0rlentaçåo Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a jornada. A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho.

Identlflcação

Possfvels lesões ou äqråvos a saúde

Conclução cle veículos de qualqtrer natureza em vias públicas
Acesso a amb¡entes fabris da empresa
Contato com acidos para realização de amostras

Fontes ou clrcunstånclas

Prevençåo e controle

BOTINA DE SEGURANçA cAr 4t4re
LUVA DE PROTEÇAO AGENTES MECANICOS Ci\I 309I6

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS cA 4 1093

EPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho

Medldäs admlnlstratlvas

Çfltérfo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.

Qualitativo

Peffll de exposlçäo

de rlsco
Risco Altollfvel cf¡: RlscoFrequêncla Perma nenteClasslflcação de

Ëfeito
Moderado

TolerávelClasslflcaçäo

Avallação qualltatlva,Ob$ervðç60

Pe riqo/F.¡tor cJe Risco Outras sltuações de rlsco
que poderão contribuir para a ocorrêncfa de
acldentes

Grupo Acldentes

PGR Uninled Chapecó - Avenida Fernando l\4achado , 119 - D - Centro 14,9
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Outras lnformações adlctonals

Tempo do exposlção 08: 00

ûrlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
assinada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,
Promover orientação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Identlflcagå0

Posslvefo lesíJes ou Bgråvos ¡ saúde Fraturas; traumas; ferlmentos; morte,

Fontes ou clrcunstånclas Atividades executadas acima cie 2,00m do nível inferior

e controle

EPl

Medldå{i tdntlnl$tråtlvas

CAPACETE DE SEGURANçA C/IUGULAR c^: 2e.,38

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c/\: r63ee

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y cA:41e30
CiNTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y c¡: qzzgs

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35,
Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta
utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas
e procedlmentos seguros no trabalho.

Exposlçäo

Critórlo

Perfll de exposlçÉlo Anállse qualltatlva realizada na etapa de reconheclmento dos rlscos
ocupaclonals amblentals.

Avallação de rlsco

Classlflcação de
Ëfelto

Sério Frequêncla lntermitente Nfvel de Rft¡co Risco Médio

Classlflcoçåo Tolerável

Obseruação Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposiçõo 04:00

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso
lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos
equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser
asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação correta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também
orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, Os equlpamentos de
proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.
Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

tra balho,

Perigo/Fator de Risco Trabalho em altura Grupo Acldentes

I funclonárlo

cArìGo

ENGENHEIRA QUIMICA
Responsável técnica pela empresa. Realiza análises dos efluentes da estação de tratamento e controle de quêlidade. Coleta e
monitora os Þocos oii-.zométrìcos, coleta e oreoara amostras para análises enl laboratórios interno/externo. Coleta atnostras e
reallza anállses-laböratorials, utilìza pipeta eletrônica para o manuseio de reagentes como áciclos e bases, elaborð relatórios,
emlte laudos técnicos, padroniza documentos, participa de pericias técnicas e auditorias. RespoQde quest¡onários para
cadastramento de fornecedores, acompanha exiqências e cond¡cionantes das licencas de operaÇâo e a renovação tìa matriz e
filiais, Verifica as condiçöes dos resíduôs, confere as quantidades e especificações se estão de acordo com o manifesto de

FGR Un¡nred Chapecó - Aven¡da Fernando Machado, 119 - D - Cenlro 15f)
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transoorte, Auxllla no reoistro de entradas de resíduos, Reallza trabalho em altura, Realiza viagens a serviço da empresa
Orlenta e acompanha asêquipes de trabalho. Auxilla nos atendimentos emergenciais.

Lesões cutâneas; perturbações vlsuals; quelmaduras.Possfvels losões ou Egravos I såúde

Acompanhamento de atlvldades em áreas abertasFonte$ ou clrcunstånclð$

e controle

Ê?T ócut-os DE pRorEçÃo EscuRo cA: 36032

Ócut-os DE PRoTEçÃO VERDE cA: 18s28

PROTETOR SOLAR

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação. Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho.

Medldns admlnlstrnflvas

Exposlção

Crltérlo Qualltatlvo

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Avallaçåo de rlsco

Rlsco BaixoModerado Ërequêncla Intermitente Nfvel rle RlscodeClasslflcaçåo
Ëfblto

Classlflcaçõo Aceitável

Avallação qualltatlvaObseruaËão

Outras lnformações ädlclonals

Tempo do exposlç6o 04:00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente. Fornecer os

equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção, A entrega dos equlpamentos

de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser asslnada pelo

empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta, guarda e

conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também orlentar
quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção

devem ser suÞstltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Orlentåção

lispecificaci{o dos periçlos/fatores de lisco - Cärgo ENGENþ|ËIRA QUIMICA

Perlqo/Fator cle Ri:;r:o Radlaçâo não lonlzante Cìrupo Ffslcos
(UVA e UVB)

Posslveþ lesõEs ou agrävos a saúde Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Ëontes (,u clrcunstånclas Acompanhamento de atlvldades em amblentes ruidosos

e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e705
PROTETOR AURICULAR CONCHA ctt 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCHA CA: 33835

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡: rtsrz

HFI

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco. orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservação,

Medldås admlnl$trËtlvas

QuantltatlvoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscosPerfll de exposlção

Técnlca utllluådaEmfJresôÞata da medlçâo Medlçå0

Grupr-r Ffsicosl)('ilqo/f-,:rtor (1tr Rrs( o Rufdo contlnuo ou
lntermitente (legislaçâo previdenciór¡a)

PGR Uninled Chapecó - Avetlida Fernanclo Maclìaclo, 119 - D - Centro 151
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NHO-01. Dosimetria de ruído

82.00 dB(A)

Outras lnformaçðes adlclonals

06: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco. A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos
perlodlcamente e sempre que necessárlo,

UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

88,e0 dB(A)02/05/2022

Itlf,rel de aç{foBs.0o dB(A)Llmlte de tolerâncla

Avallaçäo de rlsco

Risco MédioInternl itente Nfvelde Kl$codeClasslflcaçåo
Efelto

5eno Frequêncla

Tolerávelülasslflcação

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01

0bservação

'lempo de exposlçåo

Orlentaçåo

Identlflcaç6o

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez
proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

Possfvels lesões ou ðgravos a sålids

Acompanhamento de atividacles em ambientes ruidososlsontes ou clrcunstânclås

Prevençåo e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr l:t¡3s
PROTETOR AURICULAR PLIJG c¡. rrsr¿

EPI

l'ledldas arlrn lnlsträtlva$ Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação,

QuantitativoCrltérl0

Perfll de exposlção Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

Hmpres'ïh,ledlç6oDätä dð medlção
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/05/2022 84.4s dB(A)

'l'éGnlcä utllhäda

NR 15 - anexo L Dosimetria

9" lvi9g
80.00 dB(A)Nlvel de açüo8s,00 dB(A)Llmlte de toleråncla

Avallação de rlsco

Nfvel de Rlsco Risco BaixoIntermitenteModerado FrequêncladÊClasslflcação
Efelto

TolerávelÇlasslflcaçåo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)
15, anexo I. (LAVG ou TWA).

Norma Regulamentadora noObsswação

Outras lnformações adlclonðls

06: 00'lempo de exposlçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco. Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

rJrlentaçåo

Grupo FlslcosPengo/F¿ìtor (le Risco Ruldo contfnuo ou
lntermltente (leglslação trabalhlsta)

FGR Uninled Chapecó - Avetlida Fernando Machado, 119 - D - Centro r$2
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superlor ao nfvel de ação. caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco, A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos, os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

Identlflcação

Doenças lnfectocontaglosas'Posslvels lesões ou ågråvos a saúde

Contato com resíduos sólidos e líqLliclos (lixo urbano)
Contato com efluentes

Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS C^: ]0916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAr 4or8e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAr 2s116

iuvn pRnn pRorEÇÃo coNTRA AGENTES MEcÂNIcos cA:410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO CN 32907

LUVA VAQU ETA CANO LONGO cA:31064

ÊPI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uflllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

ep rocedlmentos seguros no trabalho.

l.ledldas admlnlstratlvas

Exposlção

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposlção

de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPerma nenteFrequênclaSérioClasslflcaçåo de

Ëfolto
TolerávelClasslflcaçâo

Avallação qualltatlva0bseruaçåo

adlclonalsOutrts
08: 00Tempo de exposlçSo

Fornecer os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a Jornada, A entrega deve ser

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI's, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, o empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação, os

equlpamentos de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre

que neceésárlo. Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho.

Orlentação

Lesões, traumas e ferlmentosPosslvels lestlos ou agravos a saúde

Conducão de vefculos
Acesso a ambientes fa empresa

lzação de
bris

real
da

a mostrasto acotn oscid pa raConta

de q au lquer tuna em svla up bl casfeza
Föntes ou clrcunstânclas

e controle

BOTINA DE SEGURANçA ca: qt+:e

LUVA DE PROTEçÄO AGENTES MECAN ICOS CA 309 1(r

coN AGTRA NTE MECAN co SES 1093CAALUV RAPA

HPÏ

[)rrrirto/Ëator cle Risco Outras Sltuaçõ^es de rlsco
que þoderão contrlbulr paro a ocoirèncla de
acldontes

(;rupo Acldentes

PGR Uninìed Chapecó - Averricla Fernando Machado, 119 - D - Centro t5:t
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f.tedlda$ admlnlstratlvas Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uulização dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho

Ëxposlção

QualitativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals'
Perfll de exposlçäo

de rlsco
Risco AltoNível de RiscoPerma nentefreguênciilModeradodeclð$$lf¡côçgo

Efelto
TolerávelClasslflcação

Avallação qualltatlva0bservaçËo

adlclonalsOutrås

0B: 00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnada pelo empregado. Promover orlentação quanto a utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho,

0rlentação

Identlflcoção

Fraturas; traumas; ferlmentos; mortePossfvels lesöes ou ¿lgravos a saÚde

Atividades executadas acima de 2,00m do nível inferior
Fontes ôu clrcunstånclas

Prevençåo e controle

CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR cAr 2e638

CINTO DE SEGURANçA Ë TALABARTE Y cA: ¡o¡ss

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y cn: +rg¡o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cA: 422es

EPI

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35'

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. orlentação quanto à correta

uullzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. orlentação sobre condutas

ep rocedlmentos seguros no trabalho,

Medldas ðdmlnlstråtlva$

QualltativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals'
Perfll de exposlçËo

de rlscoAva
Risco MédioNlvel de RlücoIntermitenteFrequênclaSériodeClasslflcação

Ëfelto
Tolerávelclåsslflcaç6o

Avallação qualltatlvaobserva6ão

Outras lnformações adlclonals

04:00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

entreg dosaAud arante agentes.exposlção aoslnlnterru pto mesmosdos
53 rneceFo osr mentos deequ pa adequad OS,proteção usoobserva ndo o

se Ie ntregaadevendoregl rada,stserdeveroteçã opedqe U pI mentosa

a dsslna pelo mpregadoe Prom orlentaçãoover q aU a lzaçãoutllntoa
como bétam mbemproteçã ollpa dmentos eeq ua erda ça do osconservaI U

Orlentaçåo

Grupo AcldentesPerigo/Fi¡tor de Risco Trabalho em altura

PGR Urrinled Cha¡lecó - Averricla Fer¡lanclo l'4aclraclo, 119 - D - Centro 154
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orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessário,

promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

I tunclonúrlo

SEÏOR

ESTAçÄO DE TRATAMENTO EFLUENTES
Amblente ca racterístico no tratamento físico/qr-r ímico de efluentes'

CARGO

ELETRICISTA DE INSTALAçöES trunusTRIAIS
Reallza servlços de manutenção preventiva nas máqujnas, equipamentos elétricos e hiclráullicos, reallza instalação de

clistributcão de baixa tensão, t]1onta e ,eparu insturàbtjäðëlðt-l¡cäs e Ë¡siêmas èletrônicos, instalá e repara equipamentos de

ìï,:îii#cå", i,i.iÍä. ¡1.i¡cïèé ö iesies, Mbnitora o r.ððãõiräijïe ieéìãìñslñdustriais líqlidos recebidos na estacão de

tratanlenro, prepara os produtos utirizados no tratu''i"ei'töii;ì;o7õLiimì¿ð¡; efluéitË;rìäËJtac;o de tratamerrto,-verifica a

oua¡dade do e¡uente tratãðð,-cipiiäïðtãnia! áö-bämijè;';Ëñ[ôïé ieii-ouos Controlando a vãzão do erluente a ser tratado e

cjue lá fot tratacto juntamente com o sistema ou rudðäîàð'ti'ãÏài'Ëãto-,-co-ntrolá o slstema cle produção de biogás dos

tj¡odigestores, Reállza trabalho em altura.

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^i r423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 2e705

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN ?-e1'1ct

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA; r3e3s

PROTETOR ALJRICULAR PLUG c¿r, rrrtz

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao

rlsco, orlentação quanto å correta utlllzação dos equlpamentos, guarda e

con

Identlflcação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal),

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Possfvels lesõee ou ðgravos a caúde

Maqui nas e equipamentos utilizados no processo
Fonte$ ou clrcunstânclås

Prevençåo c controle

ËpI

Medldôs adrnlnlstratlväs

Exposlção

QuantltativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconhecimento dos rlscos

ocu paclonals amblentals
Perfll de exposlçf,o

Técnicn utillzadaEmpÍesåMedlçãcrÞata da medlção
NHO-o1, Dosimetria de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
e1,30 dB(A)

02/05/2022
82.00 dB(A)Nfvel de sç#o8s.oo dB(A)Llmlte de toleråncla

Avallaçåo de rl$co
Risco CríticoNfvel de RlscoPerma nenteFrequênclaSeverodeClassltlcaçåo

FJelto
Não aceitávelclâsslflcåçåo

Obselvação Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlg lene Ocupaclonal - NHO 01,

Outräs lnformações adlclonals

08:00Tempo de exPoslção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estudar a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ação, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

Orlentaçåo

INSTAI.AÇÕE$ INÞUSTRIATSF6pecificação clos perigos/fatores de risco - Cargo ELFÍRICI$TA DÉ

Grupo FfsicosP(rrlco/Fator (le Rls(:o Rufdo contfnuo ou
lnteímltente (leglslação prevldenclárla)
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pa ntome ser regdevldamente lstrad aproteção devedeequl

devendo a

entrega aser sslnad peloa regado, emo deve eorl quantontarpregadoremp

utlllzação corretaà I au a c0 rvação equldos proteçã 0pamentos denserd

comobem também norle forma decorreta lzação dosenhlgquanto atar

mesmos equlpamentos proteçãode ser us bstltu osdlndlvldual devemOs

perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcoçäo

Efeltos audltlvosl deslocamento temporárlo do

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lf"lto, não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

llmlar audltlvo; surdez

excess lnsônla e zumbldo na orelha

Posslvcls lesões ou ügrovos a tuÚde

Maq tnu eas lzados processonou tilipa mentosequ
Fontes ou clrcunstânclâs

Prevençåo e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cA: r1s12

EPI

à corretaOrlentação quantodequad aoos rlscoproteção apamentos deEqul
uarda conservação.elpamentos, sdutlllzação os

Medldas admtnlstratlvas

QuantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmen to dos rlscos

ocupaclona ls amblentals'
Perfll de exposlção

Técnlc0 utlllzada
Medlç60Data da medlçËo

NR
de

15 - anexo I, Dosimetria
rL¡ído

UNIMED CHAPECO
OCUPACIONAL

- SAUDE8s.s9 dB(A)
02/05/2022

80.00 dB(A)Nlvel de ação8s.00 dB(A)Llmlte de toleråncla
Avallação de rlsco

Risco AltoNfvel de RlscoPerma nenteFrequêncläSérioclåsslflcaçåo de
Efelto

Tolerável
Classlflcaçåo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)' Norma Regulamentadora no

15, anexo I, (LAVG ou TWA).
Observoção

adlclonalsOutrss

08:00Tempo de exPoslção

e sempre que necessárlo.

d scorla9e ntedope tódr lconmo Ito nrame tolzat oReal
tEs dau r a

e plalm ntação pde coletlva lme nta or Programaplaroteçãobllldade dpossl

Conservação (PCA)Audltlva a ando lntensld dade ual our lgagente fooqude
Caso foremnão medldas proteçãodepossfvelsao fven d açãoesuperlor

u osoo bse rva dn oeqad u aadU t lvadprote çãofornecerletl sVAco
pex s ç oão rlscoaoad ra nteuem smoodnl fnte ptoru s ae ntre odA

lpam ne dto pe ser ddevl me regnte st ra daroteção deveequ
devendo a

emo ador odeve rle Inta uantoqpreg
ntregae ser nadaassl pregadopelo em

uà lzação rreta,co s au rda conservae çã doso equ pamentos proteção,de
fll

ta bémm quanto forma correta ed hls d osn lzaçãoeaorlentarbem como
Osmesmos. pa dementos roteçãop bstltu fdosser sulndlvldual devemequ

Orlentaçäo

Identlflcação

Doenças lnfectocontaglosas,Possfvels lestes ou agravo,g a saúde

Contato mco íd sóliduos os líqe idu u rbanoos (llxores
Contato mco tesefluenFontes ou clrcun$tånclas

Prevenção e controle

(ìru¡ro Blológlcos
Perllto/ Fator <li: fti$(:() Agentes biológlcos

PGR Uninled Chapecó - Avenicla Fernando Maclìado ' 119 - D Centro 15€,



915/j

CA:41093

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA;30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAr 4o1Be

LUVA NITRiLICA PUNHO DE LONA cA;2sr16

LUVA PARA PROTEçÃO CONTRA AGENTES MECANICOS

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: 32e07

LUVA VAQUETA CANO LONGO cA: :11064

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

utlllzaçãodosequlpamentos,guardaeconservação,Flscallzaçãoquantoao
uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente, orlentação sobre condutas

ep rocedlmentos seguros no trabalho.

Exposlção

Épt

Medìdas admlnlstratlvås

QualltativoÇrltérlo

Perfll de exposlçËo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,

de rlsco

FrequênclaSériodeClasslflcaçõo
ËfËlt0

Risco AltoNfvel de RlscoPermanente

TolerávelClasslflcaçåo

Observação

Outras lnformações adlclonals

08:00Tempó de exposlçSo

Fornecer os equlpamentos de proteção adeq

uso lnlnterrupto dos mesmos durante a J

devldamente reglstrada em flcha de forneclmento de EPI 
,s, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado' O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação corretar guarda e conservação dos equlpamentos cle proteção'

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' os

equlpamentosdeproteçãodevemsersubstltufdosperlodlcamenteesempre
que necessárlo, Promover contlnuamente orlentação quanto às condutas

seguras no trabalho.

uados ao rlsco, observando o

ornada. A entrega deve ser
Ctrlentaçåo

Identlflcaçäo

Choque elétrlco, exPlosões e rada cardlo resPlratórla

Sistemas elétricos e equi amentos energizados
Possfvels lesões ou agravös ð säúde

Fontes <¡u clrcunstånclas
Prcvenção e controle

Luva isolante de borrachaËpI

Capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 10'

eqrlp.m"ntos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto å correta

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seg uros no trabalho,

Medldäs admlnfstratlvas

Exposlçåo

Crltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento
Qu alltatlvo

dos rlscos

ocupa clonals amblentals.
Petfll de exposlção

Avallaçâo de rlsco
Risco AltoNlvel de ttlscoIntermitenteËrequênclaSeverodeClasslflcaçõo

Efelto
TolerávelClasslflcoção

Avallação qualltatlvaobservação
adlclonalsOutrås

06:00de exposlçåo

Reallzar o monl
rlsco. Manter os

10, Fornecer os

lnlnterruPto dos

toramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos

0rlentaçåo

FGR Unimed Chapecó - Aven¡cla Fernando Machado, 119 - D Ce n lro r57



e 10r

equlpam ntos de proteção deve ser reglstrada, devendo a e ntrega s
e

e

e

asslnada pelo empregado, Promover orlentação quanto a utlllzação

rd ó rvação dos equipamentos de proteçã0, bem como tambémgu e cons e

orientar quanto form correta de hlglenlzação' Os equlpam entos de
a

a a

proteção devem s r substltufdos Perlodlcam nte e sempre que necessárlo.e

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no

trabalho.

Êosslvels lesões ou aÉravo$ a sarJrJe

Fontes ou clrcunstånclas

EPT

Medidss admlnlstratlvas

Crltérlo

proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação' Flscallzação quanto ao

urante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

ocu paclonals amblentals

e procedlmentos seguros no trabalho

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclm ento dos rlscos

Equlpamentos de

utlllzação dos equ

uso lnlnterruPto d

Exposlção

Qualitativo

Perfll de exPoslçåo

Risco AltoNlvel de RlscoPermanenteFrequênclaModerado

Avallaçåo de rlsco

Clns$lflcaçâo de
Efelto

Claeslftcaçüo

Obseruação

Tenrpo de oxPosição

Periqo/Fator
que-poderåo
acldentes

cle Risco Outras sltuações de rlsco
èõntrt¡ulr para a ocoirêncla de

Grupo Acldentes

Orlentaçåo

Identlflcäção

Lesões, traumas e ferlmentos,

e hidráulicos

e controle

BOTINA DE SEGURANÇA cnr ¡1+te

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECAI!ICOS 'A' 
]l:Jg16

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAr 4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA c^i 2sri6

t-uvn penn PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECANICOS c^ì ¡r1oe:j

LUVA VAQUETA CANO CURTO cAi 32q07

LUVA VAQI.J ETA CANO LONGO cA: 111o6'1

Tolerável

Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

08: 00

Reallzar monltora mento perlódlco da exposlção dos trabalhadores a o
o

rlsco. Fornecer os equlpa mentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterruPto dos mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos

ulpamentos de proteção deve ser reglstrad , devend a entre sa sera o
eq

asslnada Pelo empregado. Promover orlentação quanto utlllzaçäo corretaa

guarda e conserva ção dos equlPamentos de Proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos periodlcamente e sempre que necessárlo

Promover o rlentação perlódlca sobre conduta s e procedlmentos seguros no

trabalho.

ferlmentos; morte.Fraturas; traumaslPossfveis lesõos ou agrð\'oÉ a saúde

Fonte$ ou clrcunstånclas
00m2 ivel riorinfedo nAtlvl adescl ecutad aas cim da eEX

Prevenção ë controlÊ

CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR CAi 29638

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y ce: :ro:gs

CINTO DE SEGURANÇA
CINTO DE SEGURANçA

E TALABARTE Y cAi 41s30

E TALABARTE Y c¡; +zzss

EPI

Grupo AcldêntesPeriqo/l'd tor de Risco Traþalho em altura

pËR Urrinled Clra¡recó - Averlirla Fcrrlarldo lvlaclracto ' 119 - D - Centro



Nedldas admlnl$trðtlvas capacltação em conformldade com a Norma Regulamentadora no 35,

Equlpamentosdeproteçãoadequadosaorlsco.orlentaçãoquantoàcorreta
uüllzação dos equlpamentos, guarda e conservação, Flscalização quanto ao

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos seguros no trabalho,

Exposlçäo

QualitativoCritério

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exPoslção

Avallação de rlsco

Interm itenteFrequêncla5efloClasslf¡cðçåo de
Ëfeito

Clas$lflcaçåo

OÞseruação

04: 00Tompo de

()rlentaçåo

9176

Nlvel de Rls¡co Risco Médio

Tolerável

Avallação qualltatlva

Outras lnformações adlclonals

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores ao

rlsco, Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35, Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos

equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

asslnadapeloempregado,PromoverorlentaçãoqUalìtoautlllzaçãocorreta,
guarda e conservação dos equlpamentos de proteção, bem como também

orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação' Os equlpamentos de

proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo'

Promoverorlentaçãoperlódlcasobrecondutaseprocedlmentossegurosno
trabalho,

l funclonárlo

CARGO

ENGENHEIRO QUIMIÇC)
Realiza análises dos efluentes da estação de tratamento e controle de qr¡alidade. coleta e ¡nonitora os oocos Diezométr¡cos'

auxilia na coleta e preparação de amosrras pura.u.n¿"lirËt.;ió'Ë,äj.b"r:tó;io-rnièrno quanto externo cdm'a util¡zação de pipeta

eletrônlca para o manuselo de reagentes como acloölã oãsei.-or¡enta e açmoãnnã äs equipes de trabalho. Aolica ferramentas

da oualdade, Reatiza arividades admintstrativar r.iËi.ãtäîä?.uñ¿áö;.ãçÞtÞä.ñä'ä-isê;c,ãs ã õnoicionantes das licenÇas de

opeiação e a renovação nämãtr¡li fitiais. Evenruat-'i'Ë'niäräil¡tilráoalno bm'äitrì:àiürä registro do recebimento do resíduo'

Reariza viaoens a servrço åJ åîi'óï""rå äãårãïä iiääa'ääe'FJi*nè,r';rË; é ãúirlíå-nã 
-cómpra-¿e equipamentos e produtos

químlcos nã área técniõa. Auxilia nos atenclimentos emergencrals'

Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltivo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha.

Possfvels lesöes ou ðgråvos a saÚde

pan ah ntome d tivl a clesd am ntesb¡e ru idososemaAcomFontes ou cìrcunståncfas
e controle

PROI-ETOR AUDiTIVO CONCHA c^: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^: 2s't0s

PROTETOR AURICULAR CONCIìA cA: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr r3B3s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: rrsr:

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco. Equlpame

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzaçã
ntos de proteção adequados ao

o dos equlPamentos, gtrarda e

conservaçao'

þledldos admlnistratìvas

Crlté¡lo

Perfll de exposlção

Perrc¡o/Fator' (le Risco Rufdo contfnuo ou
inGíniltente (leglslação prevldenclárla)

Grupo Ffslcos

Cargo ENGENHËIRO QUIMICOEspec ificação clos perigos/fatores clê risco

F'GR Un¡nìed Chapecó - Avenicla Fernarrclo Macharlo, 119 - D - Centro
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el Q?

ocupaclonais ambientals.

Enrpresa Tócnlca utlllzada

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente <Je rlsco' Estudar a

posslbllldadedelmplantaçãodeproteçãocoletlvaelmplantaroPrograma
deConservaçãoAudltlva(PcA)quandoalntensldadedoagenteforlgualou
superlor ao nlvel de ação, caso não forem possfvels meclldas de proteção

coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega clo

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado, O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção'

bemcomotambémorlentarquantoaformacorretadehlglenlzaçãodos
mesmos, os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Þatn do medfção
NHO-01. Dosimetria de ruídoUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
84,88 dB(A)

02/05/2022
82,00 dB(A)Nlvel de açâoBs,oo dB(A)Llmtte de tolerâncla

de rlscÖ

I n te rnì ite nteFrequônciaModeradocleClossiflcoç6o
Efelto

Risco MédioNível de Rìsco

Tolerávelclåsslflcâçäo

Avallaçãoquantltatlva(LAVg)paraNfveldeExposlçãoNormallzado(NEN).
Norma de Hlglen e Ocupaclonal - NllO 01

öb:¡ervEçÉo

Outras lnformåçðes Ëdlclonôls

06:00Tempo de

Qrlentaçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltivos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Possfvels lesöes ou agravos ä sôúde

hamento cle ativldades em ambientes ruidososAcompanFontes ou clrcunstånclas
Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cN 2elos

PROTETOR AURICULAR CONCHA cN ìe776

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAi 33ti3s

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: trsr:

EPT

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto

utlllzação dos equlPamentos,

à correta

guarda e conservação,
Medldos admlnlstrativas

Crltério

Perfll de exposlção AnállsequalltatlVareallzadanaetapadereconheclmentodosrlscos
Quantltatlvo

ocupaclonals ambientals
T4cnìca utilìzada

Medlção
NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído

Ëmprbria

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

79.69 dB(A)
HIr 9i r9-d19Ë-q

02/05/2022
80.00 clB(A)Nlvel de adío8s,00 dB(A)Llmlte de tolerâncla

Nlv,el de RlscoI nterm itenteFrequêncladeclðsslflcsçgo
Efelto

Avallaçåo de rlsco
Risco Baixo

Aceitável

LeVe

Clã$$lflcação

observoçËo

Tempo de oxPoslção 06:00
Estudar aReallzar o monltoramento perlódlco do agente <le rlsco

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)' Norma Regulamentadora no

15, anexo L (LAVG ou TWA)

Outras lnformåções adlclonals

PGR

Orlentaçåo

Unimed Chapecó - Avenicla Fertranclo Machaclo, 119 - D-Ccttlro 160



elh
posslbllldade de implantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a intensldade do agente for lgual ou

superloraoníveldeação,Casonãoforemposslvelsmedldasdeproteção
coletlvas, fornecer proteção audltlva adequada, observando o uso

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlção ao rlsco' A entrega do

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

.nt,"guserasslnadapeloempregado.oempregadordeveorlentarquanto
à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção'

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos. os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcação

Doenças lnfectocontag losasPo$sfvels lesões ou agravos a saúde

Contato com
Contato com

eflue
resíd

rìtes
uos sólldos e líq uidos (lixo urbano)Fonte$ ou clrcunstônciEs

o contmle

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CA;30916

LUVA NITRILICA CANO LONGO cA:4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cAi 2s116

iuve p¡nn pRorEÇÃo coNTRA AGENTES MEcANICoS

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: 32e07

CAr 41093

LUVA VAQU ETA CANO LONGO cAi 31064

EPT

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto

utiltzação dos equlpamentos' guarda e conservação' Flscallzação q

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre

à correta
uanto ao

condutas

e procedlme ntos seguros no trabalho'

Medldas ådmlnlstratlvas

Qualltatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Crltérlo

P-tfll d";*P*icå"

de rlsco
Risco AltoNfvel de RlscoPermanenteFrequênclaSériodeClasslflcação

Efelto
TolerávelClasslflcaç6o

qualltatlvaObseryaç6o
Outras lnformações adlclonals

08: 00Tompo de oxPoslção

seguras no trabalho'

equ pamentos proteçãode observando oao rlsco,adequadososFornecer
orn daaa Jd rau tenmmes ososdnlI pton terruu so I ae ntre deve es rA

deven ods,PIEd rnec elm nto dfoflchaemlstradaregevd a ntemetd
emprega rdo eved orlenta qur ntoaoentreg 5era ass n peloada doemprega

utlà lzaçã o rreta,co gua erda conservação osd mentos proteção,deu lpaeq

rlentao q aU ton correta deforma ção.2ahlglenr Os
comobem bé mtam

mentos proteçãode devem suser perlodlcamente sempreebstltu fdosequlpa
q eu moverPro contl Un rleo quantontação àsamentenecessárlo'

condutas

Orlentaçåo

Identlflcação

traumas e ferlmentos.Lesões,Posslvels lesões ou ðgrðvos B saúde

e hidráulicos

Fontes ou clrcunstånclas

d(r Risco Outras situações de rlsco
êòntribuir Para a ocorlêncla de

l)r: r'itto/ Ë¡ tr.rr
que poderão
acidentes

Grupo Acldentes

PGR Unimed Chapecó - Averrida Fernando Machado ' 119 - D - Centro 161



I2.0t

EPI

Prevençåo e controle

BO|INA DE SEGURANÇA riar at¿Le

LUVA DE enoÏrçÃo AGENTES MEcANIcos (:Ar 30e16

LUVA NITRILICA CANO LONGO cAi 4018e

LUVA NITRILICA PUNHo DE LONA !1:-'ll!---^..-
luvn pnan pnorrÇÃo coNTRA AGENTES MEcANlcos

LUVA VAQUETA CANO CURTO c^t 32eQ7

CA:41093

LUVA VAQU ETA CANO LONGO cA;31064

Identlflcðção

Equlpamentos de proteção adequados ao

utlllzação dos equlpamentos, guarda e co

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao a

rlsco, Orlentação quanto à correta

nservação. Flscallzação quanto ao

gente. Orlentação sobre condutas

uros no trabalho,e procedlmentos

l.tedlrjãs admlnlstratlvas

Ëxposlçäo

QualitativoCrlférlo

tlf'¡el de Rlsco Risco Alto

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.

Avallação de rlsco

Perma nentelerequênclaModeradodsCfasslflcaçåo
Ëfelt0

Tolerável

Avallação qualltatlva

0utras lnformações adlclonals

08:00Tempo de exposlção

trabalho,

perlódlco daonlto ramento d osçaoexposm
lhadores aotra balzaReal or

Fornecer equos mentos ed adequadproteção observa ondo 50uOS,lparlsco
exposlção agentesaos ntregaA ea dos

osd dura ntemesmosn n ptoterru
ntrege a es radevendolstrre9 adas reevd ede proteçãolpam entosequ

adaassln pe emlo romove or quanto ataçaorlenPpregado. llzação corretautl
como tambémbempamentos proteção,deequ

eds au çã dosoe conservarda
lpam entoseq UOslzaçãle nde hlsco tarremaforaorlenta quar ton

roteçãop substl perlodlcatuldos mente seme rep que rlonecessá
devem ser

procedlmentos seguros no
romoverP ntaçãoorle pe lcarlód utas esobre cond

orlentação

Possfvels lesðes ou agrðvos ð saúde Fraturas; traumas; ferlmentos; morte

Ati executa asd a dcima 2, 00 dom o rin ferin ívelidades
Fontes ou clrcunstânclas

Prevençåo e controle

EPI
CAPACETE DE SEGURANçA C/]UGULA

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE

ormaN Reg lau me rantado no 35amcormconfo td dapCa e mta çaoa cl

lpaEqu mentos proteçãode ados oa rlsco, çãoOrlenta à corretaa ntoquadequ
guarda coe lzaçãoFlscal a aontoq unservação,llzautl equ pam ntoseção dos

sob condutasreOrlentaçãouso n nterruPto ud ag nteeexposlção aonte ara

e procedlmentos seg uros no trabalho.

R cAi 29638

Y cn: ¡ol9g
Y cAi 41930

Y c¡: +zzs:;

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE

Medldas admlnlstratìvas

Exposlçåo

Qualitatlvo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconhe clmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals.

Avallaçüo de rlsco
Risco MédioNlvel de RlscoInterm itenteFrequênclaSériodeÇlasslflcaçåo

Ëfelto
Tolerável

Avallação qualltatlva0bseruação

04:00Tempo de exposlção

Outras lnformaçöes adlclonafs

FGR Unimed Clra¡lecó - Avellicla Fernancjo Maclìado ' 119 D - Cerltto t6'2



s2üù

trabalho.

perlódlco da d osçaoexpos lhadore stra ba oa
Ito ramentonìonozafReal

aM nte os ra hbal capaadores cltados nfoco da NRdeterml naçaorme
sco.rl

observa don 0 sou
ecer equl0s pamentos pde o da ueq adosroteçãForn53

nlnterruPto esmos Ud ntera a posEX lçã ao aos eI ntesdos m
ed o an dVE regent a ser

entrega dosA

reg trals adroteção serdevepqe u pa mento ds e

overProm q au nto u correta,tlllzaçäoorlentaçãopelo mpregae dosslnadaa
ed co tammo bémbemproteção,eq lpamU ntoseconservação dosguarda e

lglh ne çaolzarmfo a edcorretaaU ntoaqo erl tarn
so paequl me tosn de

lcam ntee e quSempre necessárle o.pe rloddevem suser bstltu dosproteção
perl lcaód ros noseg uproced lmentoscondutas esobreorlentaçã oProm over

Orlentåçåo

I funclonárlo

CARGO

a

OPERADOR DE
Resoonsável Pelo func
funòionamento, OPera

CALDETRA
ronamento da calderra. prepara produtos para o.controle da qualidade.ggjs:t utilizada no

o secador de todo. neari.ã"rìiã"nütãñðàó-pîeuêntiva'àã'rótiñi'ñàs máqrinas-e equipamento

llzar o monltoramento perlódlco do s ente de rlsco, Estud raa
Re a

posslbll ldade de lmplantação de proteção co letlva e lmpl ntar o Programa a

de Conservaçao Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

uperlor ao nfvel de ação. Caso não forem Possfvels medldas de Proteção
s

co letlva s , fornecer P roteção audltlva adequada , observando o uso

lnlnterruPto do m smo durante a exP o s lção aoe
rlsco. A entrega do

Identlflcação

Possfvels lesões ou ågrävos a saú,Je deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvosl dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Maq u as eqe ipau tilizaclos processor'ìomentos un

Efeltos audltlvos

Ëontes ou clrcunstånclå$

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 1423s

PRO'IETOR AUDITIVO CONCHA cÀt 2L)?o5

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 2e17()

PROTETOR AI,RICULAR CONCHA c^: 33tr3s

Prevenção e controle

PROTETOR AUR ICULAR PLUG cn' rrsr:r

epr

Monltoramento perlódlco do rlsco' Eq

rlsco. Orlentação quanto à correta u

ulpamentos de proteção adequados ao

tlllzação dos equlpamentos, guarda e

conservaçao,

Medldss admlnlstratlva$

Quantitativo

Exposlção

Crltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Perfll de oxPoslção

'l'écnlca utlllzadalirnpresaMedlçãoÞota da medlção
UNIMED CI.IAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL91.30 dB(A)

02/05/2022

NHO-O1, Dosinretria de ru ído

82.00 dB(A)Ì'llvel de açõo85,00 dB(A)Llmlte de toleråncla
de rlsco,dvÐ

Risco CrítlcoNfvel cle RlscoPermanenteFreqrrênclaSeverodeClðsslflcðção
Ë{elto

Não aceitável
lvelN Exposlçãode ( EN N)Norma llzado

qu ntltatlvaa ( VgLA para)Avallação
Norma Hlglenede clonal NHOOcupa 01Observaç6o

ådlclontlsOutrås

08: 00
Tempo de

E$pecificação clos Perigos/iatores.de risco - Cþrgo OPERADOR DE CALDEIRA

FGR

Orlentaçåo

equlpamento de Proteção deve ser devld a m ente reglstrada, d evendo a

163
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e ntrega ser ass¡nada pelo emprega do. O empregador deve orlentar quanto

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de

bem com também orle ntar qu nto a forma correta de hlglenlzação dos
ao

mesmos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser substltufdos

perlodlca mente e sempre que necessárlo.

Identlflcaçåo

Efeltos audltlvos: deslocamento tempo

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lr"tto, não audltlvos: dor de cabeça; I

rárlo do llmlar audltlvo; surdez

rrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsôn la e zumbldo na orelha

Possfvels les6es ou åqråvÖs a soúde

Maqu einas ipaequ lzados processonomentos utll
Fontes ou clruunståncläs

Prevenção e controle

PROTE-I-OR AUDITIVO CONCHA cA: 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCIjA c^i 2er76

PROTETOR AURICULAR CONCIIA cAi 3383s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAr 14235

PROTETOR AURICULAR PLUG c4' trstz

ËpI

Equlpamentos proteçãode ao rlscoadequa dos qua ànto rretacoOrlentaçã o

e rvação.conseguardaequdosutlllzação
Medldas admlnlstrôtlvas

Crltérlo lscososdh cle em ntorecondepae taanrea lzadailVAal Itaq uA án lse

Quantitatlvo

ocupaclonals amblentals
Perfll de exPoslção

Ëmpre$ðMedlçåoDota da medlção
Técnlca r.¡tlllzada

NR 15 - anexo L Dosimetria
de ruídoUNIMED CHAPECO

OCUPACIONAL

. SAUDE
88.0s dB(A)

02/05/2022
80,00 dB(A)

Nfvel de açåo8s.oo dB(A)
Llmlte de tolerâncla

Avallaçåo de rlsco
Risco Altot'lfvel cle RlticoPermanenteFrequênclaSériodeÇlosslflcaçåo

Efelto
Tolerável

Clnsslflcação
Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo). Norma Regulamentadora no

anexo I. (LAVG ouObservaçåo

EdlclonalsOutras

08:00
de ls coedag nteedoerlód copom n to mra ntoeoRea zalt

dast uE a

d deade
mplantar oeproteção coletlvalmplantação deposslbll

Prog mafa

Conservaça Audo Itlva lntensldad doe lgual ouagente forquandoPCA)de
foremnão med ard des proteçãosfve lspos

Us ao denfvel oCasação.pe rlor soUbso rv ndoae oad qe au addau varoteçãopfo n erecco aletlv s, ode e9ntr aA
adevendodevld mentea reg I dstraserroteç deveaopede tonequ lpam

a oslçãoexpo lscoamesmo U nteradn n d ofru ptote

preg deveador orle qntar uantoo em
ntreg sera assl adan pregadopelo eme

llzaçã oà utl conservação osd mentos proteção,deu lpaeqguarda ecorreta, lenlzaçã oh lg dosdeq au forma rretaconto arlentaotam mbécomoemb
proteção nd se substltu fdosal devemlvld u

es mos eqOs deu lpamentosm
e necessárlo.e psem reperlodlca mente

Orlentação

Periqo/F¿rt()r
lntermltente

Cìrupo Ffslcosou

IdentHcaçåo

ras, pçõeseru pele,da cålmbras desldratação,e a, lnsolaçãofad l9
lmad uQu e

clrculatórlos edlstúrblos
Possfvels lesões ou agråvos a saúde

o de caldeira
Çlrcu nstânclasFontes ou

Prevençåo e controle

FGR
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E?T
Monltoramento perlódlco do agente de rlsco, Orlentação sobre condutas e

proced imentos seguros no trabalho.Medìdas admlnistratlvas

Exposlçåo

Quantitativo
Critério

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals,
Perfll cle exposlçãÖ

I

Avallaçåo de rlsco
f,llvel de RlscoPerma nenteFrequêncfaSérioClasslflcução de

Ëfeito

obseruação

Risco Alto

de H I ne paclonalOcu HON 06eNorma(rBUTG)

ðdlclona lsOutras lnformações

Tolerável

Avallação

Tempo de

92'Jtù

LUVA PARA ALTA TEMPERATURA CA:3B6(18

0B:00

Reallza r monltoramento do rlsco, observa nclo a'Posslblllclad dee

orlenläção
o

lmpl de medldas de Proteção mblental semPre que lntensldadea
a ntação

do ag nte p resenta r-s no llmlte de ção, Fornec r vestlmenta
a

e s
e a

adequ adas às atlvldades e proplclar que os trabalhadores se mantenham

hldratados durante a exPoslção ao agente.

Identlflcação

MASCARA PFFZ CIV ALVULA cA:38e42

e a

MASCARA PFF2

RESPiRADOR S

C/VALVULA cAr 430s2

EMIFACIAL 3M c¡r ¡rrs

,i

Larlnge, rlnge,fapto nasal,do seIrrltaçãoPorsfvels lesões ou agrov{'s a så úde

mLi zape interna caldeirade c as)nz

Fontes ou clrÇu nstânclas
Prevençåo ê controle

Medldas ädmlnl$trôtlvð$

Ëpt

crupo Qulmlcos
Pe rigo/f-ðtor ecl Partlculado InalávelR isco

Que pções peleda desldratação, l9a,fads ecâlm braras, erumadu
pslcon eurótlcosclrculatórlos edlstrlrblos

Fossfvels lesões ou aÉrðvo$ ð $a úde

Operaçã o de caldeira
OU nstånclasclrcuFontes

Prevenção e controle

ËPT

Monltoramento do agente de r lsco, Orlentação sobre condutas e
LTAALUV PARA A PERATU RATEM 60u38

procedlmentos seg uros no tralralho14edldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

Crltérlo
titatiVOQua n

hecl nme torecon rl osc ssdoedpaetanallzadareatatlv au aqAná llse
ocupaclona ls amblentals'

Perfll de exPoslção

Avallaçåo de rlsco
Nfvel dc RlscoPermanente

SériodeÇlasslflcaçåo
Efeito

Risco Alto

Tole rável
anexo III.no 15,Regulam entadoraNormaqua (rntltatlva BUTG)Avallação

Ërequêncla

obseruaçåo
lnformaçöes 0dlclonalsOutras

ïempo exposlçËorle oss bI ad eildIp edao ebs rv nda or cosodnmo n otIto rameoReal lzar
m apl dentação edm das ed proteçå ao b entam que asem pre lntensldade

ç oaaedlm ettn or-s epres entaaa9 ne etod
ta se nstl mvee rn ecFo r

a quer ba ha res sedo nrantenhamos traroplcpatlvldadesà sad asadeq u
oa agente

h durante ad ratados

oÌlentação

Grupo Flslcosras anormals

PGR
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Quantitativo
Crltérlo

Perfll de exPoslção

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoNfvel de RiscoIntermitenteFreqr.rånclaModeradodeClasstflcação

Efelto
Aceitável

tllasslflcaçåo
Avallação quantltatlva

ObseNaËão

Tempo de exposlção

que necessárlo,

outras lnformações ädlclonðls

n04
tud na does aCO,rlsedI enteadoódr coe rlpItora em tonmo nolzarRea

de ed mplan proteção coletlvad etaçãopossiblllda
rama edo ProgImplanta
ce ntroFund aadretrlzesdln eformcoP RPpl ratórl aResConserv çaoa

pm a ed proteção co etlvantação
oe fornece

ade dedposs tbllca aVerlfl
ed coletl aeçãoprotn nc laexl stêadqua donrlscooaad qe adouEPI lnl terrun odptous oaoa ntoq urva robsedevepregem oa dopa lc eáv a ocom exposlção agente

as atlvldadesdu ra ntede proteçãolpamentoequ
rlscode nto utlà

ervação o5de consguardallzação correta,qu aorlentando rm afo retacoraqua nto deorlentabé mta mmocob meeq lpamentosu chfr a demesre tra adlsse a em tend evlddeveregaentAhlg len zaçao
eve ando a aser pelosslnada ado, Osempregentregs, dforneclmento EPIde

mentos pde ser us bstltu osld perlodlcamente see mpre
roteção devemequlpa

Orlentaçäo

92r, p,

Proteção resPlratórla . Orlentação quanto à correta utillz ção doa s

equipamentos, guard conservaçao.a e

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

04:00

Reallzar o monltoramento Perlódlco do age nte de rlsco, estudando a

posslbllldade de lmP lantação de Proteção coletlva Implantar o Programa de

Conservação ResPlratórl a (PPR) conforme dl retrlzes da Fundacentro'

e proteção resPlrató rla lndlvldu I quando da a

Fornec e r equlpamento d

I nexlstêncl de proteç co letlva pllcável Observar qu a nto ao uso
aa o

lnlnterruPto do equlPam nto de Proteção d urante as atlvldades com
e

exp slção oa ente d rlsco, orlentando qu a nto a utlllzação co
o a s

a

e

dos equlPamentos' A entrega dos equlpamentos d e

I u a rda e conservação

Identlflcåção

ocupacl naloAsmalarlnge farle genIrrltação od septo sana
Possfvels lesões ou agravos ð saúde

Fonte$ ou clrcunstâncla$
de ca radei nct za9nter napezaLim

Prevençåo e contrÖle

EFI

Medldas ädmlnlstrâtlväs

MASCARA PFF2 C/VALVULA c't: 3U94 2

CA PRA ALVULA2 clvFFMAS
305CA

lpaEqu
ados oa nto coà rretaqu arlsco. Orlentaçãoproteção adequmentos de

llzaçã doso lpame guardantos, e rvaçao.conseeq uutl
a aontolzação quFlsca

lpamentos proteçãde u ranteo deq u
expos ção aoa

osdnter ptorulnlsou

rlsco, çaoOrlenta
procedlm ntose ros trano balho,seg uutas esobre cond

Qua ntitatlvo
Crltérlo

Pedll de exposlção

Risco Baixo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals,

Avallação de rlscÖ

Nfvel de rlscoInterm itenteFrequênclaModeradoclasslt. Efelto
Aceitável

Classlflcaçõo
Avallação

ôbsetvaçåo
rdlclona lsOutras lnformações

TemPo de exposlçåo

Orlentação

Grutro.Qufmlcos
cle iscoR RespiravelPartlculadoPeriqo/ l-stor

PGR

proteção deve ser regl strada, devendo a e ntreg a ser asslnada Pelo

T€,€.
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vem ser substltufdose
empreg a do Os equlPamentos de Proteção rJ

perlodlca mente e sempre que necessárlo.

Fornecer os equlPamentos de Proteção adequados ao rlsco, observando o

uso lnln terrupto dos mesmos durante Jorn da, A entreg deve sera a ê

devldam ente reglstracta em flcha de fo rneclmento de EPI's, devendo

entrega ser asslnada mpregado. O empregador deve orlentar quanto
pelo

a

e

à utlllzação correta' uarda e conservação dos equlPamentos de ProteçãoI
bem como também orlentar quanto a form correta de hl lenlzação' Osa s

equlPamentos de Proteção devem ser substltu fdos perlodlcamente e semPre

r contlnuamente orlentação qu nto às condutasa
que necessárlo, Promove

seguras no trabalho,

Permlssão d e Entrada e Trabalho (PET) contemplando a anteclPação e

Identlflcaçåo

Doenças I nfectocontaglosas.
Posslveln lesões ou agrðvos å saúde

Contato com efluentes
Contato corn residuos sóliclos e lícluidos (l ixo urbano)Fonte$ ou clrcunstånclðs

Prevenção e controle

I'tedldäs ãdmlnlsträtlvðs

EPI

CAr 41Clì:l

Ëxposlção

e procedlmentos seg uros no trabalho'

proteção dequaa aoos rlscopamentos deEqul
quanto corretaàOrientação

quanto aollzaçã oFlscaa ard conservae çãoI ulpa mentos,os eqtlutlllzação d

uso ptolnlnterru expos çao
con utasdo sobreagente, Orlentaçãaodurante a

NITRILICA PUNIIO DE LON

PARA PROTEÇÃO COruTRN

LUV DEA PROTEÇÃO EN ECA TCOSNTES M 309CA

LU NO NGOt.\JLICA CAA I'ITTRI CAi B9401

LUVA A CA r.6

IA ECÂNI cosNTES ME
LUV

ALUV AQU AET CU RTOCAN o CA )-90'l

ALUV AQU ET CANA o GOLoN CA 310(r4

Crltérlo
Qu alitativ o

d os scoso hn cle n tom erecdeeta p anazadaa llreu a Itatl aqnA á sell
ocupaclonals amblentals,

Perfll de ex¡loslção

de rlsco

FrequênclaSériodeClasslflcaçåo
Ëfelto

Risco AltoNfvel üe RlscoPermanente

Tolerável

Avallação qualltatlva
0bservação

0B: 00

Outras lnformaçöes adlclonals

Orlentaçðct

Tempo rle exposlção

Grupo Blológlcos
Riscodo blológlcosAgentesrlqol I'atoPe

Identlflcaçåo

Posslvels lesões ou Êgravos ð saúde

Fûntes ou clrcunstänclas

q uedasrlsco de lo exou osãopn cênd
Fa ta excesotJ so oxlgêde n lo

su bstånclaslntoxlcação por fmlcasu asflxla morte

AtiV de pezarn interna cade deiradades

Prevençðo e controle

BOTINA DE SEGURANÇA c¡r 'rr+tg

õÃpÃcrrr DE sEcuRANÇA c/lucuLAR c^:2e638

ðiñro-oe SEGURANÇA E TALABARTE Y cn: ¡e:ss

ðirrrró oe sEcuRANÇA E TALABARTE Y cr: +rq¡o

ðiñió ór sEGURANçA E TALABARTE Y c¡: 'tzzes

;üvÀ Ñ PRõirÇÃoicrrurES MEcANlcol 
-tl'^19:'u

lüüÃ 
"pÀ*n 

ãnoiecÃo coNrRA AGENTES MEcANIcos cA' 410e:i

Ócut-os DE SEGURANÇA (:^: l8o7o

CAi /298
n cE EGURANçAóculos 36032

PRËS RA P.DO RO M? I 00IE 6SERT NTEIFACIA LI

EPI

PGR

l,ledldas admlnlsträtlvas
reconheclmento dos rlscos nos espaços conflnados, monltoramento d a
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Crltérlc'
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ls amblentals,ocu
Perfll de exPoslção

Avallacåo de rlsco
Risco AltoNfvel de [(ls¿t)Interm itenteFrequånclaSeverodeClasslficaçåo

Efêlto

Classificsçåo
Tolerável

Obseruação Avallação qualltatlva'

adlclonalsOutras

Tempo de exposlção

s 92

resso para as atlvldades' Treln mento NR-33 Paraa
a tm os fera antes do lng

rvlsor de entrada e vlgla)
(Tra balhador autorlzado, suPe

Exposlção

Qualitativo

04:00

Monltorar Perlodlcamente o rlsco Fornecer os equlpamentos de proteção

lnlnterruPto dos mesmos duranteOrlentaçäo

crltérlo

Perfll de exPoslçäo

0bselvaËão

a

exposlção ao rlsco, A entrega dos eq ulpamentos de Proteção deve ser

devldamente registrada, devendo a entrega ser asslnad a pelo emPregado.i

O empregad or deve orlentar quanto à utlllz a ção correta, gu a rda e

conservação dos equlPamentos de Proteção' bem como também orlentar

qu nto a fo rma correta de hlglenlzação' Os equ lpamentos de Proteção

dequados e obs e rv a ndo o uso
a

a

devem ser substltuídos perlodlcamente e sempre que necessárlo. Antes do

lngresso do trabalho ao a mblente reallzar o monltoram ento da atmosfera

Emltlr semPre a Permlssão de Entrad a e Trabalho (PET) contemPlando a

anteclPação e reconheclmento dos rlscos nos espaços confinados' Manter os

trabalh dores caPacltados confo rme Prevlsto n a NR-33 (Trab lhador

a

a

autorlzado, suPervlsor de entrada e vlgla)

Identlficação

BOTINA DE SEGURANçA cAr i14ri)

IùvÃ ôr-pnorEçÃo AGENTES MEcANlcos cA: ì0e10

LUVA NITRILICA CANO TONGO cA:401Be

LUVA NiTRILICA PUNHO DE LONA cn' 'r'rtô --...-irüî pÅnÀÞnorEÇÃo coNlRA AGENrËs MEcANIcos (:A''rr'{)ei

LUVA VAQUETA CANO CURTO cA: :i2so7

LUVA VAQUET A CANO LONGO cAr -r1064

Equipa mentos de Proteção adeq uados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equlPam ntos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao
e

Frequêncla

Tolerável

Avallação qualltatlva

Outras I adlclonals

08: 00

uso lnlnterruPto durante a exposlção ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlmentos segu ros no trabalho

Qualitativo

Posslvels lesiSes ou ôgravos a sarlde

Fonte$ ou clrcunslåncläs
e lr rac ul cos

Provenção e controle

Lesões, traumas e ferlmentos'

HPT

Medldðs admlnistratìvas

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos riscos

ocuPaclonals amblentals.

Avallaçåo de rlsco
Risco AltoNfvel de RiscoPerma nente

ModeradodeClasslflcação
Efelto

CtossltTcaçåo

PGR

Tempo de çxposlçäo

Unìnrecl Chalrecó - Avellidð Fer¡tatlclo lulachacltr ' 119 D - Cenlrr.l
1 ë,rt,



^

RE a llzar o monltoramento Pe rlódlco da cxposlção dos trabalhadores ao

rlsco. Fornecer os equlPamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterruPto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlp mentos de Proteção deve ser reglstrada, devendo a entrega ser

92 7,1

Orlentaçäo

3 funclonárlos

CAR6O

a

asslnada Pelo emPregad o, Promover orlentação qu nto a utlllzação

gua rd e conservação dos equlpam e ntos de Proteção, bem como também
a

orlentar quanto forma correta d e hlglenlzação, Os equlpamentos de

a

a

OPERADOR DE ETE
llonitoru o recebimento de resíduos industrials-ljquidos recebldos

tra ta m e n to f i s i col q u I m.r co i liËä;J''tilét t t litgçiq d u t ra ta m e nto'

bombeamento d" r...,o,o'"å;troläñdõ t vazãcí do efluente a ser

taooas de tratan'ìento. 
""-ntiãiä'ð't¡d[e-mã 

oe produção cle biogás

iìãTm¿qutnas e equiPamentos'

l"i.-j4!ï,Éçi¿3åîî¡,3''çfltifr iîïJ;,n-*{.+itÉ"ffi .:'

proteção devem se r substltufdos Perlodlcamen te e sempre que necessárlo'

Promover orlentação perlódlca sobre condutas e procedlm entos seguros no

trabalho

Identlflcação

Fraturas; traumas; ferlmentos; morte,
Possfvels lesões ou ågrävo$ a saúde

vidaAti es xecue 2, 00 dm níveloma detadas acld
nfe rio r

Fontes ou clrcun$tânclas
Prevençåo e controle

R cA: 29638

Y c¡: :e¡ss
Y cn: +t9¡0
Y cn; +2zgs

SEGU NrÇARA c/ GU]U LACAPACETE DE

INTOc DE RASEGU LABAR TETANÇA E

CINTO ED RANçASEGU E ALAT BARTE

CIN DTO S URANEG TALA BARTEÇA EE,

EPI

Reg u ma ne ntado ra 53orm aNrmld da c moeconfomec paa taç oacl

Equlpamentos proteçãode ao rlscoadequa dos Orlentaçã quao nto corretaà

utlllzação equdos s auard conservaçaoelpa mentos, FI llzação5Ca to aoqua n

sou exposlção oa con utasdOrlentação sol¡reagente.durantelnlnterruPto
e procedlm entos seguros no trabalho,

Medldas ådmlnlstråtlvãs

Ëxposlç6o

QualitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de exPoslção

Avallaçåo de rlsco
Risco MédioNlvel de RlscoInterm itenteFrequênclaSériodeClasslftcaçäo

Ëfelto
Tolerável

Classlflcação
Avallação qualltatlva

Observaçåo
lnformaçðes adlclonalsOutras

04:00
deTem

trabalho.

ça oda exposlperlód lco hadores aobatraosd
onm e ntoIto ramza( oReal

nte os ra hadoresbal
nação danforme determlcapacltados co

Ma
RN

sco.rl
Fornecer equlos pamentos protede ça ao eqd u ados obse ndorva souo

entrega dosA
mesmos ud rante exa lçãopos aos Ia ntese

lnlnterruPto dos
nd oeved serentrega

3 5

roteçã op ra ddser reg lstdeveedeq pul a ntosme
pregado Promover ntaçãoorle lzação correta,utlla ntoq upelo em

bémcomo tamassl nada

co ens rvação equldos proteção, bemntos depamees aU ard pa em ntosequ edOslgh len zaçãoderma corretafoaqua ntoorle nta necessá rlo,mpre queseperlodlcamente esubstltu fdosserproteção devem

romoverP ntaçãoorle rlódpe sobrelca utascond procedlmentose seguros no

0rlentaçäo

PGR

Centro
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¡r e2q

aquina e5 paequi mentos uti iza nodos processo
M

Fonteg ou clrcunstânclas
Prevenção e contrcle

AUDITIVO CONCHA cA' 14235

AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

AURICULAR CONCHA cAr 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 33835

PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR

PROTETOR AURICULAR PLUG cr: ttsr:

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco' Equlpame

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzaçã
ntos de Proteção adequados ao

o dos equlPamentos, guarda e

conservaçao

Medldôs ädmlnlstratlvËs

Exposlçåo

crltérlo cos

ocupaclonals amblentals
Perfll de exposlção

Técnlca utllizado
ËrnpresaMedlçãoDåta da medlção NHO-01. Dosimetria de ruido
UNIMED CHAPECO
OCUPACIONAL

- SAUDE
s1,62 dB(A)

02/0s12022
82,00 dB(A)Nfvel de açåoBs,oo dB(A)Llmlto de toleråncls

Avallaçåo de rlsco
Rlsco críticol{lvel de RlscoPermanenteFrequênclaSeverodeClasslflcaçåo

Ëfêlt0
Não aceitável

fvel deN
( EN N)Norma llzadoExposlçãoqua (ntltatlva pa raLAVS )Avallação

paclonal N 0HOHlglene OcuNorma de 1

outras lnformaçöes adlclonals

08r00
Tempo de exposlção Estu ard arlsco,de9e tenaodpe ódrl olcm entoon Ito ramoeR lzara I

p ntala Program ar olmp a ntação proteçãode etlvacolmpossl b dllda e ed
lnte ns dade agdo lgual ounte fore

Conservação (PCAAudltlva a ando) qu
de

nao foremCaso medldas proteçãodepossfvels
fvn ed açãoel

u ososuperlor ao
nd oobs e rvaeq adU aadua t lvadprote çãofornecerletl svaco odse ntre aAcorlsaopex lç oãosau nterade smomdonte rur ptolnl ed VE dn ore9 st rad aser ddevl a em tenproteçã deveodeeq lpamentou

emprego a rdo eved orlenta qr aU nto
ass n peloada emprega doa serentreg

utlà conservação osd eq lpamentosu deguarda ellzação correta,
lglenlzaçã oh dosde

tam mbé orle rnta q au ton co rretaa formacomoemb
proteção nd lvldu Ia r substltu fdosdevem se

mesmos eqOs deu lpamentos
perlodlca mente e sempre que necessárlo,

Orlentação

Efeltos audltlvos: deslocamento tempo

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

if"ttot não audltlvos: dor de cabeça; I

rárlo do llmlar audltlvo; surdez

rrltabllldade; vertigens; cansaço

excesslvo; lnsôn la e zumbldo na orelha'

Possfvels lesões ou aorðvos a sarlde

Maq u as eque tlllzados processonontos Ulpamen
Fontes ou clrcunstånclss

e contrlole

AUDITIVO CONCHAPROTETOR
r423CA: 5

co NCHAAU DITIVOPROTETO R CA 29705

coN CHARICU LARPROTETOR AU CA: 7629r

URICULAR HAcoNCETOR APROT
3383 5CA:

RICULAR LUP GPROTETOR AU 151 2

EPI

lpaEqu
nto coà rretaqu arlsco. Orlentaçãoados aoproteção adequmentos de

guarda consee rvação.
lzação equldosutl

Medldas admlnl$tr6tlvas

Quantitatlvo
Crltérlo rec nheclo to osdme n scosrldeeta panallzadarealls que a tatlvaAnáPerlll de exposlção

PGR
D - Centro
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ocupaclona ls amblentals'

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo) Norma Regulamentadora no

15, anexo I, ( LAVG ou TWA)

Outras lnformaçðes adlclonals

0B:00

Reallzar o monltoram nto Perlódlco do agente de rlsco' Estudar a
e

orlentaçåo
posslbll ldade de lmPlantação

entrega ser asslnada Pelo emPregad

à utlllzação correta, guard a e cons

de proteção coletlva e lmPlantar Programa

quando a lntensldade do gente for lgual ou
o

de Conse rvação Audltlva (PCA)

superlor ao nfvel d ação, Caso não forem Possfvels med idas de Proteção
a

e

coletlva , fornecer proteção audltlva adequad a observando o uso
s rlsco, A entrega do

lnlnterruPto do mesmo durante a exposlção ao

equlPa mento de Proteção deve se r devldam nte reglstrada, d e e ndo a
e

o, O emPregad r deve orlentar quantoo

e rvação dos equlPam entos de P

hlglenlzação dos

ser substltufdosbem como também orlentar quanto a forma correta de

mesm os, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devern

e sempre que necessárlo.

Identtflcação

ümprcra
lrtedlçäoÞata da medlção

Técnlca utlllzada

NR 15 - anexo I. Dosirnetria
de ruÍdoUNIMED CHAPECO

OCUPACIONAL
SAU DE

88,0s dB(A)
02/osl2022 Bo.o0 dB(A)

Nfvel de ação
Bs.oo dB(A)

Llmìte de tolerâncla
Avallação de rlsco

Risco AltoNível de f{iscoPermanenteFrequênciaSérioClossiflcoçåo de
Efelto

Tolerável
Clåsslflcaçäo

ötrservaçåû

Tempo exposlçåode

Doenças lnfectocontag losas
ð $aúdo0u ÐgråvosPosslvels lesões

co ret-fl fd osu sólid eos idoslíq !I o rba noU(lix
Contato

com ef luentesCon tatoFontes ou clrcunstånclas

cA 41093

Prevenção controlee

PROTEçÃO ENTESAG ECANM ICOS
DELUV

CAI 16309

CANO NGOLOA NITRILICALUV
401 B9CA:

1l¡CACA NPL,l HO LONDE A
A NITRILILUV

ES MECÂNICOSE NTTRA AGEÇÃO coNPARA PROTLUVA
ALUV o RCU TOCANAQU ET CA 32907

LONGOCANOAQUET ALUV
J1064

EPI

Eq lpameu ntos pde rlsco, rlentaçãoo anto corretaàquuados aoroteção adeq
guarda coe nservaçao ' lzaçãoFlscal nto aoqu a

equ pam entosllzação dosutl
u so lnten rrupto ud ra ante exposlção agenteao condutasrlentação sobreo

seguroslmentos traba olhn oe

Mçdldas admlnlstratlvas

Exposlçåo

QUA litatlvo
Critério

Pcrfll de exPorlção

þllvel dç RlscoPermanenteFrequênclaSériodeÇlasslflcaçSo
Ëfelto

Risco Alto

Tolerável

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals.

Avallação ríscode

Classlflcação
qualltatlva

Qbse¡vaçäo
lnformações lclonalsadOutras

08:00
ïempo exposlçåode

ece os lpamentos ed u da os oa ndo orv arlsco, obseproteção adeqequForn
o n pto od du nra ate n da aJomo ss meslnterr uus

d VCe serentreg aA

ev atd reg adalstr cha ed fo rnec nto edmeem ftmented

d aoe ns, devPIE

entrega se pelo mpregade o. empregadoro qua ntodeve orlentar
asslnada

a consee rvação equldos pamentos ed roteçãop
guardutlllzação corretaà

quanto foa rma rretaco o, Oslg lenlzaçãde h
mbém orlentarcomo tabem

orhntação

FCJR
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equlpamentos de Proteção
que necessárlo, Promover

seguras no trabalho,

devem ser substltulclos perlodlcamente e sempre

contlnuamente orlentação quanto às condutas

e hidráulicos

Identlflcação

traumas e ferlmentos'Lesões,Possfvels lesões ou ôgravos & saúde

FontÊs 0u clrcunstånclä$

Prevençäo e controle

BOTINA DE SEGURANçA c¡: +tqte

LùvÃ or PRorEçÃo AGENTES MEcANIcos cAr 30e1ó

LUVA NITRILICA CANO LONGO c^:4018e

LUVA NITRILICA PUNHO DE LONA cA: 2l;116 
-^4-.-

Lúùn pÃnÀÞnorEÇÃo coNl'RA AGENTES MEcANIcos c,'r 410e3

LUVA VAQUETA CANO CURTO c^: 32e07

LUVA VAQUET A CANO LONGO cAr 31064

Crltérlo

Ferfll de exPoslção

Medldäs admlnlstratlvâ$

HPT

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Eq pamentosul proteçã adequadoso ao orlsco, à corretantação quantorle
d e

a oFlscallzação quanto
fllu lzação osd pamentos,equl 9u rdaa conservaçãoe

uso ptolnlnterru durante exposla cã aoo Orlentaçãagente. cond utaso sobre

e procedlme ntos seg uros no trabalho.

ocupaclona ls amblentals,

Avallaçåo de rlsco

Exposlçåo

Qualitativo

Risco Alto
PermanenteFrequènciaModeradoClasslflcação do

Hfelto

Nfvel de Risco

Tolerável

Obsetvação

08: 00

Avallação qualltatlva.

lnformações adlclonalsOutras

Tempo de exposlção

trabalho.

batra aolhadoresosdexpos çaoperlódlco daram entomonltolzar oReal
rnecer equos mentos ed proteção equadad u sondo oOS, observalpaForlsco.

OSdA ntregaeaos agentesposlex oçaa
n pto osd du nteraes mosmlnterru seI an treead ndeve os alstradredeve serp roteçãodeeq lpamentosu

utlllzação rretacoquanto aorlentaçã oPromovesslnaa empreg adoa pelod
com tao bémmbemroteçã op

guarcla conservaça o osd mentos deu lpaeq
qe u p mea ntos deOsh e lzn çaa ogldeco retaaformarle tarn q au ntoo

devem suser bstltu dos qu esemprente eperlod lcameproteçã o
necessárl o

orlentaçã perlo
ros nose9 uproced lmentoscondutas eódlca sobreProm over

Orlentoçäo

Perioo/Fator
quelode16o
6cldentes

sltuacões de rlsco
a ocor-rêncla de

Grupo Acldentes
de R¡sco
contrlbu

Outras
påralr

Identlflcação

Pos$fvels lesões ou agravo$ ð saúde

Fontes ou clrcun$têncla$
ê contiole

adesAtivid
el riorinfen,00m dodeacim aexecutacla c

Fraturas; traumas; ferlm ntose morte,

HPÏ

ran 35

D Cent.ro
PGR

l,ledldôs admlnl$trätlvðs
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utlllzação dos equlpamentos, guarda

uso lnlnterrupto durante a cxposlção

e conservação' Flscallzação quanto ao

ao agente. Orlentação sobre condutas

e procedlme ntos seguros no trabalho.

Exposlçåo

QualitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals,
Pêrfll de exPoslção

Avalleçåo de rlsco
Risco MédioNlvel de RlscoInterm itenteFrequênclaSériode

Tolerável
Classlflcaçåo

04: 00

Avallação qualltatlva

Outras lnformaçöes adlclonals

Tempo cte exf¡oslçåo

trabalho'

e lcorlód xe slçã opodap o resh addos tra bal ao
mentotoramo noRea rllza

paclta osd dete lnarm ça do aconformetralralhadores caMa nter os
RN

eq lpaU ed observando usooproteção adequados,mentosFornecer os3 5.

rlsco

eA ntreg dosaexposlção agentesaosdurante amesmosln pto dosnte rru
ntreg ae se (strada, adevendorege rsdevecã ode proten tospam eequ

mover rlentaçãoo quanto utla llzaçãoProass adan pe emlo regado.p
como também

s au cone rvação equldos tos proteção,depamenserda
bem

hls len zaçãoderretacoformaaqua ntoorlenta Í eq lpamu entos edOs

devem suser perlod ca mente seme que rionecessáp rebstltufdosp roteção
segu rosprocedlmen tos no

romove o d suta esobre conpe rlódlcarlentaçãoP

Orlentaçðo

6 funclonárlos

SETOR

HSTRUTURAS MH"TÁHCAS
Ambiente de montagem, manutenção e pintura cle estruturas metálicas para matriz e filiais'

CARGO

AJUDANTE DE SERRALH
Auxilia na montagem e manutenção
realiza trabalho em altura'

ETRO MONTADOR
de estruturas rnetálicas na nlatriz e filiais. Auxilia na preparação cle peças para soldagetn'

Identlflcagåo

Fotoceratlte; catarata fotoqufmlca; erltema; quelmadura, envelheclmento

da pele
Posslvels lesões ou âgravos a sarlde

Processo de soldagem
FonteÉ ou clrcunstânclus

Prevençåo e controle

MASCARA DE SOLDA E20 ESAB cA:403s6
AVENTAT DE RASPA TIPO BARBEIRO cAi 42663

MASCARA DE SOLDA VISOR FIXO cnr rsor¡¡
ËpI

Monltoramento perlódlco das exposlções

proteção adequados ao rlsco e flscallzação

durante a exposlção ao rlsco' Orlentação

ocupaclonals, EqulPamentos de

quanto ao usolnlnterruPto destes

quanto à correta utlllzação dos

equlpamentos, g uarda e conservação.

Medldas âdmlnlstrðtlväs

Qualitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals,

.-çrl!É11"-."" ".
Perfll de exPoslçäo

Risco BaixoNfvel cle Rlsco
Avallação de rlsco

Interm ¡tenteFrequênclaModeradoClasstflceçåo de

FGR Urrimed Chapecó - Ave¡ricla Fernanclcr Machado ' 11ç) [) - Centro ti3



Efelto
Aceitável

Classiflcação
Avallação qualltatlva

Ohservaçäo

-t
Outras lnformações adlclonals

Tempo de exposição

Çrientðção

ý 932 4

02-: 00

M nter o monltoramento Perlódl co das exposlções ocupaclonals' Fornecer
a

os equlpamentos de Proteção dequ dos o rlsco, observando o uso
a a a

lnlnterruPto dos mesm os dura nte a expos lção ao rlsco. A entrega dos

equlPam e ntos deve ser devldamente reglstrada em flcha de forneclmento

de EPI's' deven do a entrega ser asslnada Pelo empregado. O empregador

deve orlentar qua nto à utlllzação correta, guarda e conservação dos

equlpamentos de Proteção' bem como também orlentar quanto a forma

correta de hlglenlzaç a o Os equlPa mentos de Proteção devem ser

mpre gue necessárlo' Orl ntar oe
substltufdo pe rl dlcamente e s es

trabalhador nto às condutas e
o

ros no trabalho'

Efeltos audltlvos: deslocamento tempo

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lfutto, não audltlvos: dor de cabeça; I

rárlo do llmlar audltlvo; surdez

rrltabllldade; vertlgens; cansaço

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Posslvels lesões ou agrävos â sð úde

Fontes ou clrcun$tånclås

AUDITIVO CONCHA cAi 1423s

AI,,DITiVO CONCHA ctt 2e7os

AURICULAR CONCHA cN 2et76

AURICULAR CONCHA c¡ti 3383s

aqu iM nas e ulq utl clliza os pno rocessopam entos

Prevenç6o e controle

PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR
PROTETOR AURIC ULAR PLUG cAi 11s12

evL

conservaçao.

Monltoram peento Equlpamentos decodo rlsrlód lco
uados oaroteção adeqp

s aU ard eeq lpau me ntosllzação doscorreta utlquanto ào rlentaçãorlsco
Þledtdas adminlstratlvas

Ëxposlçåo

Quantitativocrltérl{)

Perfll cle exPoslção

Túcnlca utlllzarla
ËmÞreËflMerllção

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

Data rla merllçäo NHO-o1. Dosimetria de ru ído
UNIMED CHAPECO
OCUPACIONAI-

. SAUDE
96.30 dB(A)

02/05/2022 82.00 dB(A)
Nlvcl rte açåo

85,00 dB(A)
Hmlte de toleråncla

Avallação de rlsco
Risco críticoNfvel de RlscoPerffìa nenteFrequènclaSeverodeClasrlflcação

Ëfelto
Não aceitável

Classlflcação (Lqvg para orm lzaal doExposlção N (NEN)
Nfvel de

llaçãoAva ntlta tlvau aq
NHO 01OcupaclonalHlglen ea deNorm

Ob$ewðção

lnformaçðes lclonålsadOutras

08: 00
1?mpo de I nteea de rlscoodcoódpe rlonm It mora entooa zlt aRe p a nta ram ao Proglm

a fE stu d a

m a eetlvproteção coplantação derd da deeposslbl
d (PCAItlva qu aando)Conservaçao Aude

nte nsldade agdo ntee for gual ou

ça ode protepossfvels medldasnão foremCasoaçaodefvena osuperlor bo rva dn ose su ooda u aadeqa dU aItlvforn cee ç oap roteolc e vas e n areg doAsc o.rla otçã oX poseaud a tenesm modolnln terr ptou adevendos lstradareevldamentedsepaequl mento ed d eevproteção

ser sslnadaa pelo pem emo regadorp deve quantoorlentarregado.entrega proteçã opamentos deequconservação doseu rda aIutlllzação corretaà ed hlg nle dlzação oscorretaa aform
como mta quantoorlentarbémbem

orlentaç6o

PGR

D - Centro
174'
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mesmos' Os equlPamentos d proteção lndlvldual devem ser substltufdos
e

perlod icamente e sempre que necessárlo

Identlflcaçåo

Posslvels lesöes ou agravos ä saúde
rd zs Ullm Itaud oamte rárlo odpodesloca ntomedltlvosa uItosEfe

e rossensorlalneucondu tlvaproflsslonal
rlta br ldade vertlg e s; nsca aço

do de cabeçaosIflnão audEfe tos
nsônla zue na orelham bldoexcesslvo

aquiM nas equle uti iza dos p110 rocessopa mentos
ou clrcunstånclasFontes

ÉPT
DlTIVO CHcoN APROTETOR AU c 14 235

297CArcoN CHAAUDITIVOPROTETOR
co NCHAAU RICULARPROTETO R

7629CA

ROTETORP LAR CONCHAAU RICU CAi l3 35

URICU RLA PLUGPROTETOR A CA 1)

proteçã ado equados rlscoaod epame ntosEqul
quanto corretaàrle ntaçãoo

equlpa mentos s au a conservaçaoerdutlllzação dos

Prevenção e controle

MÊdldas admlnlstratlvas

Qu ant¡tativo
Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals'
Perfll de exPorlção

Técnlca utillzada
ËmpresaMedlçåoDatB da medlç6o NR 15 - anexo I' Dosl metria

de ruidoED CHAPECO
ACiONAL

UNIM
ocuP

SAU ED
92,s6 dB(A)

02/osl2o22
Nfvel d0 ação85,00 dB(A)

Llmlte de toleråncla
80,00 dB(A)

Risco Crítico
Avallação de rlsco

Nfvel de Ri;¡coPerma nenteFrequônclaSeverodeClosslftcação
Efelto

Classlflcação
ao aceitávelN

ormaN
n o

lamentadoraReg ude ldo)ru(dosl metrlantltatl VAu aqça olaAva
15, anexo I, (LAVG ou TWA)Observaçåo

lnformaçõçs adlclonalsQutras

0B:00
de exposlçåo dauEs ascorledage entodród lcopemo Iton rame tonoReal lza Progra malmplantar ocoletlva eroteçã oplbllldade lmde ção edpla ntaposs

ed ção (PcA)Audltlva quan ado lntenslda dode lgu a ouagente for
Co nserva

ão mfore meds rd sa ed proteçãopossfvenCasous nfvel ação,deperlor ao souo ebs rv ndoa oead qu daaud vap roteçãofo n eec rletlv s,aco ntreg ae odAlscoaoexpo çaoslud nteraod me osmn n te ptoru
me ntedevld a stra adreg Iser

adevendo
deveroteçãopedlpamequ e ton rlenta quantodeve opregadoro em

ntrege assl adan empreg adopel oa ser

utlà lzaçã coo guarreta, conservação osd eq lpau mentos proteção'de
rda

h I d oslenlz açãorretaco deq au nto foa armrlentaobémta mbem como
ed proteção nd lv urd a se su bstltu fd osdevem

lpa mentoseq uOsmosmes
mente seme e necessárlopre quperlodlca

Orlentaçåo

ldenttflcaçäo

raçã
ular e nervoso (Fenômeno de

o gradatlva do tecldo musc
Degen latórlas nas mãos; lesões dos

neuro vasculares e clrcu
Raynaud); alterações

e Társlco); Problemas de
fndrome dos canals CárPlco

nervos Perlférlcos (S

Possfvels lesões ou agravos a sBúde

uti equlPa mentosas emáqu lnzação de
Fontss ou clrcunstånclas

Prevenç6o e contrÖle

Não há medldas admlnlstratlvas'
Medldas âdmlnlsträtlväs

FGR
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I I3rio'v(l

Reallz r o monltoramento Perlódlco da exposlção ao rlsco; Estudar a
a

modlflcação do,processo ou da operação de trabalho, Podendo envolver: a

substltulção de ferramentas e órlo ;a reformulação ou acessa

reorganlzação de bancad as e postos de trabalho; alteração das rotlnas oua

dos procedlmentos de tra balho; a adequação d o tlpo de ferramenta, do

acessórlo utlllzado e das ve locldades operaclonals; Reduzlr ao máxlmo o

tempo e a lntensldade de exposlção dlárla à vlbração; Alternar as atlvidades

ou operações que gerem exPoslções a nfvels mals elevados de vlbração com

outras qu não apresentem exPoslções ou lmpllqtlem exposlções a menores

nfvels; ImPlem ntar equlP mentos de Proteção dequados, qu a ndo
a ae

necessárlo e da lmPosslbllldade de lmplementação de medldas coletlvas'

observando uso lnlnterruPto dos mesmos durante a exposlção ao rlsco; A
o

entrega dos equlPamentos de proteção deve ser reglstrad a , devendo a

entrega ser asslnada Pelo empreg ado; Orlentar os trabalhadores quanto aos

rlscos decorrentes da exPos lção å vlbração e à utlllzação adequ da dosa

equlpa mentos de trabalho, bem como qu a nto ao dlrelto de comunlcar a os

seus superlores sobre nfvels anorm ls de vlbração observados durante st sa

atlv ld des; Manter os trabalhad ores caPacltad s para utlllz a ção deo
a

ferramentas' equlPamentos e máqulnas'

Exposlçäo

Crltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Quantitativo

ocu paclonals amblentals.
Perfll de exposlçäo

ËmpreÍiflMedlçãoData då merllção
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

3.23 m/s2
02/0s/2022

Técnlcn utlllzaela

Bão 
Triaxial Resultante

2.50 m/s2

Acelera
.NHO 1

Nfvel de5.00 m/s2Llmlte de toleråncla

Nfvel de Rlsco
FrequêrrclaSériodeClasslflcaçåo

Efelto

Risco MédioIntermitente

TolerávelClasslflcaçåo
Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclona 10 da

FUNDACENTRO

lno
Observação

Outras lnformaçðes adlclonals

04:00Ternpo de

Orlentaç6o

Identlflcação

Alterações no slstema nervoso central (SNC

cardlovasculares; dlstúrblos resplratórlos gra

clrculatórlo; desmalo; asflxla; morte' Pode

); cefalela; alterações
ves e rlsco de colaPso

causar Perda audltlva

(subståncla ototóxlca)

Possfveis lesõos ou agravos â sntide

Processo de soldagem
l'ontes ou Çlrcunstânclås

Prevenção e controle

PIRADOR SEMIFACIAL 3M CAr 41 15RES

do rlsco.on Itoramento paEqul mentos ed adequ da osproteção
M

corlsoa

eorl cor retaquanto à guard ea nseco scaFI llzaçãorvaçao.utlllzação,ntação
posex aolção scorlaud ranteroteçõespn ptolnterru dasusoaoq au nto

sse no balho,trau rosutas ere condOrlentação sob

EPI

Medldðs âdrnlnlËtrallvas

I

Ëxposlção

QLrantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,
Perfil d{e exPoslção

Avallação de rlsco
Nfvel de RlscoInterm itenteModeradodeClasslf'lcaçðo

Ëfelto

Clðselflcôção

Frequênclô

PGR

Aceitável

Risco Baixo

176



$ I3 Þ.,í

Avallação quantltatlva

Outrâ$ lnformações ðdlclonals

04:00

I

0bserveçücr

de exf¡olilçðo

Orlentäção

Identlflcação

Possfvels lesöes ou ðgravos a saúde e e farlnge' Pneumoconlose
Irrltação do septo nasal, la

Processos de soldagem
Fontes ou clrcunstânclas

Medldas admlnlstratlvas

EPI

Exposlção

nto od co,rls ntos pde eqd rlsco euados aoroteçã olpam eEquMonltorame

a ànto correta llzação,utl guarda conservaça lzaçãoo, Flscal
orlentação qu

ao lnLtso n proteções radu ao rlscoça oexposnte aterru Pto dasa ntoq u

çãoOrlenta sobre dcon
trabalho.seguros noproced lmentosutas e

Crltério

arco e dos metals de llgação,

al ivoitatQu
m entoeccon hre cosrlsdosdepaetan ad alz arealua Ita vaqA án ls e

amblenta Análs.
dores dols geramaterlacomposlção rloslse daocupaclonals

Perfll de expüsltão

AvållaçãÖ de rlsco
Risco BaixoNlvel de rlscoIntermitenteFreguênclaModeradoClasslf, Efelto

Classlflcação

Observaçäo

de exposlção n doestud a acorlsedsa entedoódrl lcopmo Itoran me tonolzaReal

02 00

slbllldade ed mpla o coletlvaproteçãntação dpos
rama edo Progmplanta

rvaConse pRes conform ea (PPR)lratórçao
ce nt rod au nF sedadr zesretrl

posslbll d
coletlva eproteçã olmplantação deade deaárlo. Verlflcanecess and oq u adscrl ooauad oade qteçãoproedeq u p ma entoorne cefo od forne mentocl de

Qu ndoaap lcávelroteção coletlvapedexlstê nclan
everá assegu radoser que equlo nto receofepame

d
a

p ratórla'proteção re5
o pregem ador observardeve nto ao soqu a

ada oa usuárl oadeq uvedação a desatlv I d co msadu a tena oro teçpdeqe u pa entomdonl te ru pton cor aretu ç aolr zaaq ontorle nta ndooa e rlsco,dagente
o tae nXe çaoposl tam bémcom obemqe u ap m ne tosdoscons rvaçãoeegua rda ntos delpam eeq untrega doseA

proteção ndlvl d alu deves a menteevl dser d
ntreg aeadeve donsre lstrada

d hlse en lzaçãoco rretaformaaa ntoq u

roteção devemp esedpa em tosnequOsp loe empregadolnadaassse
qu necessáe rlo.lcame ente semrlodbstltu fdossu

Aceitável

Avallação qualltatlva

adlclonalsOutrãs

0rlentaç6o

Gru¡ro Qulmlcosd Fumos MetállcosR lsco

Prevenção e controle

BOTiNA DE SEGURANÇA cn' +r¡te

iúvÀ-óipnorEçÃo AGENTES MEcANlcos 6¡; r()'<)1ri

LUVA PARA A LTA TEMPERATURA cAr 386oa

LUVA PARA PROTEÇAO CONTRA AGENTES

óculos oe PRoTEÇÃo ESCURo cil; 36032

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cn: qrrs

MECÂNICOS r.:Ai 410e3

PGR
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Identlflcäçto

Dermatose (elaloconlose) e lrrltação cutânea' Agente posslvelmente

carclnogênlco Para humanos (Grupo 29 da LINACH)
Possfvels lesões ou agrðvos I safrde

Utilização de óleos e g raxas para limPeza de Peças
Fontes ou clrcunstånclas

Prevenção e controle

ËpI

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto

utlllzação dos equlpamentos, guarda e conservação' Flscallzação q

uso lnlnterrupto durante a exposlção ao agente' Orlentação sobre

PROTEÇÃO P

ROTEçÃO AG
/ MÃoS cAi 41i4

ENTES MECANICOS cn: ¡oots

à correta
uanto ao

condutas

ep rocedlmentos seguros no trabalho.

CREME DE
LUVA DE P

Medldas admlrrlstratlvas

QualitativoCrltérlo
cosrlsdosecon ech m e ntodepeta aanreal alz adcl alU Ita vanA á lse

doss utos utl lzados,prodllses FIdas 5PQAnáble ntalsls ampac lonaocu
Perfll de exposlção

IntermitenteModerado6eClacslflcação
Efeito

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoItlfvel rle RlscoFrequêncla

Aceitável

Avallação qualltatlvaQþseruaçäo
adlclonalsOutras

01 r00Tempo de exPosição

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao agente' Fornecer os

bso nd orv de su oonsco,aoead q au sdop teçãro odeqe u a nme stop

lnl ptonterru nte adu rados mesmos o, entA dre9a lpa mentosos equexposlçã
pe lossa d an ase ra entregaodevendlstradaregproteçãode deve ers

uard aI etu llza correta,çãoauq ntoaromP rove rle çãontaoI oadempre
servacon ça do equlos ed be comom mta eorl rntabémproteção,pamentos

roteçãopedeq lpau mentosOslg enlza çaode hcorretarmafoa ntoq U

evemd sser bstltu pefdos rlod elcamente necessá rlo.sempre queu

Orlenùação

Grupo QuimlcosrigPe Hldrocarbonetos outrosede Riscoo/Fator
de carbonoc0mpostos

Identlflcação

Alterações no slstema nervoso central (SNC); cefalela; a

asflxla; mortecardlovasculares; des

Iterações
Possfvels lerðes qu a0ravos a saúde

Processos de soldagemFontes ou clrcunståncl8s
Prevençåo e controle

CA: .1115RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M
ËpI

onM Itoramento rlsco.do pamentos proteçãode adequ da rls ecoos aoEqul

eorl qua ànto utlllzação'correta conservação, llzaçãoFlscaguardantação
q aU ao lnuso n ra ante expos ça aoo scorlproteções duterru pto dasnto

condutas procede seguros trano balho.lmentosOrlentação sobre

Medldas ðdmlnlstratlvas

ntitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

Perfll de exPoslçäo

de rlsÇo
Risco BaixoNlvel de RlscoIntermFrequênclaLeveClasslflcaçåo de

Efelto
Aceitável

Avallação quantltatlva'0bservução

04:00Tempo de
r o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' a

e
posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva' Implantar

tudes a
aReallz

o Programa dOrlentação

PGR
17t¡



dr zesretrl centro sen dada Fu(PPR) conformervConse p lratór açao Resa

posa slblll aded lmplantaçãode col eetlvade proteção
necessárlo. Verlflca

rl osc uq nd do aadeqa uad o oteçã op roequ p dm entoafornecer o

exn stêncla proteçãode aplcoletlva lcável Qu na od clmento edforn edo

se a u orad uq oe mento aofereceequ lpassegdeveráresplratórlaproteção
ao áusu rlo. emo quanto usoaoobse rvarpregador deveequadaação adved

atl ldade s oc msau nteraçao dp rote
I nterruln od n dto elpa meequpto

lção ageao n dete Cor norle uanto ao qtandrlsexpos
lzaçãoutl correta

gu rdaa coe nservaça do so e tosnpa mequl or e ntatambémcomobem
ntrega equdos ntos delpam eA eq au correta ed hls lzaçáolena formanto

deve dser evl ad regmente entreg ado alstrada, devenndlvldttal sproteção
pe empregadoo ntos ed devem seproteçã opameOs equlser asslnada

bstltu perlodlcamefdos nte sempree qu necessárlo.e
su

ú 93

Identlflcação

traumas e ferlmentosFraturas'Possfvels lesöes ou agravos a saúde

uil dezaçao para ovimentaçãm peçaso derola nteponte
F'ontes 0u clrcunstânclãs

Prevençåo e controle

BOTT DNA SE çAEGURAN CA: T44 19

LUVA
LUVA

S 1093CA

EPI

lpaEqu
rlsco, çãoOrlenta nto corrêtaàqu aados aoproteção adequmentos de

gua erda conservaçãolzaçãoutll dos
Medldas ðdmlnlstrðtlväs

Ëxposlção

QualltativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon heclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de êxposlçåo

Avallqçåo de rlsco
Rlsco AltoNfvel de RlscoPermanenteFrequênclaModeradoClåsslflcäção de

Ëfelto
Tolerável

Avallação qualltatlvaobservação
Outras lnformaçöes adlclonðls

08: 00
Tempo de

no trabalho.

r trao ba adth ro para exercf cloo d €5ratlvldade suaspacltaCa
confo erm

d a RN I1 eForn cer Éo adequadPI o oa scorl bo o on dserva
spõe

u so

ptolnlnterru o adurante devldam nteedeve serentreg aAJornadado mesm
devendo e tn rega sers,PE Ied rneclmento edfoaflchlstrada emre9

o pem quanto utlllzaçãoàorlenta rregador devepregadopelo emassl nada

rreta,co guarda coe nservação equdos comoproteção, bemdelpamentos

quanto forma a decorreta hlglenlzação. equlOs pamentos
mbém orlentarta qu ep res emeus bs Itut osfd od ca entemperlIseroteçã do evempde

r trao ba conduta es nto smeprocedquanto àsha dororlentanecessá rlo

orlentaçåo

Identlflcaçüo

traumas e ferlmentosLesões,Possfvels lesões ou agråvos a saúde

;;;ru;;A;d" ..n.ú'ËË;ì'u oìr no sgT 9q ! F-g.Tentos e m ácru i nas'

tmpactos p¡pvs¡¡s¡¡el o?"Ë'uËöäëä9 iFontes ou clrcunstånclas

Prevençåo e controle
o' Orientaçåo quanto à

correta utilizaçäo ool-åquipämentos' guarda e conservaçäo'

Fiscalizaçäo quanto áã úlo it¡nterruptô ãurante a exposiçäo ao

;;eïË.õt¡¿niàçao sõurã conoutas e procedimentos sesuros no

Medldas admlnlstratlvEs

Pc ricto/ l"¿rt0r
que 

-þoderão

åcldentes

sltuacões de rlsco
a ocoinêncla de

Grupo Acldentes
dr¡ OutrasRi:i(-o

parabulcontri

PGR
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t 938r,,

trabalho.

Qualitativo

Avaliaçåo qualitativa

Outras adlclonals

8:00

Realizar o monitorame nto periódico da exposiçäo dos trabalhadores

Identlflcação

Monltorar Perlodlcamente a exposlção dos trabalhadores ao rlsco' Manter os

qulpam e ntos qtle gerem fontes de lg nlção em Perfelto estado de

0

e

con s e rvaçao e funclonamento' Manter os trabalhadores caPacltados

conforme Prevlsto n NR-01. Fornecer os equlpamentos de Proteção
a

ndo o uso lnlnterrupto dos mesmos durante a
a dequ a dos e observa

exposlção o rlsco. A entrega dos equlPamento s de proteção deve ser
a

devldamente reglstrada, devendo a entrega ser asslna d pelo emPregadoa

O emprega dor deve orlentar quant o à utlllzação correta, gu

conservaçao dos equlPamentos de Proteção' bem como também o rlentar

q uanto form correta de hlgl nlz a ção. Os equlpamentos de Proteção

rda ea

a a

devem ser substltuídos Perlodlcam ente e sempre que necessárlo
e

Critérìo etapa reconhde ento riscosdosectmneAná lise
Pêrfll de exPoslçõo

Avallação de rlsco
R¡sco AltoNfvel de RlscoPerma nenteFrequånclaModeradodeClasslflcação

Efelt0
Tolerável

Classlflcaçåo

Obseruaç6o

lêmpo de

orlentåção

ferlmentos; asflxla; morte
Quelmaduras; traumas,

Possfvels lesões ou agrôvos ä saúde

Processo de soldagem
f-ontes ou clrcunstånciss

Prevenção e controle

AVENTAL PA BATIPO RORBEIDE RAS CA )-6t:,)

ALUV PARA TAL MPETE RA RATU (:A; :Ì860EPI

Medlda$ admlnlstratlvas

Exposlção

proteção a dequados à atlvldade e ao rlsco.
Forneclmento de equlPamentos de

Monltoramento Perlódlco do rlsco

Çrltérlo Qua tlvolita
o sd scrl soreco hecln me tonedpaetanarea llzadall tatlvaqu allseAná

ocupaclonals amblentals,
Perfll de exposlçfr')

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoNfvel de RlscoInterm itenteFrequêftclaModeradodeCla$slflcaçäo

Êfelto
Aceitável

Classtflcaçåo
Avallação qualltativa

Obscruaçáo

02: 00'fempo de

Outras lnformaçðes adlclonals

Orlentoçåo

PGR

os trabalhadores sobre Proced lmentos e condutas seg uras no trabalho.
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Identlflcäçäo

ferlmentos; morte.Fraturas; traumas;Possfvels lesões ou äürävos ä saúde

executadas maact 2de nível nferiorm do00Atlvida des
Fontes ou clrcunstånclãs

Prevenção e controle

CAPACETE DE SEGURANçA C/JUGULAR cAi 2e638

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cir: :6:eg

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cnr qre¡o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cA; 422es

ËPT

Capacltação em

Equlpamentos de

utlllzação dos equ

uso lnlnterruPto d

conformldade com a Norma Regulamentadora no 35'

proteção adequados ao rlsco, Orlentação quanto à correta

lpamentos, guarda e conservação, Flscallzação quanto ao

urante a exposlção ao agente, Orlentação sobre condutas

ros no trabalho.e procedlmentos

Medldas admlnlstråtlvðs

QualltativoCrltérl0
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

ocu paclonals amblentals.

dos rlscos
Perfll de exposlção

de rloco
Risco MédioNlvel de RlscoIntermltenteFrequênclaSérioClesslflcação de

Ëfelto
TolerávelClasslflcaç8o

Avallação qualltatlvaObservoç6o
adlclonals0ut16s

04:00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalh

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35. Fornecer os equlpamentos de proteção adequados, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes' A entrega dos

trabalho,

adores ao

ntrega serregl rada,st adevendoserd o devep roteçãpa ntosmeequl
Promover ntaçãoorle uq a nto lzaçãoutllpeloasslnada empregado

conservação eqdos lpam ntose ed mo bémtambem coproteção,ugua rda e
eq paul ntosme desoh egl n çãolzadecorretaaformarle tarn uq ntoao

deve serm bstltufdossu qu esem prelcamente eperlodproteção necessárl o

orlentaPromover cond eutas proced mentos se9 rosu onperlódlca sobreçao

OrlentBção

t lt¡nclontrlo

CARGO

PINTOR
Realiza a plntura de estruturas metállcas com pistola, realiza montagem e manutenção de estruturas-metálicas na nratrlz e

fr¡ais, ut¡riza equipamentos como: poricortu, raculiËó äriÏãä¿ìiã','tiðãi¡iJtóiää"àäb',-t¡g é èietrooo' Realiza trabalho em altura

Fotoceratlte; catarata fotoqufmlca; erltema; quelmadura'

da pele

envelheclmento
Posslvels lesões ou agravos a saúde

e controle

EPI
MASCARA DE SOLDA E20 ESAB cAr 40356

-Yå-?g.ålî -Dl 
s-9-!P-f v-1.?9.1-ÏI-o* "çl r-*:----- ---- ------

Monltoramento perlódlco das exposlções ocupaclonals' Equlpamentos de

proteçãoadequadosaorlscoeflscallzaçãoquantoaousolnlnterruptodestes
duranteaexposlçãoaorlsco.orlentaçãoquantoàcorretautlllzaçãodos
equlpamentos, guarda e co¡9-e-Jy1el"9.'--...--....-....---

AVENTAL DE

Medldas ädmlnlstråtlvås

cle Risco Radlação não lonlzante (irupo Ffslcos
Pe rirto/ Ëatol'
(UVB C UVC)

Cargo PINTOREs pt:t: r frt:it <;â o <1os peric¡r::;/fâtore$ (lo ri:;(:o -

PGR
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Manteromonltoramentoperlódlcodasexposlçõesocupaclonals.Fornecer
os equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção ao rlsco' A entrega dos

equlpamentos deve ser devldamente reglstrada em flcha de forneclmento

de EPI's, devendo a entrega ser asslnada pelo empregado' o empregador

deve orlentar quanto à utlllzação correta, guarda e conservação dos

equlpamentos de proteção, bem como também orlentar quanto a forma

correta de hlglenlzação. Os equlpamentos de proteção devem ser

substituldos Perlod
trabalhador quanto às

lcamente e semPre que

condutas e Procedlmentos

árlo, Orlentar o

no trabalho,
n ecess

se9uros

Expo$lÊão

QLralltativoCrltério

Análise qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocu paclonals amblentals,
Perfll de exPoslçåo

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoOcasionalËrequênclnModeradoclf,$$lflcnção de

Ëfeito

f.¡lvel dê Rlsco

AceitávelÇlasslflcação

Avallação qualltatlva0þservaçåo

Outräs lnformaçöes adlclonals

01 :00Tempo de exposlçåo

Orlentüçõo

Possfvels lesões ou agråvos a saúde

Fontes ou circunstånclas

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; surdez

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Efeltosnãoaudltlvos:dordecabeça;lrrltabllldade;vertlgens;cansaço
excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha,

MaqLrinas e equiPa mentos utilizados llo Processo

Prevenção e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cAi 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 2e7os

pnOfffOn AURICULAR CONCHA cAr 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG c¡: trsrz

EPl

Monltoramento perlódlco do rlsco, Equlpamentos de proteção adequ

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzação dos equlpamentos' g

conservação'

ados ao

úarda e
Medlrlas admlnlsträtlvås

QuantltativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada .na etapa de reconheclmento

amblentals

dos rlscos
Perfll de oxPoslçåo

Técnlca utllluadðl*mpre$äMedlçãoÞðtä dä
NHO-o1. Dosimetria de ruído

91.19 dB(A)
02/0s/2022

Nfvel de açõo

UIIIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

8s,00 dB(A)Umlte de tolerâncla
82.00 dB(A)

Avallação de rlsco
Risco Crfticot{fvel de Rlsco.Perma nenteFrequênclaSeverodeClasslflcação

Ëfelto
Não aceltávelclüs$lflcaçåo
Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN),

Norma de l'llglene Ocupaclonal - NHO 01
Observaç6o

adlclonslsOutra$

0B: 00de

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade

de rlsco. Estudar a

lmplantar o Programa

do agente for lgual ou

Orlentaçåo

PGR Urlinìed Chapecó - Avellicla Fernattdo Machadc" 119 - D - Centro r82



bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenlzação dos

mesmos'osequlpamentosdeproteçãolndlvldualdevemsersubstltufdos

medldas edpossf vels roteçãp onao foremCasofven ed açãopesu rlor oa
n odobserva o sU oeqad u aada du tlvaprote çãofornecerletl a sco

oentre 0dAcorlsaopoex s oçãsm0 ud rantemeodn n te pt0ru
ser adevld nteme reglstra adroteção devep evendod apa em ton edequ

sslnadaser aentrega pelo pem emo orl ntare qua ntoregador devepregado.

s rdua e nseco açãorv equldos pamentos pde roteçãoautlllzaçãoà correta

perlodlcamente e semPre que necessárlo.

Identlflcação

Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; su

proflsslonal (conctutlva e neurossensorlal)'

Efeltos não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

rdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha

Possfvels lesöes ou agft¡volt a saúde

Maquinas e equiPa mentos utlllzaclos no Processo
Fontos ou clrcunstånc[ås

e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^i 2e70s

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^' 2et76

PROTETOR AURICULAR CONCHA cA: 3383s

PROTETOR AURICULAR PLUG cAi 11s12

EV\

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco' Orlentação quanto à correta

dos equlpamentos, gua rda e conservação
Medidos admlnlstratlvas

Exposlçåo

QuantltativoCrltórlo
Anállsequalltatlvareallzadanaetapadereconheclmentodosrlscos
ocupaclona ls amblentals'

Peffil de exposlçåo

T,&cnlca utlllzudaMsdlçäoLÌata dô medlção
NR 15 - anexo I. Dosimetria
de ruído

UNiMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

88,e0 dB(A)
02/05/2022

80.00 dB(A)Nlvel cle ação8s,00 dB(A)Umlte de toleråncla
Avållåção de rlsco

Risco AltoNfvel de RlucoPerma nenteFrequênclaSérloclgsslflcåç6o de
Efelto

Tolerávelclå$slflcação

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo)' Norma Regulame ntadora no

15, anexo L (LAVG ou TWA)
0bservoçðo

Qutras lnformaçöes adlclonals

0B: 00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' Estudar a

poss ldadetbll lmplantaçãode d proteçãoe mplantar oe Icolet lva rog maraP

Conservação (PCA)Audltlva quando lntensldaa de agentedo lgua oI uforde

superlo af o Infve ade oçã
p roteçãonãoCaso possforem fvels edm d das e

bo se nrva do o usoda eq auaduda aItlvce rforne ç oaproteolec ilvas
u nra ted a posex lç oãesm mo ao rlscodoI ntenl ptorru odntreg aeA

reg st ed e dn aorada,ser ddevl ma ne tedeveproteçã odeeq lpamentou
preg dador eve rorlenta a ntoq uo emntrega asslser pre9adoo empenadae

fllU za coção rda conservae çã do eqos lpa dementos proteção,ugu arreta,
osd

à
s lzaçãolenhtedco rretarm aa fomo mta qua ntobém orlentarcobem

ulndlvld a evemd bstltu fdosser SUp roteçãoequlOs depamentosmesm os,
perlodlcamente e sémpre que necessárlo.

Orlentaçäo

n eôm noFe edervosonesc laUmute dcl oodra datlvaIraça oD e9enePossfvels lesöes ou agravos a saúde

(irupo FlslcosPcri<,o/l'atot' (le Risoo Vibração locallzada de mão
e braço

PGR Uninled Chapecó - Averìicla Fernando Macharlo, 119 - D - Centro 183
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Raynaud); alterações neuro vasculares e clrculatórlas nas mãos; lesões dos

neivos pàrttértcos (Sfndrome dos canals Cárplco e Társlco); problemas de

artlculação (Artroses) de punho e cotovelo.

Utilizaçã o de máquinas e equipanlentos

Prevençåo e controle
Fontes ou clrcunståncla$

Não há medldas admlnlstratlvasMedldös admlnl$tratlva$

Qua ntltativoCrltério

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals.
Perfll de cxposlção

Técnica utillzadtËmpresnMedlçðoÞata da medlção
Aceleração Triaxial Resultante
-NHO 1002/0s/2022
2.50 m/szNlvel de ação

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

L.40 mlsz

5.00 m/s2Llmlte de tolerâncla
Avallação dë rlsco

Risco MédioN[vel de RlscoPerma nenteFrequônclaLeVeclossiflcåçgo de
Efelto

TolerávelClã$slflcâção

Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclonal no 10

FUNDACENTRO

da
0bservaç8o

Outras lnformações adlclonals

0B: 00Tempo de exposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao rlsco; Estudar a

modlflcação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: a

substltulção de ferramentas e acessórlos; a reformulação ou a

reorganlzação de bancadas e postos de trabalho; a alteração das rotlnas ou

dosprocedlmentosdetrabalho;aadequaçãodotlpodeferramenta,do
acessórlo uflllzado e das velocldades operaclonals; Reduzlr ao máxlmo o

tempo e a lntensldade de exposlção dlárla à vlbração; Alternar as atlvldades

ouoperaçõesquegeremexposlçõesanfvelsmalselevadosdevlbraçãocom
outras que não apresentem exposlções ou lmpllquem exposlções a menores

nfvels; Implementar equlpamentos de proteção adequados' quando

necessárlo e da lmposslbllldade de lmplementação de medldas coletlvas,

observando o uso lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção ao rlsco; A

entrega dos equlpamentos de proteção deve ser reglstrada' devendo a

entregaserasslnadapeloempregado;orlentarostrabalhadoresquantoaos
rlscos decorrentes da exposlção à vlbração e à utlllzação adequada dos

equlpamentos de trabalho, bem como quanto ao dlrelto de comunlcar aos

seus superlores sobre nfvels anormals de vlbração observados durante suas

atlvldades; Manter os trabalhadores capacltados para utlllzação de

ferramentas, equlPamentos e máqulnas,

Orlentação

Identlflcaçåo

Irrltações nos olhos; Irrltações no trato superlor; Comprometlmento do

slstema nervoso central
Posslvels lesões ou eqravos a saúde

Processo de p intura a plstola e P¡ncelPonteË ou clrcunstânclå5
Prevenção e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡r: +¡o5z

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6B00 CAI 7298

MASCARA PFF2 C/VALVULA ca::sg¿z

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡r +'-ts

ËPT

nMo Itoram ntoe d Equlrlsco. pamentos pde roteçã ao ed uq ados rlscoao e

q au nto corretaà llzação,utl lzaçãocaconservação. Flsguarda eorlentação
qua aonto u lnlso runter pto sda proteções urad te exposla çã aoo corlsn

rleo procerl mentos trabalhseguros nocondutasntação sobre

Medldos admlnlstratlvas

Exposlção

QuantitativoCrltêrfo
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Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals. Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

process0,

Perfll de exPoslção

Técnlca utlllzadoEmprÊsiðMedlçãoDâtå dô medlção
NHO - OB - OSHA ID 121 -
Abs, atômica

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

1,5498 ppm
0210s/2022

155.0000 ppmtJfvel de açåo310,0000 ppmLlmlte de toloråncÌa
Avallaç6o de rlsco

Risco MéclioNfvel de RlscoPermanenteFrequênclaLeVedeClasslflcação
Efelto

Tolerávelclas$lftcåçåo

Avallação quantltatlvaObseruação

Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' estudando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva. Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável. Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação, A entrega dos equlpamentos de

proteção lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada, devendo a entrega

ser asslnada pelo empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo,

Outras lnformaçöes adlclon8ls

08: 00

0rlentaçåo

Identlflcaçåo

Irrltações nos rrltações tratono superlorresplratórloPossfvels lesöes ou ðgrilvos a $äúde

Processo de p intura a pistola e PincelFontês ou clrcun6tånclas
Frevenç8o e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡::esqz
MASCARA PFF2 C/VALVULA cnr +¡osz

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M ca: qrrs
C^t 7298

ËPI

Monltoramento do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentaçãoquantoàcorretautlllzação,guardaeconservação,Flscallzação
quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco

sobre condutas e Proced lmentos seguros no trabalho,

Medldas ädmlnlsträtlvås

Exposlção

Qua ntltativoCrltérlo

Pedll de exposlção

"fécnlca utlllTadäËmpresä

AnállsequalltatlVareallzadanaetapadereconheclmentodosrlscos
ocupaclonals amblentals. Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo.

MedlçåloÞatå da
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0.3835 pPm
02/0s/2022

OSHA ID 121 -
ica

08
tôm

10.0000 ppm

NHO -
Abs, a

Nfvel de aç,åo20,0000 ppmUmlte de toleråncla
Avollação de rlsco

Risco Médiof,llvel de lt'lscoPermanenteFÌequgndnLevedeCla$slffcf,çå0
Éfelto

TolerávelClasslflcação
quantltatlvaAvallaObserväção

outras lnformações adlclonals

PGR Unimeci Cha¡recó - Avellida Fernanclo Machado, 119 - D - Centro 185
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0B: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente d.e rlsco, estudando a

posslbllldade de implantação de proteção coletlva, Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo. verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável. Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedaçãoadequadaaousuárlo.oempregadordeveobservarquantoaouso
lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação. A entrega dos equlpamentos de

proteçãolndlvldualsdeveserdevldamentereglstrada,devendoaentrega
ser asslnada pelo empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Perlod lcamente e semPre que necessárlo,

de

0rlentaç6o

Identlflcaçåo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de r lsco, estudando a

posslbllldadedelmplantaçãodeproteçãocoletlva.ImplantaroProgramade
Conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo. Verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncladeproteçãocoletlvaapllcável.Quandodoforneclmentode
proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo. O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta'

guarOa e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação' A entrega dos equlpamentos de

proteçãolndlvldualsdeveserdevldamentereglstiada'devendoaentrega

no trato superlor; Irrltações nos olhosIrrltaçõesPossfvels lesöes ou ðgråvoÉ a saúde

Fontçs ou clrcunstånclas

MASCARA PFF2 C/VALVULA cnr ¡ao+z

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡t; +¡osz

RESPiRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 C¡: ZZSO

Processo de Pin turaapistolaePincel

Prevenção e controle

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: qrrs

ÊPl

Medldäs admlnlstratlvas Monltoramento do rlsco, Equlpamentos de proteção adeqttados ao rlsco e

orlentaçãoquantoàcorretautlllzação,guardaeconservação.Flscalização
quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco'

Orlentação sobre condutas e procedlme ntos seguros no trabalho,

Ëxposlçõo

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltailva reallzada na. etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo

Per{ll de exposlção

EmpresaMedlçãoData da medlção
"fécnlcä utlllzada

--

NHO - 08 - osHA ID 121. -
Abs. atômica

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0.0908 ppm
02/0s/2022

25.0000 pPm
50.0000 ppmLlmltg de toleråncla

Avallaçåo de r¡sco

Nlvel de

Risco MédioNfvel de RlgcoFrequênclaLevedeClässlRcaçåo
Efélto

Permanente

Toleráveltllasslflcaçåo

Avallação quantltatlvaObservação
adlclonalsOutras

08: 00Tempo de exposlçåo

Orlentðçäo

PGR Urrinled Chapecó - Averlicja Fertratlijo lvlachaclo, 119 - D - Centro 1B€,
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ser asslnacla pelo empregado. os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Perlodlcamente e sempre que necessárlo.

Posslvels løsõen ou agrðvos a saúdo

Fontes ou clrcunstånclas

Irrltações nos olhos; Irrltações no trato superlor

Processo de pintura a pistola e pincel

Prevençåo e controle

ÉPl

I'ledldås admlnl$tr8tlvas

Crltérl()

Perfll de e:<poslçã<t

Empre$äMettlção
-08
atô nr

Técnlcu utllizada

- OSHA ID 12I -

ica
NHO
Abs.

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL.

4.2975 ppm
Þata då rnedi6õo

02/05/2022

19,5000 ppmNfvel rje açåo39,0000 ppmLlmfte de toleråncla

PermanentedeClasslflcação
Hfelto

Frequêncla

Classltlcacåo

Observação Avallação quantltatlva

Öutros lnformaçöes adlclonEls

0B: 00'fempo de lção

Grupo QulmlcosPe ricjo/Fator cle Risco Butllgllcol (2-butoxletanol)

Moderado

Identlflcução

MASCARA PFFZ C/VALVULA crr: ¡eg¡z

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡. q:osr

RESPIRADOR ËACIAL INI-EIRO 3M SÉRIE 6800 C¡I ZZI¡O

RESPIRADOR SEÌqIFACIAL 3þl cnr qrts

Monltoramento do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentação quanto à correta utlllzação, guarda e conservação. Flscallzação

quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco'

Orlentação sobre condutas e Procedl mentos seguros no trabalho

Qua ntitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo,

de rlsco
lvlvel de Rlsco Risco Alto

Tolerável

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estu<lando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva, Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável, Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta,

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação. A entrega dos equlpamentos de

.proteção lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada, devendo a entrega

ser asslnada pelo empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Perlodlcamente e sempre que necessárlo'

IdentlflcaçËo

Posslvels lesöes ou ägÍavos a saúde Comprometlmento do slstema nervoso central; Irrltações nos olhos;

Irrltações no trato resPlratórlo suPerlor

Processo de P intura a pistola e PincelFontes ou clrcunstânclas
Prevençåo e controle

Ëpr MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: ¡¡g¿z

MASCARA PFI-2 C/VALVULA cn: +:osr

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 C^t 7 '!9e

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: ¿r15

püR U11¡nìed Cha¡lecó - Aveilrcla Fertlancjo Mach,rclo , 119 D (-enlro 1$7
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Monltoramento do rlsco. Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentação quanto à correta utlllzação, guarda e conservação, Flscallzação

quanto ao uso inlnterrupto das proteções durante a exposlçäo ao rlsco'

Orlentação sobre condutas e Procedlmentos seguros no trabalho

Ëxposlção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva. Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpaménto de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável. Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo. o empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta'

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação. A entrega dos equlpamentos de

proteçäo lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada, devendo a entrega

ser asslnada pelo empregado. os equlpamentos de proteção devem ser

substltu fdos perlodlcam ente e sempre que necessárlo,

ea6g

Medldås ädmlnlstratlväs

QuantitativoÇrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállse das FISPQ's dos produtos qufmlcos

utlllzados no Processo.

Perfll tJe exposlçåo

Tócnlci¡ utlllzadaErnpresåMedìçãoÞata da medlção
-08
atôm

NHO
AbS,

- OSHA ID 121 -
ica

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0,0989 ppm
2510412022

Nfvel de ação235,0000 ppmLlmlte de toleråncla
1,175,0000 ppm

de rlsco
Risco MédioNfvel de RlsuoPerma nenteFrequënclaLevedeClasslflcação

Ëfelto
TolerávelClåsslflcEçåo

Avallação quantltatlvaOþservação

Outras lnformações adlclonals

08: 00Tempo de

Orlentoção

Identlflcação

Irrltações nos olhos; Irrltações no trato suPerlorPossfvels lesöes ou a0råvos a sarjde

Fontss ou clÍcunstf¡nclås

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: ¡es+z

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡t: ¡¡osz

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 C¡. ZZS8

Processo de pintura a plstola e ¡rlncel

e controle

RESPiRADOR SEMIFACIAL 3M c¡r: ¿rts

Epl

Monltoramento do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentação quanto à correta utlllzação, guarda e conservação. Flscallzação

quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco

Orlentação sobre condutas e proced lmentos seguros no trabalho,

Medldas ðdmlnl$trðtlvas

Ëxposlçäo

Quantitativo

"fécnlçä utlllzada

AnállsequalltatlVareallzada'naetapadereconheclmentodosrlscos
ocupaclonals amblentals, Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

Medlçåo

processo,

Ëm

Crltérlo

Pefll de expqslçäo

Þatå da medlçåo
- 0B - OSHA ID 121 -

atômlca
NHO
Abs.

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAI.

0.45126 ppm
02/os/2022

10.00000 Pr¡mNfvel de açåo20,00000 ppmLlmlte dê tolerâncla

Grupo QufmlcosPerigo/Fôto| de Risco Clclohexanona

FGR Urrinlecl Cha¡:ecó - Avelrirla Fernanclo Maclìado , 119 D - Centro lBB
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Avallaçâo de rlsco

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' estud ando a

exposlção ao ag e nte de rlsco, orl ntando quanto à utlllzação corre

gu rda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

posslbllldadedelmplantaçãodeproteçãocoletlva'ImplantaroProgramade
conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável, Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

e

a

quanto a forma correta de hl lenlzação. A entrega dos equlpamentos des

proteção lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada, devendo a entreg

ser asslnad a pelo empregado. Os equlp mentos de Proteção devem ser
a

a

substltufdos Perlodlcamente e sempre que necessárlo

Risco MédloNfvel de RiscoPermanenteFrequênclaLeveClasslflcaçäo de
Hfêlto

TolerávelClassiflcoçåo

Avallação quantltatlvaObservaçåo

Outras lnformações adlclonals

08:00Tenpo tle

Orlentaçåo

Posslvels lesöes ou Ëgråvos a saúde Adenoma no trato superlor; Efeltos oferecldos

Processo cle Pi nturaapistolaePincelFontes ot¡ clrcunstånclas
Prevenção e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: ¡¡s+2

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡' q:osz

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 68OO CAr 7298

RESPIRADOR SEl'IIFACiAL 3M cA: 411s

ÉPT

pamentosEqu ed adequaproteção d aos ro elsco
M Itoraon do rlscomento

coe ens rvaçao Flscallzaçãonorle guardacorreta utlllzação,quanto àtação
a posEX aolção scorlra nteduroteçõespn pto dasnterruusoaoq aU ton

Orlentação breso cond eutas seguros trano balho,proced lmentos

Medldas admlnlstratlvas

titativoCrltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals. Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo,

Pedll de exposlção

Emp.resðDäta dâ medlção
Técnlcå utllluärlâ

NHO - 08 - OSHA ID 121 -
Abs. atômica

IJNI'MED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

l-*9lql9- .

0,21467 p?m
02/05/2022

19.50000 ppmf.lfvel de39,00000 ppmLimlte de toleråncls

Nlvel de Rlsco Risco Alto
Avallaçåo de rlsco

Perma nenteModeraclodeclas$lflcação
Ëfelto

Frequêncla

Tolerávelclasslflcäção

Observação antltatlva

adlclonalsOutras

Avallação qu

Tempo de
daestu dn o ar sco,edn teageodperlód olconm ram entotooRe rza

p a rog deramao PntarImde plantaçãolm pde roteção va.coletlposslbllldad e
Fu ntrondace sedaI retrl zesdconform eplraRes P R)( PtórlacCons çãorva

necessá Verrlo. lflca af rdposslbll ade de proteção ecoletlvantação dempla
q anu od adscrl ooauad ode qateçã oropedequ pI ma ntoeofornecer

colet aproteçã o pla lcáveldestênc laI nexl eforn clmento dea au dn do o

deve ráproteção resplratórla rse ssea I radu qo equlpamento receofe ae ou

0rlentoçäo

PGR Uninìed Cha¡recó - Avelricja Fernando Machado', I19 - D Centro 189



34W
vedação adequada ao usuárlo. O empregaclor deve observar quanto ao uso

lnlnterruPto do equlP mento de Proteção durante as a tlvld a des coma

exposlçã a agente de rlsco' orl ntando quanto à utlllzação corre
0 0 e

a

gu rda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar
a

quanto a forma correta de hlglenlzação' A ntrega dos equlPamentos d

ser asslnad a

su bstltufdos perlodlcamente e sempre que necessárlo

e

o

e

e

proteção lndlvlduals deve ser devld mente reglstrada, devend a entrega

pelo empregado' Os equlpamentos d proteção devem ser

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon

ocupaclonals amblentals, An-állses das FISPQ's dos
heclmento dos rlscos
produtos utlllzados no

processo
TÉcnlca utilizada

NHO - OB - OSHA ID 121 -
Abs. atômlca

39,00000 ppm

Identlflcaçåo

Comprometlmento do slstema nervoso central; lrrltação no trato

resplratórlo; neuropatla Pe rlférlca. Su bståncla ototóxlca,
Possfvels lesões ou agravos a saúde

intura a pistola e PincelProcesso de pl'rontes ou clrcunstånclas

EPI MASCARA PFF2 C/VALVULA cnr :ssqz

MASCARA PFF2 C/VALVULA cA:430s2

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800

ResplradorSemlfaclalparaVaporesorgânlcos.orlentaçãosobrecondutase

CAt 7298

procedlmentos seguros no trabalho.

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cn: ¡rrs

Prevenção e controle

Medldas admlnlstrðtlvas

QuantitativoGrltérlo

Perfll de exposlção

EmpresåMedlçåoÞata da medlção

0.16812 Ppm02/05/2022

Nfvel de ação

UNIM.ED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

78,00000 ppmUmlte de toleråncla
Avallcção de rlsco

Risco AltoNfvel de RiscoPerma nenteFrequêncinSérioClesslficaçåo de
Efelto

TolerávelClassltlcação

Avallação quantltatlva0bservoçåo
ðdlclonalsOutrås

08: 00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estu

que necessárlo'

0rluntação
dando a

pIm o rogramaP delantarldad dee plantalm proteção letlco va.ção deposslbll
nFu n roaceddaI retd zesrlesp ratórla P form eco nPR)Rn çãoservaCo

p a çanta o proteçãode ecoletlvalm rnecer ofolbil d deadeposstftVer ca
edn stêexl lanc rotp çãoeq nua do ad etlcol a

CO,rlsoaadeq adouEPI
nl ru ptonter odusoonqua tobserv aoevedregadom peopla cável

lpam deentoeq u roteçãp do ranteu atlas ld esad com Xe lção agenteaopos

conservaçao dosguarda erlsde Cor ntandoorle qua ànto utlllzação correta
rmafo decorretaaqu na toorlentaêmm btamocoeq lpamentogu mbe

edcft ahmesre trals daevldd n tem easedeveregaentAlgh enl zação
devendos, entregaa asslnser peloada mpregado.e Os

rneclmefo nto EPIde

eq U ntos proteçãode devem substltuser mente sempreeperlod lcafdospame

Identlflcaçåo

do trato resPlratórloIrrltação superlor,Posslvels lesões ou Eqravos a sa¡1ds

rocessoP pin ratu pia stol ea p nceldeFontes gu clrcunstËncl¡s
e controle

CA;38942
C.A: 4J052

MASCARA PFF2 C/VALVULA
MASCARA PFF2 C/VALVULAÊPT

Grupo QufmlcosPerigo/Fato| clc fìisco Etanol

P(iR Unimed Chapecó - Avelricla Fernando 14achaclo, l1q - D - Centro 190
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RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 I:N: ;¡ZS¡

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡' ¿trs

Monltoramentodorlsco,Equlpamentosdeproteçãoadequadosaorlscoe
orlentação quanto à correta utlllzação, guarda e conservaçã0, Flscallzação

quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco

Orlentação sobre condutas e proced lmentos seguros no trabalho.

940¿

lÿtëdldôs âdrnlnlstrütlva$

QuantitativoCrltérlo

Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállse das FISPQ's dos produtos qufmlcos

utllizados no

Perfll dÊ exposlção

Técnlce ui¡lizediIl.ìedlçã0Þôtä dä medlção
Nr-ro - 0B - OSHA ID 121 -

Abs. atômica
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

18.712 ppm
02/0s/2022

390.000 ppmNível do ação780,000 ppmLlmite de tolerâncla
de rlscÖ

Risco Altollfvel drj RlscoPermanenteFrequênclaModeradoClasslflcação de
Efelto

Tolerável

Avallação quantltatlvaOhservuçüo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva, Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpàmento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável, Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo. O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterruptodoequlpamentodeproteçãoduranteasatlVldadescom
exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta'

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação, A entrega dos equlpamentos de

proteçãolndlvldualsdeveserdevldamentereglstrada,devendoaentrega
ser asslnada pelo empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Perlod lcamente e semPre que necessárlo,

Outrås lnformagões adlclonals

08:00Temp'J de exposlçåo

()rlentação

Identlflcaçåo

sno R snnDa oshol os5noçõeta sus pe otoanorr cõ seIta
central; lcldOtotox adenervoso(nefropatla Comprometlme); nto od lstemas

Posclvels lesões ou agrävo$ a sarlde

Processo de P intura a pistola e PincelFontes ou clrcunstånclas
e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn;3gs+2

MASCARA PFF2 C/VALVULA cAr 430s2

RESPlRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 68OO C^t 7298

RESPIRAD OR SEMIFACIAL 3M cnr ¡rts

rlsco lpamEqu tos dee n a eqd uadosroteçã op ao rlsco e
ra domentoMonlto

Flsca cãlza os au conservaça o,rda eq au à rretaco llzação,utlntoorlentação
corlsaoexposlçã ote aura ndad s çoesprotenl nte ptoruu soaoqua nto

rleo procedl segumentos thno trabaroscondutas entação sobre

Medldas admlnl$tråtlvas

ÉPl

Crltérl0
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonalsamblentals.AnállsesdasFISPQ'sdosprodutosutlllzadosno

Quantitativo

proceSso,

Peútt de exposlção

Técnlct utllluäda
Þledlçãofratå da medlçðo

Grirpo QulmlcosPerigo/Fator de Risco Ëtllbenzeno

PGR
191



02105/2022
39,00000 ppml,lfvel de acão78,00000 PPmLlmlte de tolerâncla

Avallação de rlsco
Risco Altot{fvel de RlscoPermanenteFrequêncladeClasslflcação

Efelto
Moderado

Cl,qsslflcaçåo Tolerável

Avallação quantltatlva

Outras lnformaçðes adlclonols
Oh$ervoçãü

08:00Tempo de exposlçgo

orlentação

* 950 )
*l

0.22952 PPm UNIMED CHAPECO . SAUDE
OCUPACIONAL

NHO - 08 - OSHA ID 121
Abs. atômica

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' estudando a

posslbllidade de lmplantação de proteção coletlva' Implantar o Programa de

ConservaçãoResplratórla(PPR)conformedlretrlzesdaFundacentrose
necessárlo, verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável, Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurad que o equlPamento ofereceo a

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção dur nte as atlvld des coma a

exposlção ao gente de rlsco, orlentando qu nto à utlllzação correta
a a

guarda e conservação dos equlpamentos, be m como também orlentar

qu nto a forma correta de hlglenlzação. A ent rega dos equlPamentos de
a

proteção lndlvldu a ls deve ser devldamente reglstrada, devendo a entrega

ser asslnada P lo empregado. Os equlpamentos de proteção devem see

substltufdos Pe rlodlcamente e sempre que necessárlo'

BOTINA DE SEGURANçA c¡: ¡t+1s

LUVA DE PROTEçÃO AGENTES MECANICOS CAI ]O91fI

LUVA PARA AI-TA ]'ËMPERATURA C,¡ IIOCIII

LUVA PARA PROTEÇÃO CONI-RA AGENTES MECANICOS

ÓcuLos DE PROTEÇÃO ESCURO cAl 160-12

Identlflcaçåo

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M r,n: ¡rr5

Re llzar o monltoramento perlódlco do agente d

( /r. 4.1091

rlsco, estudando ae
a

posslbllldad e de implantação de proteção coletlva' Im plantar o Programa de

Cons rvação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se
e

necessárlo. Verlflca r a posslbllldad de lmplantação de proteção coletlva

ndo do forneclmento de

ee

fornecer o equlP mento de Proteção ad quado a o rlsco quando daea

lnexlstêncla de Proteção coletlv a apllcável, Qu a

Irrltação do sePto nasal, e farlnge. PneumoconloselarlngePossfvels lesões ou Ðgrðvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas Processos de soldagetn

Prevenção e controle

ËpI

Medldas ådministratlvâs M no toram nto od sco,rl p deamentos adeq au osdproteçãoEqul co erlsao

ntaçãoorle qu ntoa corretaà guarda conservação,utlllzação, llzaçãoFlsca

cã aooexpos scorlaradu nteteçõespronlnl daste rru ptosouqua aonto
proced mentos seguros trano balho.condutasOrlentação sobre

QualitativoCrltérlü

Anállse qualltatlva reallzada n

ocupaclonals amblentals. Anállse

arco c dos metals de llgação'

a etapa de reconheclmento dos rlscos

da composlção dos materlals geradores do
Perttl de exposlção

Risco Baixof.lfvel de rlscoOcasional

Avsllaçåo de rlsco

uênclaModeradoClasslf, Hfelto
AceitávelclasslRcaçåo

Avallação qualltatlva'Obseruação

Outrå9 lnformaçöes adlclonals

01:00Temp') de exPoslçäo

FGR

Orlentaçåo

proteção resPlratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

t92



þ 951,¡

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterruptodoequlpamentodeproteçãoduranteasatlvldadescom
exposlçãoaoagentederlsco,orlentandoquantoautlllzaçãocorreta'
guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação. A entrega dos equlpamentos de

proteção lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada, devendo a entrega

ser asslnada pelo empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Pe rlodlcamente e sempre que necessárlo,

Identlflcação

Posslvels lesões ou ð0rðvo$ a saúde ento do slstema nervoso central; I no trato superlorComprometlm

Processo de P intura a pistola e PincelFonte$ ou clrcunstånclas
Prevenção e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA c'rrr :es¿z

MASCARA PFF2 C/VALVULA cA;430s2

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 68OO

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡r: +rrs
CA: 7298

EPI:

Monltoramento do rlsco, Eq

orlentação quanto à correta
quanto ao uso lnlnterruPto
Orlentação sobre condutas e

ulpamentos de proteção adequados ao rlsco e

utlllzação, guarda e conservação, Flscallzação

das proteções durante a exposlção ao rlsco'

rocedlmentos seguros no trabalho.

Mèdldð$ admlnlstratlvas

QuantltativoCrltério
Anállse qualltailva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals. Anállse das FISPQ's dos produtos qufmlcos

utlllzados no Processo

Perfll de exposlção

lécnlca utlllzadaEmpresaMedÞata da medlçåo
NHO - OB . OSHA ID 121 -
Abs. atômica

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0.29034 pPm
02/05/2022

200.00000 ppmtlfvel de400,00000 ppmLlnrlte de tolerâncla
Avallação de rlsco

Rlsco Médiof,lfvel de RlscoPerma nenteFrequênclaLevedeClðsslflcäçåo
Efelto

Tolerável

Avallação quantltatlva.0bservação

0utras lnformaçöes ådlclonals

0B: 00Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco' estudan doa

lmplantação
o adequado

observar quan
nte as atlvlda

ção
ém

pamentos d
e necessárlo

pIm rograma deo Plantarposslbllldad dee mplanta proteção letlva.coção de
Fu ntrondace seda( PP econform d lretr zesR)plra tórlaResConse çaorva

posslbll aderd proteção ecoletlvadedeVerl rflca anecessárlo, q au ond adorlscaorop teçãedque alp n tom eofornecer
d ee ntodo forneclmQua ondcã co letlvao apl cávelde protelnexlstênc a

deve será asseg raU od ueq oferece alpa mentoeq uorresplratórl a,proteção
ada usao ouárlo, emprega od devervedação adequ desnll ten dorru pto co m

aoto uso
teç oapro ud rdeq u mpa entoe

u ltfl zaàUq na tolenta donorrl scoedIa entea oslçã oex po ta frle no
c ro reta

be mequ lpamentos, mocoosd mta boc servn çaa oes au ard
len lzaçãsde hretacorq au ton forma edd equios mentospatregen aA

ntregaeaevendodlst dra are9lvlnd ud a deve es damentedevlsproteção
s fe

e o empregadopser lnadaass d evemp roteçãoeequOs
fdossubstltu q ue sempreperlodlcamente

Orlentaçäo

Þossfvels lesöes ou agravos o saúde oc p romet e dnto omm ste masus pe orrespl rloratóon tratoçõesrlta
perlférlconervosocentral;nervoso e dnto sistemaoComprometlm

Processo de Plll turaapistolaePincel
Fontes ou clrcunstånclâ5

Giupo QulmlcosPerigo/{-ator clcl Risco Metll etll cetona

PGR Urrimed Cha¡lecó - AverricJa Fernando Machaclo, 119 - D - Centro 193
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e controle

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡r qrrs

MASCARA PFF2 C/VALVULA cAr 38e42

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡: q¡osz

RESP]RADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 680O CAi 7298

EPI

t"ledldss admlnlstratlvas Monltoramento do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentação quanto à correta utlllzação, guarda e conservação. Flscallzação

Quantitativo

quanto ao uso lnlnterruPto d

Orlentação sobre condutas e P

as proteções du

rocedlmentos seg

rante a exposlção ao rlsco'

uros no trabalho,

crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblcntals. Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo

Perfll do exposlção

Téc¡rlca \¡tlllzðdãËmpresåMedlcäoÞðtð da medlção
NHO . OB - OSHA ÎD T27 -
Abs. atômica

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

4.6508 ppm
02/05/2022

77.5000 ppmNfvel de ação155.0000 ppmLlmlte de tolerâncla
Avallaçåo de rlsco

Risco MédioÌrlfvel do RiscoPermanenteFreguênciaLeveClasslflcaç6o de
Éfelto

Classlflcação Tolerável

o qualltatlvaOt servsçåo

0utras lnformações adlclonals

Tempo de

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva. Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, Verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável. Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

08:00

vedaçã adeqo a usuárloo o pregem deve quobservar a aonto souadoruada
a lvld da es comasud nteraroteçãopedeq u ap em ontdon nte ptorru

qua ton utl lza coçao rreào e ta dn onrlscodesa ne teqalçã oexpos
orlentam bémtaco mobemequ pam 5,entonco d osservaçaoes aU ard

ed sht lzaçãolena anto corretaformaq u ne trega osd pam tosen deequlA

lndlvldual deves ser ed amented lstrada,reg deven odproteção entreg aa

d aass lnaser pelo pregadoem p mentosa ed proteçã devemoeq ul seOs

su bstltufdos Perlodlcamente e sempre que necessárlo

0rlentaçâo

Identlflcåção

Irrltações no trato resplratórlo superlor; Comprometlmento do slstema

nervoso central; Danos nos rlns;

Danos no ffgado

Possfveis lesões ou agravos a saúde

P rocesso de plntura a plstola e PlncelFontes ou clrcunstånclas
Prevenção e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA car:eg+:
MASCARA PFF2 C/VALVULA cn:4¡osz

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SERIE 6800 c¡' ;:rse

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cnr ¡rts

EPI

nMo e dnto rlsco.o pamenEqul tos pde roteçã ado qe ados rlscoao euItoram
q au à utlcorreta conservaçao' caFls lzaçãoguarda ellzação,ntoorlentação

qua aonto so nlnl ruter proteções ndura ate o rlscoaoçaexpospto dasu
proced mentos seguros trano balho,condutas eOrlentação sobre

Medldäs ödmlnlstratlvas

Exposlçåo

QuaniitativoCrltérlo

Perfll de exposlçäo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

PGR Uni¡led Chapecó - Averlicja Ferlrarrclo l'lachaclo, 119 - D - Cenlro

dos rlscos

194,



..ri I5 .ì?f

ocupaclonals amblentals, Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo,

l'écnlca utlllzadaHmpreg¡rMedlçãoÞötä då medlçåo
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0,1273 ppm
0210s/2022

200.0000 ppm

NHO - 08 - OSHA ID 12I '
Abs. atônrica

Nlvel de400.0000 ppmLlmlte de toleråncla
Avallaçåo de rlsco

Risco MédioNlvel de rlscoPerma nenteFrequênclaLeveClasslf, Efelto
TolerávelClasslflcação

Avallação quantltatlva0bservaç6o

Outrss lnformações adlclonals

Tsmpo de lção

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldadedelmplantaçãodeproteçãocoletlva.ImplantaroProgramade
conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo. verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletiva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável, Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterruptodoequlpamentodeproteçãoduranteasatlvldadescom
exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta'

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação' A entrega dos equlpamentos de

proteçãolndlvldualsdeveserdevldamentereglstrada'devendoaentrega
ser asslnada pelo empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser

08:00

substltufdos Perlod lcamente e sempre que necessárlo.

0rlentação

Identlflcação

Possfvels lesões ou a0rðvo$ a satlde

Fontes ou clrcunståncl¡s

Comprometlmento do slstema nervoso central; Neuropatla perlférlca;

Processo de Pintur aapistolaePincel
Irrltações nos olhos

Prevençåo e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA c,n: ¡tlg+z

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: q¡osz

RESPIRADOR FACIAL iNTEIRO 3M SÉRIE 6800 CN. Z¿SO

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c^:411s

Ê?T

n toram ntoe o Equlrlsco. proteção eqad ados rlscoao eupamentos dedMo
quorlentação a ànto utlcorreta conservação. caFls lzaçãoguarda ellzação,

qua aonto u lnlso tern pto sda proteções urad ten ao rlscoça oexposaru
proced mentos seguros trabalho,nocondutas erlentação sobreo

Medldas admlnlstratlvas

Exposlçäo

QuantitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos

ocupaclonals amblentals, Anállse das FISPQ's dos produtos qu
rlscos

f mlcos

utlllzados no Processo.

Perfll de exposlção

Técnlct utlllz6dâËnrpresaData da medlção

a
OB . OSHA ID 121 -
tômica

NHO
Abs.

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0,8332 ppm
02/0s/2022

25.0000 ppmNlvel de sçño50,0000 ppmLlmlte dç toleråncla
Avallaçåo de rlsco

Risco MédioNfvel cle RlscoPermanenteFrequênclaLevedeClasslflcaçäo
lgfelto

folerável

Avallação quantltatlvaOþservação

Outrås lnformaçðes adlclonafs

08:00Tempo de

PGR U11¡med Chapecó - Avell¡da Fernanclo Machado, 119 - D - Centro 19ì5



Orlentaçäo

.n 95t'ñ
Reallzar o monitoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva' Implantar o Programa de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, verlflcar a posslbilldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável, Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo. O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do eq ulpamento de proteção durante as atlvld des com

exposlção o Ientea a de rlsco, orlentando quanto à u il llzação corre
a

gu a rd a e conserv a ça o dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação. A entrega dos equlpamentos de

proteção lndlvlduals deve ser devldamente re lstrada, devendo a entreg as

ser asslnada pelo empregado, Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Perlodlcamente e sempre que necessárlo,

EPI MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡: ¡sg+z

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡r: ¿:osz

RESPIRADOR FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 CAI ZZgg

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡ qtts

Monltoramento do risco' Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentação quanto à correta utlllzação, guarda e conservação, Flscallzação

quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco

Orlentação sobre condutas e lmentos seguros no trabalho'

Medldðs admlnlstratlvac

Identlflcaçåo

Posslvels lesões ou ågrävos a $allde

Processo de pintura a pistola e ¡rincel

Irrltações no trato suPerlor

Fontes ou clrcunst6nclðs
Prevençåo o controle

Critério

Perfll cle cxposltão Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals. Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

Qualitativo

Risco Méclio

processo.

Avallação de rlsco

trlh..el de RlscoPermanenteFrsquênûlaLevedeClasslflcaçåo
Efelto

TolerávelClasslflcaçüo

Avallação quantltatlvaObservoçäo

0B: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldadedelmplantaçãodeproteçãocoletlva,ImplantaroProgramade
conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo. verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletlva apllcável' Quando do forneclmento de

proteção pres ra everád assegu radoser que eqo pamento aofereceutórla,
preg deveador quobservar ao soua ntoo emçaveda adeq aouada usuárloo

a lvld da es comasrotep dção u nteraedeq U mpa ne toodn n ptote rru
qua nto utl lza oçaà corlo ne d ota nCO,rlsdea9 ne telç aoaoexpos

co mobemequ pa m ntos, mta orle ntabémod snsco oervaçaegu rdaa
eq u tos dee npamntregae dosAed hlg en lzaçãoforma rretacoqua anto

eve dser amenteevld strada, ndeve entreg ado areglndlvldua ls droteçã op
qe u ça ode protepamento s sedeve mOsass an ad empelo reg adopser

su bstltu fdos Perlodlca mente e sempre que necessárlo.

adlclonalsOut16s

'lem de exposlção

Orlentaçåo

Grupo. QufmlcosPerigo/Fator dê Rlsco Octåno

Identlflcação

FGR UnirÏed Chapecó - Aven¡cla Fernando Maclraclo, lLq - D - Centro 1.96



I ss[r/

Comprometl mento do slstema ncrvoso central

Processo cle pintura a pistola e pincel

MASCARA PFF2 C/VALVULA cn: ¡ee't¿

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡: c:osz

RESpIRADOR FACIAL INTEIRo ¡tq sÉRIr 6800 c¡: zzge

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cnr +rrs

Monltoramento do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orientação qua nto à correta utlllzação, guarda e conservação' Flscallzação

quanto ao uso lnlnterrupto das proteções durante a exposlção ao rlsco

Orlentação sobre condutas e proced lmentos seguros no trabalho,

Exposlção

Quantitativo

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsco, estudando a

posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva, Implantar o Prograrna de

conservação Resplratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo. verlflcar a posslbllldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncla de proteção coletiva apllcável. Quando do forneclmento de

proteçã o resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárl O empregador deve observar quanto ao u soo

lnlnterrupto do equlP mento de proteção durante as atlvld a des coma

exposlção ao a ente de rlsco, orl ntando quanto à utlllzação corres e

guarda e conservaçã o dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação' A ntrega dos equlpamentos de e

aproteção lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada, devendo a entreg

ser asslnad a pel empregado. Os equlPamentos d proteção devem sero e

su bstltuídos Perlod lcamente e sempre que necessárlo'

Posslvels lesões ou agravos a snúde

Fontes ou clrcunstânclas
Prevenç.åo e controle

EPT

Medldas admhlstratlvË$

Crltérlo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállses das FISPQ's dos produtos utlllzados no

processo,

Ferfll de exposlçËo

ËmpresaMedlçåoÞata da medição
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL02/0s/2022

Nlvel rle atãoLlmlte de toleråncla

Técnìca utillzarls

Avällação de rlsco

39,0000 ppm

2.4076 ppm

78,0000 ppm

NHO - 08 - OSHA ID 121 -

Abs. atômica

Nivel de riscoFrequ6nclaModeradoclôss¡f, Efelto
Risco AltoPerma nente

Tolerável

Avallação quantltatlvaObseruaçäo

Outras lnformaçöes adlclonals

08i00Ternfio de

Orlentação

Periqo/Fator cle Risco Percloroetlleno Gru¡ro Qufmlcos

Identlflcaçåo

Monltora mento do rlsco, Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco e

orlentação quanto à correta utlllzação, gu rda e conservação, Flscallzaçãoa

uso lnlnterruPto das Proteções durante a exPoslção ao rlsco'

Orlentação sobre condutas e Procedlmentos seguros no trabalho'
qu a nto a o

Possfvels lesões ou açrclvos a saÚdç Danos no slstema nervoso central; Danos audltlvos; comprometlmento da

Processo de pintura a pistola e ¡rirrcel

vlsão; Dano reProdutlvo femlnlno; Aborto

Fontes ou clrcunstånclas

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡r:¿g¡:
MASCARA PFF2 C/VALVULA cAr '1los2

nTSPiNNOON FACiAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 C^t l29t)

e controle

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: +rrs

HPI

Medldas admlnl$tratlvôs

PGR Uninìed Chapecó - Ave¡ricla Fertranclo Macharlo , 119 -D - Cenlro 197



crltérlo

Perfil de exPoslçfio

Técrrlca utlUzadäEmpresðMedlçåoÞaÿ¡ da medlçËo
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

0,00387 PPm
o2l05/2022

Nlvel dc78.00000 ppmL.lmlte de toleråncla
39,00000 ppm

Avallação de rlsco

-08
atôm

NHO
AbS.

- osllA ID 121 -
ica

Rlsco MédioÌ.lfvel do RlscoPerma nenteFrequônciaLevedeClassiflcaçåo
Efelto

Tolerável

Avallação quantltatlva0bservaçfio

Tempo de exPoslçåo

örlentação

g5Q,r

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállse das FISPQ's dos produtos qufmlcos

Quant¡tatlvo

utlllzados no Processo.

Outrðs lnformäções âdlclonals

08:00

Reallzar o monltoramento perlódlco do agente de rlsc , estudand o ao

posslbilldade de lmPlantação de proteção coletlva. Implantar o Program dea

Conservação ResPlratórl conforme dlretrlzes da Fund a centro se(PPR)a

necessárlo, Verlflcär a Posslbll ldade de lmplantação de proteção coletlva e

fornecer o qu lpamento d proteção dequado ao rlsco qu nd daa oe e a

lnexlstêncl a de proteção co letlva apllcável. Quando do forneclmento de

proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequada ao usuárlo, O empregador deve observar quanto ao uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante as atlvldades com

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à utlllzação correta'

guarda e conservação dos equlpamentos, bem como também orlentar

quanto a forma correta de hlglenlzação' A entrega dos equlpamentos de

proteçãolndlvldualsdeveserdevldamentereglstrada,devendoaentrega
ser asslnad¡ pelo empregado. Os equlpamentos de proteção devem ser

substltufdos Perlodlcamente e sempre que necessárlo'

Cómprometlmento do slstema nervoso central; Perdas cognltlvas;

Toxlcldade renal
Possfvels lesões ou agrðvo$ o saúde

Processo de P intura a pistola e PincelFontes ou clrcunstånclas
Prevençåo e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA c¡: ess+z

MASCARA PFFZ C/VALVULA cA:430s2

ACSPJN¡OON FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 CN: ZZSS

RESPIRADOR SEMIFACiAL 3M c¡t: 4rls

ËpI

Medldas admlnlstratlvas pamentos pde roteçã ao ed q adosUrlsco. Equl ao rlsco eodMonltoram ntoe

q au ànto rreta llzação,utl gua erda Flsca lzaçãoconservaçao'coorlentação
exposlçã o ao corlsaura tendprote çoesnl nte rU dapto ssouqua nto ao

segumentos trabalh oros norleo ontaçã condutassobre e

QuantitativoCrltérlo

Perfll de exPoslção

Técnlcn tttlllzådaËnipre6q

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclm

ocupaclonals amblentals, Anállses das FISPQ's dt¡s produ

processo.

Merllção

ento dos rlscos
tos utlllzados no

Þðta dð medlçåo
NHO - OB . OSHA ID 121 -
Abs. atômicaUNIMED CHAPECO - SAUDE

OCUPACIONAL
0,1565 ppm

02/05/2022
39.0000 PPmNfvel cle açåc78.0000 ppmHmlte de toleråncla

Avallaçåo de rlsco
Rlsco AltoNfvel de RlscoPermanenteFroquënclaSérioClasslflcação de

Efelto
TolerávelclðssiflcÐçåo

Observação

Grupo QulmlcosPeri-qo/l-t¡tor cle Risco Trlcloroetlleno

Identlflcação

Avallação quantltatlva

PGR Un¡nìed Chapecó - Avellicla Fernando Machado , 119 - D CenLro 19$
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Outras lnformações odlclonals

0Bi 00

Re a llzar o monltoramento perlódlco do ag nte de rlsco, estudando ae
trlentação

posslbllldade de implantação de proteção coletlva, Implantar o Programa de

Conservação ResPl ratórla (PPR) conforme dlretrlzes da Fundacentro se

necessárlo, Verlflcar a posslbllld de de lmplantação de proteção coletlva ea

fornecer o equlpamento de proteção adequado ao rlsco quando da

lnexlstêncladeproteçãocoletlvaapllcável.Quandodoforneclmentode
proteção resplratórla, deverá ser assegurado que o equlpamento oferece a

vedação adequad a ao usuárlo. O empregador deve observar quanto o uso

lnlnterrupto do equlpamento de proteção durante a s a tlvldad

exposlção ao agente de rlsco, orlentando quanto à

guarda e cons e rvação dos qulpamentos, bem come

utlllzação correta'
o também orlentar

ntos de

a

es co m

em ser

qua nto forma correta d e

proteçã o lndlvldualsdeveserdevldamentereglstrada,devendoaentrega
do, Os equlPamentos de Proteção dev

hlglenlzação. A entrega dos equlpam e
a

ser asslnada pelo emPreg a

su bstltufdos Perlodlca mente e semPre que necessárlo

Tempo de exPoslção

Identlflcação

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M c¡: ¡tts

MASCARA Pt-'F2 C/VALVULA ca' ¡ss+z

MASCARA PFF2 C/VALVULA c"t: ¿:osz

nrSPìNNOON FACIAL INTEIRO 3M SERIE 6800 C/\t 7298

Possfvels lcsões ou ¡lgravos a saúde Comprometlmento do slstema nervoso central; Asma; Efeltos

Processo de pìntura a pistola e pitrcel
hematoló9lcos

Fontes ou clrcunstånclås
e controle

Ept,

rlsco Eq lpau ao erlscoproteção adequadosntos dememento doMonlto ra
lzaçãoFlscalcon çaoservaeilu ça o us rdaa2Arleno cã qo ntoua corretaàta

d rau nteroteçõesp pex oaoslçãooLls n rruI nte dpto saI
rlsco,

oaq aU nto
sobre utascond p erocedlm se9 rosu traba honontoseOrlentaçã o

l"ledldå$ admlnlstratlvas

Exposlção

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals, Anállse das FISPQ's dos produtos qufmicos

Quantitativo

utlllzados no Processo'

Crltérlo

Perfll de exF,oslçäo

HmflledÞäta da medlção
UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPAC]ONAL

5,052 ppm
02/0s/2022

Nlvel dé åção25,000 pPmLlmlte dê tolerâncla

Nfi.,el de RlscoPerma nenteLeveClasslflcaçåo de
Efelto

Classlflcaçåo

Avallaçäo de rlsco
Risco Médio

'lécnlca utlllz-ada

12.500 ppm

Frequêncla

Tolerável

Avallação quantltatlva

. OSHA ID 121 -
ica

NHO
Abs.

-08
atôm

Obscruaçäo

Outras lnformações adlclonals

0B:00Tempo de exPoslção
e ust ad ndo ascorldegentead oódr coe rlpo Itoran em tonmRea lza or
Programa demplantar oposslbllldade ed mplaI ntação ed proteçã coletlvao

nFu a rocentd sedaretrlzesdrp rató arl nco forme(PPR)Resaça oConserv
lmplantação ed etlva ecoproteçãolbllldade depossonecessárl rlflca rVe a

qu ndoa adcorlsaoa eqd au doroteç oapdeqe u pa nme toorfo ec ren
pll VCcáaco etlvaproteçã odelnexlstên acl

d ee ntoforneclmdoQuand o

resplratórla, serdeverá que eqo lpau oferece amen toassegu radoproteçã o

ada oa usuárl oo. emprega od dr eve bservaro qua ton usoao
adeq uvedação

atlv ad des mcosad rau tenp teçãro odeqe u pa entomnI nI rrute dopto
ut zail acorretçãoàq au ontlenta ndoorf scoedsa enteoaslçã oex po

rle tarnomco ta bém mob meeq lpamentos,ud osça oserv ao nces au ard

0rlentaçåo

FGR

1çç
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quanto a forma correta de hlglenlzação' A entrega d

proteção lndlvlduals deve ser devldamente reglstrada

ser asslnada pelo empregado. Os equlpamentos de

os equlpamentos de

, devendo a entrega

proteção devem ser

substltufdos odlcamente e sempre que necessárlo.

Identlflcação

or; hol 0s EfeltosnosIrr o setaçpe rlsupl tóra orlresratonoIrr otaç se
pa ra oa penasOtotoxl acld ed p a -x lenoaem toa ós lcosh

tu rasm lse

prometlmentoCom do aslstem nervoso ntce ral
conte para-xlleno;ndo

pos$fvols lesões ou agrðvos a saúde

Fontes ou clrcunstånclas

EPI

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M cn qtrs

ed adequa osd oa sco eproteçãoEqu pamentosonM itora tomen rlscodo
açãoFlscalizcoe e açãorVnsguard antaçãoorle correta utlllzaçãoq ua nto à

posex aolção scorlaud ra nteroteçõespn nterru dasptousooau na toq

çao consobre proced se9lmentos u noros balho.trautas edOrlenta

Processo de Pintura a pistola e Pincel

Prevenção e controle

MASCARA PFF2 C/VALVULA cr: ¡ogqz

MASCARA PFF2 C/VALVULA ce: q¡osz

NESPJNEOON FACIAL INTEIRO 3M SÉRIE 6800 C¡I ZZSS

Medldas ädmlnlstratlvas

Ëxposlçüo

Crltérlo

Perfll de exposlçåo Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon

ocupaclonals amblentals. Anállse das FISPQ's d

Quantitativo
heclmento dos rlscos

os produtos qufmlcos

Técnlcü utìlluadaEmpre$ð

utlllzados no Processo.

MedlçãoData dä medlção
NHo - 08 - OSHA ID 121
Abs. atômica

UNiMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

1.65620 ppm
02/05/2022

39.00000 PPmf,lfvel cle uçÉo78.00000 PPnlLimlte de toleråncla
Avallaçåo de rlsco

PermanenteFrequênclaLevedeClasslflcäção
Ëfëlto

Çlðsslflcäçåo

Risco MédioNfvel de Rhco

Tolerável

Avallação quantltatlva'Observaçåo

Outl'as lnformaçöes adlclonals

Tempo de exposlçño 0B:00
es atud don aCO,rlsedsa entedope ódrl lconmo Ito me ntoolzReal a

Impla nta Prog mara edopossl b td ade lmde proteção coletlvantação depla
d retrlz des a tro esFundace nnfoco rmePPRrató rlaResplnservaçãoCo

m p a proteção coletlvaçao dentaVerlflca ar b lldad deposslnecessá rlo
q nUA od adscooaead uq da oeq u ed çaop rotepamentofo en ce

od fo mernecl nto depa lcáve Qu ndoacoletlvaroteçãopedn lstêex ncla

roteção plres everá asseguradoser que equlo ofe receentopamdratórla,p
a

o pem gadorre deve observa a aonto souquusuárloaoçaveda adequadao
rotep ud nteração a vld a esd comasedeq u ap n tom en d onterru pto

qua ton à utl çãolzanle nta odo rrecorlscodeag ne tea oexpos lção
ta bém m orlentamocobemequ pam s,entoosclse rvaçã oco n

ed
es au ard

ne osd pamentosequltregaAlenlzaçã ohlIdecorretaa ton formaaqu
ntregaeaeven oddI radlst areproteção ndlvl ud a dev d menteadeve sers

o pregadoempeass lnadaser roteção devemp esedpa ntosmeOs equl

substltufdos Perlodlcamente e semPre ue necessárlo.

0rlentaç6o

Identlflcaçåo

traumas e ferlmentosFraturas,Fossfvels lesões ou agravos Ð saúde

Fontes ou clrcunståncla¡
ra movimentação de PeçasUtilização de ponte rolante Pa

Prevenção e controle

Gru¡ro AcldentesPcr¡cìo/Fator de Rlsco Movlmentação de
Matõrlals/Máqulnas

r,GR LJrrimed Cha¡recó - Avellìda Ferlranclo Maciraclo ' 119 - D - Centro 20tl
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BOTINA DE SEGURANçA cn: ¿t¡tr¡

LUVA DE pRorrçÃo-ncENTES MEcA

LUVA PARA PROTEÇAO CONTRA AGE

NICOS c¡': ro'rro

NTES MECÂNICOS CAI 41093

Equlpamentos de proteção adequados ao rlsco. Orlentação quanto à correta

utlllzação dos equl guarda conservação.e

ÊFT

Medldns admlnl$trütlvðs

CrltÉrlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento
Qu alitatlvo

dos rlscos

ocupa clonals amblentals.
Perfll de exposlçåo

Risco Alto
Avallaçåo de rlsco

Perma nenteFrcquênclödeÇlð$slflcäçåo
Efelto

Moderado

Çlasslflcação

ohserväção

tllvcl de Rlsco

Avallação alltatlva

Outras lnformações adlclonals

Tolerável

Tempo de exposlçõo

de proteção devem ser substltufdos perlodlcamente e sempre que

necessárlo, orlentar o trabalhador quanto às condutas e procedlmentos

0B: 00

exercfo clo sde au s ila ldades nco rmefo
pac tar o rabal ah pa rad orCa

mesm du ranteo Jornada,a A tregen deve devser damenteapto dolnlnterru
lsd po e NR 1

rega seents, devendo

obse nrva o soud oPIE adeq aU od o sco,aecer oForn

PIEed d efo rneclmentof lch aa emreg lstrad
o pem quanto utlllzaçãoàorlentaregador deveassl penada lo pregem ado

rreta,co guarda coe ns rvaçaoe equdos bem mocoe proteção,mentos dlpa

form coa derreta lenlzação, equlOs pam ntosehlgquantombém orlentarta

segu ros no trabalho.

Orlentaçåo

Identlflcação

Lesões, traumas e ferlmentos,Possfvels lesões ou ðorðvo$ ð sa rkle

Movimentação de
impactos Provenie

uipamentos
perfu raçao

e nráquinas,
por objetos.

traba ho eqcolntTlate ria ls,
dntes cl objetos,qu eclaaFontes ou clrcunstånclås

Prevenção e controle

Medldã$ admlnlstrðtlvas

trabalho.

Qual¡tativo

ame dentos
quanto ànsco Orientaçäoos aoadeq uadproteçåoEquip

c no ervaç oäsug rda aq u enpam to sedosuti zaçäti ocorreta
SFi ti çä2A qo u nto uao so nt uptonterr d nteuraca

posiex çä aoo
seg uro nocedi mentosproOrientaç soäo bre dcon utasgen te

Crltérlo
Análise qualitativa realizada na etapa de reconhecimento dos riscos

ais ambientais'
Perlll de oxposlção

Avallaçäo de rlsco
Risco AltoNfvel de t'(lscoPermanenteFrequênciaModeradoClasslflcaçäo de

efeltÖ

Classificoçåo
litativa.

Tolerável

AvaliaçäoObcelvaËão
Outras lnformações adlclonals

de

orlentaçäo

Pcric¡o/Fator
que-þoderåo
acldentes

clo Risco Outras situações de rlsco
iõntr¡bulr Para ð ocor-rencla de

crupo Acldentes

08: 00

Realizar o monitoramento periódico da exPosiçåo dos trabal

PGR Un¡nìed Cha¡lecó - Avenicla Êerlranclo Maclìaclo ' 119 - D-r-crllro

hadores

2ü1



period icamente e sempre que

9E
necessário. Promover orientaçäo

sobre condutas e segu ros no trabalho

Possfvels lesðes ou agravo$ a s¡t1dc

Processo de soldagem
Quelmaduras; traumas, ferlmentos; asflxla; morte'

ÊonteË ou clrcunstânclas
Prevençåo e controle

AVENTAL DE RASPA TIPO BARBEIRO c:ar 4z6r'¡

LUVA PARA ALTA TEMPERATURA c^: 3tì608ËpI

Medldås ådmlnlsltråtlvas

crltérlù

Perfll de exposlção

Avallaçäo de rlsco
Risco BaixoNfvel de RiscoIntermitenteFrequênclaModeradoClassiflcação de

Etþlto

Classiflcaç6o

Obselvação

Tenpo de exPoslção 01:00

Avallação qualltatlva

Mon Itora rlsco, aM osntertrabalhadores aoposlção dosa experlodlcam ente
stae do depe Itorfes n emçãoedfontese mresq euqe u ntosm epa

ac Ita osdpa catr ba ah resdoosaM nternclo an entomfunco rvase ç oa
p roteç oaqe d eul pamentosrnece rFo os0 1N Rn aprev lstoform eco n

fadu ten aem smosn n e do su ptorrs oond oobservaeq ouad sade
evedde proteção se

A ntrege a eq u mepa ntosdosscorla oexpos lção
asslnad aentrega serevendo adre9 lstrada,devldamente

pe o preg oadem
u rda as eutl za orrc eta,çãoàq nua oentaome re9a ord d VEepo

bé om rlentacomo tambemqe lpau ntos proteção,demeconservaçao dos
equ pa em tosn de proteçãoOslglh e lzaçãn o,edrretacoform aaqua nto

mdeve ser bstltusu lcam eente quesempre necessá rlope rlodfdos o tarlen

coe seguras trabalho,nondutastrabaos sobreth adores

Outras lnformacões adlclonâl$

Aceitável

Orlentaçåo

Grur¡o AcldentesPer¡9o/Fa tor cle R¡sco Trabalho a quente

Identlflcação

Monltoramentoperlódlcodorlsco.Forneclmentodeequlpam entos de

proteção adequados à atlvldade e ao rlsco.

Exposlçåo

Qualitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals,

traumas; ferlmentos; morteFraturas;Possfvels les$es ou agr¡¡vo.g å säÚde

Forttas ûu clrcun$tånclas
nferiorm00 do n rvetivida d de 2maexecutadas acA

Prevenção e controle

CAPACETE DE SEGURANÇA C/IUGULAR cA:2e638

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y cn: rosss

CINTO DE SEGURANÇA E TALABARTE Y c¡: qrg¡o

CINTO DE SEGURANçA E TALABARTE Y ca: +zzgs

EPI

Merlldas arlmlnlstratlvas
n o 53rmaNo d oraRegu lamentaanform dade comcopacltaçã emoCa

pamentos ed equad aoos rlsco. rleo à corretaq uantontaçãoproteção adEqul

utlllzação equdos mentos,lpa s au a conservae çãord quanto oaFlscallzação

u lnlnterruso durante exposa ção agente,ao sobre utascondOrlentaçã opto

e procedlmentos seguros no trabalho.

Ëxposlção

QualltativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de recon

ocupaclonals amblentals

heclmento dos rlscos
Perfll de exposlçåo

de rlsco
I'lfvel de RlscoInterm itenteFrequênclasérioClasslflcaçäo de

Ëfelto

Grupo AcldentesPerlgo/Fator (lc Risoo Trabalhg em altura

PGR

Risco Médio
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Classlflcaç6o

Observação

Outrss lnformaç0es ädlclonålt

Avallação qualltatlva

Tempo de exposlção

Orlentaçåo

t. 96ts,

Tolerável

04: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção dos trabalhadores a o

rlsco. Manter os trabalhadores capacltados conforme determlnação da NR

35. Fornecer os equlpamentos de Proteção adequad os, observando o uso

lnlnterrupto dos mesmos durante a exposlção aos agentes, A entrega dos

equlp mentos de proteção deve ser reglstrada, deve ndo a entrega ser
a

asslnada pelo empregado. Promover orlentação qu nto a utll lzação

guarda e conservação dos equlPam ntos de proteção, bem co mo tambéme

orl ntar quanto a form correta de hlglenlzação, Os equlPamentos de

a

e

trabalho.

a

proteção devem ser substltufdos perlodlcam nte e sempre que necessárlo,e

Promover orlentaçã perlódlca sobre condutas e procedlmentos seguros no
o

1 funclonárlo

c-AF.60

SERRALHEIRO MONTADOR
Realiza a montagem e manutenção de estruturas-metálicas na matriz e filiais, utiliza equipamentos como: policorte, maçarico e

tixadetra. Rea¡za sotda .iö]hiå'r"råiiaËäl11ää¡¡ eituiã, Cealiza llmpeza com solventes'

Fotoceratlte; catarata fotoqufmlca; erltema; quelmadura' en

da pele,

velheclmento
Possfvels lesões ou agravos a soúde

Processo de soldagem
Fonte$ ou clrcurrstánclas

Prevençüo o controle

MASCARA DE SOLDA E20 ESAB cAr 403s6

DE SOLDA VISOR FIXO cA; 1sog3

CA:42663

MASCARA

AVENTAL DE RASPA TIPO BARBEIRO
ËP1

Monltoramento perlódlco das exposlções ocupaclon

proteção adequados ao rlsco e flscallzação quanto ao

durante a exposlção ao rlsco' orlentação quanto à

als, EqulPamentos de

usolnlnterruPto destes

correta utlllzação dos

equlpam entos, guarda e o

Medldas admlnlstratlväs

QualitativoCrltérlo
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals'
Perfil de exPoslção

Avallaçåo de rl6co
Risco BaixoNfvel de RlscoIntermitenteFrequênclaModeradodeclasslflcaçõo

Efslto
AceitávelClasglflcaçåo

Avallação qualltatlva0bservação

Outras lnformações adlclonals

02:00de
a5d pac onalsexposlções ocu eceForn r

aM nte or onm perlódlcoItoramento
lsco,r bo serv ndoaoa souoda equa osdp roteçãodeqe paul m sentoos

regaent dosA

m flchae ed fo eclmern ntore9 dlstra aequ pamentos devlda mentese rdeve
preg radoo em

x oslçãop oa r scoaud nteraesmosmosdnl ptonterru

odevend entrega ser ass nada a doem pregpelos,PIEed
rd agu a e co se rv çãoaco retar osd

U I ozaçtauàqu na torleo tarndeve
bémtamcomo eorl tarn aquantode bemproteção, forma

pamentosequl
ed p roteç oa eved m sueq pa em ntosIsoh s en alz äç o

o
edcorreta

ecn ossá req euse pm reepe lodr lcam nteebs Itut df ossu
eOrl tan r

às dcon utas pe rocedlme segntos ros trabalno ho,Uuantotraba hador

orlentaçüo

de Risc() Radiação não lonlzante Grupo FlslcosFcflqu/f ,ìtor
(UVB e uvc)

Cargo SERRALHEIRO MONTADOR
Especif icaç¿io clos perigos/fatt>rcs tlel rt:;co

PGR
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Efeltos audltlvos: deslocamento temporárlo do llmlar au

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lf"ltot não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

dltlvo; surdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Possfvels lesöes ou agravos a saúde

Maqulnas e equiPa mentos utilizados no Processo
Fontes ou clrcunstånclas

e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA CA: 14235

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e705

PROTETOR AURICULAR CONCHA cAr 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA c^i 33gls

PROTETOR AURICULAR PLUG cn: rrsLz

EPI

Monltoramento perlódlco do rlsco' Equlpamentos d

rlsco. Orlentação quanto à correta utlllzação dos
e proteção adequados ao

equlpamentos, guarda e

conservaçao.

Medldð5 admlnlstratlvas

Ëxposlção

Quantitativo

Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclonals amblentals

crltérlo

Perlll de exposlção

Técnlca utillradäEmpres0MecllçãoÞata då medlção
NHO-01, Dosimetria de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

e6.30 dB(A)
02/0s/2022

82.00 dB(A)Nlvel de açåo8s,00 dB(A)l"lmlte de tolerâncla
Avallação de rlsco

Risco CríticoNfvel de RlscoPermanenteËrequênclaSeverodeClasslflc¡çåo
Efelto

Não aceitávelClasslflcaçÊo

Observação

08: 00

Avallação quantltatlva (LAVg) para Nfvel de Exposlção Normallzado (NEN)

Norma de Hlglene Ocupaclonal - NHO 01

outras lnformações adlclonals

Tempo dê

orlentuçËo

Identlflcag$o

Reallzar o monltoram ento perlódlco do agente de rlsco' Estud a ra
posslbllldade de lmPlantaçã o de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) quando a lntensldade do agente for lgual ou

superlor ao nfvel de ção, Caso não forem possfvels medldas de proteção

coletlvas, fornecer Proteç ã o ud ltlva dequada, observando o uso
a

o

a

a

a

lnlnterrupto do mesmo durante a exposlç aoa o rlsc A entrega do

eq ulpamento de proteção deve ser devldam ente reglstrada, devendo a

entreg ser asslnada pelo empregado, O emprega d r deve orlentar qu a ntoo
a

à utlllzação correta, guarda e conservação dos eq ulpamentos de Proteção,

bem como também rlentar qu nto a form a correta de hlglenlzação dos

mesmos. Os equlpamentos de proteção lndlvldu a I devem ser substltufdos

lcamente e semPre ue necessárlo.

Identlflcação

deslocamento temporárlo do llmlar audltlvo; su

proflsslonal (condutlva e neurossensorlal)'

Lf"tto, não audltlvos: dor de cabeça; lrrltabllldade; vertlgens;cansaço

Efeltos audltlvos
rdez

excesslvo; lnsônla e zumbldo na orelha'

Posnfvels lesões ou agrôvo$ o saúde

M a q u i n a s e e q u i pa m e n to! 
-Y 

!L!.i3.3-q"g-:" 19..?-19S",e.?-:9Fonte$ ou clrcunEtânclas
Prevençåo e controle

PROTETOR AUDITIVO CONCHA c^: 1423s

PROTETOR AUDITIVO CONCHA cA:2e7os

PROTETOR AURICULAR CONCHA cÃ: 2e176

PROTETOR AURICULAR CONCHA cÀ: 3383s

EFT

Grul)o Flslcosl)oIroo/f-rrtr)r rltl lìlsco Rufdo contfnuo ou
inteimitente (leg¡slàção trabalhlsta)

PGR
D - Centro 244'



R AURICULAR PLUG cn: rrstzPROTETO

Equ pament0s pde adeq adosu ao Orlentarlsco, nto coà rretaqu açaoroteção

equlpa mentosutlllzação dos 9ua conservaçã 0rda e
Medldos admlnistratlvas

Exposlção

crttér¡o
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento dos rlscos
Quantltativo

ocu paclonals amblentals
Perfll de exposltão

EmpresåtdecllçäoÞutu do medlçfro
Tócnlca utillzadE

NR 15 - anexo L Dosimetr¡a
de ruído

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

92,64 dB(A)
02/05/2022

80.00 dB(A)Nfuel tle açåo8s,00 dB(A)Llmlte de tolerûncla
Avallåção de rlsco

Risco CríticoNlvel de RlscoPerma nenteFrequêncluSeverodeClôs$jlRcåção
Efelto

Não aceitávelClasslflcaçäo

Avallação quantltatlva (doslmetrla de rufdo) Norma Regulamentadora no

15, anexo L (LAVG ou TW
Observoção

adlclonalsOutras

08:00de exposlção

Orlentaçåo Reallzar o monltoramento P rlódlco do agente de rlsco, Estudar ae

9634

posslbllldade de lmPlantação de proteção coletlva e lmplantar o Programa

de Conservação Audltlva (PCA) qu a ndo a lntensldade do agente for lgual ou

nfvel de ação, Caso não forem posslvels medldas de proteçã o
superlor a o

co letlva fornecer proteção audltlva adequada, observando o u so
s

lnlnterruPto do m smo durante a exP o s lç o ao rlsco. A entrega doae

equlpamento de proteção deve ser devldamente reglstrada, devendo a

entrega ser asslnada pelo empregado. o empregador deve orl ntar quantoe

à utlllzação correta, guarda e conservação dos equlpamentos de proteção,

bem como também orlentar quanto a forma correta de hlglenl zação dos

mes mos, Os equlpamentos de proteção lndlvldual devem ser su bstltu fdos

perlodlcamente e sempre que necessárlo'

Identlflcaçåo

Degeneração gradatlva do tecldo muscular e nervoso

Raynaud); alterações neuro vasculares e clrculatórlas nas m

nervos perlférlcos (Sfndrome dos canals Cárplco e Társlco)

(Fenômeno de

ãos; lesões dos

; problemas de

artlculação (Artroses) de punho e cotovelo,

Possfvels lesöes ou agravos a saÚde

tJtillzação cle máq ulnas e ecluiPamentos
Fontes ou clrcunst6nclas

Prevenção e controle

Medldas admlnlstratlvas

Cïltérlo

Não há medldas admlnlstratlvas

Quantitatlvo

Anállse qualltatlva realizada na etapa de reconheclmento dos rlscos

ocupaclona ls amblentals,
Perfll de exPoslç6o

'Técnlcä utllleadaHmpresðMcdlçäüÞata da mcd
3,23 mlsz

02/05/2022
2,5O mlsZ

Aceleração Triaxial Resultante
-Nllo 10

Nfvel de ação

UNIMED CHAPECO - SAUDE
OCUPACIONAL

5.00 m/s2Llnìlte de tolerånclâ

t¡fvel dê Rl$coFrequênclaSériodeClå$$lflcaçåo
Efeito

Risco Médio

Tolerável

Avallação de rlsco

Interm itente

Classlflcaçåo
Avallação quantltatlva - Norma de Hlglene Ocupaclona

FUNDACEN'TRO

lnol0da
Observäção

Öutras lnformações adlclonals

Perigo/Fator (le Risco Vlbração locallzada de mão Grupo Ffslcos

e braço

PGR Urrinred Chapecó - Avelìicla Ferllallclo IYacltaclo ' 1t9 - D - Cerllro 2i¡,b



Tempo de exposlçõo

0rlentoçðo

951'r,,

04: 00

Reallzar o monltoramento perlódlco da exposlção ao rlsco; Estu dar a

tempo e a lntensldadedeexposlçãodlárlaàvlbração;Alternarasatlvldad es

ou operações que erem exposlções a nfvels mals elevados de vlbraçã o com

modlflcação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: a

substltuição de ferramentas e acessórlos; a reformulação ou a

reorganlzação de bancadas e postos de trabalho; a alteração das rotlnas ou

dosprocedlmentosdetrabalho;aadequaçãodotlpodeferramenta,do
acessórlo utlllzado e das velocldades operacionais; Reduzir ao máximo o

I
outra s que não aPrese ntem exposlções ou lmpllquem exposlções a menores

qulpamentos de Proteção deq u dos, quando
nf vel s ; Implementar
necessárlo e d lmposslbllld de de lmPlementação de medldas

e a a

a a

observando o uso lnlnterruPto dos mesmos durante a exposlção ao rls co ;A
entrega dos equlpamentos de proteção deve ser reglstrada, devendo a

ntrega ser asslnada Pelo emP regado; Orlentar os trabalhadores quanto aos
e

rlscos clecorrentes da exPoslção à vlbração e à utlllzação adequada dos

equlpamentos de trabalho, bem como quanto ao dlrelto de comunlcar aos

seus superlores sobre nfvels anormals de vlbração observados durante suas

atlvldades; Manter os trabalhadores capacltados para utlllzação de

ferramentas, equlPamentos e máqulnas.

Identlflcôção

Alterações no slstema nervoso central (SNC); cefalela;

cardlovasculares; dlstrjrblos resplratórlos graves e rlsco

clrculatórlo; desmalo; asflxla; morte' Pode causar per

a lte ra ções
de colapso

da audltlva

(su bståncla ototóxlca),

Posslvels lesöes ou agrävos a saúdc

Processo de soldagemFonte$ ou clrcunstånclas
,PrevençËo e controle

RESPIRADOR SEMIFACIAL 3M ca: +tts
EPT

Eq u mentos ed adequados rlao escoproteçãopaonM Itora domento rlsco

ntaçãoorle qua nto corretaà sutlllzação, uard ea nseco rvação Flscallzação

q au ton uso n nterru pto pdas roteções Ud ra nte exa ao rlscopos lçãoao

çao consobre utas procedlmentose ros trano ho.balseg udOrlenta

Medldas admlnlstratlvas

Quantitativocrltérl0
Anállse qualltatlva reallzada na etapa de reconheclmento

ocupaclonals amblentals.

dos rlscos
Perfll de exposlção

Avallaçåo de rlsco
Risco BaixoNlvel de RlscoI nterm ltenteËrequênclaModeradodeClasslficaçõo

l*felto
AceltávelClosslflcaçåo

Avallação quantltatlva,Observação
ådlclonalsOutrðs

04:00Tempo de

Or¡entoçê¡o
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